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Na Linguística Sistêmico-Funcional de Halliday, a linguagem é a condição essencial para 
que as nossas experiências se transformem em conhecimento. A linguagem constitui-se como 
pedra angular no processo de ensinar e de aprender, já que a escola e a universidade conectam o 
mundo das vivências ao das letras. Nesse sentido, o estudo de textos ora proposto vai ao encontro 
dessa premissa hallidayana por possibilitar aos estudantes compreenderem como o conhecimen-
to científico se materializa e refletirem sobre o papel fundamental da interconexão entre a lin-
guagem e a sociedade para o entendimento do discurso acadêmico e de outros discursos.

O entendimento sistemicista da aprendizagem como um processo essencialmente semió-
tico permite-nos propor alguns questionamentos a quem lê este Caderno Didático: qual é o pa-
pel dos recursos semântico-discursivos no letramento acadêmico? Professores e alunos inseridos 
nesse contexto ou que nele vivenciam as práticas recorrentes se deparam com desafios relativos à 
maneira como os textos que leem e escrevem se materializam linguisticamente e o que isso signi-
fica em termos de letramento acadêmico. 

Este Caderno Didático propõe uma possibilidade de respostas a essas perguntas. Ao fazê-lo, 
constitui-se em uma importante ferramenta de auxílio para que estudantes e professores desen-
redem os fios que compõem a aprendizagem da leitura e da escrita na academia. 

A proposta didática apresentada norteia-se pela Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) e 
pela Pedagogia com base em gêneros. As estratégias utilizadas mostram-se inovadoras por seus 
pressupostos ao trabalho com os gêneros textuais que circulam na esfera acadêmica: artigo de 
opinião, resumo, resenha, artigo acadêmico e projeto de pesquisa. Preparar as estudantes e os 
estudantes para lerem e escreverem esses textos é uma forma de democratizar o acesso ao conhe-
cimento científico e de possibilitar que todas e todos interajam nessa esfera por meio dos padrões 
discursivos que lhes são característicos. 

Halliday desenvolveu suas reflexões sobre linguagem com o intuito de construir uma lin-
guística educacional aplicável e democratizadora do conhecimento. Essas aspirações se materiali-
zam neste Caderno Didático. Damos os parabéns às professoras autoras e aos estudantes autores 
colaboradores pela coragem deste empreendimento. Sentimo-nos também muito honradas em 
ter participado da fase inicial de discussão e organização deste projeto, e prefaciá-lo é fazer parte 
dessa história. 

Michele Mafessoni de Almeida
Tânea Nonemacher 

Novembro de 2021

Apresentação
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Orientações gerais

Proposta do Caderno

Organização

Este Caderno está organizado em cinco 
unidades e cada uma aborda um gê-
nero de texto que circula em contexto 
acadêmico. 

Unidade 1 – Artigo de opinião 

Unidade 2 – Resumo 

Unidade 3 – Resenha 

Unidade 4 – Artigo acadêmico

Unidade 5 – Projeto de pesquisa

Nas unidades você 
encontra:

– objetivo(s) de aprendizagem;

– onze instruções para atividades de 

leitura e escrita;

– um texto-base para o desenvolvimen-

to das atividades;

– textos para expansão do 

conhecimento;

– ícones orientadores das atividades;

– espaço para refletir sobre a 

aprendizagem; 

– critérios para avaliação do texto 

escrito;

– orientações e dicas para o professor.
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Princípios teóricos: língua e gênero textual 

As atividades propostas neste Caderno Didático estão embasadas na Linguística Sistêmico-
Funcional (LSF), proposta por Halliday (1985), Halliday e Matthiessen (2004; 2014), Martin 
(1992), Martin e Rose (2007), e também na terceira geração da Pedagogia com base em gêneros 
(Martin, 2012; Rose, 2017; 2020b), chamada Ler para Aprender. As estratégias do ciclo de ensi-
no-aprendizagem dessa terceira geração foram adaptadas para o contexto acadêmico nas instru-
ções e atividades que integram este Caderno Didático. 

Na abordagem sistêmico-funcional, a língua é concebida como um potencial de significado, 
um sistema de escolhas disponíveis ao leitor e ao escritor, e é também caracterizada por quatro 
princípios/dimensões: social, por considerar a sociedade e as situações de uso como essenciais 
para o estudo do funcionamento da língua em textos; semiótica, por abordar os signos como 
uma construção social; sistêmica, por entender que a língua se constitui como redes de sistemas 
linguísticos interligados inerentes à construção de sentidos e à atuação dos sujeitos em sociedade; 
funcional, por contemplar os estratos linguísticos em relação aos significados e às funções que a 
linguagem desempenha em textos (Halliday, 1994; 2001; Halliday; Matthiessen, 2014). 

Depreendemos dessa concepção de língua que o sistema de significação é cultural e si-
tuacionalmente orientado e organizado linguisticamente no plano do conteúdo (semântico-dis-
cursivo e léxico-gramatical) e da expressão (grafo-fonêmico). As dimensões que caracterizam a 
concepção de língua neste material levam em conta seu funcionamento situado no contexto em 
que as interações ocorrem para construir experiência, para interagir com interlocutores e para 
organizar o seu discurso, sempre por meio de texto – oral, escrito ou multimodal. 

A inter-relação entre língua e contexto é indissociável, visto que: (i) a língua se manifesta 
em texto oral, escrito e multimodal e se realiza no contexto; (ii) o texto realiza o contexto, pois, 
ao interagir em sociedade, o sujeito seleciona as opções do sistema linguístico que estão disponí-
veis e são adequadas à situação de uso (Halliday; Hasan, 1985; Halliday, 2001). Afirmar que 
o leitor ou escritor faz escolhas linguísticas é referir-se à língua como potencial de significados. 
Potencial no sentido de que as opções disponíveis estão organizadas em uma rede para que o fa-
lante/usuário possa produzir seu discurso com base nas escolhas que considerar mais adequadas 
ou necessárias para a situação em questão.

O contexto situa-se no âmbito da cultura e da situação e influencia as escolhas linguísticas 
dos sujeitos. O contexto de cultura reflete como as diferentes culturas ou sociedades utilizam a 
língua e como os textos são reconhecidos, usados e valorizados. O contexto de situação tem re-
lação direta com as variações da língua que são usadas em determinado texto e corresponde ao 
momento em que ele é usado – lido ou produzido –, permitindo fazer previsões sobre a maneira 
como os significados são construídos (Halliday, 2001). 

A inter-relação entre o sistema da língua e o contexto – imediato e mais amplo – é repre-
sentada na Figura 1:
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Figura 1:. Inter-relação entre o sistema da língua e o contexto

Fonte: As autoras.

Assim, este Caderno Didático tem como pressuposto que o texto é concebido pela inter-re-
lação entre o sistema da língua e o contexto de uso. 

No contexto de uso, um texto:
a) situa-se em um contexto de cultura em que o gênero é constituído e orientado por um 
propósito social, ligado aos valores e às normas de uma comunidade de falantes;
b) instancia o contexto de situação por meio das variáveis de registro e das escolhas es-
truturais e linguísticas que potenciam seu propósito. 

O contexto de situação contém três variáveis de registro que constituem o ambiente ime-
diato no qual o texto está, de fato, funcionando. As variáveis de registro ajudam o leitor e o es-
critor a preverem a linguagem que deve ser usada em uma determinada situação contextual. Para 
Halliday (1989), o contexto de situação tem três variáveis de registro – campo, relações e modo. 

Variáveis de registro

Campo: refere-se à natureza da ação social e diz respeito ao assunto abordado, falado, lido ou 
escrito. Em um contexto escolar, as escolhas variam dependendo dos assuntos de cada área do 
conhecimento ou do tópico que está sendo estudado. As escolhas de linguagem feitas na área 
da Economia, no contexto acadêmico, por exemplo, são diferentes das que são feitas na área da 
Oftalmologia. Da mesma maneira, o assunto “pandemia” pode ser abordado com recursos de lin-
guagem bem diferentes na área das Ciências Sociais e na área das Ciências da Saúde. 

Relações: referem-se aos participantes envolvidos na situação de interação e às funções assumi-
das por esses participantes (estudante, professor, funcionário, cliente, chefe, pesquisador) em sua 
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relação com outras pessoas em qualquer situação particular. As relações são afetadas por aspec-
tos tais como status, nível de especialização, idade, origem étnica e gênero dos participantes. As 
escolhas linguísticas variam também de acordo com fatores que indicam o quanto as pessoas se 
conhecem, com que frequência se encontram e como se sentem em relação aos outros. Por exem-
plo, as escolhas linguísticas de um aluno que apresenta um trabalho de uma disciplina em sala 
de aula para o professor e seus colegas conhecidos serão diferentes das escolhas que fará quando 
apresentar sua pesquisa a uma banca de avaliadores ou a um público desconhecido.

Modo: refere-se ao canal ou ao meio pelo qual a comunicação é veiculada. O modo pode ser oral, 
escrito, visual, mono ou multimodal e possui diferentes funções dependendo do contexto de inte-
ração, da natureza da leitura ou escrita e do processo de aprendizagem. O modo selecionado para 
a comunicação impacta as escolhas linguísticas. Por exemplo, nas interações orais do cotidiano, 
a linguagem é menos densa e compacta se comparada à linguagem acadêmica, que preconiza lin-
guagem mais densa, abstrata e técnica. 

No sistema de uma língua, um texto é instanciado por uma relação interestratal entre os 
planos de conteúdo e expressão e entre os estratos que compõem esses planos – entre o semân-
tico-discursivo e o léxico-gramatical, entre o léxico-gramatical e o da fonologia, e entre o da 
fonologia e o da fonética. Assim, a compreensão e a produção de um texto, oral, escrito ou multi-
modal, envolvem estratos contextuais e linguísticos interdependentes, visto que as manifestações 
de uma cultura são verificadas pelo registro, que se realiza no estrato semântico-discursivo, e este, 
no estrato léxico-gramatical, por fim realizado no estrato grafo-fonêmico. Nessa perspectiva, o 
contexto social representa generalizações de padrões: semântico-discursivos que são eles pró-
prios padrões de padrões léxico-gramaticais, que, por sua vez, são padrões de padrões fonológicos 
(Halliday, 2002). A Figura 2 resume essa relação interestratal:

Figura 2: Sistema Interestratal

Fonte: Adaptado pelas autoras de Halliday; Matthiessen (2014) e de Rose (2020).
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Assim, os diferentes estratos do sistema da língua permitem a seus usuários empregarem 
distintos recursos linguísticos, quais sejam: recursos semântico-discursivos, responsáveis pela 
concretização das experiências e relações interpessoais dos significados; recursos léxico-grama-
ticais, relativos aos elementos lexicais e às estruturas gramaticais; recursos grafo-fonêmicos, re-
lacionados aos sistemas de sons (fonética e fonologia), de gestos (língua gestual) e de escrita 
(grafologia).

Este Caderno Didático contempla os recursos semântico-discursivos que leitores e escrito-
res associam aos textos que circulam em uma cultura e em uma situação específicas: o contexto 
acadêmico. 

Os textos que circulam nesse contexto são materializados pelos padrões semântico-discur-
sivos e mostram como o campo do conhecimento é instanciado, como o texto está organizado e 
o valor que ele veicula e tem no ambiente acadêmico. 

Na Pedagogia com base em gêneros, gênero textual é definido como “um processo social, 
orientado para um fim específico e estruturado em Etapas” (Martin; Rose, 2008, p. 8).

O gênero textual é:
a) social porque interagimos por meio dele com outras pessoas em contextos sociais; 
b) orientado para um fim específico porque usamos gêneros para agir no mundo;
c) estruturado em etapas porque geralmente precisamos de mais de um passo para alcan-
çar nossos propósitos. 

Ao trazermos o gênero textual para orientar o trabalho com a leitura e a escrita, conside-
ramos os vários fins para os quais a língua é usada na cultura. Usamos a língua para alcançar uma 
diversidade de propósitos sociais em situações do cotidiano, da atuação profissional e da inserção 
institucional escolar. 

(1) no cotidiano, podemos contar o que fizemos em uma viagem, instruir alguém a se-
guir uma receita, explicar como funciona um aplicativo para aulas síncronas, preencher 
formulários, preencher cadastros para aquisição de um novo número de celular, entre 
muitas outras possibilidades; 
(2) na atuação profissional, podemos responder a um e-mail de contato com fornecedo-
res, preencher planilhas de estoque de material, atender um cliente que deseja comprar 
um produto; 
(3) na inserção institucional escolar, podemos anotar as explicações sobre um tema, rea-
lizar trabalhos em grupo, ler textos longos para compreender um assunto, escrever um 
artigo que resultou de nossa pesquisa, e assim por diante. 

Podemos nos referir a todas essas ações como gêneros textuais porque se constituem em 
práticas sociais orientadas para objetivos, são recorrentes em nossa cultura e nos permitem agir 
no mundo. No contexto acadêmico, quando nosso objetivo é relatar uma pesquisa que fizemos, 
por exemplo, o gênero textual adequado seria um relatório de pesquisa ou um artigo acadêmico. 
No contexto profissional, se nosso objetivo fosse acordar a compra e venda de um imóvel, o gê-
nero textual apropriado seria um contrato. No contexto de nosso cotidiano, se tivéssemos como 
objetivo entender como um aparelho de televisão funciona, teremos a opção de ler um manual de 
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instruções. Portanto, a primeira pergunta que fazemos para identificar o gênero textual apropria-
do em determinada cultura é a respeito do propósito do texto (Derewianka; Jones, 2016, p. 7).

Cada gênero textual apresenta uma estrutura esquemática organizada em várias etapas para 
alcançar seu propósito sociocomunicativo. Por exemplo, em uma carta sempre é necessário men-
cionar o nome do destinatário; em um uma resenha acadêmica, sempre precisamos mencionar 
o título da obra resenhada; e assim seguem algumas etapas, que são mais ou menos estáveis. 
Intercaladas às etapas encontram-se as fases, que são flexíveis em termos de, por exemplo, quais 
incluir, onde incluí-las, quantas incluir e até mesmo se o serão. As fases permitem uma descrição 
mais detalhada do texto e representam um elemento de criatividade ou de pistas de autoria. Em 
suma, os gêneros textuais apresentam uma estrutura esquemática formada por etapas e fases. 

As etapas de um gênero textual:
- são recursos culturais que organizam o discurso no nível do texto;
- são componentes relativamente estáveis de sua organização, reconhecíveis nos textos 
do mesmo gênero;
- desdobram-se em sequências altamente previsíveis, que permitem reconhecer um texto 
como pertencente a um determinado gênero; são compostas, ou não, de fases.

As fases de um gênero:
- são componentes muito mais variáveis do que as etapas; 
- podem ser específicas de um texto, mas nem todos os textos de um mesmo gênero terão 
as mesmas fases;
- apresentam-se em sequências variadas (Martin; Rose, 2008, p. 82).

Os gêneros textuais possuem traços que os assemelham (topologia) e traços que os distan-
ciam (tipologia). Gêneros textuais que compartilham do mesmo propósito sociocomunicativo e 
possuem uma estrutura esquemática (etapas e fases) semelhante podem ser agrupados em uma 
mesma “família de gêneros” (Martin; Rose, 2008, p.130), enquanto gêneros textuais com estru-
turas esquemáticas diferentes e que servem a propósitos distintos em uma determinada cultura 
ou situação pertencem a diferentes famílias de gêneros. Por exemplo, a divulgação de resultados 
de uma pesquisa acadêmica pode ser veiculada por meio de gêneros textuais distintos, dependen-
do do propósito sociocomunicativo e dos interlocutores: a divulgação de trabalhos científicos 
entre pesquisadores que dominam o assunto tratado pode ser realizada no gênero textual “artigo 
acadêmico”; porém, se o resultado de pesquisa for divulgado para a população em geral por meio 
televisivo, o gênero textual pode ser artigo de opinião ou mesmo uma notícia.

As caracterizações tipológica e topológica dos gêneros textuais são determinadas pelas va-
riáveis de registro (campo, relações e modo). Dessas especificidades, depreendemos que 

as relações intergêneros possibilitam vislumbrar os gêneros em suas relações paradig-
máticas, isto é, a maneira como diversos gêneros estão relacionados entre si e organi-
zam-se em famílias. Do mesmo modo, vislumbra-se também a possibilidade do estudo 
das relações sintagmáticas, ou seja, a maneira como um gênero específico estrutura-se 
e configura-se como tal. (Vian Jr., 2011, p. 71-2).
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O Quadro 1 apresenta uma classificação de gêneros textuais derivada de pesquisas realiza-
das em contexto australiano nos últimos 30 anos. Essa classificação serviu como ponto de partida 
para discussão e análise dos gêneros apresentados neste Caderno Didático, mas não como mo-
delo, pois, diferentemente do contexto acadêmico brasileiro em que nossa proposta didática se 
insere, a classificação apresentada no Quadro 1 reflete o contexto sociocultural e as condições de 
ensino e aprendizagem na escola de educação básica australiana. 

Quadro 1 – Proposta da Pedagogia com base em gêneros

Famílias Gêneros Propósito Etapas Fases

H
ist

ór
ia

s

Relato Relatar eventos
Orientação
Eventos

orientação
descrição

Narrativa Resolver complicações
Orientação
Complicação
Resolução

eventos
problema
solução

Episódio
Compartilhar uma ação 
emocional

Orientação
Complicação
(Avaliação)

reação
resultado
comentário

Conto exemplar
Julgar caráter ou com-
portamento 

Orientação
Complicação
(Avaliação

reflexão
incidente (inclui outras fa-
ses)

R
el

at
os

Relatos 
autobiográficos

Relatar eventos da vida
Orientação
Eventos da vida

nascimento, família, eventos 
da infância

Relatos 
biográficos

Relatar etapas da vida 
Orientação
Etapas da vida

nascimento, família, início 
da vida, estágios da fama

Relatos 
históricos

Relatar eventos histó-
ricos

Contexto
Etapas históricas

tópico, contexto
estágios 1, 2 ,.. (paraestrutu-
ra) 

Explicação 
histórica

Explicar eventos histó-
ricos (causas e efeitos)

Contexto
Etapas históricas

tópico, contexto
estágios 1, 2 ,.. (paraestrutu-
ra)

Ex
pl

ic
aç

õe
s

Sequencial Explicar uma sequência
Fenômeno
Explicação

passo 1, 2, ...

Condicional
Explicar causas e efeitos 
alternativos (se a, então 
b)

(Fenômeno)
Explicação

condição 1, 2 ...

Fatorial
Explicar múltiplas 
causas para um efeito

Fenômeno: resultado
Explicação 

resultado (fatores prévios)
fator 1, 2, ... (paraestrutura)

Consequencial
Explicar múltiplos 
efeitos para uma causa

Fenômeno: causa
Explicação: 

causa (prévia)
consequência 1, 2, ...(paraes-
trutura)
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R
el

at
ór

io
s

Descritivo
Classificar e descrever 
uma coisa

Classificação
Descrição 

fases dependem do tópico
(p.ex., aparência, comporta-
mento...)

Classificativo
Classificar e descrever 
tipos de coisas

Classificação
Descrição 

tipo 1, 2 ...

Composicional
Descrever partes de um 
todo

Classificação
Descrição 

parte 1, 2 ...

Pr
oc

ed
im

en
to

s

Procedimento
Como fazer uma ativi-
dade

Objetivo
Equipamento
Método

(hipóteses, ingredientes) pas-
sos

Protocolo O que fazer & não fazer
Objetivo
Regras/Lista

regras, avisos 

Relato de 
experimento/
observação

Relatar & avaliar experi-
mento/ observação

Objetivo
Equipamento
Método
Resultado Discussão

(hipótese, preparação)
passos
(revisão) avaliação de resul-
tados

Estudo de caso Relatar e avaliar casos

Assunto 
Contexto
Descrição 
Avaliação
Recomendações

fases dependem do tópico ou 
duração

Plano estratégico Planejar estratégias

Objetivo 
Contexto 
Estratégias 
Avaliação

fases dependem do tópico ou 
duração

A
rg

um
en

to
s Exposição

Argumentar por um 
ponto de vista

Tese
Argumentos
Reiteração

posicionamento, argumentos 
iniciais, paraestrutura, revi-
são
reiteração de posicionamento

Discussão
Discutir dois ou mais 
pontos de vista

Assunto
Lados
Resolução

apresentação do assunto
prévia dos lados, paraestru-
tura
revisão, resolução do assunto

R
ea

çã
o 

a 
te

xt
os

Resenha
Avaliar um texto literá-
rio, visual ou musical

Contexto
Descrição do texto 
Reavaliação

texto, autor, (audiência)
passos/componentes do texto
avaliação do texto

Interpretação
Interpretar temas ou 
estéticas de texto

Avaliação
Sinopse do texto
Reavaliação

texto, prévia de temas,
temas, técnicas, paraestrutu-
ra, 
avaliação, sintetização de 
temas

Interpretação 
Comparativa

Interpretar temas em 
múltiplos textos 

Avaliação 
Sinopse do texto 
Reavaliação

textos, prévia de temas por 
temas ou por textos, avalia-
ção, sintetize

Fonte: Nonemacher (2019), adaptado de Rose (2017b, p. 4)
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Em contexto brasileiro, a adequação, a descrição e a classificação de alguns gêneros textuais 
na Pedagogia com base em gêneros foram desenvolvidas por pesquisadores brasileiros. Neste 
Caderno Didático, a classificação representada pelo Quadro 1 é apenas consultiva e orientadora 
dos princípios teóricos gerais dessa Pedagogia.

Para a operacionalização do construto teórico que orienta este Caderno Didático, imple-
mentamos o Programa Ler para Aprender, que é a terceira geração da Pedagogia com base em 
gêneros embasada na LSF.

O Programa Ler para Aprender

O Programa Ler para Aprender é uma proposta pedagógica que oferece diferentes níveis 
de suporte para ler e escrever com base em um conjunto de estratégias de ensino que orientam as 
ações pedagógicas do professor. 

Esse Programa é a terceira geração da Pedagogia com base em gêneros (Rose; Martin, 
2012; Rose, 2017; 2020), desenvolvida no final dos anos 1990 para atender às necessidades de alu-
nos aborígenes de comunidades remotas da região central da Austrália. Previamente, foram de-
senvolvidos outros dois projetos, denominados: “Projeto de Escrita e Linguagem e Poder Social” 
(Writing Project and Language and Social Power) e “Escreva Corretamente” (Write It Right).

Na terceira geração da Pedagogia com base em gêneros, foram incorporadas estratégias 
de letramento que integram a leitura e a escrita, como atestam as palavras dos autores: “O foco 
está em preparar todos os estudantes para ler textos do currículo e empregar na escrita o que 
aprenderam a partir da leitura” (Rose; Martin, 2012, p. 308). Além disso, esse projeto passa a 
ser concebido como “um programa de aprendizagem profissional, que dá aos professores o co-
nhecimento sobre pedagogia e linguagem para aplicar com confiança junto a seus alunos” (Rose, 
2020, p. 258). 

O Programa Ler para Aprender (R2L), como o projeto é conhecido atualmente, constitui-
-se de um ciclo com três níveis de suporte (andaimagem/scaffolding nos termos de Vygotsky, 
1991) para leitura e escrita do texto, do parágrafo e da oração.

Leitura Escrita Suporte

Nível 1 Preparação para Leitura Construção Conjunta Construção Individual Texto

Nível 2 Leitura Detalhada Reescrita Conjunta Reescrita Individual Parágrafo

Nível 3 Produção de Orações Ortografia Escrita de Orações Oração
Fonte: Adaptado de Rose (2015, p. 7).

Os três níveis são distribuídos em nove estratégias, conforme mostrado no Ciclo de Ensino 
e Aprendizagem do Programa Ler para Aprender.
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Figura 3 – Ciclo de Ensino e Aprendizagem do Programa Ler para Aprender

Fonte: Santorum (2019), adaptado de Rose; Martin (2012, p. 147).

As estratégias são um conjunto de opções para integrar a leitura e a escrita com o currículo 
escolar. Em outras palavras, o professor pode escolher que caminho seguir entre as estratégias de 
acordo com a necessidade da turma e o foco de ensino e aprendizagem. Essa é uma diretriz que 
norteou as atividades deste Caderno Didático.

O planejamento e o ensino desses gêneros textuais envolvem uma análise em níveis de 
gênero textual, registro, discurso (semântico-discursivo) e gramática (léxico-gramatical). Essas 
análises não são independentes das atividades pedagógicas em que os gêneros textuais circulam 
nem do modo como os textos são trabalhados em sala de aula; também não consistem meramente 
em análises linguísticas das características dos textos. 

O Ciclo do Programa Ler para Aprender constitui-se uma ferramenta eficaz para desen-
volver vários aspectos da aprendizagem de forma integrada, com a língua em funcionamento 
contemplando seus diversos sistemas (semântico-discursivo e léxico-gramatical). 

Na aplicação do Ciclo de Ensino e Aprendizagem há uma inter-relação entre a estratégia 
focalizada e o trabalho com o texto, contemplando diferentes escalas, e o foco de aprendizagem 
em determinadas atividades, como pode ser visualizado na Figura 2: 
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Figura 4 – Correlação entre Estratégia, Escala de texto e Foco de Aprendizagem

Fonte: Santorum (2019, p. 100), adaptado de Rose (2017a, p. 38).

A Figura 4, correlata em cores à Figura 3, apresenta a escala textual e sua convergência com 
cada uma das estratégias do Ciclo do Programa Ler para Aprender nos diferentes níveis de su-
porte ao texto e com o respectivo foco de aprendizagem. Na sequência, apresentamos uma visão 
geral das estratégias que compõem o Ciclo de Ensino e Aprendizagem, como originalmente foi 
desenvolvido para o contexto da educação básica australiana. Quando necessário, indicamos as 
adaptações que foram feitas neste Caderno Didático. 

Na estratégia Preparação para Leitura, é explorado o texto como um todo, uma vez que o 
foco de aprendizagem reside no gênero textual e no registro. É uma estratégia desenvolvida para 
dar suporte aos alunos na leitura de textos do currículo juntamente com a desconstrução de um 
texto-modelo. Este é o momento em que o professor apresenta um texto do gênero textual a ser 
trabalhado, detalhando-o ao máximo, a fim de que os alunos se familiarizem e aprendam como 
se organiza aquele gênero textual. O foco da língua nesse nível é a estrutura do texto inteiro. De 
acordo com o construto teórico que fundamenta o Ciclo, sempre se inicia sua implementação 
com essa estratégia, pois a Preparação para Leitura garante que até mesmo os alunos com menos 
conhecimento lexical ou do gênero textual consigam acompanhar a leitura.

	 A Preparação para Leitura começa com a compreensão do texto, ativando o conhecimen-
to prévio dos alunos acerca do assunto abordado e situando-os em relação ao texto que irão ler 
para que compreendam o contexto em que aquele gênero textual circula na sociedade. Na im-
plementação dessa estratégia, o professor deve apresentar um resumo do texto aos alunos. Isso 
permite que os estudantes leiam textos de variados graus de dificuldade, mesmo os que não lhes 
são familiares, e estabeleçam uma aproximação com os mais desafiadores, à medida que o texto 
é lido e explicado pelo professor. Neste Caderno Didático, a estratégia de Preparação para Leitura 
foi operacionalizada para oportunizar aos leitores e escritores uma reflexão a respeito do gênero 
textual abordado em cada unidade e de suas experiências prévias com a leitura e a escrita. 
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Na estratégia Leitura Detalhada, trabalha-se com passagens curtas do texto, e o foco de 
aprendizagem reside no registro, no discurso e na gramática. As estratégias que dão suporte de 
Nível 2 do Ciclo (Leitura Detalhada, Reescrita Conjunta e Reescrita Individual) fornecem um grau 
maior de suporte para os alunos lerem a língua que aparece nos textos do currículo com uma 
compreensão detalhada e usarem a língua que aprenderam, a partir da leitura, em sua escrita. O 
foco nessa etapa são os padrões de significados dentro e entre as frases. Nesse ponto, os alunos já 
têm uma compreensão do campo do texto, adquirida por meio das atividades na Preparação para 
Leitura, realizadas anteriormente, estando, assim, prontos para se concentrarem em detalhes de 
uso e funcionamento da língua e na organização dos textos.

A estratégia Leitura Detalhada integra oralidade, escrita, imagens, cor, som, vídeo, gestos, 
enfim, todos os modos semióticos que possam relacionar-se ao texto. Além disso, o professor 
orienta os estudantes a prestarem atenção às etapas e às fases do gênero textual que está sendo 
estudado, bem como aos trechos com estruturas linguísticas mais complexas. Essas estratégias são 
usadas para desenvolver o conhecimento detalhado acerca da língua nos níveis léxico-gramatical 
e semântico-discursivo. A Leitura Detalhada permite, “por um lado, a compreensão e aquisição de 
estratégias de construção textual, e, por outro, o domínio e a compreensão das funcionalidades 
de uso das unidades e das estruturas gramaticais” (Gouveia, 2014, p. 223).

O professor primeiro prepara seus alunos, parafraseando uma oração e explicando os signi-
ficados de uma palavra relevante para a compreensão do campo do conhecimento, por exemplo. 
O professor prepara cada oração com uma breve sinopse, lê-a em voz alta e, em seguida, guia os 
alunos para que identifiquem cada parte do significado, a fim de que destaquem alguns trechos. 
Essa prática é representada pela Figura 5, que ilustra a estrutura orbital da atividade pedagógica.

Figura 5 – Estrutura orbital da atividade pedagógica

Fonte: Rose (2020a, p. 246).

Durante a Leitura Detalhada, os alunos recebem a tarefa de identificar a palavra ou frase 
mencionada pelo professor, seguida pela afirmação na avaliação do professor. Ampliação é a etapa 
em que ocorre a definição de formulações técnicas ou de letramento, explicando novos conceitos 
ou metáforas, ou discutindo a experiência relevante dos alunos. Neste Caderno Didático, a es-
tratégia de Leitura Detalhada aborda as características do texto (gênero e registro), sua estrutura 
esquemática (etapas e fases) e a linguagem/discurso (recursos semântico-discursivos) dos textos 
abordados em cada unidade.
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Nas estratégias intensivas, Escrita de Orações, Produção de Orações e Ortografia, a ênfase se dá 
no nível das orações, e o foco de aprendizagem reside no discurso, na gramática e na ortografia. O 
Nível 3 do Ciclo é constituído de estratégias intensivas que são usadas para ensinar as habilidades 
fundamentais mais internas para leitura e escrita no contexto de textos do currículo. Um ou mais 
fraseados são selecionados das passagens da Leitura Detalhada e são implementadas as estratégias 
de Produção de Orações e Escrita de Orações, nas quais os alunos discutem a função das palavras e 
dos grupos de palavras em determinado texto. As palavras são então selecionadas para praticar 
Ortografia, incluindo padrão de letras, correspondências entre grafemas e fonemas, e formação 
das letras. 

Essas estratégias, além de serem efetivas em qualquer ano escolar, também são eficazes ao 
fornecer suporte para alunos que estão aprendendo uma língua adicional. Esta é tipicamente uma 
atividade em grupo, na qual cada grupo tem um conjunto de orações que o professor escreveu 
em cartões (mas também pode ser usado como uma atividade guiada individual para estudantes 
com necessidades adicionais). O professor orienta a turma a cortar as tiras em grupos de palavras, 
e, em seguida, palavras individuais, e os alunos em grupos misturam as cartas, reorganizam na 
ordem original e em padrões alternativos de sua escolha.

A estratégia Produção de Orações é extremamente eficaz, pois dá aos alunos controle manual 
total sobre os significados e as formulações de linguagem escrita, sem a carga adicional de in-
ventar e escrever suas próprias orações. Uma vez que os alunos têm controle sobre significados e 
redação, o professor os guia a soletrar palavras individuais. Ressalta-se que, por se tratar de textos 
recorrentes em contexto acadêmico, cujos leitores e escritores já possuem domínio de aspectos 
formais da língua, este Caderno Didático não propõe atividades que contemplem as estratégias 
de Nível 3, quais sejam, Escrita de Orações, Produção de Orações e Ortografia.

A Reescrita Conjunta ajuda os alunos a usarem os padrões linguísticos estudados na Leitura 
Detalhada, para escrever novas passagens de texto adotando o mesmo padrão de linguagem do 
texto utilizado como modelo, seja um texto literário mais sofisticado, seja um texto referencial. 
Essa reescrita resgata todas as observações feitas no primeiro estágio do Nível 1, em que o texto 
era preparado, e do Nível 2, na Leitura Detalhada e na explicitação de estruturas constituintes 
daquele gênero textual trabalhado. É nessa estratégia que o aluno aprende a identificar e a ga-
nhar alguma prática usando algumas das características léxico-gramaticais dos textos no gênero 
textual alvo. 

Após a Reescrita Conjunta, os alunos realizam a Reescrita Individual, na qual são realizadas as 
mesmas atividades da Reescrita Conjunta, porém, desta vez, individualmente e usando um novo 
campo com histórias e textos avaliativos, e o mesmo campo com textos factuais. Nessa etapa do 
trabalho, a atenção do professor pode ser mais direcionada aos alunos que demandam maior 
suporte. A Reescrita Conjunta e a Individual são técnicas poderosas para auxiliar os alunos a se 
apropriarem da linguagem – seja ela técnica, abstrata ou literária – e de recursos linguísticos que 
caracterizam determinado gênero textual. Neste Caderno Didático, as estratégias de Reescrita 
Conjunta e Individual retomam o texto-base da respectiva unidade. 
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 A estratégia Construção Conjunta é projetada como parte constituinte do currículo para en-
sinar a escrever, dando prioridade às interações professor-aluno. Com base no texto selecionado e 
trabalhado, após os Níveis 2 e 3, a turma constrói um novo texto junto com o professor (na lousa 
ou em qualquer outro dispositivo), utilizando a mesma estrutura do modelo, para que, na próxi-
ma etapa – a da Construção Individual –, os estudantes possam, de forma autônoma e consciente, 
escrever seus próprios textos, seguindo a mesma estrutura do modelo.

Na Construção Conjunta, os alunos imaginam um novo campo para a história (se o gênero 
textual estudado for da família das estórias) e seguem as fases do modelo, empregando esse novo 
campo. As informações contidas no texto e que permitem a construção de um novo campo são 
anotadas pelos alunos (tomadas de notas) para que possam ser identificadas e rotuladas pelo pro-
fessor, que então orienta a turma a construir um novo texto usando essas anotações.

Na Construção Individual, os alunos praticam a escrita de novos textos com as mesmas etapas 
e fases que foram empregadas na Construção Conjunta, antes de tentarem uma tarefa de escrita 
completamente independente. A Construção Individual oferece uma prática adicional de apoio 
antes da produção textual independente para avaliação, permitindo que o professor dê mais 
auxílio como feedback de acordo com as necessidades de cada aluno. A Construção Conjunta e a 
Construção Individual, assim como as demais estratégias, foram igualmente adaptadas. 

Caderno Didático: da teoria à prática 

As estratégias que empregamos para desenvolver as atividades neste Caderno Didático le-
varam em conta diferentes especificidades do contexto acadêmico. Entendemos, por exemplo, 
que deveríamos propor atividades que contemplassem os Níveis 1 e 2 de suporte ao texto do 
Ciclo de Ensino e Aprendizagem Ler para Aprender, tendo em vista que os alunos de graduação 
já dominam o conhecimento desenvolvido nas estratégias do Nível 3 – Produção de Orações, 
Ortografia e Escrita de Orações. De igual modo, adaptamos as estratégias voltadas para a escrita 
– Construção Conjunta, Construção Individual, Reescrita Conjunta e Reescrita Individual. 

Em particular, as adaptações feitas nas estratégias se justificam pela natureza dos gêneros 
textuais que contemplamos neste Caderno Didático. Por exemplo, o artigo acadêmico repre-
sentaria um desafio para implementar as estratégias de Construção Conjunta e Individual, e de 
Reescrita Conjunta e Individual, visto que requerem manter as mesmas características do gênero 
textual, mas alterando aspectos relativos ao campo do conhecimento. Nossa indicação para essas 
estratégias foi propor atividades em que os alunos pudessem rever passagens do texto e o próprio 
texto inteiro, respectivamente, para que conseguissem reconhecer as escolhas linguísticas usadas 
pelos autores naqueles textos, compreender o seu funcionamento e propor maneiras alternati-
vas de escrita a partir de suas experiências prévias e de conhecimento construído ao longo das 
unidades deste livro. Essa proposição no caderno visa à apropriação dos recursos linguísticos dos 



21

gêneros textuais abordados para que os alunos possam produzir textos com efetiva organização e 
escolhas linguísticas a fim de alcançar seus propósitos com determinado texto. 

Correlatos às estratégias de ensino e de aprendizagem do Ciclo do Programa Ler para 
Aprender estão os focos de aprendizagem do texto, descritos a seguir.

Focos de aprendizagem

O foco de aprendizagem de um texto contempla o funcionamento da língua, considerando 
seu caráter estratificado. O foco pode ser (1) no gênero; (2) no registro; (3) no discurso; (4) na 
gramática; e (5) na ortografia. O foco de aprendizagem no gênero e no registro concentra-se na 
contextualização do texto em termos de sua circulação em uma cultura – instituições sociais, 
educacionais e profissionais –, no propósito social daquele gênero textual e nas variáveis con-
textuais – campo do conhecimento, relação entre os interlocutores que interagem no texto e o 
modo como o texto é veiculado (oral, escrito, visual ou multimodal). O foco de aprendizagem 
no discurso concentra-se nos recursos ou padrões semântico-discursivos que revelam o campo 
do conhecimento, as relações entre os falantes e a subjetividade do texto. Finalmente, o foco de 
aprendizagem na gramática concentra-se nos recursos lógico-semânticos e na léxico-gramática.

Neste Caderno Didático, optamos por dar suporte à aprendizagem da linguagem a partir 
do gênero e do registro, bem como do discurso, ou seja, os recursos ou padrões semântico-discur-
sivos presentes em um texto.

O foco de aprendizagem no gênero e no registro objetiva integrar um conjunto de variáveis 
que constituem e determinam como um texto é apropriado ao uso para uma área do conhecimen-
to em particular.

O foco de aprendizagem no discurso, pela proposição de análise do texto dos recursos se-
mântico-discursivos, visa definir o texto como sendo a unidade de análise da língua; em outras 
palavras, significa olhar para o funcionamento da língua nos gêneros textuais para além da ora-
ção, estabelecendo relações entre passagens do texto, etapas e fases que fazem que um texto se 
desenvolva e flua para construir significados sociais (Martin; Rose, 2008, p. 1). 

Nas atividades desenvolvidas neste Caderno Didático, utilizamos três recursos semântico-
-discursivos: o de construção do campo do conhecimento, o de fluxo da informação e o de subje-
tividade (Rose, 2017d), descritos a seguir.

Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento

O campo do conhecimento se revela pelos recursos usados pelo autor para construir o texto 
e para situá-lo em determinado setor social ou área do conhecimento. Essa construção se dá no 
texto por intermédio da sequência de informações apresentadas pelas pessoas e coisas envolvidas 
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e é influenciada pelos lugares onde e pelas qualidades com que se associam. Assim, para entender 
como uma área é compreendida e expressa em textos diversos, é preciso explorar o campo do 
conhecimento ao qual um texto pertence.

Nos textos, observamos recursos semântico-discursivos que permitem compreender como 
o campo do conhecimento é abordado e com que propósito, indicando que o texto apresente um 
padrão. Para compreender esses padrões, verificamos como cadeias de relações entre elementos 
lexicais em um texto se realizam, incluindo:

a) repetição: casar – casado – casamento; 
b) sinonímia: final da adolescência, aos dezoito anos; 
c) contraste:	 c.1) oposição (antônimos e contrários): casamento-divórcio, esposa-esposo; 

c.2) séries	 – escalas: quente, morno, frio, gelado, congelado; 
– ciclos: domingo, segunda, terça;

d) hoponímia/classe:	 d.1) membros de uma classe: relacionamento – casamento;
d.2) coclasse: pertencimento a determinada classe (feminino, 
masculino);

e) meronímia/parte:	 e.1) todo-parte: corpo, braços, pernas; 
e.2) coparte: rosto, olhos, garganta, cabeça, cérebro (homem – seu 
rosto – seus olhos).

Esses elementos lexicais constroem uma imagem de pessoas, de coisas e de conceitos con-
forme o texto se desdobra. Cada recurso semântico-discursivo cria possibilidades de uso de cer-
tos encadeamentos lexicais em detrimento de outros e informa ao leitor como o campo vai sendo 
construído nas relações dos elementos de uma oração para a outra, de uma parte do texto a outra 
e assim sucessivamente.

As escolhas linguísticas para a construção do campo são verificadas por: (a) taxonomias ou 
categorias que vão sendo estabelecidas ao longo do texto e permitem compreender como pessoas, 
coisas, lugares e qualidades são progressivamente construídos no decorrer da interação no texto; 
em termos de sua realização no texto, cada escolha de um item lexical gera uma expectativa de 
um outro que se relacione àquele campo do conhecimento (assunto ou área). Quando isso não 
ocorre, há uma ruptura na expectativa até então gerada, e o leitor precisa reconfigurar a sua 
experiência; (b) relações nucleares que mostram a maneira como pessoas, coisas e lugares são 
recorrentes no texto e possibilitam estabelecer uma previsibilidade da construção do discurso, 
isto é, qual elemento é enfocado no texto ou em partes dele e com que itens estão relacionados na 
produção do sentido, permitindo rastrear qualidades e localizações de cada elemento nas cadeias 
léxicas ao longo do texto; (c) sequência de atividades que indicam como o campo de um texto 
se desdobra em uma série de atividades e que, frequentemente, estão associadas às fases de um 
gênero de texto.

Em suma, os recursos semântico-discursivos relativos à construção do campo do conhe-
cimento se revelam nas relações lexicais que configuram as orações: os participantes (pessoas, 
coisas ou conceitos abordados), as circunstâncias (de tempo, modo, lugar...) e as escolhas verbais, 
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que se expandem ao longo do texto, qualificando ou modificando essas relações para formar uma 
sequência de atividades (é o desenrolar no discurso e ajuda no fluxo das informações no texto).

Recursos semântico-discursivos de organização do texto

A organização do texto resulta das opções linguísticas capazes de realizar a interlocução 
entre o discurso, a atividade social e a gramática e que são observáveis por meio da inserção e ras-
treamento de participantes, de pessoas, de objetos e de conceitos, contribuindo conjuntamente 
para a organização textual (Martin; Rose, 2007). São recursos semântico-discursivos que per-
mitem ao leitor acompanhar o que está sendo dito a qualquer momento do discurso, bem como 
depreender quais as possibilidades para a sequência da informação presentes em um determina-
do texto (Haag, 2018).

Para que se possa acompanhar um discurso, é preciso que se saiba sobre o que se está falan-
do ou a que se está se referindo em qualquer etapa e/ou fase do discurso para identificar e rastrear 
as informações em um determinado texto. A identificação se dá por dois recursos: apresentar ou 
presumir (por meio de pronomes que marcam 1a, 2a ou 3a pessoa de fala, ou nomes determinados) 
e comparar a identidade dos participantes do discurso. Por sua vez, o rastreamento pode se dar 
por intermédio de entendimento comum (senso comum) ou situacional; quando o rastreamento 
se dá situacionalmente, as informações podem ser presumidas de um recurso verbal (endofórico) 
ou não verbal (exofórico). Quando o rastreamento é com referência ao contexto, essa referência 
pode indicar uma informação futura (para frente) ou já mencionada (para trás): se a informação 
já foi mencionada, então a referência será marcada linguisticamente pela anáfora; por outro lado, 
se a informação ainda não o foi, então a referência é marcada linguisticamente pela catáfora 
(Martin; Rose, 2007). Em suma, a referência é um recurso utilizado para acompanhar como as 
pessoas e objetos são inseridos e rastreados ao longo de um texto.

Recursos semântico-discursivos de subjetividade

As marcas de subjetividade do texto e de quem o produz trazem as informações relativas à 
relação estabelecida entre a familiaridade ou tratamento dispensado ao campo do conhecimento 
pelos usuários falantes – escritores e leitores – e como e onde o texto é veiculado (oral, escrito, 
multimodal). Essa subjetividade é revelada por recursos semântico-discursivos que expressam 
sentimentos, valores e posicionamentos frente a um campo do conhecimento, aos conceitos e a 
atividades negociadas com os interlocutores nas interações. Por intermédio desses recursos se-
mântico-discursivos, observamos como os falantes, ao produzirem textos:

(i) avaliam a experiência realizada e posicionam seus ouvintes/leitores para fazer o 
mesmo;
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(ii) criam comunidades de compartilhamento de sentimentos e valores nos textos e quais 
elementos do sistema linguístico escolhem para fazê-lo;
(iii) constroem identidades para si próprios e pressupõem um público pretendido para 
suas produções (Martin; White, 2005).

O recurso semântico-discursivo com marcas de subjetividade em um texto revela também 
o jogo de vozes envolvidas e permite compreender a influência de outros textos/discursos na 
construção de sentido, alinhando-se ou desalinhando-se com outros textos/discursos (Martin; 
White, 2005). 

As escolhas linguísticas que revelam a subjetividade dos falantes, em textos orais ou escri-
tos, incluem usos da língua que revelam atitude, engajamento e gradação. O primeiro dos usos diz 
respeito à atitude que compreende a avaliação de entidades, coisas e fatos que o escritor opera em 
seu texto e abarca suas reações emocionais e julgamentos de comportamento sobre o assunto e 
tudo que o envolve; linguisticamente, um atributo de uma oração relacional, um adjetivo de um 
grupo nominal, uma qualidade cumprindo a função de substantivo e um processo com significa-
do atitudinal são as pistas que o autor deixa no texto (Hood, 2004). O segundo dos usos é o en-
gajamento e indica a influência de outras opiniões sobre o tema na construção de um texto, isto 
é, o “posicionamento dialógico” do escritor (Martin; White, 2005). Esse uso revela a posição do 
autor frente às outras vozes, indicando se há alinhamento ou desalinhamento com outros textos 
sobre o assunto. Em outras palavras, se o texto tem uma orientação monoglóssica (rejeição total 
ou parcial de outras vozes) ou heteroglóssica (reconhecimento da existência de outras opiniões). 
Linguisticamente, projeções de orações, modalização e concepções são as marcas deixadas no tex-
to para mostrar esse padrão. Finalmente, o terceiro uso é denominado gradação e mostra a inten-
sificação das avaliações manifestadas pela ampliação ou redução do valor das tomadas de posição; 
linguisticamente, essas marcas se manifestam pelo uso de intensificadores, metáforas e expressões 
de aumento, diminuição, afinamento e suavização de qualidade, entidades e categorias.
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Organização das unidades

Cada unidade é organizada ao longo de onze instruções, as quais se desenvolvem em dife-
rentes atividades. Todas as atividades deste Caderno Didático estão identificadas pelo texto em 
vermelho.

Para refletir...: reflexão sobre o gênero estudado

Agora é sua vez!: atividade prática 

Tomada de notas: espaço para anotações

Reescrita Conjunta: atividade em dupla/grupo

Reescrita Individual: atividade individual

Ferramentas digitais: ferramentas que podem ser empregadas na atividade

Dicas & curiosidades: informações complementares sobre o gênero estudado 

Para expandir conhecimento: novo texto para aplicação das estratégias aprendidas 

Orientações/dicas ao professor: instruções sobre as atividades

As instruções

As Instruções focalizam seis diferentes estratégias do Ciclo de Ensino e de Aprendizagem 
do Programa Ler para Aprender, abordam diferentes escalas do texto e trabalham com o texto a 
partir de diferentes focos de aprendizagem (cf. Quadro 3).
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Quadro 3 – Identificação das Instruções
INSTRUÇÃO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

ESTRATÉGIA

Preparação para Leitura x  x x x

Leitura Detalhada x x x x x

Reescrita Conjunta x

Reescrita Individual x

Construção Conjunta x

Construção Individual x x

ESCALA

Texto inteiro x x x x  x x x

Passagens curtas x x x x x x

FOCO DE APRENDIZAGEM

Gênero e registro x x x x

Etapas e fases x x x x

Registro e discurso x x x x x

Gênero, registro e discurso x x x x

TAREFA

Produção escrita individual x

Avaliação de texto x

As Instruções 10 e 11 são desenvolvidas em duas tarefas, sendo uma de produção escrita 
individual e outra de análise de um texto com base nos critérios de avaliação.

Instruções – Objetivo

Instrução 1 – Preparação para Leitura 
– Refletir sobre o gênero textual abordado a partir de três diferentes dimensões: (1) razões por 
que esse gênero textual é produzido, (2) aspectos que o autor do texto deve incluir em sua escri-
ta e (3) a linguagem apresentada no texto. 
– Apresentar um resumo do texto para os alunos.

Instrução 2 – Leitura Detalhada 
– Apresentar o texto-modelo do gênero enfocado detalhando em profundidade sua organização 
e estrutura retórica.
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– Explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem reside no gênero tex-
tual e no registro.
– Desconstruir conjuntamente o texto.
– Aprender sobre as variáveis de registro do texto-modelo da unidade.
– Destacar as subdivisões da estrutura esquemática do gênero em etapas e fases. 

Instrução 3 – Leitura Detalhada
– Identificar os recursos semântico-discursivos de construção do campo do conhecimento.
– Identificar os recursos semântico-discursivos de organização das informações.
– Identificar os recursos semântico-discursivos de construção da subjetividade.

Instrução 4 – Reescrita Conjunta
– Levar os alunos a reconhecerem e se apropriarem dos padrões de linguagem empregados no 
texto-base a partir da reescrita em grupo de passagens curtas do texto-base.

Instrução 5 – Reescrita Individual
– Levar os alunos a reconhecerem e se apropriarem dos padrões de linguagem empregados no 
texto-base a partir da reescrita individual de passagens curtas do texto-base.

Instrução 6 – Construção Conjunta
– Levar os alunos a reconhecerem e se apropriarem da estrutura esquemática (etapas e fases), do 
registro (campo, relações e modo) e dos padrões de linguagem/discurso (recursos semântico-dis-
cursivos) do texto-base a partir da construção em grupo do texto inteiro.

Instrução 7 – Construção Individual
– Reconhecer e apropriar-se da estrutura esquemática (etapas e fases), do registro (campo, rela-
ções e modo) e dos padrões de linguagem/discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-ba-
se a partir da construção individual do texto inteiro.

As Instruções 8 e 9 têm como objetivo expandir o conhecimento a partir de um texto novo.

Instrução 8 – Leitura Detalhada
– Identificar as variáveis de registro do novo texto.
– Identificar a estrutura esquemática (etapas e fases) do novo texto.

Instrução 9 – Leitura Detalhada
– Identificar os recursos semântico-discursivos de construção do campo do conhecimento.
– Identificar os recursos semântico-discursivos de organização das informações.
– Identificar os recursos semântico-discursivos de construção da subjetividade.
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Instrução 10 – Escrita Individual
– Praticar as especificidades do gênero de texto abordado na unidade a partir da produção de 
um texto novo. 

Instrução 11 – Avaliação de Texto
– Analisar um texto a partir dos critérios de avaliação específicos do gênero de texto abordado 
na unidade.
– Revisar elementos que devem estar presentes no gênero de texto abordado na unidade.
	

O que aprendemos

Ao final de algumas Instruções, os alunos, juntamente com o professor, têm a oportunidade 
de refletir e sistematizar a aprendizagem. Esta atividade tem como objetivo verificar a aprendi-
zagem e retomar aspectos do gênero textual que necessitam de esclarecimento e/ou aprofunda-
mento. Para tanto, sugere-se que:

(1) primeiramente, os alunos listem o que aprenderam no espaço designado para isso; 
(2) na sequência, compartilhem suas anotações com dois colegas e complementem suas 
anotações;
(3) finalmente, o professor pode solicitar aos alunos que socializem com a turma suas 
anotações. 

Neste último momento, o professor tem a oportunidade de listar as dúvidas dos alunos e 
retomar aspectos específicos do que foi ensinado até então, quando se fizer necessário.

Critérios de avaliação

A avaliação proposta neste Caderno Didático segue princípios do Programa Ler para 
Aprender e foi adaptada à escrita acadêmica. Os critérios de avaliação seguidos pelo Programa 
Ler para Aprender alinham-se à perspectiva teórica da Linguística Sistêmico-Funcional, cuja 
definição toma por base o modelo de língua em contexto social.

A avaliação tem três funções e permite ao professor:
a) identificar o progresso de seus alunos e as áreas que necessitam ser abordadas a fim de 
alcançar os objetivos de aprendizagem;
b) fornecer um registro para os estudantes de seu progresso na escrita;
c) identificar recursos e habilidades linguísticas de seus alunos a fim de planejar seu pro-
grama de ensino e discutir explicitamente com os alunos sobre linguagem e habilidades 
relacionadas à leitura e escrita de textos (Rose, 2017c).

A proposta do Programa Ler para Aprender emprega 15 critérios, escritos em forma de 
descritores e organizados em quatro diferentes níveis: Contexto, Discurso, Gramática e Formato 
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Gráfico: Grafia e Formatação do Texto (Rose, 2017c). Para cada critério, é definido um escore de 
acordo com o enfoque da tarefa escrita ou dos propósitos de ensino e aprendizagem. 

No final de cada unidade, encontram-se os critérios de avaliação específicos do gênero tex-
tual trabalhado, escritos em formato de pergunta. Apresentamos na sequência os critérios gerais 
de avaliação.

A nota máxima final para um texto escrito é 10,0. 

CONTEXTO 5,0

Propósito
O propósito e o desenvolvimento do texto estão adequados ao gênero textual solicitado na ta-
refa?
Etapas – um texto bem desenvolvido segue etapas obrigatórias que identificam cada gênero textual.
As etapas requeridas no gênero estão presentes? São apresentadas em sequência apropriada? 
Estão desenvolvidas apropriadamente? 
Professor, identifique as etapas no texto.
Fases – um texto bem organizado segue uma sequência lógica de passos.
As fases estão apresentadas em sequência adequada que permite o desenvolvimento lógico das 
ideias (relativas a cada etapa) de acordo com o gênero textual?
Professor, identifique as fases no texto.
Campo – situa a temática abordada no texto.
O léxico empregado está de acordo com o campo do conhecimento?
O léxico empregado permite constatar que o autor do texto tem conhecimento adequado do 
assunto tratado?
Relação – linguagem empregada pelo autor para interagir com o leitor.
A linguagem empregada para persuadir (textos argumentativos) e/ou informar (textos factuais) 
é empregada adequadamente?
Modo – forma de realização do texto (escrito, oral, visual) e características da linguagem formal empre-
gada em contexto acadêmico (técnica, abstrata, avaliativa, persuasiva etc.). O modo escrito prepondera 
no contexto acadêmico. Os modos oral e multimodal podem estar presentes de acordo com as caracterís-
ticas do gênero textual. 
A linguagem empregada está adequada para a variedade escrita requerida no contexto acadê-
mico?
É empregada apropriadamente:
– linguagem técnica (resumo/ resenha/ artigo de opinião/ artigo acadêmico/ projeto de pesqui-
sa)?
– linguagem abstrata (resumo/ resenha/ artigo de opinião/ artigo acadêmico/ projeto de pes-
quisa)?
– linguagem descritiva (resumo/ resenha/ artigo acadêmico/ projeto de pesquisa)?
– linguagem persuasiva: (artigo de opinião)?
– linguagem avaliativa (resenha)?
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DISCURSO 3,0

Campo do conhecimento/léxico – vocabulário que o autor usa para construir o campo de um texto: 
palavras com carga semântica (palavras de conteúdo) e as relações estabelecidas entre essas palavras em 
cada oração e de oração para oração. 
O vocabulário empregado deve estar de acordo com o registro lexical do campo do conhecimento em que 
o texto se situa. 
As escolhas lexicais empregadas são apropriadas para construir o campo?
Professor, identifique as escolhas lexicais usadas pelo aluno e avalie se estão adequadas ao campo 
do conhecimento.
Subjetividade – marcada pelas escolhas linguísticas que o autor usa para avaliar. As escolhas incluem 
sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas e de conceitos, palavras que amplificam ou ate-
nuam a força da avaliação.
Professor, identifique os recursos de subjetividade que o autor usa e observe quão apropriados 
são para estabelecer interação com o leitor, para convencer a respeito de um conceito, pessoa, 
objeto ou situação e para avaliar. 
Fluxo da informação/referência – vocabulário empregado para apresentar, manter e rastrear as pes-
soas, coisas e conceitos ao longo do texto, incluindo pronomes, artigos, pronomes demonstrativos, compa-
rativos. 
As cadeias referenciais estão bem construídas, mantendo os referentes ao longo do texto?
Professor, identifique todas as palavras que indicam referência; avalie se elas claramente indi-
cam o que está sendo referido em cada etapa, fase e orações no texto.

GRAMÁTICA 1,0

Refere-se às normas do português formal escrito.

Convenções 
gramaticais

O texto apresenta adequadamente as convenções gramaticais da língua portu-
guesa escrita? 
– orações complexas/ emprego adequado de conjunções versus orações sim-
ples; 
– concordância verbal/ nominal; 
– regência verbal/ nominal.
O autor emprega uma variedade de estruturas gramaticais: orações, grupos 
nominais versus estruturas muito simples para o contexto acadêmico?

Ortografia As palavras estão grafadas corretamente?

Pontuação A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO 1,0

Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?

Citação As citações estão de acordo com as normas da ABNT?

Recursos vi-
suais

Ilustrações, gráficos, figuras etc. são usados adequadamente?

Referências

As referências bibliográficas estão de acordo com as normas da ABNT?
As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?
Os autores citados no texto estão incluídos nas referências bibliográficas?
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Ferramentas digitais 

Ao longo das unidades, sugerimos recursos oferecidos pelas ferramentas digitais Mentimeter, 
Padlet, Google Drive, Jamboard para o desenvolvimento de algumas atividades. O emprego des-
sas e/ou de outras ferramentas fica a critério de cada professor. 

Mentimeter – é uma plataforma on-line que permite criar apresentações interativas. Por meio de 
um código de acesso, a audiência pode responder a vários tipos de pergunta via tablet, computa-
dor, smartphone ou qualquer recurso que tenha acesso à internet. São várias as possibilidades de 
perguntas que podem ser feitas e a forma como elas aparecem na plataforma. O tutorial com mais 
explicações pode ser encontrado no site https://www.fm.usp.br/cedem/conteudo/tutorial%20
mentimenter.pdf (acesso em: 30 out. 2021).

Padlet – é uma ferramenta on-line que permite a criação de um mural ou quadro virtual dinâ-
mico e interativo para registrar, guardar e partilhar conteúdos multimídia. Funciona como uma 
folha de papel, onde se pode inserir qualquer tipo de conteúdo (texto, imagens, vídeo, hiperlinks) 
juntamente com outras pessoas, constituindo-se um sistema de produção colaborativa. Com um 
mesmo cadastro na plataforma pode-se criar vários murais. O tutorial que explica em detalhes 
sobre o funcionamento pode ser encontrado no site: https://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/
uploads/2019/04/Tutorial-Padlet.pdf (acesso em: 30 out. 2021).

Google Drive – é uma ferramenta que permite drives compartilhados em cujos espaços os estu-
dantes podem armazenar, pesquisar e acessar arquivos com facilidade de qualquer dispositivo e 
produzir de forma conjunta e colaborativa. O tutorial com mais informações sobre esse recurso 
pode ser encontrado no site: https://support.google.com/a/users/answer/9310156?hl=pt-BR (aces-
so em: 30 out. 2021).

Jamboard – é uma tela inteligente que permite fazer compartilhamentos ou conexões com o 
mundo real, ver rapidamente as imagens de uma pesquisa no Google, salvar os trabalhos na nu-
vem automaticamente, reconhecer formas e escritas à mão e ainda ler e desenhar com uma caneta 
stylus, tendo a possibilidade de apagar como se estivesse usando uma lousa. O tutorial com mais 
informações sobre esse recurso pode ser encontrado no site: https://edu.google.com/intl/ALL_br/
products/jamboard/ (acesso em: 30 out. 2021).

https://www.fm.usp.br/cedem/conteudo/tutorial%20mentimenter.pdf
https://www.fm.usp.br/cedem/conteudo/tutorial%20mentimenter.pdf
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Viver é interagir! Um importante linguista, chamado M. A. K. Halliday, explica que é por 
meio da língua que aprendemos a agir como membros da sociedade em que estamos inseridos 
(Halliday, 1978). Falamos, ouvimos, lemos e escrevemos para nos comunicar com o nosso en-
torno. Em todas essas ações, tomamos uma posição e assumimos um papel social. 

Se você parar um pouco para refletir, vai se dar conta de que em vários momentos do seu dia 
precisa opinar, argumentar e defender seu ponto de vista. Na universidade, isso também acon-
tece! Compreender como a prática da argumentação é desenvolvida em Língua Portuguesa irá 
ajudá-lo a ler melhor os textos científicos da sua área e também possibilitará que você os produza 
com mais facilidade. O primeiro passo que daremos nessa direção será o trabalho com o artigo de 
opinião. A partir do exemplar genérico “Os estudos de políticas públicas em tempos de pande-
mia”, começaremos a desenvolver estratégias para a leitura e escrita de textos argumentativos. A 
primeira estratégia que abordaremos será a Preparação para Leitura – Instrução 1.

Instrução 1
Estratégia: Preparação para Leitura

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero e registro

Para refletir...

Nesta estratégia vamos refletir sobre o gênero textual a ser estudado e sobre as expectativas 
que temos ao ler um artigo de opinião a partir de três diferentes dimensões, discutindo sobre: 

•	 as razões pelas quais o artigo de opinião é produzido;
•	 os aspectos que o autor do texto deve incluir em sua escrita ao produzir um artigo de 

opinião;
•	 a linguagem que deve ser usada no artigo de opinião.

Unidade 1 - Artigo de opinião
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 Dica ao professor

Iniciamos o trabalho com o texto empregando a estratégia de Preparação para Leitura. Sugerimos 
que você faça um brainstorming1 com a turma para refletir sobre a experiência dos alunos com o 
gênero textual estudado e o propósito sociocomunicativo do gênero. 
O objetivo é refletir sobre o gênero que estamos estudando nesta unidade. Você pode fazer estas 
perguntas:

(1) Você já leu/escreveu um artigo de opinião?
(2) Por que alguém escreve um artigo de opinião?
(3) Onde são publicados artigos de opinião?
(4) Por que lemos um artigo de opinião?/ O que motiva um leitor a ler artigos de opinião? 
(5) Que informações um leitor procura encontrar em artigos de opinião? 
(6) Que informações o autor deve incluir em artigos de opinião? 
(7) Que linguagem espera-se encontrar em artigos de opinião?

Após a discussão com a turma, peça aos alunos que façam a atividade a seguir. Ela pode ser feita 
com o grupo todo, individualmente ou em duplas. 

Se realizada com o grupo todo, você pode empregar recursos oferecidos por ferramentas 
digitais: Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

 Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o quadro a seguir com um resumo do que foi discutido com 
seu professor e colegas.

Razões para ler um artigo 
de opinião

Ao escrever um artigo de 
opinião, o autor deve...

A linguagem que espero encontrar em um 
artigo de opinião é:

1  A técnica do brainstorming ou tempestade de ideias é uma atividade de dinâmica de grupo utilizada para 
explorar o potencial criativo dos alunos, que vão sugerindo palavras que consideram ilustrativas para refletir em 
conjunto sobre uma dada atividade, como, por exemplo, acerca do propósito sociocomunicativo do texto.
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 Dica ao professor

Como parte da estratégia Preparação para Leitura, o próximo passo é você apresentar um resumo 
oral do texto para os alunos. Isso permite que todos os alunos entendam o sentido do texto, mes-
mo os que não estejam familiarizados com o gênero. 

Artigo de opinião 

Os estudos de políticas públicas em tempos de pandemia
Criado em 17 de abril de 2020 

Atualizado em 17 de abril de 2020

Escrito pelas professoras Lígia Madeira (PPG em Políticas Públicas – UFRGS) e Luciana Papi 
(curso Administração Pública e Social – UFRGS) e pelos doutorandos em Políticas Públicas 

da UFRGS Leonardo Geliski e Taciana Rosa

A ciência, que andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível no contexto da pan-
demia do novo coronavírus, o maior desafio da humanidade desde a Segunda Grande Guerra. O impon-
derável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica e é fundamental situar as contribuições 
da área de políticas públicas para entender as pandemias, os governos e seus sistemas de proteção social 
– e em seu âmbito a saúde – com os atores e instituições tomando decisões sobre o cotidiano de vida e 
de morte de populações.

Políticas públicas dizem respeito ao que os governos fazem – ou deixam de fazer. A área de estudos 
surgiu nos Estados Unidos nos anos 1930 como forma de colaborar com a produção empírica dos gover-
nos que, não por acaso, ampliavam seu escopo de atuação na industrialização, na economia, na proteção 
social e no planejamento, em função da crise de 1929 que exigiu novas performances do Estado. Desde 
então, a área tem crescido no mundo todo, contribuindo com conhecimento e metodologias (tais como 
planejamento, monitoramento e avaliação de políticas) que apoiam a produção dos governos e impactam 
a vida das pessoas. No Brasil, o campo de públicas se expandiu no final da década de 1990 a partir de 
debates sobre o funcionamento das instituições estatais, especialmente do impacto das relações governa-
mentais, do federalismo, das capacidades estatais e das burocracias na formulação e implementação de 
políticas públicas[1].

Reside na área de políticas públicas, portanto, a função de compreender a ampla atribuição dos 
Estados e os tipos de intervenções na sociedade, seja na economia, seja na provisão de serviços públicos. 
A crise mundial tem revelado que modelos de Estados de bem-estar[2], com suas distintas formas de co-
bertura, importam sobremaneira nas formas como os governos têm enfrentado e mitigado a pandemia.

Estados com sistemas de proteção universais, com amplas coberturas em seus sistemas de saúde, 
educação, previdência e assistência social, revelam ter melhores condições de lidar com situações adver-
sas como a que estamos vivenciando. Welfare states como o dos países escandinavos e o alemão, pela toma-
da de decisão antecipada, têm conseguido diminuir a curva de contágio, retardando o pico da doença e, 
com isso, reduzindo o número de mortos.

As mudanças pelas quais passaram os Estados de bem-estar dos países do Sudeste Asiático, rumo 
a welfare states mais inclusivos, parecem também fazer diferença na forma como eles vêm lidando com 

https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
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a crise[3]. Por outro lado, sociedades cuja orientação é por mercadorizar tais serviços, entregando-os à 
iniciativa privada, muitas vezes sem maiores regulações, estão demonstrando dificuldades em organizar 
e prover os cuidados necessários à população, como é o caso estadunidense.

Se as cartilhas liberais, vide o antigo Consenso de Washington, volta e meia defendem menos 
Estado e menos proteção social com a “justificativa” de inchaço e crise fiscal, hoje comprova-se que 
Estados mais preparados diminuem as chances de terem de lidar cotidianamente com as tristes escolhas 
sobre quem deixar viver ou morrer, e sua tradicional opção por garantir aos mais ricos a primeira opção.

Na América Latina, o processo de constituição dos Estados e da proteção social foi dependente 
de sucessivas estratégias desenvolvimentistas e liberais, que ora recolocavam o papel do Estado como um 
ente regulador do mercado, dando centralidade às políticas sociais; ora privilegiavam o enxugamento 
estatal e a consequente retirada de direitos e políticas públicas[4]. No Brasil, apesar da orientação welfa-
rista da Constituição de 1988, que ampliou e consolidou formalmente direitos sociais, sua materialização 
através da construção de amplos sistemas de proteção capazes de garantir sobrevivência diante das vicis-
situdes do capitalismo e suas crises à maior parcela da população esteve sujeita a avanços e retrocessos.

No caso da seguridade social brasileira, desde 1990 esforços de diferentes governos buscaram imple-
mentar proteção social por meio de sistemas únicos de acesso universal como o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e o Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Foram décadas de pesquisas que demonstraram 
os avanços e limites[5] no nível de estruturação e na capacidade de essas iniciativas lidarem com a saúde 
coletiva, com destaque para os estudos epidemiológicos e a atuação do SUS junto à alta complexidade. 
Apesar de o SUS servir inclusive de modelo[6] para o SUAS[7], seguindo um padrão de incrementalismo 
nas políticas no país[8], desde 2015[9] suas conquistas passaram a ser explicitamente ameaçadas e atacadas 
e os resultados infelizmente estão sendo sentidos hoje.

Políticas públicas dão conta também de investigar como desenhos diversos de Estado implicam 
formas de gerir e implementar políticas. O tema dos Estados unitários e federados, incluindo os distin-
tos tipos de federalismo, discute se a autonomia local pode garantir provisões mais acertadas, por agir 
localmente, de acordo com as realidades próximas; ou se é uma coordenação central que irá justamente 
inibir que as desigualdades estruturais se sobreponham ao necessário provimento de serviços públicos de 
saúde[10]. O confronto federativo que temos visto entre governadores versus governo federal é um exemplo 
presente no enfrentamento da pandemia do Covid-19, mas devidamente conhecido da literatura no que 
toca à guerra fiscal[11]. Este conflito está amparado nas indefinições constitucionais que permitiram a di-
ferentes entes o compartilhamento de competências nas ações governamentais.

São visíveis a ação e a coordenação dos governadores brasileiros, os antigos Barões da Federação[12], 
que vinham perdendo poder e recursos ao longo da redemocratização. Por outro lado, se há alguma 
atuação no Executivo federal, esta deve-se muito mais à institucionalização de uma burocracia técnica 
e profissional, evidente no legado do Ministério da Saúde, do que propriamente da vontade do nosso 
representante eleito, cuja conduta nem vale a pena comentar.

É também a área de políticas públicas que investiga – a fundo – a maneira pela qual se darão mu-
danças e adequações no caminho entre a saída das políticas do papel até chegarem aos cidadãos. Entre a 
proposta, o desenho e a posterior implementação de políticas, o nível de profissionalização da burocracia 
determinará a qualidade com que os serviços públicos serão entregues para as pessoas. Todos os níveis 
da burocracia estatal são essenciais para o sucesso desse processo, mas um em especial acaba por ser o 
responsável pela materialização das ideias previamente formuladas pelo alto escalão e gerenciadas pelo 
médio escalão, que é o conjunto de atores que chamamos de burocracia de nível de rua[13].

Esses profissionais possuem o poder de alocação dos recursos disponíveis nos serviços públicos. 
Chamamos esse poder de discricionário, devendo ser exercido nos limites da lei e em defesa da ordem 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51869644
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pública. Entretanto, leis criam padrões, e nossa realidade é mestra em diversidades. Decifrar essas realida-
des tão complexas, repletas de constantes insuficiências de recursos (informacionais, materiais, humanos, 
temporais) que, por exemplo, uma emergência de um hospital, ou uma unidade básica de saúde, ou até 
mesmo um centro de referência de assistência social possam estar vivenciando em meio a situações de 
emergência em consonância com a exposição das múltiplas vulnerabilidades nas atuações desses buro-
cratas de nível de rua (médicos, enfermeiros, agentes comunitários de saúde, assistentes sociais e tantos 
outros), também é missão de um(a) analista de políticas públicas.

São os estudos de políticas públicas que investigam ainda quem são as instituições por trás de di-
ferentes propostas de intervenção estatal e como instituições originariamente não participantes do jogo 
político entram nele e passam a deter poderes infinitos sobre como gerir a coisa pública.

No contexto de calamidade pública que vivemos, intensificaram-se as relações entre as institui-
ções do sistema de justiça e os demais Poderes, com o Judiciário elevado à arena decisória da política 
de enfrentamento à crise do Covid-19. O fato novo é o Judiciário, o Legislativo, os governadores e os 
ministros atuarem para bloquear ações do Presidente da República, em uma configuração de desenho 
federativo. A judicialização da saúde (e suas conhecidas controvérsias) assumirá ampliada relevância, 
pois serão os leitos obtidos por ações judiciais que garantirão, mais uma vez[14], o direito à vida, mas a 
tensão ao constranger o poder público para que aja de maneira a garantir direitos constitucionalizados 
sempre esbarrará na dificuldade de garantia de acesso à justiça, que acabará por reproduzir desigualdades 
já estabelecidas e que resultarão, novamente, em privilégio dos que têm sobre os que não têm. É também 
na guerra federativa que o Judiciário terá uma atuação crucial, ao mediar a batalha por equipamentos de 
proteção individual (EPI), respiradores e toda a sorte de materiais necessários em cada rincão do país.

Para além da mediação de conflitos, as instituições do sistema de justiça (Poder Judiciário, 
Ministério Público, Defensoria etc.) vêm se constituindo como atores da própria política, seja das rela-
ções entre os Poderes e entes federativos, com o contingenciamento de seus orçamentos para repasses ao 
Poder Executivo (será?!), seja como executores de políticas judiciais específicas, como a recomendação 
quanto à implementação de ações de combate ao novo coronavírus dentro do sistema penal e socioedu-
cativo brasileiro.

Os governos geralmente buscam amenizar as crises econômicas e os riscos que sempre sucedem as 
pandemias[15]. O Brasil vem adotando uma política de transferência de renda para garantir que trabalha-
dores informais, de baixa renda e desempregados tenham algum socorro. Essas ações voltadas à econo-
mia também partem do aprendizado institucional, pela aplicação de mecanismos criados ao longo dos 
últimos governos. O uso do cadastro único de programas sociais para garantir a renda mínima aprovada 
aos trabalhadores é mais um exemplo do, até então, institucionalizado SUAS brasileiro. A utilização 
de expertise e estrutura já existentes do reconhecido e exportado Programa Bolsa Família[16] para atacar 
necessidades prementes do cotidiano de milhares de pessoas é um primeiro passo, mas cabe também a 
nós desenvolvermos pesquisas comparadas que avaliem, rapidamente, diferentes iniciativas em curso em 
diferentes países.

São inúmeros, portanto, os exemplos em que os estudos em políticas públicas são necessários por 
suas análises, diagnósticos e também denúncias. Sem eles, aspectos sociais e políticos da realidade viven-
ciada por aqueles que estão lidando diretamente com o vírus (pesquisadores, profissionais da saúde e 
outros profissionais essenciais) não seriam postos a nu. E neste momento o rei está verdadeiramente nu 
(e contaminado?).

https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=441075&ori=1
https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=441075&ori=1
https://www.cnj.jus.br/covid-19-cnj-emite-recomendacao-sobre-sistema-penal-e-socioeducativo
https://www.cnj.jus.br/covid-19-cnj-emite-recomendacao-sobre-sistema-penal-e-socioeducativo
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Instrução 2
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

 

 Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) 
e sua estrutura esquemática (etapas e fases).

Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para 
levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo 
desenvolvimento do texto.

Para refletir...

– O artigo de opinião circula em vários contextos institucionais, dentre os quais o acadêmico. 
– O propósito social do artigo de opinião é defender um ponto de vista a partir da seleção de uma 
temática ou de um conceito teórico-prático. 
– O artigo de opinião requer de seu autor defender um ponto de vista sobre determinado tema. O 
autor deve apresentar argumentos com dados concretos, notícias, fatos em geral ou do cotidiano, 
podendo recorrer a fontes bibliográficas e publicações da área em que a temática se insere para 
persuadir e convencer o leitor acerca do que é defendido no texto.
– O artigo de opinião envolve algum tema polêmico pertinente na sociedade.

G
ÊN

ER
O

R
EG

IS
T

R
O

 – O campo do conhecimento de um artigo de opinião sempre aborda um tema em particular que 
se situa em uma determinada área do conhecimento. As temáticas abordadas versam sobre um 
assunto situado social e contextualmente no cotidiano e/ou nas rotinas de formação e de atuação 
profissional.
– O campo do conhecimento do artigo de opinião desta unidade aborda a pandemia do coro-
navírus; essa temática forçou uma série de novas mudanças, dentre as quais a maneira como nos 
relacionamos com as pessoas e a necessidade de busca por novas soluções para problemas inéditos. 
A pandemia demandou um reajuste e um remanejo de recursos para a produtividade de setores da 
indústria e do comércio, incluindo as instituições hospitalares, sociais, econômicas e educacionais.
– Os interlocutores são os autores do artigo de opinião e os leitores são aqueles que compartilham 
interesses a respeito do assunto veiculado no texto com pontos de vista convergentes ou divergen-
tes. Em artigos de opinião, autores e leitores precisam posicionar-se criticamente diante de deter-
minados problemas sociais que afetam a sociedade com base em sua atuação profissional. 
– Os artigos de opinião são sempre em formato escrito e circulam em sites e blogs especializados, 
em jornais impressos e on-line. Nestes textos, a linguagem pode variar desde aquela usada no coti-
diano até uma linguagem mais formal, visto que os argumentos apresentados podem ser advindos 
de contextos de uso diversos, tais como: uma declaração de uma pessoa influente (político, profes-
sor), uma declaração feita em um jornal, um dado estatístico ou uma citação científica. 
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 Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o Quadro 1.1 a seguir com as variáveis de registro do artigo 
de opinião: “Os estudos de políticas públicas em tempos de pandemia”.

Quadro 1.1 – Variáveis de registro
VARIÁVEIS DE REGISTRO

CAMPO
Assunto – o que está acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O artigo de opinião “Os estudos de políticas públicas em tempos 
de pandemia” situa-se em um campo do conhecimento que pode interessar a administradores, 
economistas, cientistas políticos, gerentes e à população em geral afetada por uma pandemia que 
prejudica a economia e a saúde pública ou privada. Aborda a pandemia do coronavírus, destaca 
as implicações dessa situação e discorre a respeito de quais iniciativas poderiam ter minimizado 
o problema para a população. Os autores do artigo de opinião são professores e alunos do curso 
de Administração. O artigo de opinião apresenta-se escrito e monomodal e sua linguagem carac-
terística pode variar entre um continuum formal e um informal. 

Para refletir...

Argumentar é uma atividade que requer que o texto seja organizado em torno de um 
potencial cuja estrutura esquemática permita expor um ponto de vista ou discutir sobre esse 
ponto de vista. Dependendo das variáveis de registro presentes no artigo de opinião, o propósito 
sociocomunicativo pode ser alterado e, por conseguinte, conter etapas e fases distintas ao longo 
do texto. 

 Dica ao professor

Para a realização dessa estratégia você irá:
– apresentar o texto-modelo do artigo de opinião detalhando em profundidade sua organização 
e estrutura retórica;
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– explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem é o gênero textual e o 
registro;
– desconstruir conjuntamente o texto;
– destacar as subdivisões da estrutura esquemática do artigo de opinião em etapas e fases. 

Para tanto, os alunos deverão acompanhar as informações do Quadro 1.2. Projete o quadro ou 
solicite aos alunos que acompanhem a leitura no próprio livro. 

Examinemos o Quadro 1.2 para nos familiarizar com a estrutura esquemática (etapas e fases) do 
artigo de opinião. 

Quadro 1.2 – Estrutura esquemática do artigo de opinião

GÊNERO PROPÓSITO ETAPAS FASES

A
rg

um
en

to
s

Artigo de 
opinião 

Exposição, 
argumentação e 
discussão de um 
ou mais pontos de 
vista

Título
Subtítulo

Autores
nome;
credenciais

Tese ou problema
declaração de posição; 
declaração de um problema

Argumento ou lado
prévia de argumentos; 
visualização dos lados;

Resolução Reiteração

revisão de argumentos;
revisão dos lados; 
resolução; 
reiteração

Referências bibliográficas

No artigo de opinião, estão presentes algumas etapas que são fundamentais para cumprir 
o propósito comunicativo do gênero, tais como apresentar, argumentar e defender um ou mais 
pontos de vista. As etapas auxiliam o leitor a seguir a estrutura do texto. As fases são flexíveis e 
dependem das escolhas do autor do texto. 

Uma vez identificadas as etapas do artigo de opinião, sua tarefa agora será destacar, no 
próprio texto, passagens que constituem suas fases. 

A título de exemplificação, faremos juntos a análise de passagens da etapa Tese, que corres-
pondem às fases “apresentação” e “prévia dos argumentos”. 
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ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
T

ES
E

Apresentação
A ciência, que andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível 
no contexto da pandemia do novo coronavírus, o maior desafio da humani-
dade desde a Segunda Grande Guerra. 

Prévia dos 
argumentos

O imponderável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica 
e é fundamental situar as contribuições da área de políticas públicas para 
entender as pandemias, os governos e seus sistemas de proteção social – e em 
seu âmbito a saúde – com os atores e instituições tomando decisões sobre o 
cotidiano de vida e de morte de populações.

A primeira etapa está organizada em duas fases: a apresentação e a prévia dos argumentos. 
Na fase de apresentação, os autores do artigo declaram a posição sobre o assunto a ser abordado 
no texto, ou seja, de que “a ciência é imprescindível no contexto de pandemia” e de que sua essen-
cialidade é desafiadora por ter sido um assunto não tão recorrente antes da pandemia.

Na segunda fase da primeira etapa, os autores apresentam uma prévia de quais argumentos 
serão desenvolvidos ao longo do artigo de opinião, incluindo as contribuições da área de políticas 
públicas – o que pode ou não ser ponderável nas reflexões, e o papel de governos no âmbito da 
saúde. Para tanto, os autores recorrem a vários argumentos para evidenciar a tese a ser defendida. 

 Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as etapas do artigo de opinião, a sua tarefa é destacar no texto as 
fases que confirmam as etapas encontradas.2

 Dica ao professor

Há diferentes maneiras de conduzir esta atividade. Os alunos podem realizá-la individualmente, 
em duplas ou em grupos de três. Podem destacar as fases no próprio texto com diferentes cores 
ou, caso tenham acesso ao documento editável, também podem copiar e colar os excertos do tex-
to referentes às fases no quadro disponibilizado na atividade, dentre outras possibilidades.

2  Agradecemos a colaboração da Profa. Michele Mafessoni de Almeida na discussão a respeito das 
etapas e fases do artigo de opinião. 
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ETAPAS FASES PASSAGEM DO TEXTO

TÍTULO
SUBTÍTULO

AUTORES
Nome

vínculo

T
ES

E

Apresentação

A ciência, que andava tão contestada, voltou 
a se demonstrar imprescindível no contexto 
da pandemia do novo coronavírus, o maior 
desafio da humanidade desde a Segunda 
Grande Guerra. 

Prévia dos argumentos

O imponderável tem suscitado reflexões rápi-
das da comunidade científica e é fundamen-
tal situar as contribuições da área de políticas 
públicas para entender as pandemias, os go-
vernos e seus sistemas de proteção social – e 
em seu âmbito a saúde – com os atores e ins-
tituições tomando decisões sobre o cotidiano 
de vida e de morte de populações.

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 1:
As contribuições da área de políticas 

públicas são importantes para a gestão 
de crise.

Argumento 2: 
Os Estados com sistemas de proteção 

social lidam melhor com a crise.
Argumento 3: 

No Brasil, as políticas públicas tiveram 
avanços e retrocessos e isso se reflete na 

gestão da crise. 
Argumento 4: 

A implementação e a gestão de políticas 
públicas são influenciadas pela organiza-

ção e burocratização do Estado.
Argumento 5:

A judicialização da saúde é importante 
no contexto de calamidade pública em 

que vive o Brasil para a garantia de direi-
tos constitucionalizados.

R
EI

T
ER

A
Ç

Ã
O Reiteração

Governo brasileiro × Políticas públicas

Revisão

Referências 
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GABARITO: Agora que localizamos no texto cada uma das fases que desenvolvem as etapas, no 
que se refere à afirmação iniciada na Tese, seguida pelas etapas Argumentos e Reiteração, finali-
zamos a Leitura Detalhada. 
O texto “Os estudos de políticas públicas em tempos de pandemia”, com a identificação de todas 
as etapas, fases e fragmentos do texto correspondente, encontra-se na íntegra no Anexo 1.1 desta 
unidade.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero artigo de opinião 

 – 
 –
 –
 –

POSSÍVEIS RESPOSTAS
•	 O gênero artigo de opinião parte de uma tese, apresenta argumentos e reitera a respeito de 

um assunto;
•	 O campo situa-se em uma área específica do conhecimento: Administração;
•	 Um artigo de opinião aborda um assunto polêmico e emite uma opinião fundamentada a 

respeito desse assunto no campo da Administração;
•	 Um artigo de opinião tem interlocutores: autores do artigo e potenciais leitores (professores 

e alunos da graduação e a população em geral);
•	 O texto possui etapas e fases que compõem o gênero artigo de opinião.

Instrução 3
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro, discurso 

 Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados nos textos. 
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Primeiramente, mostramos dois exemplos de identificação e análise de cada recurso 
semântico-discursivo. 
Na sequência, tendo os exemplos como base, os alunos devem identificar e analisar o texto de 
uma ou duas etapas para questionar sobre a construção do campo do conhecimento, sobre a or-
ganização do fluxo das informações e sobre a constituição da subjetividade (visão/percepção do 
autor sobre o assunto).
Finalmente, como atividade extra, os alunos usam um marca-texto para identificar no texto todo 
as escolhas linguísticas específicas de cada recurso semântico-discursivo e tomam nota desses re-
cursos. Essas notas serão utilizadas posteriormente nas estratégias Reescrita Conjunta e Construção 
Conjunta. 

Você pode pedir aos alunos para escrever os trechos que destacaram com marca-texto durante a 
leitura, em uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, Jamboard. Nesse 
momento, você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os trechos 
destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 

a) Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento 

Para refletir...

A leitura e a escrita de textos constituem uma experiência que envolve um assunto ou uma 
área de conhecimento. Nesse sentido, os recursos semântico-discursivos de construção do campo 
do conhecimento dizem respeito à experiência vivenciada pelo falante (leitor ou escritor) no dis-
curso que o ajuda a interpretar uma atividade social.O campo do conhecimento se desvela no tex-
to pelas sequências de atividades ou conceitos apresentados, pelas pessoas, lugares e qualidades 
marcadas que constituem o texto e se associam entre si. Essas sequências de atividades revelam a 
maneira como o campo de um texto se desdobra em uma série de atividades e, frequentemente, 
estão associadas às fases de um gênero textual (cf. Instrução 2 e 3 desta unidade). As escolhas lin-
guísticas estabelecem relações entre os elementos – pessoas, coisas, lugares e qualidades – que são 
progressivamente recorrentes ao longo do texto e geram uma expectativa do campo do conheci-
mento no texto. Essa progressão se desdobra em sequências de atividades e, frequentemente, está 
associada às fases do gênero textual. 

Para exemplificar como os recursos semântico-discursivos constroem o campo do conheci-
mento ao longo do texto, vamos analisar uma etapa, mas olhando para duas fases que se interli-
gam para o delineamento do campo do conhecimento.
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Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
T

ES
E

Apresentação
A ciência, que andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível 
no contexto da pandemia do novo coronavírus, o maior desafio da humani-
dade desde a Segunda Grande Guerra. 

Prévia dos 
argumentos

O imponderável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica 
e é fundamental situar as contribuições da área de políticas públicas para 
entender as pandemias, os governos e seus sistemas de proteção social – e em 
seu âmbito a saúde – com os atores e instituições tomando decisões sobre o 
cotidiano de vida e de morte de populações.

ANÁLISE: Na passagem, a escolha lexical dos autores é “A ciência”, atribuindo-lhe como qua-
lidades ser “tão contestada” e “imprescindível”. Essas escolhas criam a expectativa de que nesse 
texto esse conceito é abordado a partir de uma controvérsia a respeito de seu papel em realida-
de pandêmica. Essa expectativa é reiterada por outro qualificador, desta vez usado não como 
uma qualidade, mas como um conceito pela nominalização verificada em “o imponderável”. Essa 
mudança na função de uma escolha lexical, qualidade para nome, constitui uma sequência de 
atividades. 

A partir da introdução dessa segunda sequência de atividades pelo uso de “o imponderável”, 
é criada a expectativa de quais elementos se relacionam a essa atividade e se desdobram no texto. 
Para dar conta dessa expectativa, os autores situam a atividade de ser imponderável às “contri-
buições da área de políticas públicas para entender as pandemias”.

 Agora é sua vez!

Uma vez identificados os recursos semântico-discursivos na etapa Tese levantados pelos 
autores e que nos ajudam a compreender o campo do conhecimento do artigo de opinião, a tarefa 
é destacar as escolhas linguísticas empregadas na etapa Argumentos, em particular na segunda 
fase desse argumento, que parte de uma declaração de que a argumentação se embasa no fato de 
que os Estados com sistemas de proteção social lidam melhor com a crise.
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Tarefa 1
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 
2: 

Os Estados 
com sis-
temas de 
proteção 

social lidam 
melhor com 

a crise

Estados com sistemas de proteção universais, com amplas coberturas em seus 
sistemas de saúde, educação, previdência e assistência social, revelam ter me-
lhores condições de lidar com situações adversas como a que estamos viven-
ciando. Welfare states como o dos países escandinavos e o alemão, pela tomada 
de decisão antecipada, têm conseguido diminuir a curva de contágio, retardan-
do o pico da doença e, com isso, reduzindo o número de mortos.
As mudanças pelas quais passaram os Estados de bem-estar dos países do Su-
deste Asiático, rumo a welfare states mais inclusivos, parecem também fazer 
diferença na forma como eles vêm lidando com a crise[3]. Por outro lado, so-
ciedades cuja orientação é por mercadorizar tais serviços, entregando-os à 
iniciativa privada, muitas vezes sem maiores regulações, estão demonstrando 
dificuldades em organizar e prover os cuidados necessários à população, como 
é o caso estadunidense.
Se as cartilhas liberais, vide o antigo Consenso de Washington, volta e meia de-
fendem menos Estado e menos proteção social com a “justificativa” de incha-
ço e crise fiscal, hoje comprova-se que Estados mais preparados diminuem as 
chances de terem de lidar cotidianamente com as tristes escolhas sobre quem 
deixar viver ou morrer, e sua tradicional opção por garantir aos mais ricos a 
primeira opção.

O campo do conhecimento nesta fase do texto é apresentado pela escolha lexical “Estados” 
e relaciona essa escolha àqueles “(Estados) com sistemas de proteção universais”. Essas escolhas 
criam expectativas no leitor a respeito da função dessas escolhas pelos autores no texto. Sua tare-
fa é identificar as escolhas semântico-discursivas dos autores que (1) são apresentadas a partir de 
“Estados” e “(Estados) com sistemas de proteção universais” e (2) permitem acompanhar como os 
participantes, qualidades e lugares são delineados nesta fase do artigo de opinião. 

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são re-
tomadas na passagem acima. 

 A
NÁ

LI
SE

https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51869644
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 Tomada de notas:  Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identi-
ficar os recursos semântico-discursivos responsáveis pela construção do campo do conhecimento 
em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–

–

–

GABARITO: Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico- discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor VERDE no texto no Anexo 1.1.

b) Recursos semântico-discursivos de organização das informações

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de organização das informações mostram o desenvolvi-
mento de um texto e permitem que o leitor acompanhe como construímos a nossa argumentação.

Para que possamos seguir as informações presentes em um texto, precisamos saber sobre o 
que se está falando ou a que se está se referindo em qualquer uma de suas etapas ou fases. Essa re-
ferência pode ser a respeito das pessoas, dos objetos ou dos conceitos que são aludidos no texto e 
que revelam um padrão no uso dos recursos semântico-discursivos. Portanto, pela recorrência de 
padrão semântico-discursivo percebemos linguisticamente como essas referências são inseridas e 
rastreadas à medida que apresentamos e discutimos os pontos de vista do nosso artigo de opinião.

Para exemplificar como o padrão semântico-discursivo revela as escolhas linguísticas usa-
das para apresentar e manter a informação ao longo do texto, vamos ler juntos a etapa Tese e 
destacar com marca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que organizam a infor-
mação e auxiliam na identificação da fase.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

T
ES

E

Apresentação
A ciência, que andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível 
no contexto da pandemia do novo coronavírus, o maior desafio da humani-
dade desde a Segunda Grande Guerra. 

Prévia dos 
argumentos

O imponderável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica 
e é fundamental situar as contribuições da área de políticas públicas para 
entender as pandemias, os governos e seus sistemas de proteção social – e em 
seu âmbito a saúde – com os atores e instituições tomando decisões sobre o 
cotidiano de vida e de morte de populações.
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ANÁLISE: Na passagem do texto, as informações apresentadas se complementam e delineiam a 
maneira como o assunto é tratado neste texto. Na fase de apresentação da Tese, o tema é destaca-
do pela escolha lexical determinada “A ciência” e reiterado pelo desafio que ela tem em contexto 
de pandemia, ou seja, “o maior desafio”. Essa determinação exclui outras ciências não imprescin-
díveis ou que não reconhecem o contexto atual como um desafio da humanidade. Por sua vez, na 
fase que traz a prévia dos argumentos, é reiterada a apresentação da tese por destacar que se trata 
de “o imponderável”, escolha lexical com carga semântica que sinaliza ser a ciência imprescindí-
vel para a área de políticas públicas.

Vamos ler juntos a fase Argumento 1 e destacar com marca-texto determinados trechos 
ou escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase em que 
são mencionadas “as contribuições da área de políticas públicas sua importância para a gestão de 
crise”.

Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 1:
As contribuições 

da área de po-
líticas públicas 

são importantes 
para a gestão de 

crise

Políticas públicas dizem respeito ao que os governos fazem – ou deixam de 
fazer. A área de estudos surgiu nos Estados Unidos nos anos 1930 como for-
ma de colaborar com a produção empírica dos governos que, não por aca-
so, ampliavam seu escopo de atuação na industrialização, na economia, na 
proteção social e no planejamento, em função da crise de 1929 que exigiu 
novas performances do Estado. Desde então, a área tem crescido no mundo 
todo, contribuindo com conhecimento e metodologias (tais como plane-
jamento, monitoramento e avaliação de políticas) que apoiam a produção 
dos governos e impactam a vida das pessoas. No Brasil, o campo de públicas 
se expandiu no final da década de 1990 a partir de debates sobre o funcio-
namento das instituições estatais, especialmente do impacto das relações 
governamentais, do federalismo, das capacidades estatais e das burocracias 
na formulação e implementação de políticas públicas.
Reside na área de políticas públicas, portanto, a função de compreender a 
ampla atribuição dos Estados e os ti pos de intervenções na sociedade, seja 
na economia, seja na provisão de serviços públicos. A crise mundial tem 
revelado que modelos de Estados de bem-estar, com suas distintas formas 
de cobertura, importam sobremaneira nas formas como os governos têm 
enfrentado e mitigado a pandemia.

ANÁLISE: Nessa passagem do texto, as contribuições da área de políticas públicas são desta-
cadas como sendo importantes para a gestão de crise e constituem a fase 1 do desenvolvimento 
dos argumentos. O desenvolvimento desse argumento tem seu ponto de partida marcado pela 
escolha lexical “Políticas públicas” e se desdobra com a informação referente ao surgimento de “A 
área de estudos”, em particular dessa área “No Brasil”, seguido da função de “políticas públicas” 
em tempo em que há “A crise mundial”. 
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As escolhas lexicais, realizadas pelos autores, mostram as relações que se mantêm ao longo do 
texto. Essa manutenção é marcada linguisticamente pelo uso de elementos definidos: a área... no 
Brasil... a função... a crise...

 Agora é sua vez!

Uma vez identificados os padrões semântico-discursivos que revelam a organização da 
informação de duas passagens do artigo de opinião, a sua tarefa, desta vez, é destacar no próprio 
texto as escolhas linguísticas. 

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 3: 
No Brasil, as po-
líticas públicas 

tiveram avanços e 
retrocessos, e isso 
se reflete na ges-

tão da crise. 

Na América Latina, o processo de constituição dos Estados e da prote-
ção social foi dependente de sucessivas estratégias desenvolvimentistas e 
liberais, que ora recolocavam o papel do Estado como um ente regulador 
do mercado, dando centralidade às políticas sociais; ora privilegiavam o 
enxugamento estatal e a consequente retirada de direitos e políticas pú-
blicas. No Brasil, apesar da orientação welfarista da Constituição de 1988, 
que ampliou e consolidou formalmente direitos sociais, sua materialização 
através da construção de amplos sistemas de proteção capazes de garantir 
sobrevivência diante das vicissitudes do capitalismo e suas crises à maior 
parcela da população esteve sujeita a avanços e retrocessos.
No caso da seguridade social brasileira, desde 1990 esforços de diferen-
tes governos buscaram implementar proteção social por meio de sistemas 
únicos de acesso universal como o Sistema Único de Saúde (SUS) e o Sis-
tema Único de Assistência Social (SUAS). Foram décadas de pesquisas que 
demonstraram os avanços e limites no nível de estruturação e na capaci-
dade de essas iniciativas lidarem com a saúde coletiva, com destaque para 
os estudos epidemiológicos e a atuação do SUS junto à alta complexidade. 
Apesar de o SUS servir inclusive de modelo para o SUAS, seguindo um 
padrão de incrementalismo nas políticas no país, desde 2015 suas conquis-
tas passaram a ser explicitamente ameaçadas e atacadas e os resultados 
infelizmente estão sendo sentidos hoje.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são re-
tomadas na passagem em que os autores trazem informações relativas ao papel do Estado na 
América Latina e no Brasil, em particular no segundo. com os sistemas SUS (Sistema Único de 
Saúde) e SUAS (Sistema Único de Assistência Social). 
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Tarefa 2
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

R
EI

T
ER

A
Ç

Ã
O

Reiteração
Governo bra-
sileiro × Polí-
ticas públicas

Os governos geralmente buscam amenizar as crises econômicas e os riscos que 
sempre sucedem as pandemias. O Brasil vem adotando uma política de trans-
ferência de renda para garantir que trabalhadores informais, de baixa ren-
da e desempregados tenham algum socorro. Essas ações voltadas à economia 
também partem do aprendizado institucional, pela aplicação de mecanismos 
criados ao longo dos últimos governos. O uso do cadastro único de progra-
mas sociais para garantir a renda mínima aprovada aos trabalhadores é mais 
um exemplo do, até então, institucionalizado SUAS brasileiro. A utilização 
de expertise e estrutura já existentes do reconhecido e exportado Programa 
Bolsa Família para atacar necessidades prementes do cotidiano de milhares de 
pessoas é um primeiro passo, mas cabe também a nós desenvolvermos pesqui-
sas comparadas que avaliem, rapidamente, diferentes iniciativas em curso em 
diferentes países.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são reto-
madas na passagem acima que revelam a organização de informação deste artigo de opinião. Sua 
tarefa consiste na análise da última etapa, denominada Reiteração.

 A
NÁ

LI
SE
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização de informação nas etapas do 
texto e anotá-los no quadro a seguir.

–

–

–

GABARITO: Algumas respostas do Agora é sua vez! relativas ao recurso semântico- discursivo 
de organização de informação estão identificadas na cor AMARELA no texto no Anexo 1.1.

c) Recursos semântico-discursivos de subjetividade

Para refletir...

A escrita de artigos de opinião não só se constitui no compartilhamento de uma expe-
riência sobre um tema polêmico com o interlocutor, como também compreende a expressão de 
posicionamentos, sentimentos e valores de seu escritor frente a esses assuntos. 

As escolhas linguísticas revelam a tomada de posição por parte do falante, indicando: a ati-
tude na avaliação de entidades, coisas e fatos trazidos pelo escritor no texto; a influência de ou-
tros textos, opiniões, pontos de vista sobre o tema, revelando um posicionamento dialógico que 
permite a compreensão por parte do leitor de qual é a posição daquele que escreve frente a outras 
vozes, alinhadas ou não ao texto (engajamento); a força com que as avaliações são apresentadas, 
possibilitando a ampliação ou a redução de valor das tomadas de posição (gradação). 

Para exemplificar como os padrões semântico-discursivos denotam subjetividade no artigo 
de opinião, analisaremos a Etapa Argumentos, especificamente a terceira fase que destaca “No 
Brasil, as políticas públicas tiveram avanços e retrocessos, e isso se reflete na gestão da crise.” 
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Exemplo 1
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 
3: 

No Brasil, 
as políticas 

públicas 
tiveram 

avanços e 
retrocessos, 

e isso se 
reflete na 
gestão da 

crise. 

Na América Latina, o processo de constituição dos Estados e da proteção so-
cial foi dependente de sucessivas estratégias desenvolvimentistas e liberais, que 
ora recolocavam o papel do Estado como um ente regulador do mercado, dan-
do centralidade às políticas sociais; ora privilegiavam o enxugamento estatal e 
a consequente retirada de direitos e políticas públicas[4]. No Brasil, apesar da 
orientação welfarista da Constituição de 1988, que ampliou e consolidou for-
malmente direitos sociais, sua materialização através da construção de amplos 
sistemas de proteção capazes de garantir sobrevivência diante das vicissitudes 
do capitalismo e suas crises à maior parcela da população esteve sujeita a avan-
ços e retrocessos.
No caso da seguridade social brasileira, desde 1990 esforços de diferentes go-
vernos buscaram implementar proteção social por meio de sistemas únicos de 
acesso universal como o Sistema Único de Saúde (SUS) e o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Foram décadas de pesquisas que demonstraram os 
avanços e limites[5] no nível de estruturação e na capacidade de essas iniciativas 
lidarem com a saúde coletiva, com destaque para os estudos epidemiológicos 
e a atuação do SUS junto à alta complexidade. Apesar de o SUS servir inclu-
sive de modelo[6] para o SUAS[7], seguindo um padrão de incrementalismo nas 
políticas no país[8], desde 2015[9] suas conquistas passaram a ser explicitamente 
ameaçadas e atacadas e os resultados infelizmente estão sendo sentidos hoje.

ANÁLISE: Nesta fase observamos varias menções a outros textos ou autores pela frequência 
de citação em notas de rodapé. O uso desse recurso representa um padrão pela recorrência de 
indicação de outras leituras e menções a outras publicações para oferecer uma orientação dialó-
gica. Os autores trazem essas vozes em diversos momentos ao longo do texto; por exemplo, ao 
mencionarem que “privilegiam o enxugamento estatal” que impacta “a retirada dos direitos e po-
líticas públicas”, além de “pesquisas a respeito de avanços e limites”, cujo modelo de políticas no 
país segue “um padrão de incrementalismo”. Os autores citam publicações que complementam a 
referência trazida no texto de que o tratamento do assunto tem sido compartilhado com outros 
autores e que não se trata, neste artigo de opinião, de uma voz única. Além desse padrão semân-
tico-discursivo, trazer vozes de outros autores que desenvolveram pesquisas sobre esse tema, há 
também a menção a documentos oficiais, incluindo a “Reforma Trabalhista de 2017 (Lei no 13.467 
de 2017); a PEC dos Tetos dos Gastos Públicos (convertida na Emenda Constitucional no 95 de 
2018); a Reforma da Previdência (EC no 103 de 2019).” Trata-se portanto de um texto que, nesta 
fase, contém uma orientação heteroglóssica pelo reconhecimento de outras vozes. 

Avaliar é também um recurso que marca a subjetividade de um texto porque envolve a 
avaliação sinalizada pelos autores. Essas marcas denotam reações, julgamentos sobre o assunto, 
verificadas pelas escolhas lexicais “felizmente”, “ameaçadas” e “atacadas”, presentes no trecho 
“suas conquistas passaram a ser explicitamente ameaçadas e atacadas e os resultados infelizmente 
estão sendo sentidos hoje”, marcando sua crítica contrária à atual situação de pandemia, o modo 
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como as conquistas da população não têm sido respeitadas. Outro exemplo é observado em “vi-
cissitudes”, presente no trecho “diante das vicissitudes do capitalismo”, e na sequência em que se 
destacam “avanços e retrocessos” em relação à maior parcela da população. 

Ainda com relação à subjetividade, neste texto podemos verificar recursos avaliativos que 
denotam intensificação e redução de valor de uma posição defendida, de um conceito menciona-
do e de pessoas e instituições citadas; esse uso revela o padrão recorrente por escolhas linguísti-
cas, exemplificadas por: “sucessivas estratégias desenvolvimentistas e liberais”. 

 Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as marcas de subjetividade que revelam os recursos semântico-dis-
cursivos de uma fase do artigo de opinião, a sua tarefa agora é destacar as escolhas linguísticas 
de subjetividade empregadas pelos autores para defender um ponto de vista, assentadas no argu-
mento de que a implementação e a gestão de políticas públicas são influenciadas pela organização 
e burocratização do Estado. 
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Tarefa 1
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
R

G
U

M
EN

T
O

S

Argumento 
4: 

A imple-
mentação 
e a gestão 

de políticas 
públicas são 

influenciadas 
pela organi-

zação e buro-
cratização do 

Estado. 

Políticas públicas dão conta também de investigar como desenhos diversos de 
Estado implicam formas de gerir e implementar políticas. O tema dos Estados 
unitários e federados, incluindo os distintos tipos de federalismo, discute se a 
autonomia local pode garantir provisões mais acertadas, por agir localmente, 
de acordo com as realidades próximas; ou se é uma coordenação central que irá 
justamente inibir que as desigualdades estruturais se sobreponham ao neces-
sário provimento de serviços públicos de saúde[10]. O confronto federativo que 
temos visto entre governadores versus governo federal é um exemplo presente 
no enfrentamento da pandemia do Covid-19, mas devidamente conhecido da 
literatura no que toca à guerra fiscal[11]. Este conflito está amparado nas indefi-
nições constitucionais que permitiram a diferentes entes o compartilhamento 
de competências nas ações governamentais.
São visíveis a ação e a coordenação dos governadores brasileiros, os antigos 
Barões da Federação[12], que vinham perdendo poder e recursos ao longo da 
redemocratização. Por outro lado, se há alguma atuação no Executivo federal, 
esta deve-se muito mais à institucionalização de uma burocracia técnica e pro-
fissional, evidente no legado do Ministério da Saúde, do que propriamente da 
vontade do nosso representante eleito, cuja conduta nem vale a pena comentar.
É também a área de políticas públicas que investiga – a fundo – a maneira pela 
qual se darão mudanças e adequações no caminho entre a saída das políticas do 
papel até chegarem aos cidadãos. Entre a proposta, o desenho e a posterior im-
plementação de políticas, o nível de profissionalização da burocracia determi-
nará a qualidade com que os serviços públicos serão entregues para as pessoas. 
Todos os níveis da burocracia estatal são essenciais para o sucesso desse pro-
cesso, mas um em especial acaba por ser o responsável pela materialização das 
ideias previamente formuladas pelo alto escalão e gerenciadas pelo médio esca-
lão, que é o conjunto de atores que chamamos de burocracia de nível de rua[13].

Esses profissionais possuem o poder de alocação dos recursos disponíveis nos 
serviços públicos. Chamamos esse poder de discricionário, devendo ser exer-
cido nos limites da lei e em defesa da ordem pública. Entretanto, leis criam 
padrões, e nossa realidade é mestra em diversidades. Decifrar essas realidades 
tão complexas, repletas de constantes insuficiências de recursos (informacio-
nais, materiais, humanos, temporais) que, por exemplo, uma emergência de 
um hospital, ou uma unidade básica de saúde, ou até mesmo um centro de 
referência de assistência social possam estar vivenciando em meio a situações 
de emergência em consonância com a exposição das múltiplas vulnerabilidades 
nas atuações desses burocratas de nível de rua (médicos, enfermeiros, agentes 
comunitários de saúde, assistentes sociais e tantos outros), também é missão de 
um(a) analista de políticas públicas.
São os estudos de políticas públicas que investigam ainda quem são as institui-
ções por trás de diferentes propostas de intervenção estatal e como instituições 
originariamente não participantes do jogo político entram nele e passam a de-
ter poderes infinitos sobre como gerir a coisa pública.

https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
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Veja as análises feitas no Exemplo 1 e comente como as escolhas linguísticas são emprega-
das na passagem acima. Para tanto, destaque no texto marcas que revelam (a) um padrão hetero-
glóssico e com quais recursos os autores trazem vozes advindas de outros textos ou documentos 
oficiais; (b) marcas de avaliação que denotam reações, julgamento; (c) marcas que identificam ou 
reduzem o valor atribuído a um conceito, pessoa ou instituição. 

 A
NÁ

LI
SE

 Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela subjetividade em todas as etapas do texto 
e anotá-los no quadro a seguir.

–

–

–

GABARITO: Algumas respostas do Agora é sua vez! relativas ao recurso semântico-discursivo 
de subjetividade estão identificadas na cor AZUL, no texto no Anexo 1.1.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual artigo de opinião

–
–
–
–

O QUE APRENDEMOS
– O artigo de opinião apresenta recursos semântico-discursivos que se manifestam nas escolhas 
linguísticas usadas pelos autores para construir o campo do conhecimento, para organizar as in-
formações ao longo do texto e para constituir a subjetividade do autor.
– A construção do campo do conhecimento aparece no texto pela referência a conceitos, pessoas, 
coisas, lugares e qualidades.
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– A organização das informações trata do que se está falando e a que se está referindo.
– As informações são apresentadas, mantidas e rastreadas ao longo do texto.
– A subjetividade mostra a avaliação, os sentimentos e o posicionamento dos autores em relação 
ao assunto abordado no texto.

Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas e pesquisas para saber mais sobre o gênero de texto 
artigo de opinião. 
ARRUDA, R. F. de. Imagens de Lula e Dilma em artigos de opinião: um estudo à luz da linguística sistêmi-
co-funcional. Tese – Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Pernambuco. 
Centro de Artes e Comunicação, 2018. Recife, 2018. 168f. Disponível em: https://sapientia.pucsp.br/
handle/handle/13968. Acesso em: 30 ago. 2021.
CHAGAS, N. E.; SCHMIDT, A. P. C. Representações para professor em artigos de opinião jornalísticos 
sob a perspectiva sistêmico-funcional. Revista Da Anpoll, 51, 1, p. 59-70, 2020. Disponível em: https://
doi.org/10.18309/anp.v51i1.1224. Acesso em: 30 ago. 2021.
OLIVEIRA, D. de. A opinião veiculada no discurso da revista Caros amigos: uma análise à luz da análise 
crítica do discurso e da linguística sistêmico-funcional. Tese – Programa de Pós-Graduação em Estudos Lin-
guísticos da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais. 2013, 187 p. Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/MGSS-9DZMDT. Acesso em: 30 ago. 2021.
SIPPERT, L; ROTTAVA, L. Estudo semântico-discursivo da referência textual sob a perspectiva da 
Linguística Sistêmico-Funcional. Organon, v. 33, n. 64, p. 1-19, 2018. 
VIEIRA, W. M. A metáfora e sua função persuasiva em artigos de opinião sob a perspectiva da lingüística 
sistêmico-funcional. Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Lin-
guagem. PUC/SP, 2008, 129 p. Disponível em: https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/13968. Acesso 
em: 30 ago. 2021.

Instrução 4
Estratégia: Reescrita Conjunta

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

 Dica ao professor

A Reescrita Conjunta focaliza os padrões da língua e instrumentaliza os alunos para reconhecer 
e se apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente 
passagens do texto-base. 

https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/13968
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/13968
https://doi.org/10.18309/anp.v51i1.1224
https://doi.org/10.18309/anp.v51i1.1224
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/MGSS-9DZMDT
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/13968
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A Reescrita Conjunta é realizada com a turma toda:
(a) projete passagens originais do texto-base de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a linguagem empregada em uma passagem do texto; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na reescrita das passagens do texto. Eles 
empregariam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Reescrita Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, oração por oração, recorrendo às anotações. 

Se a Reescrita Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos podem 
colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet).

Para refletir...

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas passagens curtas do artigo 
de opinião estudado. Para isso, você e seus colegas farão uso das notas produzidas colaborativa-
mente nas atividades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembram sobre 
o texto. 

Quando lemos um texto, podemos recorrer a diferentes estratégias que nos permitem loca-
lizar informações, expandi-las e compreender como elas estão presentes em um texto. Ao longo 
desta unidade, as atividades sugeridas, em cada uma das Instruções, permitiram a apropriação do 
texto no que diz respeito ao registro e aos padrões semântico-discursivos que denotam a cons-
trução do campo, a organização de informação e as marcas de subjetividade. Em outras palavras, 
a Preparação para Leitura e a Leitura Detalhada permitem o envolvimento/a interação com o texto. 
Nesta atividade, o propósito é elaborar e ampliar a compreensão.

Na Reescrita Conjunta do texto lido, a elaboração é sobre o conteúdo conceitual construído 
ao longo da leitura. Para tanto, uma maneira de elaborar o conteúdo abordado no texto é trazer 
para o grupo a própria experiência de compreensão do artigo de opinião para elaborar conjunta-
mente outra versão do mesmo artigo.

 Agora é sua vez!

A sua tarefa é trazer as anotações do texto realizadas ao longo desta unidade. Para tanto, 
vamos usar o recurso digital Padlet para que todos possam participar e registrar a compreensão 
do texto.

Acesso ao Padlet: https://padlet.com 
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Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Tese a ser defendida no artigo de opinião. 
Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico.
Verifique se o texto apresenta linguagem que descreve, argumenta, persuade, se está de acordo 
com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem orga-
nizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero textual.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Argumento a ser defendida no artigo de 
opinião. Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto 
acadêmico.Verifique se o texto apresenta linguagem que descreve, argumenta, persuade, se está 
de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está 
bem organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gê-
nero textual.

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard. 

Instrução 5
Estratégia: Reescrita individual

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

 Dica ao professor

Para a realização da tarefa que segue, você pode empregar passagens que foram reescritas conjun-
tamente por seus alunos na Instrução 4.
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OBSERVE: a Reescrita Individual oportuniza o reconhecimento e a apropriação dos padrões de 
linguagem do texto que está sendo abordado. Com passagens curtas do texto, o aprendiz – leitor 
e escritor – pode retextualizar trechos do texto-base ou reescrever trechos da produção realizada 
na Reescrita Conjunta. 

Para refletir...

Na Reescrita Individual, sua tarefa é revisar/reescrever as passagens que foram produzidas 
por seus colegas na Instrução 4 (Reescrita Conjunta). 

 Agora é sua vez!

Selecionamos três trechos produzidos em sala de aula com base na Instrução 4 que abor-
dou a Reescrita Conjunta do artigo de opinião abordado ao longo desta unidade. A sua tarefa é 
reescrever individualmente os trechos com base na experiência construída ao longo das ativida-
des e da sua percepção de leitor e escritor.

Passagem 1
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 

Passagem 2
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 
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Passagem 3
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 

Instrução 6
Estratégia: Construção Conjunta 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

 Dica ao professor

A Construção Conjunta focaliza os padrões de gênero (etapas e fases); de registro (campo, relações 
e modo); e de discurso (recursos semântico-discursivos). Também instrumentaliza os alunos a 
reconhecerem e se apropriarem da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem 
conjuntamente o texto-base. 

A Construção Conjunta é realizada com a turma toda:
(a) projete o texto-base na íntegra, de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a organização do texto quanto ao gênero (etapas e fases); 
quanto ao registro (campo, relações e modo); e quanto ao discurso (recursos semântico-discursi-
vos) empregado no artigo de opinião em foco; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na construção do texto. Eles emprega-
riam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Construção Individual;
(e) oriente a turma a produzir novos trechos do texto, etapa/fase por etapa/fase, recorrendo às 
anotações. 

Se a Construção Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações feitas em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet).
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Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas o artigo de opinião estu-
dado. Para isso, vocês farão uso das notas produzidas colaborativamente nas atividades Preparação 
para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembrarem sobre o texto. 

 Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada na passagem do artigo de opinião. Analise se o texto está bem es-
crito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique se o texto apresenta 
linguagem que descreve, argumenta, persuade, se está de acordo com o propósito sociocomunica-
tivo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada e se há marcas de oralidade 
e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero textual.

Reescreva o texto-base com seus colegas. 

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard. 

Instrução 7
Estratégia: Construção individual 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

 Dica ao professor

A Construção Individual tem por objetivo levar o aluno a reconhecer e apropriar-se da estrutura 
esquemática (etapas e fases), do registro (campo, relações e modo); e dos padrões de linguagem/
discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-base. 
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Para a realização da tarefa que segue, solicite aos seus alunos que produzam individualmente o 
texto na íntegra. Para tanto, utilizarão as informações sistematizadas na Instrução 6. 

Na Construção Individual, você reescreverá individualmente o texto inteiro. Use como base as 
informações sistematizadas em conjunto com seus colegas na Instrução 6, relativas ao gênero (eta-
pas e fases); ao registro (campo, relações e modo); e ao discurso (recursos semântico-discursivos).

 Agora é sua vez!

Construção Individual: Reescreva individualmente o texto-base.

Para expandir conhecimento COM TEXTO COMPLEMENTAR

 Dica ao professor

A seção “Para expandir conhecimento com texto complementar” aborda um novo artigo de opi-
nião e desenvolve atividades que ampliam as possibilidades de ensino e de aprendizagem desse 
gênero textual. 

Nesta seção, há Instruções com tarefas que abordam as estratégias: 
a) Preparação para Leitura: resumo oral do texto para os alunos. 
b) Leitura Detalhada: variáveis de registro (campo, relações e modo); etapas e fases; e recursos 
semântico-discursivos. 
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Artigo de opinião 

Salvar vidas ou a economia é falso dilema

Rômulo Paes-Sousa, pesquisador da Fiocruz
Mauricio L. Barreto, pesquisador da Fiocruz

Rudi Rocha, pesquisador da Fundação Getúlio Vargas

O rápido crescimento da pandemia de Covid-19, com suas dramáticas consequências, tem levado 
muitos a afirmar que nos encontramos em um estado de guerra. E, como em toda guerra, a primeira ví-
tima é sempre a verdade.

Entre os grupos de insatisfeitos com o isolamento social em curso, tem circulado o artigo “Effect of 
economic recession and impact of health and social protection expenditures on adult mortality”, que pu-
blicamos em 2019, na revista Lancet Global Health. O artigo tem sido usado para sustentar o argumento de 
que um isolamento social extenso e prolongado erodiria a economia, produzindo o aumento da mortali-
dade dos mais vulneráveis. Trata-se de uma interpretação absolutamente invertida sobre as conclusões do 
artigo. O que afirmamos junto com os outros autores do artigo foi: “A recessão no Brasil contribuiu para 
o crescimento da mortalidade. Contudo, o investimento em saúde e proteção social tende a mitigar os 
efeitos deletérios, especialmente sobre as populações mais vulneráveis. Esta evidência reforça a necessida-
de de mais fortes sistemas de saúde e de proteção social”. O texto destaca, sobretudo, os efeitos positivos 
dos programas Bolsa Família e Saúde da Família na mitigação dos efeitos da recessão econômica sobre a 
saúde da população adulta no Brasil. Em estudos anteriores, os autores já haviam chegado a conclusões 
semelhantes para menores de 5 anos.

Até ontem à tarde, ocorreram mais de 521 mil casos confirmados no mundo (2,6 mil no Brasil) e 
de 24 mil mortes (63 no Brasil). A experiência de outros países tem mostrado que somente medidas in-
tegradas e abrangentes terão efetividade no enfrentamento da Covid-19 no Brasil. Aumento da distância 
social é parte de um conjunto mais amplo de iniciativas que visam à prevenção da disseminação da doen-
ça na comunidade. Também fazem parte: informação e comunicação, medidas de desinfecção, restrição 
de viagens e detecção dos casos. Em todo o mundo, em graus diferenciados de intensidade e coordenação, 
175 países buscam realizar estas medidas.

Mais difícil é a provisão de serviços de saúde adequados para os casos mais graves, aproximada-
mente 20%, sendo que 5% demandam cuidados intensivos. Todos sabemos que o Brasil ainda está longe de 
chegar aos níveis adequados de investimento, coordenação e oferta para se nivelar aos países que melhor 
estão enfrentando a pandemia.

Medidas econômicas têm sido implementadas para mitigar os efeitos perversos sobre as empresas, 
o orçamento público e a situação das famílias. A preservação dos empregos e o fortalecimento da prote-
ção social têm se mostrado mais efetivos para a crise que todos ainda estamos atravessando. O curioso 
é que na economia, novamente, é utilizado o termo medidas de guerra para o enfrentamento da crise. 
Então, para os que, como nós, nesta guerra não estão preocupados com a conquista de territórios e de 
poder, o mais importante é salvar vidas. Nosso artigo de 2019 apontou alguns bons caminhos para isso.

O texto foi originalmente publicado no jornal O Globo. Fonte: Salvar vidas ou a economia é falso dilema – Fiocruz 
Minas. Acesso em: 30 jul. 2021.

https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(19)30409-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(19)30409-7/fulltext
https://oglobo.globo.com/opiniao/artigo-salvar-vidas-ou-economia-falso-dilema-24331127
https://oglobo.globo.com/opiniao/artigo-salvar-vidas-ou-economia-falso-dilema-24331127
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
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Instrução 8 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

 Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

 Agora é sua vez!

Complete o quadro a seguir com as variáveis de registro do artigo de opinião “Salvar vidas 
ou a economia é falso dilema”.

VARIÁVEIS DE REGISTRO 

CAMPO
Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O artigo de opinião “Salvar vidas ou a economia é falso dilema” situa-
-se no campo de conhecimento da economia, abordando mais especificamente as consequências 
do não isolamento em tempos de pandemia. Os autores do artigo de opinião estabelecem um 
diálogo com o público interessado nesse assunto. Um artigo de opinião sempre se apresenta no 
modo escrito e este, em particular, monomodal. A linguagem característica desse artigo de opi-
nião é persuasiva, técnica e abstrata.

 Agora é sua vez!

Como forma para expandir seu conhecimento sobre artigos de opinião, sua tarefa é iden-
tificar as etapas e as fases da resenha “Salvar vidas ou a economia é falso dilema”.
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ETAPAS FASES PASSAGENS DO TEXTO

Título 

Autor

Tese

Argumentos

Reiteração

Referências 

A tarefa com o texto em foco pode ser realizada individualmente ou em duplas. 
Recomendamos que anotem no texto-base as passagens referentes a cada etapa e fase listadas no 
quadro anterior. 

Instrução 9 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens do texto 
Foco de aprendizagem: Etapas e fases 

 Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados no texto, identificando os recursos semântico-dis-
cursivos de construção do campo do conhecimento, de organização das informações e de cons-
trução da subjetividade.

Tendo como base os exemplos da Instrução 3, nas tarefas propostas nesta Instrução, os alunos 
identificam e analisam as três etapas: Tese, Argumento e Reiteração. Pode ser usado um marca-
-texto para identificar a linguagem específica empregada em cada recurso semântico-discursivo. 
Depois disso, os alunos tomam nota dessa linguagem. 

POSSIBILIDADES: Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com 
os alunos para (a) levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases 
responsáveis pelo desenvolvimento do texto; (b) questionar sobre a construção do campo, sobre a 
organização das informações e sobre a constituição da subjetividade dos autores do texto.

Você pode pedir aos alunos que escrevam os trechos que destacaram com marca-texto durante 
a leitura. Os alunos podem anotar essas informações utilizando-se de ferramenta de escrita co-
laborativa, tais como Padlet, Google Drive ou Jamboard. Nesse momento, você escreve na lousa 
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ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os trechos destacados pelos alunos durante a 
Leitura Detalhada. 

Nesta instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursi-
vos (discurso) presentes neste artigo de opinião, como já demonstrado na Instrução 3. 

 Analise os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento;
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 

 Agora é sua vez!

“Salvar vidas ou a economia é falso dilema”

ETAPA FASE CAMPO DO 
CONHECIMENTO

FLUXO DE 
INFORMAÇÃO 

MARCAS DE 
SUBJETIVIDADE

Título

Autor

Tese

Argumentos

Reiteração

Referências

Instrução 10 
Estratégia: Escrita Individual

Escala: Texto inteiro
Foco de Aprendizagem: Produção escrita

 Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Escrita Individual é propiciar ao aluno um espaço para praticar as 
especificidades do gênero textual abordado na unidade a partir da produção de um texto novo.
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Agora é sua vez!

Agora é a sua vez de produzir o próprio artigo de opinião, a partir das tarefas desenvolvidas 
e com base na leitura dos textos abordados nesta unidade: texto 1 – “Os estudos de políticas pú-
blicas em tempos de pandemia”; texto 2 – “Salvar vidas ou a economia é falso dilema”.

Para instrumentalizar seus argumentos, sugerimos outros dois artigos de opinião como lei-
tura de apoio para sua tarefa. 

LE
IT

U
R

A
 D

E 
A

PO
IO

1) HANCOCK, Jaime Rubio. O efeito Dunning-Kruger: por que as pessoas falam sem ter 
nenhum conhecimento. El País, 30 nov. 2017. Disponível em: https://brasil.elpais.com/bra-
sil/2017/11/29/economia/1511971499_225840.html. Acesso em: 30 jul. 2021.
2) RAMOS, Á. K. Lockdown poderia salvar 900 vidas em Porto Alegre. Disponível em: ht-
tps://www.ufrgs.br/jornal/lockdown-poderia-salvar-900-vidas-em-porto-alegre/. Acesso em: 
29 ago. 2021.

A sua produção escrita tem como propósito sociocomunicativo informar e defender uma 
ação à comunidade acadêmica a respeito do papel e da contribuição que sua área de formação 
na graduação tem em tempos de pandemia, indicando os desafios e as possíveis possibilidades de 
condução de um problema ou ação para atenuar os impactos da Covid-19. Considere que seu tex-
to será publicado no seguinte blog: “Pordentrodaufrgs” (https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/
quem-somos/). Para tanto, lembre-se das seguintes variáveis de registro:
a) o campo de conhecimento: pandemia do coronavírus; administração pública (ou área de for-
mação de graduação);
b) os interlocutores: comunidade acadêmica e leitores do blog. 

Produção de um artigo de opinião 

 Lembrete 1: A estrutura esquemática de um artigo de opinião se desenvolve nas etapas Tese, 
Argumentos e Reiteração.

Lembrete 2: O artigo de opinião deve versar a respeito da seguinte temática: O papel da adminis-
tração em tempos de pandemia: novos desafios e novas estratégias. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/11/29/economia/1511971499_225840.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/11/29/economia/1511971499_225840.html
https://www.ufrgs.br/jornal/lockdown-poderia-salvar-900-vidas-em-porto-alegre/
https://www.ufrgs.br/jornal/lockdown-poderia-salvar-900-vidas-em-porto-alegre/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
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Instrução 11

CRITÉRIOS DE AVALIAÇĀO

Para refletir...

 Dica ao professor

Na avaliação você terá por objetivo analisar um texto com base nos critérios avaliativos que de-
rivam das instruções contidas nesta unidade e que estão de acordo com a proposta de produção 
escrita de um artigo de opinião (Instrução 10). Para tanto, você irá revisar aqueles elementos que 
devem estar presentes no gênero de texto abordado na unidade.
 Os critérios seguem categorias gerais: contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada 
critério, há descritores específicos e explicitados no quadro a seguir.
 Os critérios têm dupla função: (1) para o professor avaliar a produção escrita individual dos alu-
nos; (2) para o aluno usar como guia na revisão do próprio texto.

Para avaliar a produção dos alunos nesta unidade (Instrução 10), lembre que as especificidades 
da proposta de escrita são:
(a) propósito sociocomunicativo – informar sobre uma ação realizada em prol da comunidade 
acadêmica a respeito do papel e da contribuição que sua área de formação na graduação tem em 
tempos de pandemia. Defender possibilidades de condução ou de encaminhamentos; 
(b) campo de conhecimento: pandemia do coronavírus; administração pública (ou área de forma-
ção de graduação); 
(c) interlocutores: comunidade acadêmica e leitores do blog; 
(d) publicação no seguinte blog: “Pordentrodaufrgs”, (https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/
quem-somos/).

 Agora é sua vez!

Os critérios de avaliação auxiliam você na revisão de seu artigo de opinião. Estão organiza-
dos em contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada um dos critérios, há descritores 
específicos e uma pontuação máxima.

https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
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CONTEXTO
Escore 

5,0
Pr

op
ós

it
o

O texto apresentado informa e defende uma ação direcionada à comunidade aca-
dêmica a respeito do papel e da contribuição da área de formação para a temática 
selecionada?
O texto é apropriado e está bem desenvolvido de acordo com propósito do artigo 
do gênero artigo de opinião?

Et
ap

as O texto contém as etapas características do artigo de opinião: tese, argumento e 
reiteração?
As etapas estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

Fa
se

s

O texto está bem organizado e apresenta uma sequência de fases que permitem 
o desenvolvimento das ideias (relativas a cada etapa) de acordo com o gênero de 
texto artigo de opinião: 
– Há uma declaração de uma posição ou tese a ser defendida? 
– Há uma prévia dos argumentos a serem apresentados? 
– Os argumentos estão claramente apresentados? 
– Há uma revisão dos argumentos? 
– Há reiteração da tese apresentada?
As fases estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

C
am

po

O texto situa claramente o campo do conhecimento de acordo com o gênero de 
artigo de opinião: pandemia, desafios e contribuições?
O texto demonstra que o escritor entende e explica o campo do conhecimento 
(léxico) proposto na escrita do artigo de opinião?
O texto apresenta a tese e descreve detalhadamente os argumentos selecionados 
pelo autor? 

R
el

aç
ão

O texto contém pistas linguísticas deixadas pelo escritor que buscam a interação 
com o leitor?
O escritor usa recursos linguísticos que visam convencer o leitor de seus argumen-
tos?
O escritor oferece informações e pistas linguísticas que informam o leitor objeti-
vamente da temática abordada?

M
od

o

O texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadê-
mico?
O texto apresenta linguagem que descreve, argumenta, persuade?
Há marcas de oralidade? Essas marcas estão de acordo com o propósito do texto?

DISCURSO
Escore 

3,0

C
am

po
 d

o 
co

nh
ec

im
en

to
– 

lé
xi

co
 -

O texto apresenta léxico que:
– situa o campo do conhecimento requerido no artigo de opinião?
– é adequado ao campo conhecimento requerido no artigo de opinião?
– demonstra o conhecimento do autor sobre o assunto abordado no artigo de 
opinião? 
Qual léxico o autor usa? 
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Fl
ux
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aç

ão
 –

 
re

fe
rê
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ia

 -

O texto contém léxico para apresentar, manter e rastrear as pessoas, coisas e con-
ceitos, incluindo pronomes, artigos, demonstrativos, comparativos? 
As cadeias referenciais são bem construídas, mantendo a temática abordada ao 
longo do texto?
Qual léxico indica referência à obra?
Há clareza a respeito do que e a quem está sendo referido em cada uma das etapas, 
fases e orações? 

Su
bj

et
iv

id
ad

e

Quais palavras o escritor usa para avaliar? Que outros recursos que denotam ava-
liação o escritor usa no artigo de opinião?
O texto apresenta escolhas linguísticas que:
– denotam sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas? 
– expressam avaliações a respeito da temática abordada no artigo de opinião? 
– amplificam ou atenuam a avaliação do autor em relação ao assunto abordado? 
– denotam avaliação adequada ao gênero artigo de opinião?
– são usadas adequadamente para interagir com o leitor e convencê-lo do ponto 
de vista defendido no artigo de opinião?
Quais palavras o autor usa para avaliar? 
A que outros recursos (gráficos, tabelas, imagens etc.) o autor recorre para avalia-
ção do assunto abordado no artigo de opinião?

GRAMÁTICA
Escore 

1,0

Conven-
ções gra-
maticais

As convenções gramaticais do português escrito são empregadas com precisão? 
(orações complexas/emprego adequado de conjunções × orações simples; concor-
dância verbal/nominal regência verbal/nominal) 

Ortografia As palavras estão grafadas corretamente?

Pontuação A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO
Escore 

0,5

Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?

Citação As citações estão inseridas adequadamente no texto?

Referência As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?

Anexo 1.1 – Texto 1: MADEIRA, L.; PAPI, L.; GELISKI, L.; ROSA, T. Os estudos de políticas 
públicas em tempos de pandemia. Disponível em: https://www.ufrgs.br/coronavirus/base/artigo-
-os-estudos-de-politicas-publicas-em-tempos-de-pandemia/. Acesso em: 30 jul. 2021.

ETAPAS FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título
Os estudos de políticas públicas em tempos de pandemia 
Criado em 17 de abril de 2020 
Atualizado em 17 de abril de 2020

https://www.ufrgs.br/coronavirus/base/artigo-os-estudos-de-politicas-publicas-em-tempos-de-pandemia/
https://www.ufrgs.br/coronavirus/base/artigo-os-estudos-de-politicas-publicas-em-tempos-de-pandemia/


71

A
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o Escrito pelas professoras Lígia Madeira (PPG em Políticas Públicas – UFRGS) e Lu-
ciana Papi (curso Administração Pública e Social – UFRGS) e pelos doutorandos em 
Políticas Públicas da UFRGS Leonardo Geliski e Taciana Rosa.

T
ES

E

A
pr

es
en

-
ta

çã
o A ciência, que andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível 

no contexto da pandemia do novo coronavírus, o maior desafio da humanida-
de desde a Segunda Grande Guerra.

Pr
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u-

m
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s

O imponderável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica e é 
fundamental situar as contribuições da área de políticas públicas para enten-
der as pandemias, os governos e seus sistemas de proteção social – e em seu 
âmbito a saúde – com os atores e instituições tomando decisões sobre o coti-
diano de vida e de morte de populações.
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Políticas públicas dizem respeito ao que os governos fazem – ou deixam de 
fazer. A área de estudos surgiu nos Estados Unidos nos anos 1930 como forma 
de colaborar com a produção empírica dos governos que, não por acaso, amplia-
vam seu escopo de atuação na industrialização, na economia, na proteção social 
e no planejamento, em função da crise de 1929 que exigiu novas performan-
ces do Estado. Desde então, a área tem crescido no mundo todo, contribuindo 
com conhecimento e metodologias (tais como planejamento, monitoramento e 
avaliação de políticas) que apoiam a produção dos governos e impactam a vida 
das pessoas. No Brasil, o campo de públicas se expandiu no final da década de 
1990 a partir de debates sobre o funcionamento das instituições estatais, espe-
cialmente do impacto das relações governamentais, do federalismo, das capa-
cidades estatais e das burocracias na formulação e implementação de políticas 
públicas[1].
Reside na área de políticas públicas, portanto, a função de compreender a am-
pla atribuição dos Estados e os tipos de intervenções na sociedade, seja na eco-
nomia, seja na provisão de serviços públicos. A crise mundial tem revelado que 
modelos de Estados de bem-estar[2], com suas distintas formas de cobertura, 
importam sobremaneira nas formas como os governos têm enfrentado e miti-
gado a pandemia.
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Estados com sistemas de proteção universais, com amplas coberturas em seus 
sistemas de saúde, educação, previdência e assistência social, revelam ter melho-
res condições de lidar com situações adversas como a que estamos vivenciando. 
Welfare states como o dos países escandinavos e o alemão, pela tomada de decisão 
antecipada, têm conseguido diminuir a curva de contágio, retardando o pico da 
doença e, com isso, reduzindo o número de mortos.
As mudanças pelas quais passaram os Estados de bem-estar dos países do Su-
deste Asiático, rumo a welfare states mais inclusivos, parecem também fazer di-
ferença na forma como eles vêm lidando com a crise[3]. Por outro lado, socieda-
des cuja orientação é por mercadorizar tais serviços, entregando-os à iniciativa 
privada, muitas vezes sem maiores regulações, estão demonstrando dificuldades 
em organizar e prover os cuidados necessários à população, como é o caso esta-
dunidense.
Se as cartilhas liberais, vide o antigo Consenso de Washington, volta e meia de-
fendem menos Estado e menos proteção social com a “justificativa” de inchaço 
e crise fiscal, hoje comprova-se que Estados mais preparados diminuem as chan-
ces de terem de lidar cotidianamente com as tristes escolhas sobre quem deixar 
viver ou morrer, e sua tradicional opção por garantir aos mais ricos a primeira 
opção.
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Na América Latina, o processo de constituição dos Estados e da proteção so-
cial foi dependente de sucessivas estratégias desenvolvimentistas e liberais, que 
ora recolocavam o papel do Estado como um ente regulador do mercado, dan-
do centralidade às políticas sociais; ora privilegiavam o enxugamento estatal e 
a consequente retirada de direitos e políticas públicas[4]. No Brasil, apesar da 
orientação welfarista da Constituição de 1988, que ampliou e consolidou for-
malmente direitos sociais, sua materialização através da construção de amplos 
sistemas de proteção capazes de garantir sobrevivência diante das vicissitudes 
do capitalismo e suas crises à maior parcela da população esteve sujeita a avan-
ços e retrocessos.
No caso da seguridade social brasileira, desde 1990 esforços de diferentes go-
vernos buscaram implementar proteção social por meio de sistemas únicos de 
acesso universal como o Sistema Único de Saúde (SUS) e o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Foram décadas de pesquisas que demonstraram os 
avanços e limites[5] no nível de estruturação e na capacidade de essas iniciativas 
lidarem com a saúde coletiva, com destaque para os estudos epidemiológicos e a 
atuação do SUS junto à alta complexidade. Apesar de o SUS servir inclusive de 
modelo[6] para o SUAS[7], seguindo um padrão de incrementalismo nas políticas 
no país[8], desde 2015[9] suas conquistas passaram a ser explicitamente ameaçadas 
e atacadas e os resultados infelizmente estão sendo sentidos hoje.

https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200408-sitrep-79-covid-19.pdf?sfvrsn=4796b143_6
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51869644
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51869644
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Políticas públicas dão conta também de investigar como desenhos diversos de 
Estado implicam formas de gerir e implementar políticas. O tema dos Estados 
unitários e federados, incluindo os distintos tipos de federalismo, discute se a 
autonomia local pode garantir provisões mais acertadas, por agir localmente, 
de acordo com as realidades próximas; ou se é uma coordenação central que irá 
justamente inibir que as desigualdades estruturais se sobreponham ao neces-
sário provimento de serviços públicos de saúde[10]. O confronto federativo que 
temos visto entre governadores versus governo federal é um exemplo presente 
no enfrentamento da pandemia do Covid-19, mas devidamente conhecido da 
literatura no que toca à guerra fiscal[11]. Este conflito está amparado nas indefi-
nições constitucionais que permitiram a diferentes entes o compartilhamento 
de competências nas ações governamentais.
São visíveis a ação e a coordenação dos governadores brasileiros, os antigos Ba-
rões da Federação[12], que vinham perdendo poder e recursos ao longo da rede-
mocratização. Por outro lado, se há alguma atuação no Executivo federal, esta 
deve-se muito mais à institucionalização de uma burocracia técnica e profis-
sional, evidente no legado do Ministério da Saúde, do que propriamente da 
vontade do nosso representante eleito, cuja conduta nem vale a pena comentar.
É também a área de políticas públicas que investiga – a fundo – a maneira pela 
qual se darão mudanças e adequações no caminho entre a saída das políticas do 
papel até chegarem aos cidadãos. Entre a proposta, o desenho e a posterior im-
plementação de políticas, o nível de profissionalização da burocracia determi-
nará a qualidade com que os serviços públicos serão entregues para as pessoas. 
Todos os níveis da burocracia estatal são essenciais para o sucesso desse pro-
cesso, mas um em especial acaba por ser o responsável pela materialização das 
ideias previamente formuladas pelo alto escalão e gerenciadas pelo médio esca-
lão, que é o conjunto de atores que chamamos de burocracia de nível de rua[13].

Esses profissionais possuem o poder de alocação dos recursos disponíveis nos 
serviços públicos. Chamamos esse poder de discricionário, devendo ser exercido 
nos limites da lei e em defesa da ordem pública. Entretanto, leis criam padrões, 
e nossa realidade é mestra em diversidades. Decifrar essas realidades tão com-
plexas, repletas de constantes insuficiências de recursos (informacionais, mate-
riais, humanos, temporais) que, por exemplo, uma emergência de um hospital, 
ou uma unidade básica de saúde, ou até mesmo um centro de referência de 
assistência social possam estar vivenciando em meio a situações de emergência 
em consonância com a exposição das múltiplas vulnerabilidades nas atuações 
desses burocratas de nível de rua (médicos, enfermeiros, agentes comunitários 
de saúde, assistentes sociais e tantos outros), também é missão de um(a) analista 
de políticas públicas.
São os estudos de políticas públicas que investigam ainda quem são as institui-
ções por trás de diferentes propostas de intervenção estatal e como instituições 
originariamente não participantes do jogo político entram nele e passam a deter 
poderes infinitos sobre como gerir a coisa pública.

https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
https://politica.estadao.com.br/blogs/gestao-politica-e-sociedade/os-profissionais-do-sus-e-o-enfrentamento-ao-covid-19/
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No contexto de calamidade pública que vivemos, intensificaram-se as relações 
entre as instituições do sistema de justiça e os demais Poderes, com o Judiciário 
elevado à arena decisória da política de enfrentamento à crise do Covid-19. O 
fato novo é o Judiciário, o Legislativo, os governadores e os ministros atuarem 
para bloquear ações do Presidente da República, em uma configuração de de-
senho federativo. A judicialização da saúde (e suas conhecidas controvérsias) 
assumirá ampliada relevância, pois serão os leitos obtidos por ações judiciais 
que garantirão, mais uma vez[14], o direito à vida, mas a tensão ao constranger o 
poder público para que aja de maneira a garantir direitos constitucionalizados 
sempre esbarrará na dificuldade de garantia de acesso à justiça, que acabará por 
reproduzir desigualdades já estabelecidas e que resultarão, novamente, em pri-
vilégio dos que têm sobre os que não têm. É também na guerra federativa que o 
Judiciário terá uma atuação crucial, ao mediar a batalha por equipamentos de 
proteção individual (EPI), respiradores e toda a sorte de materiais necessários 
em cada rincão do país.
Para além da mediação de conflitos, as instituições do sistema de justiça (Po-
der Judiciário, Ministério Público, Defensoria etc.) vêm se constituindo como 
atores da própria política, seja das relações entre os Poderes e entes federativos, 
com o contingenciamento de seus orçamentos para repasses ao Poder Executivo 
(será?!), seja como executores de políticas judiciais específicas, como a reco-
mendação quanto à implementação de ações de combate ao novo coronavírus 
dentro do sistema penal e socioeducativo brasileiro.
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as Os governos geralmente buscam amenizar as crises econômicas e os riscos que 
sempre sucedem as pandemias[15]. O Brasil vem adotando uma política de trans-
ferência de renda para garantir que trabalhadores informais, de baixa renda e 
desempregados tenham algum socorro. Essas ações voltadas à economia também 
partem do aprendizado institucional, pela aplicação de mecanismos criados ao 
longo dos últimos governos. O uso do cadastro único de programas sociais para 
garantir a renda mínima aprovada aos trabalhadores é mais um exemplo do, até 
então, institucionalizado SUAS brasileiro. A utilização de expertise e estrutura 
já existentes do reconhecido e exportado Programa Bolsa Família[16] para atacar 
necessidades prementes do cotidiano de milhares de pessoas é um primeiro pas-
so, mas cabe também a nós desenvolvermos pesquisas comparadas que avaliem, 
rapidamente, diferentes iniciativas em curso em diferentes países.
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São inúmeros, portanto, os exemplos em que os estudos em políticas públicas 
são necessários por suas análises, diagnósticos e também denúncias. Sem eles, 
aspectos sociais e políticos da realidade vivenciada por aqueles que estão li-
dando diretamente com o vírus (pesquisadores, profissionais da saúde e outros 
profissionais essenciais) não seriam postos a nu. E neste momento o rei está 
verdadeiramente nu (e contaminado?).

https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=441075&ori=1
https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=441075&ori=1
https://www.cnj.jus.br/covid-19-cnj-emite-recomendacao-sobre-sistema-penal-e-socioeducativo
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ETAPAS FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título Salvar vidas ou a economia é falso dilema

Autores
Nome

vínculo

Rômulo Paes-Sousa, pesquisador da Fiocruz
Mauricio L. Barreto, pesquisador da Fiocruz

Rudi Rocha, pesquisador da Fundação Getúlio Vargas

T
ES

E Apresentação
O rápido crescimento da pandemia de Covid-19, com suas dramáticas con-
sequências, tem levado muitos a afirmar que nos encontramos em um esta-
do de guerra. 

Prévia do 
argumento

E, como em toda guerra, a primeira vítima é sempre a verdade.

http://dados.iesp.uerj.br/os-estudos-de-politicas-publicas-em-tempos-de-pandemia/
http://dados.iesp.uerj.br/os-estudos-de-politicas-publicas-em-tempos-de-pandemia/
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
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Argumento 1:
Insatisfação 

com o 
isolamento 

social

Entre os grupos de insatisfeitos com o isolamento social em curso, tem cir-
culado o artigo “Effect of economic recession and impact of health and so-
cial protection expenditures on adult mortality”, que publicamos em 2019, 
na revista Lancet Global Health. O artigo tem sido usado para sustentar o 
argumento de que um isolamento social extenso e prolongado erodiria a 
economia, produzindo o aumento da mortalidade dos mais vulneráveis. 
Trata-se de uma interpretação absolutamente invertida sobre as conclusões 
do artigo. O que afirmamos junto com os outros autores do artigo foi: “A 
recessão no Brasil contribuiu para o crescimento da mortalidade. Contudo, 
o investimento em saúde e proteção social tende a mitigar os efeitos dele-
térios, especialmente sobre as populações mais vulneráveis. Esta evidência 
reforça a necessidade de mais fortes sistemas de saúde e de proteção social”. 
O texto destaca, sobretudo, os efeitos positivos dos programas Bolsa Famí-
lia e Saúde da Família na mitigação dos efeitos da recessão econômica sobre 
a saúde da população adulta no Brasil. Em estudos anteriores, os autores já 
haviam chegado a conclusões semelhantes para menores de 5 anos

Argumento 2: 
Medidas 
efetivas

Até ontem à tarde, ocorreram mais de 521 mil casos confirmados no mundo 
(2,6 mil no Brasil) e de 24 mil mortes (63 no Brasil). A experiência de outros 
países tem mostrado que somente medidas integradas e abrangentes terão 
efetividade no enfrentamento da Covid-19 no Brasil. Aumento da distância 
social é parte de um conjunto mais amplo de iniciativas que visam à pre-
venção da disseminação da doença na comunidade. Também fazem parte: 
informação e comunicação, medidas de desinfecção, restrição de viagens e 
detecção dos casos. Em todo o mundo, em graus diferenciados de intensida-
de e coordenação, 175 países buscam realizar estas medidas.

Argumento 3:
Provisão de 
serviços de 

saúde

Mais difícil é a provisão de serviços de saúde adequados para os casos mais 
graves, aproximadamente 20%, sendo que 5% demandam cuidados intensi-
vos. Todos sabemos que o Brasil ainda está longe de chegar aos níveis ade-
quados de investimento, coordenação e oferta para se nivelar aos países que 
melhor estão enfrentando a pandemia
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argumentos

Medidas econômicas têm sido implementadas para mitigar os efeitos per-
versos sobre as empresas, o orçamento público e a situação das famílias. 
A preservação dos empregos e o fortalecimento da proteção social têm se 
mostrado mais efetivos para a crise que todos ainda estamos atravessando. 
O curioso é que na economia, novamente, é utilizado o termo medidas de 
guerra para o enfrentamento da crise.

Revisão/
conclusão

Então, para os que, como nós, nesta guerra não estão preocupados com a 
conquista de territórios e de poder, o mais importante é salvar vidas. Nos-
so artigo de 2019 apontou alguns bons caminhos para isso

Referên-
cias

Origem/fonte
O texto foi originalmente publicado no jornal O Globo Fonte: Salvar vidas ou a 
economia é falso dilema – Fiocruz Minas. Acesso em: 30 jul. 2021.

https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(19)30409-7/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(19)30409-7/fulltext
https://oglobo.globo.com/opiniao/artigo-salvar-vidas-ou-economia-falso-dilema-24331127
https://oglobo.globo.com/opiniao/artigo-salvar-vidas-ou-economia-falso-dilema-24331127
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
http://www.cpqrr.fiocruz.br/pg/salvar-vidas-ou-a-economia-e-falso-dilema/
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Sintetizar informações é uma prática social bastante comum em nossa cultura. O enredo 
de um filme, uma notícia importante, a opinião de alguém, os acontecimentos marcantes do 
dia são algumas das informações que resumimos cotidianamente. No contexto acadêmico, essa 
prática se volta para gêneros textuais mais específicos, como monografia de trabalhos de final de 
curso, dissertações, teses, artigos científicos, capítulos de livros, dentre outros, que se materiali-
zam no gênero textual resumo.

De acordo com Ferreira (2011), são dois os tipos de resumos mais frequentemente solicita-
dos aos estudantes universitários: o resumo-síntese e o resumo de trabalho acadêmico. De modo geral, 
o resumo-síntese consiste na sumarização de informações de um texto-base e tem por objetivo 
apresentar ao leitor as ideias mais importantes do texto. Já o resumo de trabalho acadêmico con-
siste em uma breve apresentação dos diferentes aspectos de uma pesquisa, tais como objetivo e 
metodologia. 

O resumo-síntese consiste na retextualização (Marcuschi, 2010) de outro gênero, por 
isso os elementos essenciais a serem sumarizados irão variar de acordo com as etapas e as fases do 
texto-base. Após o reconhecimento das etapas e fases, o autor decide quais informações serão ex-
cluídas e quais permanecerão em seu resumo. Machado (2004) sugere alguns procedimentos que 
poderão nortear as escolhas do autor, tais como: (1) a exclusão de conteúdos facilmente inferíveis; 
(2) a exclusão de palavras sinônimas, exemplos e explicações; (3) a exclusão das justificativas de 
uma afirmação; (4) a exclusão de argumentos contra a posição do autor; (5) a reformulação das 
informações, a partir de termos mais genéricos; e, por fim, a (6) conservação de todas as informa-
ções que não sejam resumíveis.

O resumo de trabalho acadêmico, também conhecido como resumo acadêmico ou abs-
tract, é um gênero textual que proporciona diferentes tipos de uso. Ele pode ser utilizado como 
parte integrante de textos maiores, como monografias, artigos científicos, dissertações; é usado 
também para que possa ser feita inscrição e/ou participação em eventos acadêmicos, tais como 
um salão de ensino, de pesquisa ou de extensão na universidade e, posteriormente, publicados 
nos anais dos referidos eventos. Além disso, esse tipo de resumo pode ser produzido antes de 
desenvolver o trabalho como parte do planejamento de um trabalho ou de uma pesquisa para dar 
uma visão geral do que se trata o trabalho acadêmico.

Unidade 1I - Resumo de 
trabalho acadêmico
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Dica ao professor

Devido às particularidades do resumo-síntese e a sua recorrência na Escola Básica como prática 
de aprendizagem para acesso a conteúdos nas diversas áreas de conhecimento, e como estratégia 
de Leitura Detalhada do Programa Ler para Aprender (cf. apresentação e Unidade 1), esse gênero 
textual não será objeto de operacionalização neste material. 

Nesta unidade, o exemplo de resumo de trabalho acadêmico tem como título “Análise da 
plataforma YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odontologia para 
pacientes oncológicos”. Trata-se de um Trabalho de Final de Curso de Especialização no curso de 
Odontologia. Para tanto, a primeira estratégia que abordaremos será a Preparação para Leitura – 
Instrução 1. 

Instrução 1
Estratégia: Preparação para Leitura

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Registro e gênero

	
Para refletir...

Nessa estratégia, vamos refletir sobre o gênero textual a ser estudado e sobre as expecta-
tivas que temos ao ler um resumo de trabalho acadêmico a partir de três diferentes dimensões, 
discutindo sobre: 

•	 as razões pelas quais o resumo de trabalho acadêmico foi produzido;
•	 os aspectos que o autor do texto deve incluir em sua escrita ao produzir um resumo 

de trabalho acadêmico;
•	 a linguagem que deve ser usada no resumo de trabalho acadêmico.

Dica ao professor

Iniciamos o trabalho com o texto empregando a estratégia de Preparação para Leitura. Sugerimos que 
você faça um brainstorming1 com a turma para refletir sobre a experiência dos alunos com o gênero 

1	  A técnica do brainstorming ou tempestade de ideias é uma atividade de dinâmica de grupo uti-
lizada para explorar o potencial criativo dos alunos, os quais vão sugerindo palavras que consideram 
ilustrativas para refletir em conjunto sobre uma dada atividade, como por exemplo, acerca do propósito 
sociocomunicativo do texto. 
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textual estudado e o propósito sociocomunicativo do gênero. 

O objetivo é refletir sobre o gênero que estamos estudando nesta Unidade. Você pode fazer estas 
perguntas: 

(1) Por que lemos resumos de trabalhos acadêmicos?
(2) O que motiva um leitor a ler resumos de trabalhos acadêmicos? 
(3) Que informações um leitor procura encontrar em resumos de trabalhos acadêmicos?
(4) Que informações o autor deve incluir em resumos de trabalhos acadêmicos?
(5) Que linguagem espera-se encontrar em resumos de trabalhos acadêmicos?

Após a discussão com a turma, peça aos alunos que façam a atividade a seguir. Ela pode ser feita 
com o grupo todo, individualmente ou em duplas.
 
Se realizada com o grupo todo, você pode empregar recursos oferecidos por ferramentas 
digitais: Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o quadro a seguir com um resumo do que foi discutido com seu 
professor e colegas.

Razões por que ler um resumo 
de trabalho acadêmico

Ao escrever um resumo de 
trabalho acadêmico, o autor 

deve...

A linguagem que espero 
encontrar em um resumo de 

trabalho acadêmico é:

Dica ao professor

Como parte da estratégia Preparação para Leitura, o próximo passo é você apresentar um 
resumo oral do texto para os alunos. Isso permite que todos os alunos entendam o sentido do 
texto, mesmo os que não estejam familiarizados com o gênero.
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Resumo de trabalho acadêmico 

MARTIN, Shanice. Análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospita-
lar e odontologia para pacientes oncológicos. 2018. Trabalho de Conclusão de Residência – Faculdade 
de Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2018. 

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sendo de livre acesso e com 
amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do tratamento odontológico durante a interna-
ção hospitalar ou tratamento oncológico é natural que pacientes e familiares utilizem-se deste 
recurso para esclarecer suas dúvidas. Devido à ampla capacidade de divulgação de informações 
sobre saúde bucal sem necessariamente um controle de qualidade ou embasamento científico 
preocupamo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto. Este estudo tem como ob-
jetivo analisar qualitativamente o conteúdo sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia 
para pacientes oncológicos em língua portuguesa disponíveis nesta plataforma. Foram seleciona-
dos os 60 primeiros vídeos de cada um dos temas e conforme os critérios de inclusão e exclusão 
obteve-se uma amostra de 25 vídeos sobre odontologia hospitalar (grupo 1) e 29 sobre odonto-
logia em pacientes oncológicos (grupo 2). A amostra foi analisada e classificada por dois avalia-
dores. Quanto aos vídeos do grupo 1 notou-se que 56% eram de origem de canais universitários, 
organizações profissionais ou agencias de notícias. Houve relação entre a origem e o número de 
visualizações e likes. Quanto aos vídeos do grupo 2, notou-se que 65% eram de origem de usuários 
independentes, sites de saúde ou anúncios médicos, principalmente pela alta presença de relatos 
pessoais. Houve relação entre duração e confiabilidade – vídeos mais longos mostraram-se mais 
confiáveis. A partir da análise, constatou-se que, em geral, os vídeos apresentam pouca qualidade, 
utilidade e confiabilidade, esclarecendo que mais vídeos com embasamento científico devem ser 
publicados. 

Palavras-chave: YouTube, Odontologia hospitalar, Odontologia em pacientes oncológicos.

Fonte: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/199475. Acesso em: 30 jul. 2021.

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/199475
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Instrução 2
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para: levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

Para refletir...

– O resumo de trabalho acadêmico consiste na apresentação de características principais de uma 
pesquisa desenvolvida por estudantes, professores e pesquisadores na graduação e pós-graduação. 
– O propósito sociocomunicativo desse gênero é sintetizar uma ideia mais longa a fim de orientar 
o leitor a respeito do que se esperará do texto que pretende ler. Resumos de trabalhos acadêmicos 
cumprem finalidades distintas: informar brevemente sobre o teor da pesquisa reportada no texto, 
relatar pesquisas próprias em eventos científicos (congressos, conferências etc.) e escrever para 
publicizar pesquisas desenvolvidas. 
– Resumos de trabalhos acadêmicos são recorrentes em contexto acadêmico.

G
ÊN

ER
O

R
EG

IS
T

R
O

– O campo do conhecimento de um resumo acadêmico diz respeito à área do conhecimento da 
pesquisa que está sendo brevemente anunciada.
– Os interlocutores de um resumo acadêmico são estudantes, professores e pesquisadores. Para os 
leitores, resumos acadêmicos servem de suporte para a leitura de artigos e outros trabalhos formais 
que sejam relevantes para sua área do conhecimento, permitindo-lhes construir uma base inicial 
para que possam indicar ou não a leitura do texto que o resumo reporta. Para escritores, resumos 
acadêmicos permitem orientar a pesquisa e divulgá-la para que outros leitores tenham acesso e 
conheçam a pesquisa desenvolvida.
– Os resumos de trabalho acadêmico são em formato escrito e podem ser encontrados em perió-
dicos especializados e em bibliotecas (TCC, dissertações de mestrado, teses de doutorado e artigos 
acadêmicos (ver Unidade 4).
– Resumos de trabalhos acadêmicos devem ser apresentados em duas línguas: uma versão na mes-
ma língua em que o trabalho é escrito (por exemplo, em português); e outra versão em uma segun-
da língua. A linguagem utilizada é formal, técnica, abstrata e apresenta conceitos sem abreviaturas 
nem citações.
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Dica ao professor

Trabalho de conclusão de curso (TCC), ou monografia, é um trabalho científico apresentado ao 
final de um curso de graduação e de alguns cursos de especialização, que representa a síntese da 
formação universitária. Trata-se de uma forma de avaliar o conjunto de conhecimentos adquiri-
dos durante o curso, forma esta adotada pela maioria das instituições de ensino superior brasi-
leiras. (Fonte: ttps://www.infoescola.com/educacao/trabalho-de-conclusao-de-curso/. Acesso em: 
30 ago. 2021.) 

O Lume – Repositório Digital da UFRGS – é o portal de acesso às coleções digitais produzidas 
no âmbito da universidade e a outros documentos; por sua área de abrangência e/ou seu caráter 
histórico, é de interesse da instituição centralizar a preservação e difusão desses documentos. 
Reúne, preserva, divulga e garante o acesso confiável e permanente aos documentos acadêmi-
cos, científicos, artísticos e administrativos gerados na universidade, bem como às suas coleções 
históricas e a outros documentos de relevância para a instituição. Os documentos digitais que 
integram as coleções podem conter texto, imagem, vídeo e áudio, e são, em sua maioria, de acesso 
livre.
 (Fonte: https://www.lume.ufrgs.br/apresentacao. Acesso em: 30 ago. 2021.)

Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o Quadro 2.1 com as variáveis de registro do resumo de tra-
balho acadêmico Análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospitalar 
e odontologia para pacientes oncológicos.

Quadro 2.1 – Variáveis de Registro
VARIÁVEIS DE REGISTRO

CAMPO
Assunto – o que está acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O resumo do trabalho acadêmico Análise da plataforma YouTube como 
fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncológicos tem como pro-
pósito sociocomunicativo apontar, objetivamente, os principais dados da pesquisa encontrados a 
respeito da plataforma YouTube quanto ao câncer bucal. Para tanto, o resumo oferece ao leitor as 

https://www.lume.ufrgs.br/apresentacao
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principais informações de uma pesquisa feita para um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
neste caso, Trabalho de Conclusão de Residência (TCR) em Odontologia.

O campo desse resumo é o que de fato está acontecendo: uma apresentação resumida de 
de uma pesquisa voltada para a análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre 
odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncológicos.

O resumo de trabalho acadêmico – assim como a monografia – é um texto público e todos 
que se interessam pelo assunto podem acessá-lo. Portanto, as relações envolvem provavelmen-
te pessoas interessadas em saber onde é possível encontrar informações sobre saúde bucal na 
internet. 
	 O resumo de trabalho acadêmico também pressupõe interlocutores que interagem com 
o texto por meio da leitura e da escrita. Por fim, a variável de registro, denominada modo, re-
laciona-se ao formato e ao suporte que veicula o texto. O registro escrito é formal e apresenta 
conceitos teóricos de uma área do conhecimento, o que requer linguagem abstrata. Neste caso, 
ele é apresentado de forma escrita e publicado posteriormente no site Lume da UFRGS. 

Para refletir...

Nesta instrução, o foco de aprendizagem são as etapas e fases do resumo de trabalho aca-
dêmico Análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odonto-
logia para pacientes oncológicos. Como você sabe, para que os textos possam materializar os sentidos 
contextuais (gênero e registro), sua produção segue etapas e fases. 
	 No momento em que organizamos um resumo de trabalho acadêmico, reportamos uma 
pesquisa realizada e temos acesso a todas as informações do trabalho que será apresentado. Dessa 
forma, cumpriremos com o objetivo sociocomunicativo e produziremos nosso texto seguindo as 
características próprias do gênero. 

Dica ao professor
Para a realização dessa estrtégia você irá:
– apresentar o texto-modelo do resumo de trabalho acadêmico detalhando em profundidade sua 
organização e estrutura retórica.
– explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem é o gênero textual e o 
registro.
– desconstruir conjuntamente o texto.
- destacar as subdivisões da estrutura esquemática do resumo de trabalho acadêmico em etapas 
e fases. 
Para tanto os alunos deverão acompanhar as informações do Quadro 2.1. Projete o Quadro ou 
solicite que os alunos acompanhem a leitura no próprio livro.
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Examinemos o Quadro 2.2 para nos familiarizar com a estrutura esquemática (etapas e 
fases) do resumo de trabalho acadêmico.

Quadro 2.2 – Estrutura esquemática do resumo de trabalho acadêmico

GÊNERO PROPÓSITO ETAPAS FASES

Pr
oc

ed
im

en
to

s

Relato de 
experimento 

ou observação

Apresentação 
sucinta de 
uma pesquisa 
realizada, de 
uma trabalho 
desenvolvido

Título/credenciais Título; 

Apresentação Contextualização;
Problema;
Tese; 

Teoria Declaração; 
Contextualização;
Justificativa;

Objetivos Geral(s);
Específico(s); 

Métodos Tipo de pesquisa;
Passos da pesquisa (contexto, participan-
tes, período de realização, natureza dos 
dados, critérios de análise);

Resultados Resultados;

Conclusão/rele-
vância do trabalho

Retomada dos objetivos;
Contribuição do estudo;

Palavras-chave

No Resumo de Trabalho Acadêmico, estão presentes algumas etapas que cumprem o pro-
pósito sociocomunicativo: informar sobre um texto. As etapas devem ser identificadas para au-
xiliar o leitor a seguir a leitura do/a trabalho/apresentação. As fases são flexíveis e são orientadas 
pelas escolhas linguísticas daquele gênero textual e pelas escolhas do próprio autor que o produz.
	 Uma vez identificadas as etapas do texto de resumo de trabalho acadêmico de Análise da 
plataforma YouTube como fonte de informação sobre câncer bucal, a sua próxima tarefa será destacar, 
no próprio texto, passagens que constituam as fases das etapas nomeadas. 

Faremos juntos a análise de passagens da etapa Apresentação, que correspondem às fases 
“contextualização” e “problema”. 
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ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
A

pr
es

en
ta

çã
o

C
on

te
xt

ua
-

liz
aç

ão

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sendo de 
livre acesso e com amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do tratamento 
odontológico durante a internação hospitalar ou tratamento oncológico é natural 
que pacientes e familiares utilizem-se deste recurso para esclarecer suas dúvidas.

Pr
ob

le
m

a     Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saúde bucal sem 
necessariamente um controle de qualidade ou embasamento científico, preocupa-
mo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto.

Na etapa Apresentação, o texto traz informações que situam o leitor a respeito do assun-
to, articulando dois aspectos: o locus onde esse assunto circula e o impacto, neste caso negativo, 
de como as informações relativas ao tópico são veiculadas. Para tanto, na fase denominada con-
textualização, as escolhas linguísticas centram-se na definição do ambiente em que as informa-
ções sobre o tema são encontradas, qual seja, “O YouTube”, conceituando esse locus. Soma-se a 
essa informação o assunto abordado: “tratamento odontológico”. Os usos linguísticos presentes 
nesta fase expandem, portanto, o próprio título do resumo de trabalho acadêmico. Por seu tur-
no, na segunda fase, a menção ao problema é feita pela escolha linguística de “ampla capacidade 
de divulgação de informações”, que destaca a amplitude do locus e a qualidade e veracidade das 
informações que esse ambiente virtual pode conter/apresentar. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as etapas do resumo de trabalho acadêmico Análise da plataforma 
YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncoló-
gicos e suas respectivas fases, sua tarefa é destacar no texto as fases que confirmam as etapas 
identificadas. 

Dica ao professor

Há diferentes maneiras de conduzir esta atividade. Os alunos podem realizá-la individualmente, 
em duplas ou em grupos de três. Podem destacar as fases no próprio texto com diferentes cores 
ou, caso tenham acesso ao documento editável, também podem copiar e colar os excertos do tex-
to referentes às fases no quadro disponibilizado na atividade, dentre outras possibilidades.
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ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título
Análise da plataforma “YouTube” como fonte de informações sobre 
odontologia hospitalar e odontologia em pacientes oncológicos

A
pr

es
en

ta
çã

o Contextualização

Problema

Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saú-
de bucal sem necessariamente um controle de qualidade ou embasa-
mento científico preocupamo-nos com a veracidade e qualidade do 
conteúdo exposto.

Objetivo(s) Geral
Este estudo tem como objetivo analisar qualitativamente o conteúdo 
sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia para pacientes 
oncológicos em língua portuguesa disponíveis nesta plataforma.

Metodologia
Exposição 

de etapas da 
pesquisa

Recorte 
teórico

Declaração
[o conteúdo sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia] 

Resultados Resultados

Conclusão
Conclusão /

Contribuição 

Palavras-
chave

YouTube, Odontologia hospitalar, Odontologia em pacientes onco-
lógicos

GABARITO: Agora que localizamos no texto cada uma das fases que desenvolvem as etapas do 
resumo de trabalho acadêmico, finalizamos a Leitura Detalhada. 
O texto Análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odonto-
logia para pacientes oncológicos com a identificação de todas as etapas, fases e fragmentos do texto 
correspondente encontra-se na íntegra no Anexo 2.1 desta unidade. 

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o resumo de trabalho acadêmico

–
–
–
–
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POSSÍVEIS RESPOSTAS
•	 O gênero textual resumo de trabalho acadêmico informa sucintamente a respeito de uma 

pesquisa;
•	 O campo situa uma área específica do conhecimento;
•	 Um resumo de trabalho acadêmico reporta uma pesquisa desenvolvida em uma área do co-

nhecimento – no caso deste texto, no campo da Odontologia;
•	 Um resumo de trabalho acadêmico tem interlocutores: escritor é aquele que faz a pesquisa e 

produz o trabalho, e potenciais leitores são estudantes, professores e pesquisadores interes-
sados no assunto abordado;

•	 As etapas e fases compõem o gênero resumo de trabalho acadêmico.’

Instrução 3
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro, discurso 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados nos textos. 
Primeiramente, mostramos dois exemplos de identificação e análise de cada recurso 
semântico-discursivo. 
Na sequência, tendo os exemplos como base, os alunos identificam e analisam o texto de uma ou 
duas etapas para questionar sobre a construção do campo do conhecimento, sobre a organização 
do fluxo das informações e sobre a constituição da subjetividade (visão/percepção do autor sobre 
o assunto).
Finalmente, como atividade extra, os alunos usam um marca-texto para identificar no texto todo 
as escolhas linguísticas específicas de cada recurso semântico-discursivo e tomam nota desses re-
cursos. Essas notas serão utilizadas posteriormente nas estratégias Reescrita Conjunta e Construção 
Conjunta. 

Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto duran-
te a leitura, em uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, Jamboard. 
Nesse momento, você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os 
trechos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 
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a) Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento 

Para refletir...
	

O campo do conhecimento do resumo de trabalho acadêmico contempla, no texto sob aná-
lise, dois aspectos. O primeiro aspecto diz respeito ao tratamento odontológico para pacientes 
que estão em tratamento oncológico; para tanto, o uso linguístico de “odontológico” e “oncológi-
co” constitui a experiência que o leitor terá ao ler o resumo a partir de um modo de interpretar, 
pelo escrito, uma atividade social. O segundo aspecto diz respeito à ativação do campo de conhe-
cimento relacionado ao YouTube e ao ambiente virtual. A passagem que segue ilustra esse funcio-
namento no resumo de trabalho acadêmico denominado Análise da plataforma YouTube como fonte 
de informações sobre odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncológicos.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos se-
mântico-discursivos de duas fases da etapa Apresentação. Vamos ler juntos a fase que aborda a 
Contextualização da área do conhecimento da pesquisa reportada. Em seguida, vamos destacar, 
com marca-texto, determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam na identificação do 
campo do conhecimento.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

A
pr

es
en

ta
çã

o

Contextua-
lização

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sen-
do de livre acesso e com amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do 
tratamento odontológico durante a internação hospitalar ou tratamento on-
cológico é natural que pacientes e familiares utilizem-se deste recurso para 
esclarecer suas dúvidas.

ANÁLISE: Nesta passagem, o campo do conhecimento se desvela pela sequência de atividades 
que são articuladas, por exemplo, pelos conceitos de “tratamento odontológico”, para pacientes 
internados em “tratamento oncológico”, por circunstâncias de lugar, “YouTube”, e por qualifica-
dores desse locus, “site mais visitado do mundo”. Esses recursos semântico-discursivos criam as 
expectativas da maneira como o autores apresentam o campo do conhecimento em termos de 
conceitos, circunstâncias e qualidades já na primeira fase dessa etapa. 

Vejamos outra passagem da resenha ainda na etapa Apresentação, mas desta vez na fase 
em que a autora menciona o problema abordado na pesquisa. Vamos ler conjuntamente e desta-
car, com marca-texto, determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam na identifica-
ção do campo do conhecimento.
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Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

Apre-
senta-

ção

Proble-
ma

Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saúde bucal sem 
necessariamente um controle de qualidade ou embasamento científico preocupa-
mo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto.

ANÁLISE: Nesta segunda fase da mesma etapa, o campo de conhecimento é recortado; o recur-
so usado pela autora é atribuir qualidades ao lugar “YouTube”, que são colocadas em oposição; 
por um lado, reconhecê-la como “ampla capacidade de divulgação de informações” e, por outro, 
“sem controle de qualidade ou embasamento científico”, pois o propósito da autora do texto é 
construir um campo relativo ao “tratamento odontológico” com qualidades que tenham “emba-
samento científico”.

 Portanto, as escolhas linguísticas feitas pela autora visam estabelecer relações semântico-
-discursivas entre os elementos – pessoas, coisas, lugares e qualidades – que são progressivamente 
recorrentes ao longo do texto e geram uma expectativa do campo do conhecimento. 
	

Agora é sua vez!

Uma vez identificados os recursos semântico-discursivos de duas fases da etapa 
Apresentação, a sua tarefa agora é destacar as escolhas linguísticas empregadas pela autora para 
mencionar as contribuições da pesquisa reportada. 

Tarefa 1
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

Con-
clu-
são

Contribui-
ção da pes-

quisa

Houve relação entre duração e confiabilidade – vídeos mais longos mostra-
ram-se mais confiáveis. A partir da análise, constatou-se que, em geral, os ví-
deos apresentam pouca qualidade, utilidade e confiabilidade, esclarecendo que 
mais vídeos com embasamento científico devem ser publicados. 

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são reto-
madas na passagem acima. Nossa sugestão nesta tarefa é que retome os conceitos, as circunstân-
cias e qualidades apontadas na passagem analisada em (4) e comente como os usos são retomados 
nessa passagem e por quais escolhas linguísticas. 
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 A
NÁ

LI
SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela construção do campo do conhecimento 
em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico– discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor VERDE no texto no Anexo 2.1.

b) Recursos semântico-discursivos de organização das informações

Para refletir...
	

O modo como as informações estão organizadas no resumo de trabalho acadêmico revela 
um padrão semântico-discursivo. Essa organização ajuda o leitor a ter uma visão abrangente do 
campo semântico que o trabalho apresentado contempla. 

Assim como apresentado na Unidade 1, a organização das informações ajuda o leitor a 
acompanhar como o asunto se desenvolve em cada etapa do resumo de trabalho acadêmico em 
virtude de seu propósito sociocomunicativo e permite acessar, sucintamente, o que é abordado 
ou é referido no texto-base. Em particular nesse gênero textual, a introdução de um conceito é 
mantida pela autora, que segue um padrão semântico-discursivo mas, ao mesmo tempo, insere as 
informações relativas às etapas desse gênero.

Na sequência, trazemos exemplos de duas fases para ilustrar o funcionamento dos recursos 
semântico-discursivos na etapa Apresentação. Vamos ler juntos a etapa Apresentação e destacar, 
com marca-texto, determinados trechos ou escolhas linguísticas que organizam a informação e 
auxiliam na identificação de suas fases.
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Exemplo 1

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
A

pr
es

en
ta

çã
o Contex-

tualização

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sendo de 
livre acesso e com amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do trata-
mento odontológico durante a internação hospitalar ou tratamento oncológi-
co é natural que pacientes e familiares utilizem-se deste recurso para esclarecer 
suas dúvidas.

Problema
Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saúde bucal 
sem necessariamente um controle de qualidade ou embasamento científico 
preocupamo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto.

ANÁLISE: Na passagem, a organização das informações é a partir da escolha linguística 
“YouTube” colocada em paralelo ao “tratamento odontológico”. Ao fazer isso, a autora do resumo 
de trabalho acadêmico instancia duas temáticas que, em conjunto, resumem o assunto do texto. 

Essa fase de contextualização é seguida por outra que traz a problematização, informando 
o leitor de que os temas que organizam o assunto do texto derivam da falta de “veracidade e qua-
lidade do conteúdo exposto”. A figura resume este movimento:

	 Ainda na contextualização, as escolhas linguísticas estabelecem uma oposição na forma 
como os referentes estão marcados nessa fase com determinantes definidos e indefinidos. Em “o 
YouTube” e “o tratamento odontológico”, os referentes são determinantes definidos e mantêm a 
identidade já conhecida pelo leitor. Por sua vez, em “veracidade e qualidade”, verifica-se o uso de 
determinante indefinido e não há presunção de sua identidade, sendo possibilitado seu uso por 
estar acompanhando um referente já apresentado.
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Agora é sua vez!

Uma vez identificados os recursos semântico-discursivos de uma etapa do resumo de tra-
balho acadêmico, a sua tarefa agora é destacar e analisar as escolhas linguísticas em outras duas 
etapas. 

Tarefa 1
ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

Objetivo
Geral

Este estudo tem como objetivo analisar qualitativamente o conteúdo 
sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia para pacientes on-
cológicos em língua portuguesa disponíveis nesta plataforma.

Recorte teórico Declaração [o conteúdo sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia] 

Veja as análises feitas no Exemplo 1 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas na 
passagem acima.

 A
NÁ

LI
SE

 Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização de informação nas etapas do 
texto e anotá-los no quadro a seguir.

–

–

–

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico– discursivo 
de organização de informação, estão identificadas na cor AMARELA no texto no Anexo 2.1.
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c) Recursos semântico-discursivos de subjetividade

Para refletir...

Resumos de trabalho acadêmico têm como propósito sociocomunicativo reportar obje-
tivamente os principais dados da pesquisa para oferecer ao leitor as informações de um estudo 
científico. No entanto, assim como outros textos, esse gênero textual também traz marcas de 
seus autores, verificadas por escolhas linguísticas de subjetividade que denotam posicionamen-
tos, sentimentos e valores relativos ao assunto abordado e ao modo como ele foi abordado e 
compreendido. As escolhas linguísticas usadas pela autora revelam as marcas de subjetividade e 
constituem um padrão semântico-discursivo. 

Vamos ler juntos uma etapa que apresenta a pesquisa, contextualizando-a e indicando o 
problema que motivou a realização do trabalho; vamos destacar, com marca-texto, determinadas 
escolhas linguísticas que auxiliam na identificação das marcas de subjetividade.

Exemplo 1
ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

A
pr

es
en

ta
çã

o Contextua-
lização

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sendo de 
livre acesso e com amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do trata-
mento odontológico durante a internação hospitalar ou tratamento oncológico 
é natural que pacientes e familiares utilizem-se deste recurso para esclarecer 
suas dúvidas.

Problema
Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saúde bucal 
sem necessariamente um controle de qualidade ou embasamento científico 
preocupamo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto.

ANÁLISE: A tomada de posição por parte da autora do resumo é observada por recursos de 
naturezas diversas. O primeiro recurso é recorrente pelas escolhas linguísticas que denotam ati-
tude na avaliação das entidades, das coisas e dos fatos, verificadas pelas referências ao “YouTube” 
como sendo o “site mais visitado” e tendo “capacidade de divulgação”. 

O segundo recurso diz respeito à influência de outros textos, opiniões, pontos de vista so-
bre o tema e revela um posicionamento dialógico. A compreensão por parte do leitor da posição 
daquele que escreve, frente a outras vozes, é observada em “embasamento científico”. Essa voz 
marca a importância em abordar o assunto de maneira confiável para que possa ser reconhecido 
como científico e o coloca em oposição às vozes que circulam no “YouTube”, caracterizadas como 
“sem necessariamente um controle de qualidade” e “[sem necessariamente] veracidade e qualida-
de do conteúdo exposto”.

O terceiro recurso que marca subjetividade revela alinhamento dos conceitos trazidos 
no texto: primeiro, por aqueles observados entre “tratamento odontológico” e um conceito que 
precisa ser explicitado e orientado por “embasamento teórico”. Segundo, por aquele observado 
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entre “YouTube” e um ambiente em que circulam informações sem controle de qualidade ou não 
verídicas é um recurso que destacamos. 

Por fim, o quarto recurso de subjetividade revela a força com que as avaliações são apre-
sentadas pela autora do texto, possibilitando a ampliação ou a redução de valor das tomadas de 
posição (gradação), observadas pelas escolhas linguísticas, tais como “mais visitado”, “Devido à 
ampla capacidade”, referindo-se ao YouTube; e pelas escolhas linguísticas que se referem ao tra-
tamento odontológico em “Frente às incertezas do tratamento odontológico”.

Agora é sua vez!

Uma vez identificadas marcas de subjetividade que revelam os recursos semântico-discur-
sivos em algumas etapas e suas fases do resumo de trabalho acadêmico, a sua tarefa é destacar as 
escolhas linguísticas de subjetividade empregadas pela autora na etapa Conclusão.

Tarefa 1
ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

C
on

cl
us

ão

Resultados

Quanto aos vídeos do grupo 1 notou-se que 56% eram de origem de canais 
universitários, organizações profissionais ou agências de notícias. Houve rela-
ção entre a origem e o número de visualizações e likes. Quanto aos vídeos do 
grupo 2, notou-se que 65% eram de origem de usuários independentes, sites 
de saúde ou anúncios médicos, principalmente pela alta presença de relatos 
pessoais.

Contribuição 
da pesquisa

Houve relação entre duração e confiabilidade – vídeos mais longos mostra-
ram-se mais confiáveis. A partir da análise, constatou-se que, em geral, os 
vídeos apresentam pouca qualidade, utilidade e confiabilidade, esclarecendo 
que mais vídeos com embasamento científico devem ser publicados.

Sua tarefa é destacar no texto marcas que revelam (a) um padrão heteroglóssico que tra-
zem vozes advindas de outros textos; b) marcas de avaliação que denotam reações, julgamento; 
(c) marcas que identificam ou reduzem o valor atribuído a um conceito, pessoa ou instituição. 

Veja as análises feitas no Exemplo 1 e comente como as escolhas linguísticas são emprega-
das na passagem acima. 

 A
NÁ

LI
SE
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização de informação nas etapas do 
texto e anotá-los no quadro a seguir.

–

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo de subje-
tividade, estão identificadas na cor AZUL, no texto no Anexo 2.1.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o resumo de trabalho acadêmico

–
–
–
–

O QUE APRENDEMOS 
•	 O resumo de trabalho acadêmico apresenta recursos semântico-discursivos que se manifes-

tam nas escolhas linguísticas usadas pelos autores para construir o campo do conhecimento, 
para organizar as informações ao longo do texto e para constituir a subjetividade do autor. 

•	 A construção do campo do conhecimento aparece no texto por meio da referência a concei-
tos, pessoas, coisas, lugares e qualidades. 

•	 A organização das informações trata do que se está falando e a que se está referindo e que 
essas informações são apresentadas, mantidas e rastreadas ao longo de um texto. 

•	 A subjetividade mostra a avaliação, os sentimentos e o posicionamento do autor em relação 
à obra.

Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas e pesquisas para saber mais sobre o gênero de texto 
artigo de opinião. 
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CRUZ, O. M. S. e S.; DAMIÃO, S. M. Ensino de abstracts a alunos de engenharia: discussão de uma uni-
dade didática com base na perspectiva sistêmico-funcional e em Ramos (2004). Caminhos em Linguística 
Aplicada, v. 16, n. 2, 2017. Disponível em: http://periodicos.unitau.br/ojs/index.php/caminhoslinguisti-
ca/article/view/2244. Acesso em: 31 ago. 2021.
GUIMARÃES, J. A. C.; SANTOS, J. C. G. A ementa jurisprudencial como resumo informativo em um 
domínio especializado: aspectos estruturais. Brazilian Journal of Information Science: Research Trends, v. 10, 
n. 3, dez. 2016. doi:10.36311/1981-1640.2016.v10n3.05.p32. Acesso em: 31 ago. 2021.
NININ, M. O. G; BARBARA, L. Engajamento na perspectiva linguística sistêmico-funcional em tra-
balhos de conclusão de curso de letras. Trabalhos em Linguística Aplicada, Campinas, n. 52.1, p. 127-146, 
jan./jun. 2013. 
PEREIRA, M. G. O resumo de um artigo científico. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, v. 22, n. 
4, dez. 2013. 
SILVA, L. B. D. da. O gênero “resumo informativo” no espaço escolar: uma experiência no ensino de 3º grau. 
Dissertação. Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 2002, 151 p. Disponível em:: http://www.leffa.pro.br/tela2/trabalhos/dissertacoes/
Separadas/lucimar_bezerra.pdf. Acesso em: 31 ago. 2021.

	
Instrução 4

Estratégia: Reescrita Conjunta
Escala: passagens curtas

Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

A Reescrita Conjunta focaliza os padrões da língua e instrumentaliza os alunos a reconhecer e se 
apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente passa-
gens do texto-base.

A Reescrita Conjunta é realizada com a turma toda: 
(a) projete passagens originais do texto-base de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a linguagem empregada em uma passagem do texto; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na reescrita das passagens do texto. Eles 
empregariam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Docs; Padlet) para a posterior Reescrita Individual;
(e) oriente a turma a criar novos trechos do texto, oração por oração, recorrendo às anotações. 

Se a Reescrita Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; 
documento do Google Drive; Padlet)

http://periodicos.unitau.br/ojs/index.php/caminhoslinguistica/article/view/2244
http://periodicos.unitau.br/ojs/index.php/caminhoslinguistica/article/view/2244
http://www.leffa.pro.br/tela2/trabalhos/dissertacoes/Separadas/lucimar_bezerra.pdf
http://www.leffa.pro.br/tela2/trabalhos/dissertacoes/Separadas/lucimar_bezerra.pdf
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Para refletir...

Nesta Instrução, você reescreverá, em conjunto com seus colegas, passagens curtas do re-
sumo de trabalho acadêmico. Para isso, você e seus colegas farão uso das notas produzidas colabo-
rativamente nas atividades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembrarem 
sobre o texto.
	 Quando lemos um texto podemos recorrer a diferentes estratégias que nos permitem lo-
calizar informações, expandi-las e compreendê-las como estão presentes em um texto. Ao longo 
desta unidade, as atividades sugeridas, em cada uma das instruções, permitiram a apropriação do 
texto no que diz respeito às variáveis de registro e aos recursos semântico-discursivos que deno-
tam a organização de informação, a construção do campo e as marcas de subjetividade. Em outras 
palavras, a Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e o seu detalhamento permitem o envolvi-
ment e a interação com o texto. Nesta atividade, o propósito é elaborar e ampliar a compreensão. 

Na Reescrita Conjunta do texto lido, a elaboração é sobre o conteúdo conceitual construído 
ao longo da leitura. Para tanto, uma maneira de elaborar o conteúdo abordado no texto é trazer 
para o grupo a própria experiência de compreensão do resumo de trabalho acadêmico, compa-
rando-o com trechos do texto-base. 

Agora é sua vez!
	

Sabemos que o resumo de trabalho acadêmico é parte de um texto mais longo, neste caso, 
de um Trabalho de Conclusão de Residência em Odontologia: Análise da plataforma YouTube como 
fonte de informações sobre odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncológicos. A análise do 
resumo desse texto-base, realizada ao longo desta unidade, permitiu que percebêssemos as etapas 
e fases e os recursos semântico-discursivos usados com vistas ao propósito comunicativo desse 
gênero.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa do resumo de trabalho acadêmico. 
Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. 
Verifique se o texto contém linguagem que apresenta, informa os conceitos teóricos, metodologia 
e resultados, estando de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequên-
cia é apropriada e está bem organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se 
estão adequadas ao gênero textual.
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A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Docs ou Jamboard. 

Instrução 5
Estratégia: Reescrita individual

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

Para a realização da tarefa que segue, você pode empregar passagens que foram reescritas conjun-
tamente por seus alunos na Instrução 4.

OBSERVE: a Reescrita individual oportuniza o reconhecimento e a apropriação dos padrões de 
linguagem do texto que está sendo abordado. Com passagens curtas do texto, o aprendiz – leitor 
e escritor – pode retextualizar trechos do texto-base ou reescrever trechos da produção realizada 
na Reescrita conjunta. 

Para refletir...

Na Reescrita Individual, sua tarefa é revisar/reescrever as passagens da resenha produzidas 
com seus colegas na Instrução 4 (Reescrita Conjunta). 

Agora é sua vez!

Selecionamos passagens que foram produzidas por você e seus colegas em sala de aula com 
base na Instrução 4, que abordou a Reescrita Conjunta do resumo de trabalho acadêmico abordado 
ao longo desta Unidade. 

A sua tarefa agora é reescrever individualmente uma dessas passagens com base na expe-
riência construída ao longo das atividades e da sua percepção de leitor e autor.

Passagem 1
(...) trechos de textos de alunos
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Reescrita Individual 

Instrução 6
Estratégia: Construção Conjunta 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Conjunta focaliza os padrões de gênero (etapas e fases); de registro (campo, rela-
ções e modo); e de discurso (recursos semântico-discursivos), e instrumentaliza os alunos para 
reconhecerem e se apropriarem da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem 
conjuntamente o texto-base. 

A Construção Conjunta é realizada com a turma toda: 
(a) projete o texto-base na íntegra, de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a organização do texto quanto ao gênero (etapas e fases); 
quanto ao registro (campo, relações e modo); e quanto ao discurso (recursos semântico-discursi-
vos) empregado na resenha em foco; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem (conceitos teóricos, metodologia e resultados) estão de 
acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero; se a sequência está apropriada e bem orga-
nizada, e que marcas de oralidade poderiam ser usadas na construção do texto. Elas empregariam 
uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Docs; Padlet) para a posterior Construção Individual;
(e) oriente a turma a produzir novos trechos do texto, etapa/fase por etapa/fase, recorrendo às 
anotações. 

Se a Construção Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; 
documento do Google Docs; Padlet).
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Nesta Instrução, você reescreverá, em conjunto com seus colegas, na íntegra o resumo de 
trabalho acadêmico. Para isso, você usará as notas produzidas colaborativamente nas atividades 
Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembrarem sobre o texto. 

Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa do resumo de trabalho acadêmico. Analise 
se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique 
se o texto contém linguagem que apresenta e informa os conceitos teóricos, metodologia e re-
sultados e se está de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é 
apropriada e está organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão ade-
quadas ao gênero textual.

Reescreva o texto-base com seus colegas. 

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Docs ou Jamboard.

Instrução 7
Estratégia: Construção individual 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Individual tem por objetivo levar o aluno a reconhecer e apropriar-se da estrutura 
esquemática (etapas e fases), do registro (campo, relações e modo); e dos padrões de linguagem/
discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-base.



102

Para a realização da tarefa que segue, solicite a seus alunos que produzam individualmente o tex-
to na íntegra. Para tanto, utilizarão as informações sistematizadas na Instrução 6. 

Na Construção Individual, você reescreverá, individualmente, o texto inteiro. Use como base 
as informações sistematizadas em conjunto com seus colegas na Instrução 6, relativas a gênero 
(etapas e fases); a registro (campo, relações e modo); e a discurso (recursos semântico-discursivos).

Agora é sua vez!
Construção Individual: Reescreva individualmente o texto-base

Para expandir conhecimento COM TEXTO COMPLEMENTAR

Dica ao professor

A seção “Para expandir conhecimento com texto complementar” aborda um novo resumo de 
trabalho acadêmico e desenvolve atividades que ampliam as possibilidades de ensino e de apren-
dizagem desse gênero textual. 

Nesta seção, há Instruções com tarefas que abordam as estratégias: 
a) Preparação para Leitura: resumo oral do texto para os alunos. 
b) Leitura Detalhada: variáveis de registro (campo, relações e modo), etapas e fases e recursos 
semântico-discursivos. 
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Resumo de trabalho acadêmico

RECLAMAÇÕES FRAUDULENTAS A PARTIR DE CARACTERÍSTICAS DA CULTURA 
BRASILEIRA: UM ESTUDO QUALITATIVO UTILIZANDO A TÉCNICA PROJETIVA1

Thuanne Figueiredo Baptista2

Marcus Wilcox Hemais3

http://dx.doi.org/10.1590/1413-2311.275.94047

RESUMO

Reclamações de consumidores podem ser feitas por diversos motivos, mas majoritariamente, 
ocorrem a partir de episódios negativos de consumo. Entretanto, há indivíduos que realizam 
reclamações a empresas sem necessariamente estarem insatisfeitos. A essa conduta, dá-se o nome 
de reclamação fraudulenta, que ocorre quando a finalidade do consumidor em realizar a recla-
mação visa algum lucro monetário ou social à custa da empresa. Apesar da relevância do tema, 
há poucos estudos a seu respeito na área de marketing, principalmente no Brasil. À frente desse 
quadro, o presente estudo tem o objetivo de analisar como aspectos relacionados a características 
da cultura brasileira influenciam a forma como consumidores interpretam a prática de reclama-
ções fraudulentas. Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas em 
profundidade com 27 consumidores, pautadas pelo uso da técnica projetiva. A análise dos dados 
indica diferentes reações dos entrevistados a reclamações fraudulentas, apresentando sentimen-
tos distintos no que se refere aos comportamentos oportunistas. Foi possível perceber que existe 
uma relação entre as características da cultura brasileira e as reclamações fraudulentas, que giram 
em torno da ideia da casa e da rua, do ‘jeitinho brasileiro’, da malandragem, além da ligação entre 
religião e comportamentos (anti)éticos. 

Palavras-chave: Reclamações Fraudulentas. Comportamentos Oportunistas. Consumidores 
Antiéticos. Cultura Brasileira. Jeitinho Brasileiro.

1 Recebido em 27/6/2019, aprovado em 22/1/2020. 
2 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Programa de Pós-Graduação em Administração 
de Empresas; Rio de Janeiro – RJ (Brasil); http://orcid.org/0000-0002-4387-0351; thuannebaptista@
gmail.com
3 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Programa de Pós-Graduação em Administração 
de Empresas; Rio de Janeiro – RJ (Brasil); http://orcid.org/0000-0001-9181-8446; marcus.hemais@iag.
puc-rio.br

Fonte: https://seer.ufrgs.br/read/article/view/94047/56512. Acesso em: 20 ago. 2021

http://dx.doi.org/10.1590/1413-2311.275.94047
mailto:thuannebaptista@gmail.com
mailto:thuannebaptista@gmail.com
mailto:marcus.hemais@iag.puc-rio.br
mailto:marcus.hemais@iag.puc-rio.br
https://seer.ufrgs.br/read/article/view/94047/56512
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Instrução 8 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) 
e sua estrutura esquemática (etapas e fases).

Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para 
levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo 
desenvolvimento do texto.

Agora é sua vez!

Complete o quadro a seguir com as variáveis de registro do resumo de trabalho acadêmico 
Reclamações fraudulentas a partir de características da cultura brasileira: um estudo qualitativo utilizan-
do a técnica projetiva.

Variáveis de registro

CAMPO
Assunto – o que está acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O resumo de Reclamações fraudulentas a partir de características da 
cultura brasileira: um estudo qualitativo utilizando a técnica projetiva situa-se no campo de conhe-
cimento Marketing, abordando mais especificamente reclamações ligadas à cultura brasileira e 
metodologia de pesquisa qualitativa. Os autores estabelecem um diálogo com interessados em 
desenvolver pesquisas sobre esse tema, possíveis leitores da obra. Um resumo de trabalho acadê-
mico sempre se apresenta no modo escrito, contendo linguagem objetiva e teórica para informar 
os conceitos da área do conhecimento em que o texto se situa.
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Agora é sua vez!

Como forma de expandir seu conhecimento sobre resumo de trabalho acadêmico, sua 
tarefa é identificar as etapas e as fases do resumo de Reclamações fraudulentas a partir de caracterís-
ticas da cultura brasileira: um estudo qualitativo utilizando a técnica projetiva.

ETAPAS FASES PASSAGENS DO TEXTO

Título

Apresentação Contextualização;
Problema;
Tese 

Teoria Declaração; 
Contextualização;
Justificativa

Objetivos Geral(s);
Específico(s)

Métodos Tipo de pesquisa;
Passos da pesquisa (con-
texto, participantes, pe-
ríodo de realização, natu-
reza dos dados, critérios 
de análise)

Resultados Resultados

Conclusão/rele-
vância do trabalho

Retomada dos objetivos;
Contribuição do estudo

Palavras-chave

A tarefa pode ser realizada individualmente ou em duplas. Indicamos que anotem no tex-
to-base as passagens referentes às etapas e fases identificadas no quadro anterior. 
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Instrução 9 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens do texto 
Foco de aprendizagem: Etapas e fases 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados no texto, identificando os recursos semântico-dis-
cursivos de: construção do campo do conhecimento; organização das informações. e construção 
da subjetividade.

Tendo como base os exemplos da Instrução 3, nas tarefas propostas nesta Instrução os alu-
nos identificam e analisam três etapas distintas: Contextualização, Descrição e Avaliação. Pode 
ser usado um marca-texto para identificar a linguagem específica empregada em cada recurso 
semântico-discursivo. Depois disso, os alunos tomam nota dessa linguagem (abstrata, conceitual 
para apresentar os conceitos teóricos, metodológicos e resultados da pesquisa reportada). 

POSSIBILIDADES: Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com 
os alunos para (a) levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases 
responsáveis pelo desenvolvimento do texto; (b) questionar sobre a construção do campo, sobre a 
organização das informações e sobre a constituição da subjetividade do autor do texto.

Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto du-
rante a leitura. Podem usar uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, 
Jamboard. Nesse momento você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tó-
picos, os trechos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 

Nesta instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursivos 
(discurso) presentes neste resumo de trabalho acadêmico, como já demonstrado na Instrução 3. 

 Analise os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento;
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 
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Agora é sua vez!

ETAPAS FASES
CAMPO DO 

CONHECIMENTO
FLUXO DE 

INFORMAÇÃO
SUBJETIVIDADE

Título

Autores

Apresenta-
ção 

Contextualização;
Problema;
Tese 

Teoria Declaração; 
Contextualização;
Justificativa

Objetivos Geral(s);
Específico(s) 

Métodos Tipo de pesquisa;
Passos da pesquisa 
(contexto, partici-
pantes, período de 
realização, nature-
za dos dados, cri-
térios de análise)

Resultados Resultados

C o n c l u -
s ã o / r e l e -
vância do 
trabalho

Retomada dos 
objetivos;
Contribuição do 
estudo

Pa lavra s -
-chave
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Instrução 10 
Estratégia: Escrita Individual

Escala: Texto inteiro
Foco de Aprendizagem: Produção escrita

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Escrita Individual é propiciar ao aluno um espaço para praticar as es-
pecificidades do gênero de texto abordado na unidade a partir da produção de um texto novo.
Para tanto, selecionamos um resumo de trabalho acadêmico e a proposta é que você oportunize a 
escrita de outra versão do resumo do trabalho acadêmico Ciência sem Fronteiras: formando futuros 
cidadãos. 

Agora é sua vez!

Um resumo de trabalho acadêmico revela as escolhas linguísticas de seu autor em virtude da 
familiaridade com o campo do conhecimento que é construído ao longo do curso de graduação 
ou da área de atuação daquele que o escreve. 

Para tanto, selecionamos o resumo de trabalho acadêmico denominado Ciência sem 
Fronteiras: formando futuros cidadãos para que produza uma nova versão do texto de acordo com a 
sua experiência de escritor construída ao longo desta unidade e de sua percepção do que poderia 
ser alterado, suprimido ou inserido. 
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Ciência sem Fronteiras: formando futuros cidadãos

Bárbara Alvez Zolet
Resumo submetido ao Salão UFRGS 2016: XII SALÃO DE ENSINO DA UFRGS

RESUMO: até janeiro de 2016, o programa Ciência sem Fronteiras (CsF) do governo federal 
implementou 92.880 bolsas de estudo no exterior para estudantes de graduação, pós-graduação 
e outras iniciativas de incentivo à ciência. Um dos maiores objetivos do programa é que, após o 
período no exterior, o estudante agraciado possa compartilhar e discutir suas novas experiências 
com a sociedade brasileira, possibilitando a troca de conhecimento e oportunidade de expansão 
das atividades em ciência, pesquisa e educação como um todo. Visto isso, este resumo trata da 
experiência de uma aluna do quinto semestre de graduação em Biotecnologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) que participou do programa como bolsista CNPQ na 
Vrije Universiteit (VU), na Holanda. O processo anterior à mobilidade em si ocorreu na UFRGS, 
a potencial bolsista devia atender especificações do programa e da universidade de origem para 
poder concorrer à vaga, como desempenho acadêmico e proficiência na língua da universidade de 
destino. Concluída esta etapa, o contato com a universidade de destino foi autorizado. A UFRGS 
ofereceu atendimento aos alunos selecionados tanto na parte de homologação dos documentos 
como no oferecimento de cursos de segunda língua do programa nacional Inglês sem Fronteiras 
(IsF). Palestras sobre a experiência de estudo no exterior e de interação com bolsistas anteriores 
também foram disponibilizadas. Na Holanda, o processo de intercâmbio na VU pode ocorrer 
como uma bolsa de estudos no primeiro semestre e de pesquisa no segundo ou como bolsa anual 
de estudos, dependendo da disponibilidade de laboratórios/projetos de pesquisa na área de estu-
do do intercambista. Minha experiência é a segunda, portanto tive a oportunidade de conhecer o 
sistema de ensino das universidades holandesas e de vivenciar a rotina dos estudantes desse país. 
Apesar de não participar diretamente de uma linha de pesquisa, alguns de meus cursos aconte-
ceram na forma de experimentos dentro dos laboratórios da universidade, me proporcionando 
também a vivência e contato com profissionais deste ambiente. Além dos cursos específicos da 
minha área, a VU ofereceu cursos de língua e cultura holandesas, enriquecendo não só meu in-
tercâmbio acadêmico como também o cultural. Inclusive, acredito que este seja um dos maio-
res méritos do programa, especialmente na modalidade graduação. A experiência, acadêmica 
e cultural, de residir por um ano em países desenvolvidos tem muito a acrescentar nos futuros 
cidadãos e profissionais brasileiros, sendo esta uma ótima oportunidade cedida pelo governo 
como uma forma de demonstrar que a juventude é importante e merecedora de investimentos 
tão enriquecedores como este. Uma vez de volta ao Brasil, é dever do bolsista aplicar os conheci-
mentos adquiridos em seu cotidiano, tanto para com as pessoas com quem ele convive como em 
seu ambiente de estudos/trabalho.
Palavras-chave: Ciência sem Fronteiras 

(Fonte: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15347. Acesso em: 3 set. 2021)
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Produção do resumo de trabalho acadêmico

 Lembrete: A estrutura esquemática de um resumo de trabalho acadêmico organiza-se em etapas. 
Considere as etapas características desse gênero para a produção de uma nova versão do resumo 
indicado.

Instrução 11

CRITÉRIOS DE AVALIAÇĀO

Para refletir...

Dica ao professor

Na avaliação você terá por objetivo analisar um texto a partir dos critérios de avaliação que de-
rivam das instruções contidas nesta unidade e que estão de acordo com a análise de um resumo 
de trabalho acadêmico (Instrução 10). Para tanto, você irá revisar aqueles elementos que devem 
estar presentes no gênero textual abordado na unidade.
Os critérios seguem categorias gerais: contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada 
critério, há descritores específicos e explicitados no Quadro.
     
Os critérios têm dupla função: (1) para o professor avaliar a produção de escrita individual dos 
alunos; (2) para o aluno usar como guia na revisão do próprio texto.

Para avaliar a produção dos alunos nesta unidade (Instrução 10), lembre que as especificidades da 
proposta de escrita são de uma nova versão do resumo de trabalho acadêmico, contendo todas as 
etapas do gênero de texto estudado nesta unidade.



111

Agora é sua vez!

Os critérios de avaliação auxiliam você na revisão do resumo de trabalho acadêmico. Estão 
organizados em contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada um dos critérios, há 
descritores específicos e uma pontuação máxima.

CONTEXTO Escore 5,0

Propósito O texto relata uma pesquisa realizada?

Et
ap

as

O texto contém as etapas características de um resumo de trabalho acadêmi-
co: Título, Autor(s), Apresentação, Objetivo(s), Metodologia, Recorte teórico, 
Resultados, Conclusão, Palavras-chave?
As etapas estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organiza-
da?

Fa
se

s

O texto está bem organizado e apresenta uma sequência de fases que permitem 
o desenvolvimento das ideias (relativas a cada etapa) de acordo com o gênero 
de texto resumo de trabalho acadêmico? 
– Há uma apresentação da pesquisa? 
– Há os objetivos da pesquisa? 
– Que informação é trazida com relação à metodologia que orientou a pesqui-
sa? 
– São mencionados os conceitos teóricos ou a teoria que embasa a pesquisa?
– São apresentados os resultados da pesquisa? 
– É mencionada a conclusão?
– São listadas as palavras-chave?
As fases estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

C
am

po

O texto situa claramente o campo do conhecimento/a temática de acordo com 
o gênero resumo de trabalho acadêmico?
O texto demonstra que os autores entendem e explicam o campo do conheci-
mento (léxico) que o resumo de trabalho acadêmico contempla? 

R
el

aç
ão

O texto contém pistas linguísticas deixadas pelo escritor que buscam a intera-
ção com o leitor? 
O resenhista usa recursos linguísticos que visam convencer o leitor de sua pes-
quisa?

M
od

o

O texto está escrito de acordo com o contexto acadêmico com linguagem 
formal e abstrata? 
Há marcas de oralidade? Essas marcas estão de acordo com o propósito do 
texto?
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DISCURSO Escore 3,0
C

am
po

 d
o 

co
nh

e-
ci

m
en

to
– 

lé
xi

co
 -

O texto apresenta léxico que:
– situa o campo do conhecimento requerido no resumo de trabalho acadêmi-
co?
– é adequado ao campo conhecimento requerido no resumo de trabalho aca-
dêmico?
– demonstra o conhecimento do autor a respeito do campo do conhecimento?

Fl
ux

o 
da

 in
fo

rm
aç

ão
 

– 
re

fe
rê

nc
ia

 -

O texto contém léxico para apresentar, manter e rastrear as pessoas, coisas e 
conceitos, incluindo pronomes, artigos, demonstrativos, comparativos? 
As cadeias referenciais são bem construídas, mantendo a temática abordada 
ao longo do texto?
Qual léxico indica referência à pesquisa realizada?
Há clareza a respeito do que e a quem está sendo referido em cada uma das 
etapas, fases e orações?

Su
bj

et
iv

id
ad

e

O texto apresenta escolhas linguísticas que:
– denotam sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas? 
– expressam avaliações a respeito da temática abordada no resumo de traba-
lho acadêmico? 
– amplificam ou atenuam a avaliação do autor do texto em relação à pesquisa 
realizada? 
 – denotam avaliação adequada ao gênero resumo de trabalho acadêmico?
– são usadas adequadamente para interagir com o leitor e convencê-lo do 
ponto de vista do pesquisador?
Quais palavras o autor usa para avaliar?

GRAMÁTICA Escore 1,0
Convenções 
gramaticais

As convenções gramaticais do português escrito são empregadas com precisão? 
(orações complexas/emprego adequado de conjunções × orações simples; con-
cordância verbal/nominal regência verbal/nominal)

Ortografia As palavras estão grafadas corretamente?
Pontuação A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO Escore 0,5
Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?
Citação As citações estão inseridas adequadamente no texto?
Referência As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?
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Anexo 2.1. MARTIN, Shanice. Análise da plataforma YouTube como fonte de informações sobre odonto-
logia hospitalar e odontologia para pacientes oncológicos. 2018. Trabalho de Conclusão de Residência 
– Faculdade de Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2018. 
Disponível em Fonte: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/199475. Acesso em: 30 jul. 2021.

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título
Análise da plataforma “YouTube” como fonte de informações sobre odon-
tologia hospitalar e odontologia em pacientes oncológicos

Autora Shanice Martin

Apresenta-
ção

Contextuali-
zação

O YouTube ocupa a posição de terceiro site mais visitado no mundo, sendo 
de livre acesso e com amplo conteúdo disponível. Frente às incertezas do 
tratamento odontológico durante a internação hospitalar ou tratamento 
oncológico é natural que pacientes e familiares utilizem-se deste recurso 
para esclarecer suas dúvidas.

Problema
Devido à ampla capacidade de divulgação de informações sobre saúde bu-
cal sem necessariamente um controle de qualidade ou embasamento cien-
tífico preocupamo-nos com a veracidade e qualidade do conteúdo exposto.

Objetivo(s) Geral
Este estudo tem como objetivo analisar qualitativamente o conteúdo so-
bre os temas odontologia hospitalar e odontologia para pacientes oncoló-
gicos em língua portuguesa disponíveis nesta plataforma.

Metodolo-
gia

Exposição de 
etapas da pes-

quisa

Foram selecionados os 60 primeiros vídeos de cada um dos temas e, con-
forme os critérios de inclusão e exclusão, obteve-se uma amostra de 25 
vídeos sobre odontologia hospitalar (grupo 1) e 29 sobre odontologia em 
pacientes oncológicos (grupo 2). A amostra foi analisada e classificada por 
dois avaliadores.

Recorte 
teórico

Declaração [o conteúdo sobre os temas odontologia hospitalar e odontologia] 

Resultados Resultados

Quanto aos vídeos do grupo 1 notou-se que 56% eram de origem de canais 
universitários, organizações profissionais ou agências de notícias. Houve 
relação entre a origem e o número de visualizações e likes. Quanto aos 
vídeos do grupo 2, notou-se que 65% eram de origem de usuários inde-
pendentes, sites de saúde ou anúncios médicos, principalmente pela alta 
presença de relatos pessoais.

               
Conclusão

Conclusão /
Contribuição 

Houve relação entre duração e confiabilidade – vídeos mais longos mos-
traram-se mais confiáveis. A partir da análise, constatou-se que, em geral, 
os vídeos apresentam pouca qualidade, utilidade e confiabilidade, esclare-
cendo que mais vídeos com embasamento científico devem ser publicados.

Palavras-
-chave

Palavras-chave: YouTube, Odontologia hospitalar, Odontologia em pa-
cientes

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/199475
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Anexo 2.2 - BAPTISTA, Thuanne Figueiredo; HEMAIS, Marcus Wilcox. Reclamações 
Fraudulentas a partir de características da cultura brasileira: um estudo qualitativo utilizando a 
técnica projetiva. REAd, Porto Alegre, v. 26, n. 1, Jan. / Abr. 2020, p. 81-113. Dispnível em https://
www.seer.ufrgs.br/read/article/view/94047/56512. Acesso em: 25 set. 2021. 

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título
Título

RECLAMAÇÕES FRAUDULENTAS A PARTIR DE CARACTERÍSTI-
CAS DA CULTURA BRASILEIRA: UM ESTUDO QUALITATIVO UTI-
LIZANDO A TÉCNICA PROJETIVA1

Autores

Nome
Thuanne Figueiredo Baptista2 
Marcus Wilcox Hemais3

Vínculo insti-
tucional
Orcid

2 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Programa de Pós-
-Graduação em Administração de Empresas; Rio de Janeiro – RJ (Brasil); 
http://orcid.org/0000-0002-4387-0351; thuannebaptista@gmail.com 
3 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Programa de Pós-
-Graduação em Administração de Empresas; Rio de Janeiro – RJ (Brasil); 
http://orcid.org/0000-0001-9181-8446; marcus.hemais@iag.puc-rio.br

Apresen-
tação

Contextuali-
zação

Reclamações de consumidores podem ser feitas por diversos motivos, mas 
majoritariamente, ocorrem a partir de episódios negativos de consumo. 

Problema

Entretanto, há indivíduos que realizam reclamações a empresas sem neces-
sariamente estarem insatisfeitos. A essa conduta, dá-se o nome de reclama-
ção fraudulenta, que ocorre quando a finalidade do consumidor em reali-
zar a reclamação visa algum lucro monetário ou social à custa da empresa. 
Apesar da relevância do tema, há poucos estudos a seu respeito na área de 
marketing, principalmente no Brasil.

Objeti-
vo(s)

Geral
À frente desse quadro, o presente estudo tem o objetivo de analisar como as-
pectos relacionados a características da cultura brasileira influenciam a for-
ma como consumidores interpretam a prática de reclamações fraudulentas.

Metodo-
logia

Passos da 
pesquisa: tipo 
de pesquisa, 
números de 

participantes

Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas em 
profundidade com 27 consumidores, pautadas pelo uso da técnica projetiva. 

Resulta-
dos 

Resultados
A análise dos dados indica diferentes reações dos entrevistados a reclama-
ções fraudulentas, apresentando sentimentos distintos no que se refere aos 
comportamentos oportunistas.

               
Conclu-

são
Conclusão 

Foi possível perceber que existe uma relação entre as características da cul-
tura brasileira e as reclamações fraudulentas, que giram em torno da ideia da 
casa e da rua, do ‘jeitinho brasileiro’, da malandragem, além da ligação entre 
religião e comportamentos (anti)éticos.

Palavras-
-chave

Reclamações Fraudulentas. Comportamentos Oportunistas. Consumidores 
Antiéticos. Cultura Brasileira. Jeitinho Brasileiro.

https://www.seer.ufrgs.br/read/article/view/94047/56512
https://www.seer.ufrgs.br/read/article/view/94047/56512
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Nesta unidade, trabalharemos com a resenha crítico-informativa por ser uma das que mais 
circulam no meio acadêmico. Os alunos são requisitados a ler e produzir muitas resenhas. A 
resenha pertence à família de gêneros denominada reação a textos, por tratar-se de um texto no 
qual o autor reage a um livro que leu, ou a um filme a que assistiu ou mesmo a uma obra de arte 
visualizada previamente. 

Existem diferentes tipos de resenha, sendo as mais comuns: 
•	 resenha informativa: o autor apresenta o conteúdo da obra, mas não emite avaliação 

sobre ela.
•	 resenha crítica ou crítico-informativa: o autor apresenta o conteúdo da obra, tece co-

mentários sobre partes dela e emite avaliação (Severino, 2007; Marconi; Lakatos, 
2003).

A primeira estratégia que abordaremos será a Preparação para Leitura – Instrução 1.

Instrução 1
Estratégia: Preparação para Leitura

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero e registro

Para refletir...

Nesta estratégia vamos refletir sobre o gênero textual a ser estudado e as expectativas que 
temos ao ler uma resenha crítico-informativa a partir de três diferentes dimensões, discutindo 
sobre: 

•	 as razões pelas quais lemos uma resenha; 
•	 os aspectos que um autor deve incluir em sua escrita ao resenhar uma obra; 
•	 a linguagem que deve ser usada na resenha.

Unidade 1II - Resenha 
crítico-informativa
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Dica ao professor

Iniciamos o trabalho com o texto empregando a estratégia de Preparação para Leitura. Sugerimos 
que você faça um brainstorming1 com a turma para refletir sobre o propósito sociocomunicativo 
do gênero textual. 

O objetivo é refletir sobre o gênero que estamos estudando nesta unidade. Você pode fazer estas 
perguntas: 

 
(1) Por que lemos resenhas crítuco-informativas?
(2) O que motiva um leitor a ler resenhas crítico-informativas?
(3) Que informações um leitor procura encontrar em resenhas crítico-informativas?
(4) Que informações o autor deve incluir em resenhas crítico-informativas?
(5) Onde você já leu ou escreveu resenha? 
(6) Qual é o propósito de resenhas?
(7) Que linguagem espera-se encontrar em resenhas crítico-informativas?

Após a discussão com a turma, peça aos alunos que façam a atividade a seguir. Ela pode ser feita 
com o grupo todo, individualmente ou em duplas.
 
Se realizada com o grupo todo, você pode empregar recursos oferecidos por ferramentas 
digitais: Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

 Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o quadro a seguir com um resumo do que foi discutido com 
seu professor e colegas.

Razões para ler uma resenha 
crítico-informativa

Ao escrever uma resenha, o 
autor deve...

A linguagem que espero 
encontrar em uma resenha é:

1	  A técnica do brainstorming ou tempestade de ideias é uma atividade de dinâmica de grupo utilizada para 
explorar o potencial criativo dos alunos, que vão sugerindo palavras que consideram ilustrativas para refletir em 
conjunto sobre uma dada atividade, como, por exemplo, acerca do propósito sociocomunicativo do texto.
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Dica ao professor

Como parte da estratégia Preparação para Leitura, o próximo passo é você apresentar um 
resumo oral do texto para os alunos. Isso permite que todos os alunos entendam o sentido do 
texto, mesmo os que não estejam familiarizados com o gênero. 

Resenha crítico-informativa

Organização: Taiguara Langrafe
Autores: Alexandre Nascimento, Edson Sadao, Gustavo Salati, Marcus Salusse e Miriam Vale 

São Paulo: Empreende, 2018

RESENHA CRÍTICA 
ADMINISTRAÇÃO – UMA ABORDAGEM INOVADORA COM DESAFIOS PRÁTICOS

Texto convidado em Fevereiro/2019
Editor Científico: Edson Sadao Iizuka
DOI 10.13058/raep.2019.v.20, n 2.1546

Maria Amélia Jundurian Corá (UFAL)
Jacques De Majorovic (Centro Universitário FEI)

ADMINISTRAÇÃO – UMA ABORDAGEM INOVADORA COM DESAFIOS PRÁTICOS

Escrever sobre um livro que tem como assunto principal a Teoria Geral de Administração 
não poderia deixar de lado uma reflexão acerca do desenvolvimento da gestão organizacional, já 
que a teoria de administração contribuiu para modificações profundas nos métodos de produ-
ção que geraram transformações sociais significativas. De um lado, encontram-se os avanços que 
acarretaram diversos benefícios, como a emergência de uma classe trabalhadora consumidora, a 
melhoria em vários níveis nas relações de trabalho e o surgimento de novos produtos e serviços. 

De outro, situam-se os desafios, como o esgotamento dos recursos naturais, a desigualda-
de social e a hipervalorização da atividade de consumo, exemplos da consequente contribuição 
do avanço da ciência administrativa que, ao priorizar a resolução de problemas ligados ao au-
mento da produção, se tornou cega e surda em relação aos subprodutos ligados a esse processo. 
Naturalmente, a Administração não está sozinha nesse caminho. 

A formação de engenheiros, arquitetos e advogados, entre tantos outros campos de co-
nhecimento, também segue na mesma direção. Frente a esse cenário, é preciso pensar em formas 
de ensino e aprendizagem que contribuam para o enfrentamento desses desafios e outros mais, 
inseridos na nova realidade. As escolas de negócio vêm, por exemplo, incorporando lentamente 
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mudanças em seus projetos pedagógicos para dar conta dessa nova realidade. Mas não se trata de 
tarefa trivial. 

Uma outra realidade, baseada na economia circular, economia compartilhada, economia 
digital, nos novos arranjos geopolíticos e nas questões como diversidade ou racismo nas organiza-
ções, demanda dos programas de formação de administradores um olhar mais amplo e diverso do 
que simplesmente focar em questões de competitividade e lucratividade. Além disso, depara-se, 
nos dias de hoje, com a necessidade de desenvolvimento, por parte dos professores, de práticas 
pedagógicas que dialoguem com o novo perfil dos alunos, produto de uma geração conectada, 
com acesso permanente a todo tipo de informação, que desafia as formas atuais de ensino, ao 
mesmo tempo que abre possibilidades de inovação nas estratégias de aprendizagem. 

Metodologias ativas de ensino e uso de recursos tecnológicos aparecem sempre citados 
como alternativas fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem nos dias atuais. Nesse 
quadro, uma questão interessante é saber se a maior parte dos livros da teoria geral de adminis-
tração está sintonizada com essa nova realidade. Seriam adequados ao processo de aprendizagem 
dos alunos os livros que, muitas vezes, se assemelham a manuais, com suas centenas de páginas 
trazendo conteúdos e formatos que pouco mudaram nas últimas décadas? Antes de uma resposta 
apressada, é importante destacar que é inegável a contribuição dos livros disponíveis de TGA 
para o entendimento do caminho e da evolução do pensamento administrativo. 

É possível citar, como fator positivo constante em tais obras, a informação sistematizada 
e de forma detalhada que mostra como cada escola de administração se desenvolveu, suas contri-
buições e pontos críticos observados. No entanto, é questionável se essas obras de referência, em 
seu formato e conteúdo tradicionais, podem contribuir efetivamente para estimular o interes-
se dos alunos. Além disso, muitas dessas publicações vão incorporando temas contemporâneos 
pouco a pouco, sem o necessário aprofundamento a fim de que se entenda como os modelos de 
gestão dialogam com a nova realidade. Nesse sentido, livros sobre a teoria da administração, que 
abrem espaço a essa nova realidade, são muito bem-vindos como instrumentos complementares 
nos processos formativos. 

Assim, ao sermos convidados para a missão de escrever a resenha do livro Administração – 
Uma abordagem inovadora com desafios práticos, ficamos duplamente entusiasmados. Primeiramente, 
por acreditar em novos formatos de aprendizagem da administração, depois, por estarmos minis-
trando disciplinas de Teoria Geral de Administração, o que possibilitou aplicar o conteúdo do 
livro em nossas aulas durante a escrita da resenha. 

O livro teve seu lançamento em 2018, sendo escrito por um coletivo de professores e 
pesquisadores com bastante experiência na área, o que aumentou ainda mais a expectativa pela 
leitura. 

A maior parte dos livros de introdução à administração pouco mudaram nas últimas dé-
cadas, tanto no que diz respeito ao conteúdo quanto ao formato. Porém, desde o primeiro conta-
to com Administração – Uma abordagem inovadora com desafios práticos, percebe-se que seus autores 
propõem romper com a visão estanque que permeia o ensino das teorias de administração. 
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Começando pelo formato, a obra é diagramada horizontalmente, apresentando uma iden-
tidade visual clean e jovial, rompendo com o imaginário de livros de teorias como “bíblias” gran-
des e pesadas. Esse formato acertado possibilita aos alunos um interesse diferenciado na leitura, 
pois investe em figuras bem construídas e num layout amigável para a leitura dos capítulos. 

Destaca-se, ainda, sua forma bastante peculiar de apresentação, mostrando no início de 
cada capítulo os objetivos de aprendizagem e organizando as ideias principais através dos qua-
dros Fique Atento, Estudo de Caso, Saiba Mais, com o QRCode para facilitar o acesso, além da 
narrativa da história entre dois amigos, Ricardo e Simone, que vivenciam no seu cotidiano as 
temáticas tratadas no capítulo. Mais uma inovação do livro, e que contribui muito para a apren-
dizagem, são os materiais complementares, em formato de podcast e vídeos no canal empreendevc, 
acrescido ao fato de todo capítulo ser encerrado com um Desafio em Grupo para ser aplicado na 
sala de aula.

Após o impacto das primeiras impressões, observa-se que o livro possui catorze capítulos, 
divididos em duas partes, sendo que a primeira trata das teorias propriamente ditas – até o capí-
tulo 7 –, e a segunda, que traz uma visão contemporânea da administração. 

Os capítulos são bem escritos, com uma linguagem clara e acessível, mesmo quando os 
temas referidos contêm maior complexidade, daí a importância do quadro Saiba Mais, que, 
de forma bastante apropriada, aponta os temas que merecem uma reflexão mais cuidadosa. Os 
sete primeiros capítulos tratam das teorias da administração, isto é, Administração Científica, 
Processo Administrativo (Administração Clássica), Escola das Relações Humanas, Estruturalismo 
e Burocracia, Abordagem Sistêmica e Modelos Orientais de Gestão, e um capítulo intitulado 
Áreas Funcionais da Administração. 

Vale ressaltar particularidades da organização do livro que o diferenciam de outros simila-
res, como a valorização da pesquisa realizada por Fayol, que está no capítulo intitulado Processo 
Administrativo, trazendo sua aplicação para a atualidade, de forma que se cruze, por exemplo, 
com a proposta desenvolvida pelo Project Management Institute (PMI) para a administração de 
projetos. 

Outro capítulo a ser destacado é Áreas Funcionais da Administração, que expõe de forma 
bastante prática as áreas da administração e como elas estão integradas ao desenvolvimento das 
organizações, introduzindo as startups que, posteriormente, formam um capítulo, e apresentan-
do, ainda, o Plano de Negócio e do Modelo de Negócios Canvas, o que enriquece a obra. 

Entre os estudos de caso, chama a atenção “A greve dos caminhoneiros no Brasil”, por 
sua atualidade e pertinência, para exemplificar a integração sistêmica das organizações com seus 
agentes. 

A parte do livro que se inicia no capítulo 8, Ferramentas da Estratégia, é um ganho para 
o ensino da Teoria de Administração, ao tratar de forma encadeada temas bastante contemporâ-
neos. Além de Ferramentas da Estratégia, os demais capítulos tratam de Internacionalização da 
Empresa, Ética e Responsabilidade Social, Governança Corporativa, Empreendedorismo e, prin-
cipalmente, os dois últimos capítulos Startups e Organizações Digitais e Inovações Disruptivas, 
que ainda não foram incorporados aos livros tradicionais de TGA, despertam a curiosidade e o 
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interesse dos graduandos, especialmente por estarem em pauta e por fazer refletir sobre a proxi-
midade entre a inovação e a tecnologia. 

Ademais, como feedback dos alunos que utilizaram o livro, foram destacados a importân-
cia da história de Ricardo e Simone, que auxiliou o entendimento dos conceitos de forma mais 
clara, os vídeos que ajudaram na revisão dos conteúdos, principalmente para as avaliações, e os 
trabalhos em grupos que foram bastante divertidos e práticos. 

No decorrer da leitura, percebemos alguns temas que poderiam ser incrementados em 
edições futuras, como as temáticas relacionadas à abordagem comportamental e contingencial. 
Sugere-se um debate mais aprofundado sobre o tema corrupção que, mesmo tratado nos capí-
tulos de governança e responsabilidade social, merece a exposição de um caso para estimular a 
reflexão dos graduandos, e, ainda, a introdução da questão da diversidade nas organizações por 
ser uma tendência e uma necessidade na atualidade. Também, questões de gênero, racismo e 
sustentabilidade, que ganham espaço na pesquisa em administração, merecem um olhar geren-
cial em futuras edições, aproximando a Teoria Geral da Administração a dilemas complexos das 
sociedades contemporâneas. 

Esta obra contribui muito para o campo da Administração, não apenas pelo seu formato 
didático e inovador, como também por apresentar uma abordagem prática, que provoca a refle-
xão daqueles que estão aprendendo, e, sobretudo, por permitir ao leitor várias maneiras de dis-
cutir uma teoria, garantindo um processo de aprendizagem mais completo, pois tem teoria, tem 
exemplificação, tem atualidade e tem prática. Assim, a interligação desses múltiplos formatos 
amplia a capacidade da apreensão do conteúdo exposto, além de proporcionar uma experiência 
do material elaborado com a finalidade de incentivar aulas com metodologias ativas de ensino e 
uso de recursos tecnológicos.

Corá, M. A. J.; Demajorovic, J. Resenha Crítica – Administração: uma abordagem inovadora com desa-
fios práticos. Administração: Ensino e Pesquisa,  20(2), 545-550, 2019. https://doi.org/10.13058/raep.2019.
v20n2.1546. Acesso em: 30 ago. 2021.

https://doi.org/10.13058/raep.2019.v20n2.1546
https://doi.org/10.13058/raep.2019.v20n2.1546
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Instrução 2
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) 
e sua estrutura esquemática (etapas e fases).

Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para 
levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo 
desenvolvimento do texto.

Para refletir...

– A resenha crítico-informativa é um texto que apresenta a reação/avaliação do autor sobre uma 
obra. Caracteriza-se pela apresentação do conteúdo da obra (livro, filme, música, obra de arte) e 
por comentários do autor acerca da obra resenhada. 
– O propósito social de uma resenha é apresentar uma obra, comentar e avaliar seu conteúdo. O 
autor da resenha deve apresentar justificativas para seu posicionamento.
– Resenhas crítico-informativas estão presentes em diferentes contextos, especialmente nos aca-
dêmicos.
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– O campo do conhecimento de uma resenha crítico-informativa relaciona-se à área do conheci-
mento da própria obra e ao assunto específico abordado.
– Os interlocutores são o autor da resenha e os interessados na obra resenhada. O autor de uma 
resenha é conhecedor do assunto; o leitor, por sua vez, é quem está interessado na obra. Para o lei-
tor, a resenha fornece informações gerais, concisas e qualificadas. Com isso, ele tem subsídios para 
decidir se aquela obra, de fato, interessa-lhe. O texto lhe ajudará a decidir se fará a leitura do livro 
ou se assistirá a determinado filme, por exemplo.
– As resenhas que circulam no contexto acadêmico são sempre no formato escrito e circulam em 
periódicos especializados. Apresentam uma linguagem descritiva e avaliativa em relação ao campo 
do conhecimento abordado.

Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o Quadro 3.1 com as variáveis de registro da resenha 
Administração – uma abordagem inovadora com desafios práticos.
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Quadro 3.1 – Variáveis de registro
VARIÁVEIS DE REGISTRO

CAMPO
Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: A resenha crítico-informativa da obra Administração – uma aborda-
gem inovadora com desafios práticos situa-se no campo de conhecimento da Administração e trata 
mais especificamente da Teoria Geral da Administração. Relata uma abordagem inovadora que 
o livro resenhado apresenta, ressaltando diferentes metodologias ativas e ferramentas de ensi-
no de Administração. Os autores da resenha, professores da área, estabelecem um diálogo com 
professores (e alunos) da graduação, possíveis leitores da obra. Uma resenha sempre se apresenta 
no modo escrito e contém linguagem descritiva e avaliativa para emitir juízo de valor da obra 
resenhada.

Para refletir...

No momento em que organizamos nossas impressões sobre determinada obra, estamos 
aptos a expressar nossos julgamentos sobre ela. Uma análise crítica requer conhecimento sobre a 
obra e avaliação fundamentada. Dessa forma, cumpriremos com o objetivo sociocomunicativo e 
produziremos nosso texto seguindo as características próprias do gênero. Dependendo das variá-
veis de registro presentes na resenha crítico-informativa, ela pode conter etapas e fases distintas 
ao longo do texto. 

Dica ao professor

Para a realização dessa estratégia, você irá:
– apresentar o texto-modelo de resenha detalhando em profundidade sua organização e estrutura 
retórica;
– explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem reside no gênero textual 
e no registro;
– desconstruir conjuntamente o texto;
– destacar as subdivisões da estrutura esquemática da resenha em etapas e fases. 
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Para tanto, os alunos deverão acompanhar as informações do Quadro 3.1. Projete o quadro ou 
solicite aos alunos que acompanhem a leitura no próprio livro. 

Examinemos o Quadro 3.2 para nos familiarizar com a estrutura esquemática (etapas e 
fases) do gênero resenha crítico-informativa.

Quadro 3.2 – Estrutura esquemática da resenha crítico-informativa

GÊNERO PROPÓSITO ETAPAS FASES

R
ea

çõ
es

 a
 te

xt
os

Resenha crítico-
informativa

Apresentação e 
avaliação de uma 
obra
(livro, filme, 
música, obra de 
arte etc.)

Referência 
bibliográfica

dados da obra resenhada;

Título título da obra resenhada;

Resenhista
nome e vínculo institucional do 
resenhista;

Contextualização

contexto da área;
contexto da obra; descrição geral da 
obra;

autor(es) da obra;
público a que se destina a obra;

Descrição componentes da obra;

Comentário partes da obra;

Avaliação
críticas à obra;
contribuição da obra

Na resenha crítico-informativa, estão presentes algumas etapas que são fundamentais para 
cumprir o propósito comunicativo: apresentar e avaliar uma obra. As etapas auxiliam o leitor a 
seguir a estrutura do texto. As fases são flexíveis e dependem das escolhas do autor do texto.

Uma vez identificadas as etapas da resenha, sua tarefa agora será destacar, no próprio texto, 
passagens que constituem suas fases. 

A título de exemplificação, faremos juntos a análise de passagens da etapa Contextualização, 
que corresponde às fases “razão para resenhar a obra” e “apresentação da obra”. 
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ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
C

on
te

xt
ua

liz
aç

ão Razão para 
resenhar a 

obra

Assim, ao sermos convidados para a missão de escrever a resenha do livro 
Administração – Uma abordagem inovadora com desafios práticos, ficamos dupla-
mente entusiasmados. Primeiramente, por acreditar em novos formatos de 
aprendizagem da administração, depois, por estarmos ministrando discipli-
nas de Teoria Geral de Administração, o que possibilitou aplicar o conteúdo 
do livro em nossas aulas durante a escrita da resenha.

Apresenta-
ção da obra

O livro teve seu lançamento em 2018, sendo escrito por um coletivo de pro-
fessores e pesquisadores com bastante experiência na área, o que aumentou 
ainda mais a expectativa pela leitura. 

A etapa de Contextualização está organizada em duas fases: “razão para resenhar a obra” e 
“apresentação da obra”. Na primeira fase, os autores justificam a importância da obra para a área 
no que diz respeito a abordagens de ensino; na segunda fase, informam a data em que a obra foi 
publicada e quem a produziu.

 
Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as etapas da resenha, sua tarefa é destacar no texto as fases que 
confirmam as etapas encontradas. 

Dica ao professor

Há diferentes maneiras de conduzir esta atividade. Os alunos podem realizá-la individualmente, 
em duplas ou em grupos de três. Podem destacar as fases no próprio texto com diferentes cores 
ou, caso tenham acesso ao documento editável, também podem copiar e colar os excertos do tex-
to referentes às fases no quadro disponibilizado na atividade, dentre outras possibilidades.

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

Referência 
bibliográfica 

Dados da obra 
resenhada

Título
Título da obra 

resenhada

Resenhista
Nome e vínculo 
institucional do 

resenhista
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Contextuali-
zação da área: 

TGA

Escrever sobre um livro que tem como assunto principal a Teoria Ge-
ral de Administração não poderia deixar de lado uma reflexão acerca 
do desenvolvimento da gestão organizacional, já que a teoria de ad-
ministração contribuiu para modificações profundas nos métodos de 
produção que geraram transformações sociais significativas. 

Desafios da área

Contextuali-
zação

Desafios de 
áreas afins

Interesse atual 
da área

Razão para re-
senhar a obra

Assim, ao sermos convidados para a missão de escrever a resenha do 
livro Administração – Uma abordagem inovadora com desafios práticos, fi-
camos duplamente entusiasmados. Primeiramente, por acreditar em 
novos formatos de aprendizagem da administração, depois, por estar-
mos ministrando disciplinas de Teoria Geral de Administração, o que 
possibilitou aplicar o conteúdo do livro em nossas aulas durante a es-
crita da resenha.

Apresentação 
da obra

O livro teve seu lançamento em 2018, sendo escrito por um coletivo 
de professores e pesquisadores com bastante experiência na área, o que 
aumentou ainda mais a expectativa pela leitura. 

Comentário Inovação 

Descrição Formato 

Descrição Apresentação

Descrição
Capítulos e 

partes 

Após o impacto das primeiras impressões, observa-se que o livro pos-
sui catorze capítulos, divididos em duas partes, sendo que a primeira 
trata das teorias propriamente ditas – até o capítulo 7 –, e a segunda, 
que traz uma visão contemporânea da administração.

Comentário Capítulos 

Os capítulos são bem escritos, com uma linguagem clara e acessível, 
mesmo quando os temas referidos contêm maior complexidade, daí a 
importância do quadro Saiba Mais, que, de forma bastante apropria-
da, aponta os temas que merecem uma reflexão mais cuidadosa. 

Descrição 
Primeira parte 

do livro

Comentário
Destaque ao 

capítulo

Descrição 

Destaque ao 
capítulo

Destaque ao 
capítulo: estudo 

de caso
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Descrição Segunda parte 
da obra

Comentário Feedback dos 
alunos

Avaliação
Críticas à obra

Contribuição 
da obra

GABARITO: Agora que localizamos no texto cada uma das fases que desenvolvem as etapas, 
finalizamos a Leitura Detalhada. 
O texto da resenha de Administração – uma abordagem inovadora com desafios práticos, com a iden-
tificação de todas as etapas, fases e fragmentos do texto correspondente, encontra-se na íntegra 
no Anexo 3.1 desta unidade.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual resenha

–
–
–
–

O QUE APRENDEMOS 
•	 O gênero resenha crítico-informativa descreve, comenta e avalia uma obra;
•	 O campo situa-se em uma área específica do conhecimento;
•	 Uma resenha divulga uma obra de uma área do conhecimento, neste caso, um livro no campo 

da Administração;
•	 Uma resenha tem interlocutores: escritor da resenha e potenciais leitores (professores e alu-

nos da graduação);
•	 O texto possui etapas e fases que compõem o gênero resenha crítico-informativa. 
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Instrução 3
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro, discurso 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados nos textos. 
Primeiramente, mostramos dois exemplos de identificação e análise de cada recurso 
semântico-discursivo. 
Na sequência, tendo os exemplos como base, os alunos identificam e analisam o texto de uma ou 
duas etapas para questionar sobre a construção do campo do conhecimento, sobre a organização 
do fluxo das informações e sobre a constituição da subjetividade (visão/percepção do autor sobre 
o assunto).
Finalmente, como atividade extra, os alunos usam um marca-texto para identificar no texto todo 
as escolhas linguísticas específicas de cada recurso semântico-discursivo e tomam nota desses re-
cursos. Essas notas serão utilizadas posteriormente nas estratégias Reescrita Conjunta e Construção 
Conjunta. 

Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto duran-
te a leitura, em uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, Jamboard. 
Nesse momento, você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os 
trechos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 

a) Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento 

Para refletir...
	

Os recursos semântico-discursivos de construção do campo do conhecimento são escolhas 
linguísticas que situam uma determinada área do conhecimento. Essa construção se dá no texto 
por intermédio da sequência de informações referentes a conceitos, pessoas, coisas, lugares e 
qualidades.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semân-
tico-discursivos de duas fases da etapa Contextualização.
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Vamos ler juntos a fase que aborda a contextualização da área do conhecimento do livro re-
senhado e destacar com marca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam 
na identificação do campo do conhecimento.

Exemplo 1 

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

C
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te
xt

ua
liz
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Escrever sobre um livro que tem como assunto principal a Teoria Geral de Ad-
ministração não poderia deixar de lado uma reflexão acerca do desenvolvimen-
to da gestão organizacional, já que a teoria de administração contribuiu para 
modificações profundas nos métodos de produção que geraram transformações 
sociais significativas. 

ANÁLISE: A sequência de informações contextualiza a área do conhecimento e indica o assunto 
principal (conceito) abordado nesta fase da resenha: “Teoria Geral da Administração”. A essa 
escolha lexical são associadas as seguintes atribuições da área: “gestão organizacional” e “métodos 
de produção”. 

Vejamos outra passagem da resenha ainda na etapa Contextualização, mas desta vez na 
fase em que os autores abordam o interesse atual da área. Vamos ler conjuntamente e destacar 
com marca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam na identificação do 
campo do conhecimento.

Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

C
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te
xt

ua
liz
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In
te
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e 
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a 
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lm
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Metodologias ativas de ensino e uso de recursos tecnológicos aparecem sempre ci-
tados como alternativas fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem 
nos dias atuais. Nesse quadro, uma questão interessante é saber se a maior parte dos 
livros da teoria geral de administração está sintonizada com essa nova realidade. Se-
riam adequados ao processo de aprendizagem dos alunos os livros que, muitas vezes, 
se assemelham a manuais, com suas centenas de páginas trazendo conteúdos e for-
matos que pouco mudaram nas últimas décadas? Antes de uma resposta apressada, 
é importante destacar que é inegável a contribuição dos livros disponíveis de TGA 
para o entendimento do caminho e da evolução do pensamento administrativo.
É possível citar, como fator positivo constante em tais obras, a informação sistema-
tizada e de forma detalhada que mostra como cada escola de administração se de-
senvolveu, suas contribuições e pontos críticos observados. No entanto, é questio-
nável se essas obras de referência, em seu formato e conteúdo tradicionais, podem 
contribuir efetivamente para estimular o interesse dos alunos. Além disso, muitas 
dessas publicações vão incorporando temas contemporâneos pouco a pouco, sem o 
necessário aprofundamento a fim de que se entenda como os modelos de gestão dia-
logam com a nova realidade. Nesse sentido, livros sobre a teoria da administração, 
que abrem espaço a essa nova realidade, são muito bem-vindos como instrumentos 
complementares nos processos formativos. 
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ANÁLISE: Na passagem do texto, o interesse da área que a resenha destaca diz respeito às obras 
que trazem “metodologias ativas de ensino e uso de recursos tecnológicos”. Essas escolhas situam 
a área como um campo do conhecimento que tem interesse nos processos de ensino e de apren-
dizagem. Ressaltam que importam à área as metodologias que contribuem para o “entendimento 
do caminho e da evolução do pensamento administrativo”. 

De acordo com os autores da resenha, para a área da Administração é necessário abordar 
“temas contemporâneos” e “modelos de gestão que dialogam com a realidade”. Atualmente, essa 
abordagem constituiu o campo da Administração no que diz respeito a instrumentos que quali-
ficam os processos formativos. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificados os recursos semântico-discursivos de duas fases da etapa Descrição, 
a sua tarefa agora é destacar as escolhas linguísticas empregadas pelos autores para apresentar a 
obra resenhada.

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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Destaca-se, ainda, sua forma bastante peculiar de apresentação, mostrando no iní-
cio de cada capítulo os objetivos de aprendizagem e organizando as ideias princi-
pais através dos quadros Fique Atento, Estudo de Caso, Saiba Mais, com o QRCode 
para facilitar o acesso, além da narrativa da história entre dois amigos, Ricardo e 
Simone, que vivenciam no seu cotidiano as temáticas tratadas no capítulo. Mais 
uma inovação do livro, e que contribui muito para a aprendizagem, são os materiais 
complementares, em formato de podcast e vídeos no canal empreendevc, acrescido 
ao fato de todo capítulo ser encerrado com um Desafio em Grupo para ser aplicado 
na sala de aula.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ
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SE
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela construção do campo do conhecimento 
em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor VERDE no texto no Anexo 3.1.

b) Recursos semântico-discursivos de organização das informações

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de organização das informações são as escolhas linguís-
ticas que mostram em qualquer etapa e fase do discurso: (a) sobre o que se está tratando; sobre 
o assunto que se está tratando; (b) a que escolha lexical do texto está sendo feita referência. Por 
meio desses recursos, os conceitos, as pessoas e os objetos são apresentados, rastreados e mantidos 
ao longo de um texto.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semânti-
co-discursivos nas etapas Comentário e Descrição. Vamos ler juntos a etapa Comentário e desta-
car com marca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que organizam a informação 
e auxiliam na identificação da fase.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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 A maior parte dos livros de introdução à administração pouco mudaram nas úl-
timas décadas, tanto no que diz respeito ao conteúdo quanto ao formato. Porém, 
desde o primeiro contato com Administração – Uma abordagem inovadora com desafios 
práticos, percebe-se que seus autores propõem romper com a visão estanque que 
permeia o ensino das teorias de administração. 

ANÁLISE: Na passagem do texto em que os autores comentam a inovação introduzida por essa 
obra, as escolhas linguísticas empregadas para abordar essa informação foram “livros de introdu-
ção à administração pouco mudaram nas últimas décadas”. Essa informação é posta em oposição 
ao marcador “porém” na passagem “romper com a visão estanque”. 

Vamos ler juntos a etapa Descrição e destacar com marca-texto determinados trechos ou 
escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase.
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Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
D

es
cr
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Começando pelo formato, a obra é diagramada horizontalmente, apresentando 
uma identidade visual clean e jovial, rompendo com o imaginário de livros de teo-
rias como “bíblias” grandes e pesadas. Esse formato acertado possibilita aos alunos 
um interesse diferenciado na leitura, pois investe em figuras bem construídas e num 
layout amigável para a leitura dos capítulos. 

ANÁLISE: Nessa passagem do texto, vemos que a escolha linguística “formato” apresenta a in-
formação relativa ao que está sendo mencionado nesta fase da resenha. A expressão “Começando 
pelo formato” identifica o tema. A informação relativa a esse tema é mantida ao longo desta 
fase por meio de duas construções linguísticas que se referem ao formato da obra: “diagramada 
horizontalmente” e “formato acertado”. Essas duas construções permitem ao leitor acompanhar 
a organização da informação no texto. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificado o padrão semântico-discursivo de duas etapas da resenha, a sua ta-
refa agora é destacar e analisar as escolhas linguísticas em outras duas etapas. 

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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 Após o impacto das primeiras impressões, observa-se que o livro possui catorze 

capítulos, divididos em duas partes, sendo que a primeira trata das teorias propria-
mente ditas – até o capítulo 7 –, e a segunda, que traz uma visão contemporânea 
da administração.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ
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SE
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Tarefa 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
C

om
en

tá
ri

o

C
ap

ítu
lo

s Os capítulos são bem escritos, com uma linguagem clara e acessível, mesmo quan-
do os temas referidos contêm maior complexidade, daí a importância do quadro 
Saiba Mais que, de forma bastante apropriada, aponta os temas que merecem uma 
reflexão mais cuidadosa. 

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ
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SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização da informação do texto em 
todas as etapas do texto e anotá-las no quadro a seguir. 

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
de organização de informação, estão identificadas na cor AMARELA no texto no Anexo 3.1.

c) Recursos semântico-discursivos de subjetividade

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de subjetividade são as escolhas linguísticas que mos-
tram como os autores avaliam a obra resenhada, compartilham sentimentos e valores referentes 
à obra e constroem identidades para si e para seus interlocutores.

Vejamos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semântico-discursivos 
no texto, sendo um da etapa Avaliação e outro da etapa Comentário. Vamos ler juntos a fase que 
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critica a obra e destacar com marca-texto determinadas escolhas linguísticas que auxiliam na 
identificação das marcas de subjetividade.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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No decorrer da leitura, percebemos alguns temas que poderiam ser incrementados 
em edições futuras, como as temáticas relacionadas à abordagem comportamental 
e contingencial. Sugere-se um debate mais aprofundado sobre o tema corrupção 
que, mesmo tratado nos capítulos de governança e responsabilidade social, merece 
a exposição de um caso para estimular a reflexão dos graduandos, e, ainda, a intro-
dução da questão da diversidade nas organizações por ser uma tendência e uma ne-
cessidade na atualidade. Também, questões de gênero, racismo e sustentabilidade, 
que ganham espaço na pesquisa em administração, merecem um olhar gerencial em 
futuras edições, aproximando a Teoria Geral da Administração a dilemas comple-
xos das sociedades contemporâneas.

	
ANÁLISE: Nesta fase, os autores listam críticas à obra resenhada. As críticas são feitas com es-
colhas linguísticas que indicam valores que a obra teria caso algumas questões fossem mais bem 
abordadas, a exemplo de “temáticas relacionadas à abordagem comportamental e contingencial”. 
O julgamento a essa lacuna é explicitado quando mencionam que as temáticas poderiam conter 
“um debate mais aprofundado”, referindo-se à corrupção; introduzir melhor a “questão da diver-
sidade nas organizações” por ser algo que atualmente merece mais atenção; e, finalmente, nesta 
fase, destacam a necessidade de maior atenção a questões que contemplem “dilemas complexos 
das sociedades contemporâneas”. 

Vamos ler outra passagem da resenha, desta vez na etapa Comentário, em uma fase que 
trata do destaque a um capítulo da obra. Nesta fase do texto, os autores emitem comentário e 
expressam julgamento. Vamos ler juntos e destacar com marca-texto escolhas linguísticas que 
identificam a subjetividade dos autores.

Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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Vale ressaltar particularidades da organização do livro que o diferenciam de outros 
similares, como a valorização da pesquisa realizada por Fayol, que está no capítulo 
intitulado Processo Administrativo, trazendo sua aplicação para a atualidade, de 
forma que se cruze, por exemplo, com a proposta desenvolvida pelo Project Mana-
gement Institute (PMI) para a administração de projetos. 

ANÁLISE: Na passagem acima, é dado destaque ao capítulo Processo Administrativo, que se di-
ferencia dos demais e, portanto, merece destaque. Neste caso, a estratégia dos autores da resenha 
foi colocar em relevo esse capítulo como algo diferenciador e positivo da obra, atribuindo-lhe 
“valorização da pesquisa” e ao mesmo tempo sua “aplicação para a atualidade”. 
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Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as marcas de subjetividade que revelam os recursos semântico-dis-
cursivos de duas etapas e suas respectivas fases da resenha crítico-informativa, a sua tarefa agora 
é destacar as escolhas linguísticas de subjetividade empregadas pelos autores para avaliar a con-
tribuição da obra.

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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Esta obra contribui muito para o campo da Administração, não apenas pelo seu 
formato didático e inovador, como também por apresentar uma abordagem prática, 
que provoca a reflexão daqueles que estão aprendendo, e, sobretudo, por permitir 
ao leitor várias maneiras de discutir uma teoria, garantindo um processo de apren-
dizagem mais completo, pois tem teoria, tem exemplificação, tem atualidade e tem 
prática. Assim, a interligação desses múltiplos formatos amplia a capacidade da 
apreensão do conteúdo exposto, além de proporcionar uma experiência do material 
elaborado com a finalidade de incentivar aulas com metodologias ativas de ensino e 
uso de recursos tecnológicos. 

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são empregadas 
na passagem acima. Para tanto, destaque no texto marcas que revelam vozes advindas de outros 
textos ou documentos oficiais que denotam reações, julgamento e que identificam ou reduzem o 
valor atribuído a um conceito, pessoa ou instituição.

 A
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela subjetividade em todas as etapas do texto 
e anotá-los no quadro a seguir.

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
de subjetividade, estão identificadas na cor AZUL, no texto no Anexo 3.1.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual artigo de opinião

–
–
–
–

POSSÍVEIS RESPOSTAS

•	 A resenha apresenta recursos semântico-discursivos que se manifestam nas escolhas linguís-
ticas usadas pelos autores para construir o campo do conhecimento, para organizar as infor-
mações ao longo do texto e para constituir a subjetividade do autor;

•	 A construção do campo do conhecimento aparece no texto pela referência a conceitos, pes-
soas, coisas, lugares e qualidades;

•	 A organização das informações trata do que se está falando e se está referindo e que essas 
informações são apresentadas, mantidas e rastreadas ao longo de um texto; 

•	 A subjetividade mostra a avaliação, os sentimentos e o posicionamento do autor em relação 
à obra.
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Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas e pesquisas para saber mais sobre o gênero de texto 
resenha. 
MENDES, Renata dos Santos. A importância da adequada estruturação de resumo e resenha. Revista 
Espaço Acadêmico, 10, 114, p. 135-140, 2010. Disponível em: https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/
EspacoAcademico/article/view/10753. Acesso em: 30 set. 2021.
SANTOS, Juliana da Costa; ROSA, Adriana Letícia Torres da. Resenhas escolares: como os leitores 
avaliam as obras lidas? Revista Cadernos de Estudos e Pesquisa na Educação Básica, Recife, v. 1 , n. 1, p. 227-
238, 2015. 
VIAN JR., Orlando; IKEDA, Sumiko Nishitani. O ensino do gênero resenha pela abordagem sistê-
mico-funcional na formação de professores. Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 12, n. 1, p. 13-32, jan./jun. 
2009.  Disponível em: https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/rle/article/view/15696. Acesso 
em: mar. 2022.

Instrução 4
Estratégia: Reescrita Conjunta

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

A Reescrita Conjunta focaliza os padrões da língua e instrumentaliza os alunos a reconhecer e se 
apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente passa-
gens do texto-base. 

A Reescrita Conjunta é realizada com a turma toda: 
(a) projete passagens originais do texto-base de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a linguagem empregada (como apresenta, descreve e avalia a 
obra resenhada) em uma passagem do texto; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na reescrita das passagens do texto. Eles 
empregariam uma linguagem diferente? Qual?
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Reescrita Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, oração por oração, recorrendo às anotações. 

https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/10753
https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/10753
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Se a Reescrita Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos podem 
colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet).

Para refletir...

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas passagens curtas da rese-
nha estudada. Para isso, vocês farão uso das notas produzidas colaborativamente nas atividades 
Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembram sobre o texto.

Quando lemos um texto, podemos recorrer a diferentes estratégias que nos permitem 
localizar informações, expandi-las e compreender como elas estão presentes em um texto. Ao 
longo desta unidade, as atividades sugeridas, em cada uma das Instruções, permitiram a apropria-
ção do texto no que diz respeito ao registro e aos padrões semântico-discursivos que denotam a 
construção do campo, o fluxo de informação e as marcas de subjetividade. Em outras palavras, a 
Preparação para Leitura e a Leitura Detalhada permitem o envolvimento/a interação com o texto. 
Nesta atividade, o propósito é elaborar e ampliar a compreensão.

Agora é sua vez!

A sua tarefa é trazer as anotações do texto realizadas ao longo desta unidade. Para tanto, 
vamos usar o recurso digital Padlet para que todos possam participar e registrar a compreensão 
do texto.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Contextualização da resenha críti-
co-informativa. Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o con-
texto acadêmico. Verifique se o texto contém linguagem que apresenta e contextualiza o assunto 
de maneira qualificada, estando de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja 
se a sequência é apropriada e está bem organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas 
marcas, se estão adequadas ao gênero textual.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Descrição da resenha crítico-informativa. 
Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmi-
co. Verifique se o texto apresenta linguagem que descreve o assunto, estando de acordo com o 
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propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada 
e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero textual.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Avaliação da resenha crítico-informativa. 
Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. 
Verifique se o texto apresenta linguagem avaliativa de maneira qualificada, estando de acordo 
com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem orga-
nizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero textual.

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Instrução 5
Estratégia: Reescrita individual

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

Para a realização da tarefa que segue, você pode empregar passagens que foram reescritas conjun-
tamente por seus alunos na Instrução 4.

OBSERVE: a Reescrita individual oportuniza o reconhecimento e a apropriação dos padrões de 
linguagem do texto que está sendo abordado. Com passagens curtas do texto, o aprendiz – leitor 
e escritor – pode retextualizar trechos do texto-base ou reescrever trechos da produção realizada 
na Reescrita conjunta. 
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Para refletir...

Na Reescrita Individual, sua tarefa é revisar/reescrever as passagens da resenha crítico-in-
formativa produzidas com seus colegas na Instrução 4 (Reescrita Conjunta). 

Agora é sua vez!

Selecionamos passagens que foram produzidas por você e seus colegas em sala de aula com 
base na Instrução 4, que abordou a Reescrita Conjunta da resenha crítico-informativa trabalhada 
ao longo desta unidade. A sua tarefa agora é reescrever individualmente as passagens com base na 
experiência construída ao longo das atividades e da sua percepção de leitor e escritor.

Passagem 1
(...) trecho de texto de aluno

Reescrita Individual 

Passagem 2
(...) trecho de texto de aluno

Reescrita Individual 
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Instrução 6
Estratégia: Construção Conjunta 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Conjunta focaliza os padrões de gênero (etapas e fases); de registro (campo, relações 
e modo); e de discurso (recursos semântico-discursivos) e instrumentaliza os alunos a reconhece-
rem e se apropriarem da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjunta-
mente o texto-base. 

A Construção Conjunta é realizada com a turma toda: 
 (a) projete o texto-base na íntegra, de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a organização do texto quanto ao gênero (etapas e fases); 
quanto ao registro (campo, relações e modo); e quanto ao discurso (recursos semântico-discursi-
vos) empregado na resenha em foco; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na construção do texto. Eles emprega-
riam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Construção Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, etapa/fase por etapa/fase, recorrendo às 
anotações. 

Se a Construção Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; 
documento do Google Drive; Padlet).

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas o texto todo da rese-
nha estudada. Para isso, vocês farão uso das notas produzidas colaborativamente nas atividades 
Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembram sobre o texto. 

Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada na resenha crítico-informativa. Analise se o texto está bem 
escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique se o texto con-
tém linguagem que apresenta, descreve, contextualiza e avalia de maneira concisa e qualificada 
o assunto abordado, e se está de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a 
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sequência é apropriada e está bem organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas mar-
cas, se estão adequadas ao gênero textual.

Reescreva o texto-base com seus colegas. 

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard. 

Instrução 7
Estratégia: Construção individual 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Individual tem por objetivo levar o aluno a reconhecer e apropriar-se da estrutura 
esquemática (etapas e fases), do registro (campo, relações e modo); e dos padrões de linguagem/
discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-base.

Para a realização da tarefa que segue, solicite aos seus alunos que produzam individualmente o 
texto na íntegra. Para tanto, utilizarão as informações sistematizadas na Instrução 6. 
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Na Construção Individual, você reescreverá individualmente o texto inteiro. Use como base 
as informações sistematizadas em conjunto com seus colegas na Instrução 6, relativa ao gênero (eta-
pas e fases); ao registro (campo, relações e modo); e ao discurso (recursos semântico-discursivos).

Agora é sua vez!

Construção Individual: Reescreva individualmente o texto-base

Para expandir conhecimento COM TEXTO COMPLEMENTAR

Dica ao professor

A seção “Para expandir conhecimento com texto complementar” aborda uma nova resenha críti-
co-informativa e desenvolve atividades que ampliam as possibilidades de ensino e de aprendiza-
gem desse gênero textual. 

Nesta seção, há Instruções com tarefas que abordam as estratégias: 
a) Preparação para Leitura: resumo oral do texto para os alunos;
b) Leitura Detalhada: variáveis de registro (campo, relações e modo); etapas e fases; e recursos 
semântico-discursivos. 
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Resenha crítico-informativa

REFORMAS CONSTITUCIONAIS NO BRASIL: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS E 
PROCESSO DECISÓRIO
Marcus André Melo. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2002. 240 p. ISBN: 8571062412.

por Vinícius de Carvalho Araújo (SEPLAN-MT)

Marcus André Melo, Doutor em Ciência Política pela Universidade de Sussex, UK, e 
Professor Visitante no Massachussets Institute of Technology (MIT), USA, durante uma tem-
porada, é na atualidade um dos integrantes da chamada nova geração de cientistas políticos que 
mais vem se destacando na análise das reformas pró-mercado e de políticas públicas setoriais, a 
partir da utilização de um instrumental analítico que inclui os novos institucionalismos.

Os seus trabalhos centram-se numa tentativa de aculturação destes instrumentais para 
identificar os “elos críticos de decisão”, que conformam a implementação das políticas, a sua 
contextualização para as condicionantes institucionais de um regime democrático e federativo 
com as características do brasileiro, da reforma do Estado e de seu aparelho e para construir um 
modelo de avaliação adaptado aos programas sociais no Brasil.

Dos nove capítulos do livro em questão, três são dedicados à apresentação da agenda da 
pesquisa (vide Capítulos 2, 3 e 4), que inclui a sua formação para cada uma das áreas temáticas 
e o processo de reforma numa perspectiva comparada. Na revisão da literatura, o autor destaca 
as diferenças entre as diversas abordagens, salientando a forte ambiguidade na definição do que 
sejam instituições (categoria central).

Ao expor os dois principais argumentos sobre a fragmentação ou coesão no sistema po-
lítico brasileiro que norteiam o debate atual, além das principais variáveis intrínsecas e áreas 
temáticas, o autor define o problema que orienta a pesquisa e formula cinco hipóteses para tentar 
respondê-lo.

O problema, embora não enunciado, aborda as possibilidades de êxito das reformas mar-
ket-friendly no quadro institucional brasileiro; ou seja, segundo ele, aquelas com menores chan-
ces de serem aprovadas são aquelas que: (1) implicam a desconstitucionalização de dispositivos 
constitucionais; (2) apresentam multidimensionalidade e inseparabilidade de questões; (3) con-
centram custos e problemas intertemporais de credibilidade, sem possibilidade de compensação 
das perdas; (4) apresentam muita incerteza e cujos atores são refratários ao risco; e (5) trazem 
uma situação passada (legado de política), que restringe as alternativas.

A leitura atenta e fluente do texto revela com detalhes a dinâmica de interação dos atores, 
as estratégias adotadas pelo Executivo na sequência de primeiro encaminhar e depois discutir, 
ou vice-versa, o caráter errático das negociações e dos negociadores que tenderam a “desfigu-
rar” ou manter as propostas na ótica de seus propositores, a sua tramitação legislativa, entre 
outras nuances que capacitam os leitores a melhor compreensão do sistema político brasileiro 
contemporâneo.
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Segundo o autor, no caso da reforma tributária, os impactos das eventuais mudanças so-
bre as finanças públicas num contexto restritivo, seus benefícios difusos e o ônus concentrado, o 
tecnicismo da Receita Federal, as divergências quanto à forma da legislação, as perspectivas dos 
setores do empresariado e a multidimensionalidade/inseparabilidade das questões expostas nas 
hipóteses condicionaram as idas e vindas e o seu baixo desempenho.

Na reforma previdenciária, ele aponta a estratégia de desconstitucionalização da segu-
ridade social e fusão de três matérias importantes (servidores públicos, trabalhadores do setor 
privado que contribuem para o INSS e fundos de pensão), além da incapacidade política do 
Executivo em conduzi-la, como os fatores determinantes na lentidão – 46 meses de tramita-
ção – e no afastamento das mudanças de caráter estrutural no segundo mandato do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, limitando-se ao que ele chama de terceiro turno da reforma, con-
tendo a taxação de inativos e o “fator previdenciário” expostos no Capítulo 6.

No caso da reforma administrativa, o autor aponta que a sua principal diferença das de-
mais foi a sua natureza “quase negociada”, descrita ao longo do Capítulo 7. As intensas discussões 
e negociações na arena parlamentar e o uso de algumas prerrogativas regimentais que impõem 
a preferência do Executivo, além do apoio dos governadores no contexto da renegociação das 
dívidas estaduais e da votação da emenda da reeleição em 1996-1997, garantiram a aprovação da 
proposta do Executivo sem muitas perdas.

Podemos concluir afirmando que Marcus André Melo consegue em boa medida respon-
der ao problema orientador da pesquisa, relacionando o equipamento institucional (processo) e 
as decisões tomadas a partir dele (produto), já que todas as hipóteses foram confirmadas e avan-
çam na discussão sobre os aspectos dinâmicos e estáticos da governabilidade, cuja definição foge 
a esta resenha.

Portanto a leitura deste livro é imprescindível para os pesquisadores interessados em 
desenvolver pesquisas sobre este tema, devido ao seu rigor metodológico e à sua base teórica 
ampliada, que inclui autores nacionais e internacionais e sinaliza uma série de linhas de inves-
tigação. Alguns tópicos propostos por seu autor na conclusão, a exemplo dos poderes de agenda 
do Executivo e sua taxa de aprovação de matérias no Legislativo, bem como a extensão das ne-
gociações pré-tramitação congressual como variáveis intrínsecas ao processo decisório, podem 
fundamentar novos estudos.

BIBLIOGRAFIA
MELO, M. A.; SILVA, P. L. B. Modelo de avaliação de programas prioritários: relatório final. Campinas: 
NEPP, 1999.

Referência Bibliográfica da Resenha: 
ARAÚJO, V. de C. Reformas constitucionais no Brasil: Instituições políticas e processodecisório. Revista 
De Administração Contemporânea,  7(1),219-221. 2003.https://doi.org/10.1590/S1415-65552003000100012, 
Disponível em: https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/209/212. Acesso em: 30 set. 2021.

https://doi.org/10.1590/S1415-65552003000100012
https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/209/212
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Instrução 8 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

Agora é sua vez!

Complete o quadro a seguir com as variáveis de registro da resenha do livro Reformas cons-
titucionais no Brasil: instituições políticas e processo decisório.

Variáveis de registro 

CAMPO
Assunto – o que está acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: A resenha crítico-informativa de Reformas constitucionais no Brasil: 
instituições políticas e processo decisório situa-se no campo de conhecimento das Ciências Jurídicas, 
abordando mais especificamente reformas constitucional, tributária, previdenciária e adminis-
trativa. O autor da resenha estabelece um diálogo com os pesquisadores interessados em desen-
volver pesquisas sobre esse tema, possíveis leitores da obra. Uma resenha sempre se apresenta no 
modo escrito, contendo linguagem com marcas descritivas e avaliativas em relação ao campo do 
conhecimento abordado no texto.
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Agora é sua vez!

Como forma de expandir seu conhecimento sobre resenhas crítico-informativas, sua ta-
refa é identificar as etapas e as fases da resenha de Reformas constitucionais no Brasil: instituições 
políticas e processo decisório.

ETAPAS FASES PASSAGENS DA RESENHA

Título dados da obra resenhada;

Referências bibliográficas título da obra resenhada;

Resenhista nome e vínculo institucional do re-
senhista;

Contextualização credenciais do autor;
trabalhos do autor da obra; 

Descrição apresentação da obra; capítulos;
tópicos abordados na obra;

Comentário linguagem da obra;

Avaliação objetivos do autor da obra;
recomendação da obra.

A tarefa com o texto em foco pode ser realizada individualmente ou em duplas. 
Recomendamos que anotem no texto-base as passagens referentes a cada etapa e fase identifica-
da no quadro anterior. 

Instrução 9 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens do texto 
Foco de aprendizagem: Etapas e fases 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados no texto, identificando os recursos semântico-dis-
cursivos de construção do campo do conhecimento, de organização das informações e de cons-
trução da subjetividade. 
Tendo como base os exemplos da Instrução 3, nas tarefas propostas nesta Instrução, os alunos 
identificam e analisam três etapas distintas: Contextualização, Descrição e Avaliação. Pode ser 
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usado um marca-texto para identificar a linguagem específica empregada em cada recurso se-
mântico-discursivo. Depois disso, os alunos tomam nota dessa linguagem. 

POSSIBILIDADES: Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com 
os alunos para (a) levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases 
responsáveis pelo desenvolvimento do texto; (b) questionar sobre a organização das informações, 
sobre a construção do campo do conhecimento e sobre a constituição da subjetividade do autor 
do texto.

Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto durante 
a leitura. Os alunos podem anotar essas informações utilizando-se de ferramenta de escrita cola-
borativa tais como Padlet, Google Drive, Jamboard. Nesse momento, você escreve na lousa ou em 
um editor de textos, em formato de tópicos, os trechos destacados pelos alunos durante a Leitura 
Detalhada. 

Nesta Instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursi-
vos (discurso) presentes nesta resenha crítico-informativa, como já demonstrado na Instrução 3. 

 Analise os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento;
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 

Agora é sua vez!

Reformas constitucionais no Brasil: instituições políticas e processo decisório
Resenha crítico-informativa

ETAPA FASE Campo do 
Conhecimento

Fluxo de 
Informação 

Marcas de 
Subjetividade

Referência 
bibliográfica

Dados da obra resenhada

Título Título da obra resenhada

Resenhista
Nome e vínculo 
institucional do resenhista

Contextuali-
zação 

Credenciais do autor da 
obra 

Trabalhos do autor da obra 

Descrição

Apresentação da obra

Tópicos abordados

Problema 
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Comentário 
Linguagem empregada na 
obra

Descrição

Reforma tributária

Reforma previdenciária 

Reforma administrativa 

Avaliação
Objetivos do autor da obra

Recomendação da obra

Instrução 10 
Estratégia: Escrita Individual

Escala: Texto inteiro
Foco de Aprendizagem: Produção escrita

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Escrita Individual é propiciar ao aluno um espaço para praticar as 
especificidades do gênero textual abordado na unidade a partir da produção de um texto novo.

Agora é sua vez!

Agora é a sua vez de produzir a própria resenha crítico-informativa, a partir das tarefas 
desenvolvidas durante esta unidade. As duas resenhas abordadas nesta unidade: resenha 01 – 
“Administração – uma abordagem inovadora com desafios práticos”; resenha 02 – “Reformas constitucio-
nais no Brasil: instituições políticas e processo decisório” podem servir de apoio para a sua produção 
escrita. 

Sua tarefa é resenhar o livro Ciências Sociais: diálogos interdisciplinares, organizado por Elton 
Dias Xavier. 

(XAVIER, Elton Dias (Org). Ciências Sociais: diálogos interdisciplinares. São Paulo: Pimenta Cultural, 2017. 
176 p. Disponível em: https://www.academia.edu/46949953/Ci%C3%AAncias_Sociais_di%C3%A1logos_
Interdisciplinares. Acesso em: 30 set. 2021)

A sua produção escrita tem como propósito sociocomunicativo apresentar, descrever 
e avaliar o livro Ciências Sociais: diálogos interdisciplinares. Considere que sua resenha será es-
crita para compartilhar com a comunidade acadêmica de seu curso e será publicada no blog: 
“Pordentrodaufrgs”, (https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/).

https://www.pimentacultural.com/ciencias-sociais
https://www.pimentacultural.com/ciencias-sociais
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
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Produção da resenha

Lembrete: A estrutura esquemática de uma resenha crítico-informativa organiza-se nas etapas: 
Contextualização, Descrição, Comentário e Avaliação.

Instrução 11

CRITÉRIOS DE AVALIAÇĀO

Para refletir...

Dica ao professor

Na avaliação você terá por objetivo analisar um texto a partir dos critérios de avaliação que deri-
vam das instruções contidas nesta unidade e estão de acordo com a proposta de produção escrita 
de uma resenha crítico-informativa (Instrução 10). Para tanto, você irá revisar aqueles elementos 
que devem estar presentes no gênero de texto abordado na unidade.

 Os critérios seguem categorias gerais: contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada 
critério, há descritores específicos e explicitados no quadro.
    
 Os critérios têm dupla função: (1) para o professor avaliar a produção escrita individual dos alu-
nos; (2) para o aluno usar como guia na revisão do próprio texto.

Para avaliar a produção dos alunos nesta unidade (Instrução 10), lembre-se de que as especifici-
dades da proposta de escrita são: 
(a) propósito sociocomunicativo: contextualizar, descrever, comentar e avaliar uma obra; 
(b) campo de conhecimento: Ciências Sociais: diálogos interdisciplinares; 
(c) interlocutores: comunidade acadêmica do curso; 
(d) publicação no blog: “Pordentrodaufrgs”, https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-so-
mos/

https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
https://www.ufrgs.br/pordentrodaufrgs/quem-somos/
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Agora é sua vez!

Os critérios de avaliação auxiliam você na revisão de sua resenha. Estão organizados em 
contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada um dos critérios, há descritores especí-
ficos e uma pontuação máxima.

CONTEXTO
Escore 

5,0

Propósito
O texto dirige-se à comunidade acadêmica, apresentando, descrevendo e avalian-
do a obra resenhada?

Etapas

O texto contém as etapas características de uma resenha: Referência Bibliográfi-
ca, Título, Nome e vínculo institucional do resenhista, Contextualização, Descri-
ção, Comentário e Avaliação? 
As etapas estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

Fases

O texto está bem organizado e apresenta uma sequência de fases que permitem 
o desenvolvimento das ideias (relativas a cada etapa) de acordo com o gênero de 
texto resenha? 
– Há uma contextualização da obra? 
– Há uma descrição detalhada das partes da obra? 
– A descrição está claramente apresentada? 
– Há comentário sobre alguma parte da obra?
– Há uma avaliação de pontos positivos e negativos da obra? 
– Há uma avaliação recomendando a obra?
As fases estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

Campo

O texto situa claramente o campo do conhecimento de acordo com o gênero re-
senha?
O texto demonstra que os autores entendem e explicam o campo do conhecimen-
to (léxico) que a resenha contempla?

Relação

O texto contém pistas linguísticas deixadas pelo escritor que buscam a interação 
com o leitor?
O resenhista usa recursos linguísticos que visam a convencer o leitor de sua ava-
liação da obra?

Modo
O texto está escrito de acordo com o contexto acadêmico, contendo linguagem 
descritiva e avaliativa? 
Há marcas de oralidade? Essas marcas estão de acordo com o propósito do texto?

DISCURSO Escore 
3,0

Campo do 
conheci-
mento

– léxico -

O texto apresenta léxico que:
– situa o campo do conhecimento requerido na resenha?
– é adequado ao campo conhecimento requerido na resenha?
– demonstra o conhecimento do resenhista sobre a obra? 

Qual léxico o resenhista usa? 
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Fluxo da 
informação 
–referên-

cia -

O texto apresenta léxico para apresentar, manter e rastrear as pessoas, coisas e 
conceitos ao longo do texto, incluindo pronomes, artigos, demonstrativos, com-
parativos?
As cadeias referenciais são bem construídas, mantendo a temática abordada ao 
longo do texto?
Qual léxico indica referência à obra?
Há clareza a respeito do que e a quem está sendo referido em cada uma das etapas, 
fases e orações? 

Subjetivi-
dade

O texto apresenta escolhas linguísticas que:
– denotam sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas? 
– expressam avaliações a respeito da temática abordada na resenha?
– amplificam ou atenuam a avaliação do resenhista com relação à obra? 
– denotam avaliação adequada ao gênero resenha?
– são usadas adequadamente para interagir com o leitor e convencê-lo do ponto 
de vista do resenhista?

Quais palavras o resenhista usa para avaliar? 
Que outros recursos (gráficos, tabelas, imagens etc.) denotam avaliação da obra 
pelo resenhista?

GRAMÁTICA
Escore 

1,0
Convenções 
gramaticais

As convenções gramaticais do português escrito são empregadas com precisão? 
(orações complexas/emprego adequado de conjunções × orações simples; concor-
dância verbal/nominal regência verbal/nominal)

Ortografia As palavras estão grafadas corretamente?
Pontuação A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO
Escore 

0,5
Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?
Citação As citações estão inseridas adequadamente no texto?

Referência As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?
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Anexo 3.1 – texto na íntegra da Resenha crítico-informativa: ADMINISTRAÇÃO – UMA 
ABORDAGEM INOVADORA COM DESAFIOS PRÁTICOS
CORÁ, M. A. J.; DEMAJOROVIC, J. (2019). Resenha Crítica – Administração: uma abordagem 
inovadora com desafios práticos. Administração: Ensino e Pesquisa, 20(2), 545-550, 2019. Disponível 
em: https://doi.org/10.13058/raep.2019.v20n2.1546. Acesso em: 15 set 2021.

ETAPA FASE     PASSAGEM DO TEXTO 
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Organização: Taiguara Langrafe
Autores: Alexandre Nascimento, Edson Sadao, Gustavo Salati, Marcus Salusse 

e Miriam Vale 
São Paulo: Empreende, 2018
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ADMINISTRAÇÃO – UMA ABORDAGEM INOVADORA COM DESA-
FIOS PRÁTICOS
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Jacques De Majorovic (Centro Universitário FEI)
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Escrever sobre um livro que tem como assunto principal a Teoria Geral de Ad-
ministração não poderia deixar de lado uma reflexão acerca do desenvolvimen-
to da gestão organizacional, já que a teoria de administração contribuiu para 
modificações profundas nos métodos de produção que geraram transformações 
sociais significativas. 

D
es

afi
os

 d
a 

ár
ea

De um lado, encontram-se os avanços que acarretaram diversos benefícios, 
como a emergência de uma classe trabalhadora consumidora, a melhoria em vá-
rios níveis nas relações de trabalho e o surgimento de novos produtos e serviços. 
De outro, situam-se os desafios, como o esgotamento dos recursos naturais, a 
desigualdade social e a hipervalorização da atividade de consumo, exemplos da 
consequente contribuição do avanço da ciência administrativa que, ao priori-
zar a resolução de problemas ligados ao aumento da produção, se tornou cega 
e surda em relação aos subprodutos ligados a esse processo. Naturalmente, a 
Administração não está sozinha nesse caminho.

https://doi.org/10.13058/raep.2019.v20n2.1546
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D
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A formação de engenheiros, arquitetos e advogados, entre tantos outros cam-
pos de conhecimento, também segue na mesma direção. Frente a esse cenário, 
é preciso pensar em formas de ensino e aprendizagem que contribuam para o 
enfrentamento desses desafios e outros mais, inseridos na nova realidade. As 
escolas de negócio vêm, por exemplo, incorporando lentamente mudanças em 
seus projetos pedagógicos para dar conta dessa nova realidade. Mas não se trata 
de tarefa trivial. 
Uma outra realidade, baseada na economia circular, economia compartilhada, 
economia digital, nos novos arranjos geopolíticos e nas questões como diver-
sidade ou racismo nas organizações, demanda dos programas de formação de 
administradores um olhar mais amplo e diverso do que simplesmente focar em 
questões de competitividade e lucratividade. Além disso, depara-se, nos dias 
de hoje, com a necessidade de desenvolvimento, por parte dos professores, de 
práticas pedagógicas que dialoguem com o novo perfil dos alunos, produto de 
uma geração conectada, com acesso permanente a todo tipo de informação, que 
desafia as formas atuais de ensino, ao mesmo tempo em que abre possibilidades 
de inovação nas estratégias de aprendizagem.
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Metodologias ativas de ensino e uso de recursos tecnológicos aparecem sempre 
citados como alternativas fundamentais para o processo de ensino e aprendiza-
gem nos dias atuais. Nesse quadro, uma questão interessante é saber se a maior 
parte dos livros da teoria geral de administração está sintonizada com essa nova 
realidade. Seriam adequados ao processo de aprendizagem dos alunos os livros 
que, muitas vezes, se assemelham a manuais, com suas centenas de páginas tra-
zendo conteúdos e formatos que pouco mudaram nas últimas décadas? Antes 
de uma resposta apressada, é importante destacar que é inegável a contribuição 
dos livros disponíveis de TGA para o entendimento do caminho e da evolução 
do pensamento administrativo. 
É possível citar, como fator positivo constante em tais obras, a informação sis-
tematizada e de forma detalhada que mostra como cada escola de administra-
ção se desenvolveu, suas contribuições e pontos críticos observados. No en-
tanto, é questionável se essas obras de referência, em seu formato e conteúdo 
tradicionais, podem contribuir efetivamente para estimular o interesse dos 
alunos. Além disso, muitas dessas publicações vão incorporando temas con-
temporâneos pouco a pouco, sem o necessário aprofundamento a fim de que 
se entenda como os modelos de gestão dialogam com a nova realidade. Nesse 
sentido, livros sobre a teoria da administração, que abrem espaço a essa nova 
realidade, são muito bem-vindos como instrumentos complementares nos pro-
cessos formativos. 
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Assim, ao sermos convidados para a missão de escrever a resenha do livro Ad-
ministração – Uma abordagem inovadora com desafios práticos, ficamos duplamente 
entusiasmados. Primeiramente, por acreditar em novos formatos de aprendiza-
gem da administração, depois, por estarmos ministrando disciplinas de Teoria 
Geral de Administração, o que possibilitou aplicar o conteúdo do livro em nos-
sas aulas durante a escrita da resenha.
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a O livro teve seu lançamento em 2018, sendo escrito por um coletivo de profes-

sores e pesquisadores com bastante experiência na área, o que aumentou ainda 
mais a expectativa pela leitura. 
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 A maior parte dos livros de introdução à administração pouco mudaram nas 
últimas décadas, tanto no que diz respeito ao conteúdo quanto ao formato. 
Porém, desde o primeiro contato com Administração – Uma abordagem inovadora 
com desafios práticos, percebe-se que seus autores propõem romper com a visão 
estanque que permeia o ensino das teorias de administração. 
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Começando pelo formato, a obra é diagramada horizontalmente, apresentando 
uma identidade visual clean e jovial, rompendo com o imaginário de livros de 
teorias como “bíblias” grandes e pesadas. Esse formato acertado possibilita aos 
alunos um interesse diferenciado na leitura, pois investe em figuras bem cons-
truídas e num layout amigável para a leitura dos capítulos. 
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Destaca-se, ainda, sua forma bastante peculiar de apresentação, mostrando no 
início de cada capítulo os objetivos de aprendizagem e organizando as ideias 
principais através dos quadros Fique Atento, Estudo de Caso, Saiba Mais, com 
o QRCode para facilitar o acesso, além da narrativa da história entre dois ami-
gos, Ricardo e Simone, que vivenciam no seu cotidiano as temáticas tratadas 
no capítulo. Mais uma inovação do livro, e que contribui muito para a apren-
dizagem, são os materiais complementares, em formato de podcast e vídeos no 
canal empreendevc, acrescido ao fato de todo capítulo ser encerrado com um 
Desafio em Grupo para ser aplicado na sala de aula.
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 Após o impacto das primeiras impressões, observa-se que o livro possui catorze 
capítulos, divididos em duas partes, sendo que a primeira trata das teorias pro-
priamente ditas – até o capítulo 7 –, e a segunda, que traz uma visão contem-
porânea da administração.
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 Os capítulos são bem escritos, com uma linguagem clara e acessível, mesmo 

quando os temas referidos contêm maior complexidade, daí a importância do 
quadro Saiba Mais, que, de forma bastante apropriada, aponta os temas que 
merecem uma reflexão mais cuidadosa. 
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Os sete primeiros capítulos tratam das teorias da administração, isto é, Admi-
nistração Científica, Processo Administrativo (Administração Clássica), Escola 
das Relações Humanas, Estruturalismo e Burocracia, Abordagem Sistêmica e 
Modelos Orientais de Gestão, e um capítulo intitulado Áreas Funcionais da 
Administração. 
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Vale ressaltar particularidades da organização do livro que o diferenciam de 
outros similares, como a valorização da pesquisa realizada por Fayol, que está 
no capítulo intitulado Processo Administrativo, trazendo sua aplicação para a 
atualidade, de forma que se cruze, por exemplo, com a proposta desenvolvida 
pelo Project Management Institute (PMI) para a administração de projetos. 
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Outro capítulo a ser destacado é Áreas Funcionais da Administração, que ex-
põe de forma bastante prática as áreas da administração e como elas estão in-
tegradas ao desenvolvimento das organizações, introduzindo as startups que, 
posteriormente, formam um capítulo, e apresentando, ainda, o Plano de Negó-
cio e do Modelo de Negócios Canvas, o que enriquece a obra.
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Entre os estudos de caso, chama a atenção “A greve dos caminhoneiros no Bra-
sil”, por sua atualidade e pertinência, para exemplificar a integração sistêmica 
das organizações com seus agentes.
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A parte do livro que se inicia no capítulo 8, Ferramentas da Estratégia, é um 
ganho para o ensino da Teoria de Administração, ao tratar de forma encadeada 
temas bastante contemporâneos. Além de Ferramentas da Estratégia, os demais 
capítulos tratam de Internacionalização da Empresa, Ética e Responsabilidade 
Social, Governança Corporativa, Empreendedorismo e, principalmente, os dois 
últimos capítulos Startups e Organizações Digitais e Inovações Disruptivas, 
que ainda não foram incorporados aos livros tradicionais de TGA, despertam a 
curiosidade e o interesse dos graduandos, especialmente por estarem em pauta 
e por fazer refletir sobre a proximidade entre a inovação e a tecnologia.
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Ademais, como feedback dos alunos que utilizaram o livro, foram destacados 
a importância da história de Ricardo e Simone, que auxiliou o entendimento 
dos conceitos de forma mais clara, os vídeos que ajudaram na revisão dos con-
teúdos, principalmente para as avaliações, e os trabalhos em grupos que foram 
bastante divertidos e práticos.
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No decorrer da leitura, percebemos alguns temas que poderiam ser incrementa-
dos em edições futuras, como as temáticas relacionadas à abordagem compor-
tamental e contingencial. Sugere-se um debate mais aprofundado sobre o tema 
corrupção que, mesmo tratado nos capítulos de governança e responsabilidade 
social, merece a exposição de um caso para estimular a reflexão dos graduan-
dos, e, ainda, a introdução da questão da diversidade nas organizações por ser 
uma tendência e uma necessidade na atualidade. Também, questões de gênero, 
racismo e sustentabilidade, que ganham espaço na pesquisa em administração, 
merecem um olhar gerencial em futuras edições, aproximando a Teoria Geral 
da Administração a dilemas complexos das sociedades contemporâneas. 
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Esta obra contribui muito para o campo da Administração, não apenas pelo 
seu formato didático e inovador, como também por apresentar uma abordagem 
prática, que provoca a reflexão daqueles que estão aprendendo, e, sobretudo, 
por permitir ao leitor várias maneiras de discutir uma teoria, garantindo um 
processo de aprendizagem mais completo, pois tem teoria, tem exemplificação, 
tem atualidade e tem prática. Assim, a interligação desses múltiplos formatos 
amplia a capacidade da apreensão do conteúdo exposto, além de proporcionar 
uma experiência do material elaborado com a finalidade de incentivar aulas 
com metodologias ativas de ensino e uso de recursos tecnológicos. 
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MARIA AMELIA JUNDURIAN CORÁ 
maria.cora@arapiraca.ufal.br 
Doutora em Ciências Sociais pela PUC-SP
 Instituição de vinculação: Universidade Federal de Alagoas Arapiraca/AL – Brasil 
Áreas de interesse em pesquisa: Gestão Social, Políticas Públicas, Estudos Culturais, 
Estudos Organizacionais, Empreendedorismo, Economia Criativa. 
Avenida Manoel Severino Barbosa s/n, Bom Sucesso Arapiraca/AL 57309-005
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or
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JACQUES DEMAJOROVIC 
jacquesd@fei.edu.br 
Doutor em Educação pela USP 
Instituição de vinculação: PPGA do Centro Universitário FEI São Paulo/SP – Brasil 
Áreas de interesse em pesquisa: Logística reversa, educação e inovação para 
sustentabilidade, turismo e sustentabilidade e licença social para operar.

Anexo 3.2 – texto na íntegra da Resenha crítico-informativa: REFORMAS CONSTITUCIONAIS 
NO BRASIL: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS E PROCESSO DECISÓRIO
ARAÚJO, V. de C. Reformas constitucionais no Brasil: Instituições políticas e processo de-
cisório. Revista de Administração Contemporânea, 7(1), 219-221, 2003. https://doi.org/10.1590/
S1415-65552003000100012, Disponível em: https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/
view/209/212. Acesso em: 30 set. 2021
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Dados da obra 
resenhada

REFORMAS CONSTITUCIONAIS NO BRASIL: INSTITUIÇÕES 
POLÍTICAS E PROCESSO DECISÓRIO
Marcus André Melo. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2002. 240 p. ISBN: 
8571062412.
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o Título da obra 

resenhada
REFORMAS CONSTITUCIONAIS NO BRASIL: INSTITUIÇÕES 
POLÍTICAS E PROCESSO DECISÓRIO

R
es

en
hi

s-
ta

Nome e vínculo 
institucional do 

resenhista

por Vinícius de Carvalho Araújo (SEPLAN-MT)

https://doi.org/10.1590/S1415-65552003000100012
https://doi.org/10.1590/S1415-65552003000100012
https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/209/212
https://rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/209/212
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Credenciais do 
autor da obra 

Marcus André Melo, Doutor em Ciência Política pela Universidade de 
Sussex,UK, e Professor Visitante no MassachussetsInstituteof Technolo-
gy (MIT), USA, durante uma temporada, é na atualidade um dos inte-
grantes da chamada nova geração de cientistas políticos que mais vem se 
destacando na análise das reformas pró-mercado e de políticas públicas 
setoriais, a partir da utilização de um instrumental analítico que inclui 
os novos institucionalismos.

Trabalhos do 
autor da obra 

Os seus trabalhos centram-se numa tentativa de aculturação destes ins-
trumentais para identificar os “elos críticos de decisão”, que conformam 
a implementação das políticas, a sua contextualização para as condicio-
nantes institucionais de um regime democrático e federativo com as ca-
racterísticas do brasileiro, da reforma do Estado e de seu aparelho e para 
construir um modelo de avaliação adaptado aos programas sociais no 
Brasil.
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Apresentação 
da obra

Dos nove capítulos do livro em questão, três são dedicados à apresen-
tação da agenda da pesquisa (vide Capítulos 2, 3 e 4), que inclui a sua 
formação para cada uma das áreas temáticas e o processo de reforma 
numa perspectiva comparada. Na revisão da literatura, o autor destaca as 
diferenças entre as diversas abordagens, salientando a forte ambiguidade 
na definição do que sejam instituições (categoria central).

Tópicos abor-
dados

Ao expor os dois principais argumentos sobre a fragmentação ou coesão 
no sistema político brasileiro que norteiam o debate atual, além das prin-
cipais variáveis intrínsecas e áreas temáticas, o autor define o problema 
que orienta a pesquisa e formula cinco hipóteses para tentar respondê-lo.

Problema 

O problema, embora não enunciado, aborda as possibilidades de êxito 
das reformas market-friendly no quadro institucional brasileiro; ou seja, 
segundo ele, aquelas com menores chances de serem aprovadas são aque-
las que: (1) implicam a desconstitucionalização de dispositivos consti-
tucionais; (2) apresentam multidimensionalidade e inseparabilidade de 
questões; (3) concentram custos e problemas intertemporais de credi-
bilidade, sem possibilidade de compensação das perdas; (4) apresentam 
muita incerteza e cujos atores são refratários ao risco; e (5) trazem uma 
situação passada (legado de política), que restringe as alternativas.
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Linguagem em-
pregada na obra

A leitura atenta e fluente do texto revela com detalhes a dinâmica de in-
teração dos atores, as estratégias adotadas pelo Executivo na sequência de 
primeiro encaminhar e depois discutir, ou vice-versa, o caráter errático 
das negociações e dos negociadores que tenderam a “desfigurar” ou man-
ter as propostas na ótica de seus propositores, a sua tramitação legislati-
va, entre outras nuances que capacitam os leitores a melhor compreensão 
do sistema político brasileiro contemporâneo.
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tuais mudanças sobre as finanças públicas num contexto restritivo, seus 
benefícios difusos e o ônus concentrado, o tecnicismo da Receita Federal, 
as divergências quanto à forma da legislação, as perspectivas dos setores 
do empresariado e a multidimensionalidade/inseparabilidade das ques-
tões expostas nas hipóteses condicionaram as idas e vindas e o seu baixo 
desempenho.
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 Na reforma previdenciária, ele aponta a estratégia de desconstituciona-
lização da seguridade social e fusão de três matérias importantes (servi-
dores públicos, trabalhadores do setor privado que contribuem para o 
INSS e fundos de pensão), além da incapacidade política do Executivo 
em conduzi-la, como os fatores determinantes na lentidão – 46 meses 
de tramitação – e no afastamento das mudanças de caráter estrutural no 
segundo mandato do Presidente Fernando Henrique Cardoso, limitan-
do-se ao que ele chama de terceiro turno da reforma, contendo a taxação 
de inativos e o “fator previdenciário” expostos no Capítulo 6.
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diferença das demais foi a sua natureza “quase negociada”, descrita ao 
longo do Capítulo 7. As intensas discussões e negociações na arena par-
lamentar e o uso de algumas prerrogativas regimentais que impõem a 
preferência do Executivo, além do apoio dos governadores no contexto 
da renegociação das dívidas estaduais e da votação da emenda da reelei-
ção em 1996-1997, garantiram a aprovação da proposta do Executivo sem 
muitas perdas.
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Podemos concluir afirmando que Marcus André Melo consegue em boa 
medida responder ao problema orientador da pesquisa, relacionando o 
equipamento institucional (processo) e as decisões tomadas a partir dele 
(produto), já que todas as hipóteses foram confirmadas e avançam na dis-
cussão sobre os aspectos dinâmicos e estáticos da governabilidade, cuja 
definição foge a esta resenha.
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Portanto a leitura deste livro é imprescindível para os pesquisadores in-
teressados em desenvolver pesquisas sobre este tema, devido ao seu rigor 
metodológico e à sua base teórica ampliada, que inclui autores nacionais 
e internacionais e sinaliza uma série de linhas de investigação. Alguns 
tópicos propostos por seu autor na conclusão, a exemplo dos poderes de 
agenda do Executivo e sua taxa de aprovação de matérias no Legislativo, 
bem como a extensão das negociações pré-tramitação congressual como 
variáveis intrínsecas ao processo decisório, podem fundamentar novos 
estudos.
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O artigo acadêmico é um gênero de texto que reporta uma pesquisa de uma área do conhe-
cimento. É um texto que responde a uma pergunta de pesquisa feita por um pesquisador – pro-
fessor ou estudante –, é orientado por objetivos e situado teoricamente.

O artigo acadêmico é um gênero muito comum no contexto acadêmico e divulga o conhe-
cimento gerado nas atividades de pesquisa desenvolvidas por alunos e por professores de gradua-
ção e de pós-graduação. Esse gênero de texto circula prioritariamente em contexto acadêmico, 
juntamente com outros, tais como seminário, palestra, capítulo de livro, resenha crítica, debate, 
apresentação em congressos, dentre outros.

Artigos acadêmicos apresentam denominações diversas, visto que cumprem propósitos so-
ciocomunicativos distintos na comunidade acadêmica (Motta-Roth, 2009; Swales, 1990): 
a) Artigo teórico – trata de assuntos e/ou pesquisas que não envolvem coleta de dados, mas traz 
uma reflexão a respeito de um tópico ou de um ou mais conceitos teóricos para abordar os pres-
supostos que o constituem e para destacar sua contribuição no desenvolvimento da ciência.
b) Artigo experimental – é de caráter experimental e baseia-se em algum dado gerado/coletado 
pelo pesquisador para abordar um problema específico. 
c) Artigo de revisão – informa a respeito de um assunto ou conceito para estudantes e pesquisa-
dores de uma área do conhecimento com vistas à reflexão e contribuição para a área de estudos. 
O artigo de revisão varia e pode, dentre outros aspectos, apresentar o percurso histórico de um 
conceito, bem como seu estado atual, propor teoria e problematizar uma área do conhecimento. 

A depender da área do conhecimento na qual o artigo se insere, ele terá uma estrutura es-
quemática distinta. A primeira estratégia que abordaremos nesta unidade será a Preparação para 
Leitura – Instrução 1.

Instrução 1
Estratégia: Preparação para Leitura

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero e registro

Para refletir...

Nesta estratégia vamos refletir sobre o gênero textual a ser estudado e sobre as expectati-
vas que temos ao ler um artigo acadêmico, discutindo sobre: 

•	 as razões pelas quais o artigo acadêmico é produzido;
•	 a relevância do artigo acadêmico para a formação acadêmica; 

Unidade 1V - Artigo acadêmico
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•	 o que o autor de um artigo acadêmico deve incluir em seu texto;
•	 a linguagem que deve ser usada no artigo acadêmico;
•	 razões que nos levam a ler um artigo acadêmico;
•	 razões/justificativas que levam o autor a escrever um artigo acadêmico;

Dica ao professor

Iniciamos o trabalho com o texto empregando a estratégia de Preparação para Leitura. Sugerimos 
que você faça um brainstorming1 com a turma para refletir sobre a experiência dos alunos com o 
gênero textual estudado e o propósito sociocomunicativo do gênero. 

O objetivo é refletir sobre o gênero que estamos estudando nesta unidade. Você pode fazer estas 
perguntas:

(1) Por que lemos/ O que motiva alguém a ler artigos acadêmicos? 
(2) Que informações um leitor procura encontrar em artigos acadêmicos?
(3) Que informações o autor deve incluir em artigos acadêmicos?
(4) Que linguagem espera-se encontrar em artigos acadêmicos?

Após a discussão com a turma, peça aos alunos que façam a atividade a seguir. Ela pode ser feita 
com o grupo todo, individualmente ou em duplas.
Se realizada com o grupo todo, você pode empregar recursos oferecidos por
ferramentas digitais: Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

A sua tarefa agora é completar o quadro a seguir com um resumo do que foi discutido com 
seu professor e colegas.

Artigo acadêmico

Razões para ler um artigo 
acadêmico

Ao escrever um artigo 
acadêmico, o autor deve...

A linguagem que espero 
encontrar em um acadêmico é:

1	  A técnica do brainstorming ou tempestade de ideias é uma atividade de dinâmica de grupo utilizada para explorar 
o potencial criativo dos alunos, que vão sugerindo palavras que consideram ilustrativas para refletir em conjunto sobre uma 
dada atividade, como, por exemplo, acerca do propósito sociocomunicativo do texto.
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Dica ao professor

Como parte da estratégia Preparação para Leitura, o próximo passo é você apresentar um 
resumo oral do texto para os alunos. Isso permite que todos os alunos entendam o sentido do 
texto, mesmo os que não estejam familiarizados com o gênero. 

Artigo acadêmico 
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Fonte: https://www.scielo.br/j/rbof/a/zPtpsGrZVgTSGDgbXTM3cWD/?format=pdf. Acesso em: 10 out. 2021.

Instrução 2
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

https://www.scielo.br/j/rbof/a/zPtpsGrZVgTSGDgbXTM3cWD/?format=pdf
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Para refletir...

– O artigo acadêmico é um texto que relata uma pesquisa, um estudo, uma experiência científica 
(artigo experimental) ou no qual há uma discussão teórica (artigo de revisão), seguindo critérios 
científicos. 
– O propósito social de um artigo é divulgar conhecimento/saber especializado acadêmico e 
científico. Escrever um artigo acadêmico significa tornar conhecidos o referencial teórico utiliza-
do, a metodologia adotada, os resultados alcançados, entre outras informações relevantes acerca 
de um estudo.
– O artigo acadêmico está presente no contexto acadêmico – universidades, institutos de pesqui-
sa, laboratórios de pesquisa científica –, dentre outros.  
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– O campo do conhecimento de um artigo científico relaciona-se à área de formação acadêmica 
do autor ou do leitor.
– Os interlocutores são pesquisadores, profissionais, professores e alunos de graduação e pós-gra-
duação. Autores de artigo acadêmico são especialistas, cientistas, acadêmicos ou estudantes, que 
relatam seus estudos, suas pesquisas e experimentos e/ou discutem estudos teóricos sobre uma 
dada realidade ou tema. Leitores são especialistas, cientistas, acadêmicos ou estudantes, público 
mais especializado ou os pares que leem para contribuir/complementar a formação acadêmica.
– Artigos acadêmicos estão sempre no formato escrito e circulam em periódicos científicos e 
especializados das diversas áreas de conhecimento e em websites acadêmicos, nas versões on-line. 
Podem conter imagens, gráficos, tabelas e figuras, caracterizando-o como um texto multimodal. 
A linguagem característica é formal, abstrata e com construções complexas.

Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o Quadro 4.1 com as variáveis de registro do artigo O of-
talmologista e as uvas: Um modelo de treinamento microcirúrgico. 

Quadro 4.1 – Variáveis de Registro
VARIÁVEIS DE REGISTRO

CAMPO
 Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada
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POSSÍVEIS RESPOSTAS: O artigo acadêmico O oftalmologista e as uvas: Um modelo de trei-
namento microcirúrgico situa-se no campo de conhecimento da formação do otfalmologista, 
tratando mais especificamente de uma exigência prática para os estudantes/residentes dessa área 
durante a residência médica. Relata um experimento que exige dos residentes manipular adequa-
damente instrumentos para a realização de cirurgia ocular, ressaltando que o uso desse tipo de 
treinamento reduz os custos de prática na residência e mantém as características do procedimen-
to. Os autores do artigo acadêmico, professores da área, estabelecem um diálogo com professores 
e estudantes de graduação, possíveis leitores do artigo. 

Para refletir...

Como você sabe, para que os textos possam materializar os sentidos contextuais (gênero e 
registro), sua produção segue etapas e fases. No momento em que lemos ou escrevemos um artigo 
acadêmico, acessamos uma área do conhecimento que possui práticas e conceitos específicos. 
Dentre essas práticas, encontram-se as etapas e as informações que devem constar em cada uma 
delas quando produzimos um texto desse gênero. Para atender ao objetivo sociocomunicativo de 
um artigo acadêmico, precisamos escrever nosso texto seguindo as características próprias do gê-
nero. A escrita de um artigo acadêmico requer conhecimento da área e, a partir da leitura desses 
textos, é possível acessar esse conhecimento. 

Dica ao professor

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é responsável pela padronização dos tra-
balhos científicos. A norma ABNT NBR 6022:2018 estabelece os princípios gerais para elabora-
ção e apresentação de elementos que constituem artigos em periódicos científicos ou técnicos. 
Segundo essa norma, as etapas dos artigos acadêmicos/científicos são organizadas em três gran-
des grupos e seus respectivos componentes:

1. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS – elementos que antecedem o texto com informações 
que ajudam na sua identificação e utilização.
1.1. Título (e subtítulo, se houver) (obrigatório)
1.2 Título e subtítulo em língua estrangeira (opcional)
1.3 Autor(es) e filiação (obrigatório) ORCID* (opcional)
1.4 Resumo (obrigatório)
1.5 Palavras-chave (obrigatório)
1.6 Abstract (opcional)
1.7 Keywords (opcional)
1.8 Datas de submissão e aprovação do artigo (obrigatório)
1.9 Identificação e disponibilidade – DOI (opcional)
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2. ELEMENTOS TEXTUAIS – são todos obrigatórios. Sua organização e títulos depen-
dem das normas de cada periódico científico.
2.1 Introdução
2.2 Fundamentação Teórica
2.3 Procedimentos Metodológicos
2.4 Análise dos Dados
2.5 Resultados
2.6 Discussão dos Resultados
2.7 Conclusão
3. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS – elementos que complementam o texto.
3.1 Referências (obrigatório)
3.2 Glossário (opcional)
3.3Apêndices (opcional)
3.4 Anexos (opcional)
3.5 Agradecimentos (opcional)

A estrutura esquemática de um artigo acadêmico varia de acordo com a área na qual está inseri-
do. Os elementos textuais de artigos das áreas das Ciências da Saúde e das Ciências Exatas e da 
Terra, por exemplo, seguem com frequência a estrutura esquemática conhecida como IMRaD: 
Introdução > Materiais e Métodos > Resultados > Discussão.
Nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, a estrutura esquemática mais comum é: Introdução 
> Fundamentação Teórica > Procedimentos Metodológicos > Análise >  Resultados > Discussão 
dos Resultados > Conclusão ou Considerações Finais.

Para saber mais:
Normas para trabalhos acadêmicos da Escola de Administração da UFRGS: https://www.ufrgs.
br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/https://www.ufrgs.br/
escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/

(*) ORCID – (Open Researcher and Contributor ID) é um código numérico, identificador digital único, que 
distingue um acadêmico/pesquisador de outro. Serve para facilitar o registro de informações e automatizar a 
atualização das publicações e produções de textos científicos. 

Dica ao professor

Para a realização desta estratégia, você irá:
– apresentar o texto-modelo do artigo acadêmico, detalhando em profundidade sua organização 
e estrutura retórica;
– explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem reside no gênero textual 
e no registro;

https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
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– desconstruir o texto juntamente com seus alunos;
– destacar as subdivisões da estrutura esquemática do artigo acadêmico em etapas e fases.
Para tanto, os alunos deverão acompanhar as informações do Quadro 4.2. Projete o quadro ou 
solicite aos alunos que acompanhem a leitura no próprio livro. 

Examinemos o Quadro 4.2 para nos familiarizarmos com a estrutura esquemática (etapas 
e fases) do gênero artigo acadêmico.

Quadro 4.2 – Estrutura esquemática do gênero artigo acadêmico

ETAPA PROPÓSITO FASE

Título Anuncia o conteúdo do 
artigo

Autor(es) Apresenta o(s) autor(es) do 
texto e sua respectiva filia-
ção institucional

nome do autor/a; nome da instituição onde tra-
balha; endereço de e-mail ORCID

Resumo  Apresenta resumidamente 
a pesquisa

contextualização; conceito teórico; objetivo;
metodologia; resultado(s); conclusão; contri-
buição

Palavras-Chave ou 
Descritores

Apresenta palavras repre-
sentativas do conteúdo do 
texto

palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 
3; palavra-chave (n) 

Abstract* Apresenta a tradução do 
Resumo em língua inglesa

contextualização; conceito teórico; objetivo;
metodologia; resultado(s); conclusão; contribui-
ção

Keywords Apresenta palavras em in-
glês representativas do con-
teúdo do texto

keyword 1; keyword 2; keyword 3; keyword (n)

Introdução  Apresenta a pesquisa: tema, 
teoria, objetivos, partes do 
artigo

contextualização (situa a pesquisa e situa o 
tema);
apresenta os objetivos gerais e especificos;
informa as seções/partes do artigo

Fundamentação 
Teórica

Apresenta teoria e concei-
to(s) que orientam a pes-
quisa 

contextualiza;
descreve (imagens, gráficos, quadros, tabelas); 
comenta a adequação e utilização na pesquisa

Métodos Relata como foram gerados 
e análisados os dados/corpus 
da pesquisa

tipo de pesquisa;
cenário; 
participantes;
instrumentos; 
passos; 
critérios de análise
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Análise  Analisa os dados retoma os critérios de análise, objetivos e per-
guntas de pesquisas; 
apresenta os dados (imagens, gráficos, quadros, 
tabelas); 
analisa os dados

Resultado Lista/Resume os resultados lista os resultados (imagens, gráficos, quadros, 
tabelas)

Discussão  Discute os resultados retoma a problematização;
retoma o modelo empregado;
vantagem do modelo empregado;
viabilidade do modelo empregado;
limites do modelo empregado

Conclusão Conclui a pesquisa retoma o objetivo;
reporta a conclusão do estudo;
destaca as constribuições;
indica pesquisas futuras
menciona as limitações

Referências Apresenta os textos que 
serviram de base para a pes-
quisa

lista de textos em ordem alfabética

(*) A maioria dos periódicos científicos exige que seja escrito um resumo em inglês (abstract). Há periódicos que 
exigem o Resumo em outras línguas, como espanhol, francês, alemão.

No artigo acadêmico, identificamos as etapas para que o gênero textual cumpra com o seu 
propósito sociocomunicativo: relatar uma pesquisa realizada, seguindo rigor científico. 

Uma vez identificadas as etapas do artigo acadêmico, sua tarefa agora será destacar, no 
próprio texto, passagens que constituem suas fases. 

Faremos juntos a análise de passagens da etapa Introdução, que correspondem às fases 
“situa a área e a temática”, “problematiza a temática”, “contextualiza a temática na área” e “apre-
senta o objetivo”. 

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
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a 
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A formação de oftalmologistas é um processo longo e demorado.(1) Principalmente 
pela necessidade de aquisição de habilidades microcirúrgicas, que necessitam de 
um longo período de treinamento para adquirir capacidade de manipular correta-
mente os instrumentais e utilizar o sistema de magnificação.(2,3)
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Durante o período da residência, a falta de experiência e habilidade do cirurgião 
está associada a um maior número de complicações operatórias que acarretam em 
elevados custos e possíveis sequelas aos pacientes.(4-6) Deste modo, há uma tendên-
cia para o aprendizado em ambiente protegido, antes da prática em seres humanos.

(4,6,7) Proporcionando maior conforto e segurança aos pacientes e residentes.
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Nesse ambiente, a utilização de simuladores ganha destaque, por promover um 
desvio da curva de habilidades em relação ao modelo tradicional de aprendizagem. 
Visto que permite um treinamento dirigido ao grau de competência e complexi-
dade do residente, repetição de etapas ou dificuldades, simulações de situações di-
fíceis ou raras, maior oportunidade de feedback, possibilidade de errar sem com-
prometer resultados, dentre outros benefícios.(8-10)

Alguns modelos foram desenvolvidos simulando diversas habilidades distintas, 
tendo como destaque aquelas que utilizam olho de porco, apesar de as semelhanças 
com olhos humanos, preocupações éticas e custos associados à criação de animais 
sejam limitações desses modelos.(10) Embora a existência de simuladores artificiais 
resolva esse problema, os altos custos desses produtos excluem muitos profissio-
nais de se familiarizarem com as técnicas.(8,9)

A
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o Nesse sentido, este estudo objetiva desenvolver um modelo de baixo custo de trei-
namento de cirurgia oftalmológica utilizando uvas.

Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as etapas do artigo acadêmico, sua tarefa é localizar no texto as 
demais fases, como mostramos anteriormente, na etapa Introdução. 

Dica ao professor

Há diferentes maneiras de conduzir esta atividade. Os alunos podem realizá-la individualmente, 
em duplas ou em grupos de três. Podem destacar as fases no próprio texto com diferentes cores 
ou, caso tenham acesso ao documento editável, também podem copiar e colar os excertos do tex-
to referentes às fases no quadro disponibilizado na atividade.

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

Título

original
O oftalmologista e as uvas: Um modelo de treinamento mi-

crocirúrgico 

Versão em LE
The ophthalmologist and the grapes: A microsurgical trai-

ning model

Autores
Nome 

Filiação
ORCID

Resumo Ver Unidade 2
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Palavras-
-chave ou 

Descritores

palavra-chave 1; palavra-
-chave 2; palavra-chave 

3; palavra-chave… 

Abstract
tradução do Resumo em 

língua inglesa

Keywords
keyword 1; keyword 2; 
keyword 3; keyword…

Introdução

situa a área 

problematiza a temática

contextualiza a temática

apresenta o objetivo

Métodos

tipo de pesquisa

local de realização da 
pesquisa 

normas que regem a pes-
quisa

material Figura 1

instrumentos

procedimentos

critérios de análise

Resultados

tamanho do material

custo do experimento Tabela 1

simulações do experi-
mento

Tabela 2

Discussão

pontos críticos

facilidade do modelo

sistema de vídeo utili-
zado

resultados obtidos – via-
bilidade do modelo

limites do modelo

Conclusão vantagens do modelo

Referências
lista de textos emprega-

dos na pesquisa
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GABARITO: Agora que localizamos no texto cada uma das fases que desenvolvem as etapas do 
artigo acadêmico, finalizamos a Leitura Detalhada. 
O texto com a identificação de todas as etapas, fases e fragmentos do texto correspondente en-
contra-se na íntegra no Anexo 4.1 desta unidade.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual artigo acadêmico

–
–
–
–

POSSÍVEIS RESPOSTAS
•	 O gênero artigo acadêmico reporta uma pesquisa experimental com dados;
•	 que o campo situa uma área específica do conhecimento, em particular na prática cirúrgica 

do residente de um curso de oftalmologia;
•	 O artigo acadêmico divulga uma pesquisa realizada em uma área do conhecimento, neste 

caso um experimento realizado no curso de oftalmologia que mostra as vantagens e as limi-
tações do uso da uva para desenvolver a prática no estágio de alunos de oftalmologia;

•	 O artigo acadêmico tem interlocutores: professores e pesquisadores do curso de oftalmo-
logia e os potenciais leitores são alunos desses cursos, que atuam na residência médica 
oftalmológica;

•	 Artigos acadêmicos possuem etapas e fases, que podem ter algumas variações de etapas de 
acordo com a área do conhecimento; 

Instrução 3
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro, discurso 

Nesta instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursi-
vos (discurso) presentes no artigo acadêmico. 

 Analisaremos os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento; 
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 
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Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados nos textos. 
Primeiramente, mostramos dois exemplos de identificação e análise de cada recurso 
semântico-discursivo. 
Na sequência, tendo os exemplos como base, os alunos identificam e analisam o texto de uma ou 
duas etapas para questionar sobre a construção do campo do conhecimento, sobre a organização 
do fluxo das informações e sobre a constituição da subjetividade (visão/percepção do autor sobre 
o assunto).
Finalmente, como atividade extra, os alunos usam um marca-texto para identificar no texto todo 
as escolhas linguísticas específicas de cada recurso semântico-discursivo e tomam nota desses re-
cursos. Essas notas serão utilizadas posteriormente nas estratégias Reescrita Conjunta e Construção 
Conjunta. 

 Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto duran-
te a leitura, em uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, Jamboard. 
Nesse momento, você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os 
trechos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 

a) Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento 

Para refletir...

	Os recursos semântico-discursivos de construção do campo do conhecimento são escolhas 
linguísticas que situam uma determinada área do conhecimento. Essa construção se dá no texto 
por intermédio da sequência de informações referentes a conceitos, pessoas, coisas, lugares e qua-
lidades. Essa sequência de informações forma um padrão do texto, verificado pelo uso recorrente 
de repetições, sinônimos, contrastes, relações todo-parte e classe-membro.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semân-
tico-discursivos de construção do campo de duas fases, sendo a primeira da etapa Introdução e 
a segunda da etapa Métodos. 

Vamos ler a primeira fase da etapa Introdução, em que os autores situam a pesquisa reali-
zada em uma área de conhecimento para mostrar a relação todo-parte (todo, equivalente à área 
do conhecimento; parte, equivalente à particularidade da área tematizada), e destacar com mar-
ca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam na identificação do campo 
do conhecimento.
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Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
In
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a 
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A formação de oftalmologistas é um processo longo e demorado.(1) Principalmente 
pela necessidade de aquisição de habilidades microcirúrgicas, que necessitam de um 
longo período de treinamento para adquirir capacidade de manipular corretamente 
os instrumentais e utilizar o sistema de magnificação.(2,3)

ANÁLISE: A apresentação do campo do conhecimento é estabelecida por uma relação entre o 
todo/mais geral que situa o campo do conhecimento, “A formação de oftalmologistas”, e, então, 
aborda algumas especificidades dessa área de formação que é tematizada do artigo acadêmico. 

Desse campo, deriva a particularidade do assunto, quando informa que se trata de “ha-
bilidades microcirúrgicas” e como essas habilidades são importantes no “treinamento” para a 
manipulação com “instrumentos” e a utilização de “sistemas de magnificação”. Esses recursos 
semântico-discusivos são acompanhados por menções em nota de rodapé de autores e publica-
ções que explicitam e definem os termos usados nesse artigo e que são relativos a esse campo do 
conhecimento.

Vejamos outra passagem do artigo acadêmico, desta vez na etapa Métodos. Nesta etapa 
abordaremos três fases, as quais tratam do tipo de pesquisa, do local de realização e das normas 
éticas. Vamos ler conjuntamente e destacar com marca-texto determinados trechos ou escolhas 
linguísticas que auxiliam na identificação do campo do conhecimento.

Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

M
ét

od
os

tipo de 
pesquisa

Este estudo caracteriza-se como transversal e experimental, 

local de 
realização da 

pesquisa

realizado no Laboratório de Cirurgia Experimental da Universidade do Es-
tado do Pará.

normas que 
regem a 
pesquisa

Respeitaram-se as normas brasileiras de pesquisa (Lei Brasileira nº 
11.794/08) e a Declaração de Helsinki. O projeto de pesquisa foi avaliado 
e liberado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade do 
Estado do Pará.

ANÁLISE: Nesta etapa, os autores situam o artigo acadêmico no que diz respeito a uma das 
exigências de se desenvolver pesquisa experimental: de que é necessário seguir um método e de 
que há normas que regem a pesquisa. O leitor amplia o conhecimento do campo para além do 
assunto dessa área, acessando informação requerida para dar cientificidade ao que é reportado 
no artigo acadêmico. Afirma que o estudo é de natureza “transversal e experimental” e que por 
essa característica requer “Laboratório” e deve seguir “normas brasileiras de pesquisas”, as quais 
são regidas pelo “Comitê de Ética no Uso de Animais”. 
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Agora é sua vez!

Uma vez identificado o padrão semântico-discursivo de uma fase da etapa Introdução e 
outra fase da etapa Métodos, a sua tarefa agora é destacar as escolhas linguísticas empregadas 
pelos autores para problematizar a temática contemplada no artigo acadêmico.

Tarefa 1

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO
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 Durante o período da residência, a falta de experiência e habilidade do cirurgião 
está associada a um maior número de complicações operatórias que acarretam em 
elevados custos e possíveis sequelas aos pacientes.(4-6) Deste modo, há uma tendên-
cia para o aprendizado em ambiente protegido, antes da prática em seres huma-
nos.(4,6,7) proporcionando maior conforto e segurança aos pacientes e residentes.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ

LI
SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela construção do campo do conhecimento 
em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–
–
–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor VERDE no texto no Anexo 4.1.
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b) Recursos semântico-discursivos de organização das informações

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de organização das informações são as escolhas lin-
guísticas que mostram em qualquer etapa e fase do discurso: (a) sobre o assunto que está sendo 
tratado; (b) a que elementos do texto está sendo feita referência. Por meio desses recursos, os 
conceitos, as pessoas e os objetos são apresentados, rastreados e mantidos ao longo de um texto.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semân-
tico-discursivos nas etapas Introdução e Métodos.

Vamos ler juntos a etapa Introdução e destacar com marca-texto determinados trechos ou 
escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

In
tr

od
uç

ão

co
nt

ex
tu

al
iz

a 
a 

te
m

át
ic

a 

Nesse ambiente, a utilização de simuladores ganha destaque, por promover um des-
vio da curva de habilidades em relação ao modelo tradicional de aprendizagem. 
Visto que permite um treinamento dirigido ao grau de competência e complexidade 
do residente, repetição de etapas ou dificuldades, simulações de situações difíceis 
ou raras, maior oportunidade de feedback, possibilidade de errar sem comprometer 
resultados, dentre outros benefícios.(8-10)

Alguns modelos foram desenvolvidos simulando diversas habilidades distintas, ten-
do como destaque aquelas que utilizam olho de porco, apesar de as semelhanças 
com olhos humanos, preocupações éticas e custos associados à criação de animais 
sejam limitações desses modelos.(10) Embora a existência de simuladores artificiais 
resolva esse problema, os altos custos desses produtos excluem muitos profissionais 
de se familiarizarem com as técnicas.(8,9)

ANÁLISE: A contextualização da temática organiza-se a partir da introdução do instrumento 
que foi usado para realizar o experimento: “simuladores” que são usados na aprendizagem e dife-
rem de modelos tradicionais existentes na área oftalmológica. Os modelos distintos são introdu-
zidos por informar os que utilizam “olho de porco” por se assemelharem aos “olhos humanos” ou 
então simuladores artificiais. Assim, os autores organizam a informação pela apresentação das 
opções que os pesquisadores têm à disposição para realizar microcirurgia durante a residência. 
Assim, o leitor desse artigo acadêmico não apenas acessa a informação em particular de qual 
simulador foi usado e o que ele promove, mas também é informado de quais possibilidades os 
pesquisadores tinham à disposição e as razões pelas quais não foram usadas, tanto do ponto de 
vista ético quanto dos custos financeiros despendidos. 

Vamos ler juntos a etapa Métodos e destacar com marca-texto determinados trechos ou 
escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase.
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Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
M

ét
od

os

Pr
oc

ed
im

en
to

s O treinamento microcirúrgico foi realizado por meio de um sistema de vídeo mag-
nificação(11,12) composto por uma câmera Sony© Handycam HDR-XR160 conectada 
a uma TV 55’ Curva Full HD por meio de um cabo HDMI. Duas fontes de luz fluo-
rescentes foram usadas próximas à prancha para fornecer iluminação adequada do 
campo operatório. O procedimento foi realizado por dois cirurgiões com mais de 5 
anos de experiencia em videomicrocirurgia

ANÁLISE: Para organizar a informação nesta etapa, os autores tratam de duas informações nesta 
fase do artigo acadêmico: o “treinamento microcirúrgico” e o modo como “o procedimento” foi 
posto em prática. Para a primeira informação, é mencionado o meio de realização, é descrita sua 
composição e é complementada com fontes de luz. Para o segundo, é destacado que o referido 
procedimento foi realizado por alguém experiente. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificado o padrão semântico-discursivo de duas etapas do artigo acadêmico, 
a sua tarefa agora é destacar e analisar as escolhas linguísticas na etapa Discussão. 

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

D
isc

us
sã

o

Po
nt

os
 c

rí
tic

os  Um dos pontos críticos do treinamento oftalmológico é a prática microcirúrgica.
(7,10) Visto que a aquisição de habilidades microcirúrgicas apresenta uma longa curva 
de aprendizado, que se origina desde a correta forma de posicionamento e formação 
de imagem monocular até o controle manual fino e realização de técnicas cirúrgicas 
complexas.(11,12)

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima.

 A
NÁ

LI
SE
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização da informação do texto em 
todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–
–
–
–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
de fluxo de informação, estão identificadas na cor AMARELA no texto no Anexo 4.1.

c) Recursos semântico-discursivos de subjetividade

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de subjetividade são as escolhas linguísticas que mos-
tram como os autores avaliam a pesquisa reportada no artigo acadêmico, compartilham senti-
mentos e valores referentes à obra e constroem identidades para si e para seus interlocutores.

Vejamos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semântico-discursivos 
no texto, sendo um da etapa Discussão e outro da etapa Conclusão.

Vamos ler juntos a fase que avalia o modelo empregado na prática do residente, verificado 
na etapa Discussão, e destacar com marca-texto determinadas escolhas linguísticas que auxiliam 
na identificação das marcas de subjetividade.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

D
isc

us
sã

o

A
va

lia
çã

o 
do

 m
o-

de
lo

 e
m

pr
eg

ad
o Os resultados obtidos nesse estudo confirmam a viabilidade do modelo, porém po-

dem-se utilizar parâmetros adicionais para melhor quantificar o treinamento mi-
crocirúrgico como qualidade dos nós, distância entre os pontos, tempo de cada 
sutura, número de movimentos e perfurações desnecessários, número de lesões na 
polpa da uva, dentre outros. Assim, podem-se desenvolver protocolos de treina-
mento específicos focados nos níveis e habilidades dos residentes.(10)

	
ANÁLISE: As escolhas linguísticas dos autores que indicam subjetividade referem-se, na discus-
são dos resultados, à viabilidade do modelo de treinamento cirúrgico utilizado, qualificando-o 
como “viável”, e “melhor” quantifica o treinamento em termos da “qualidade dos nós” e que, por-
tanto, mostra a vantagem do modelo descrito em oposição a outros recorrentes, pois tempo de 
sutura, número de movimentos e perfurações são “desnecessários”. Esse modelo é reiterado como 
positivo, pois ele permite o desenvolvimento de protocolos de treinamento “específico”.
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Vamos ler outra passagem do artigo, desta vez na etapa Conclusão, em uma fase que men-
ciona as vantagens do modelo utilizado na pesquisa. Nesta fase do texto, os autores expressam 
julgamentos.. Vamos ler juntos e destacar com marca-texto escolhas linguísticas que identificam 
a subjetividade dos autores.

Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

C
on

cl
us

ão

Va
nt

ag
en

s 
do

 m
od

el
o O modelo de treinamento oftalmológico utilizando uvas mostrou-se capaz de si-

mular as etapas básicas do treinamento de suturas. Apresentando um baixo custo, 
fácil confecção e aquisição. Podendo facilmente ser adaptado para treinamento de 
residentes de oftalmologia.

ANÁLISE: O padrão de escolhas linguísticas se mantém neste artigo acadêmico, pois podemos 
verificar que a utilização de elementos avaliativos é breve e referente ao modelo. Nesta etapa, o 
modelo é reportado como “capaz”, de “baixo custo” e se configura fácil no que diz respeito a sua 
confecção e aquisição, bem como quanto ao modo de adaptá-lo para a prática dos residentes. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as marcas de subjetividade que revelam os recursos semântico-dis-
cursivos de duas etapas e suas respectivas fases do artigo acadêmico, a sua tarefa agora é destacar 
as escolhas linguísticas de subjetividade empregadas pelos autores para avaliar a resultados da 
pesquisa.

Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO

D
isc

us
sã

o

Li
m

ita
çõ

es
 d

o 
m

od
el

o

Os principais limites deste modelo são a baixa fidelidade em relação às estruturas 
extraorbitárias e as orbitárias (humor aquoso, córnea, dentre outras), dificuldade 
de fixação do modelo, além da falta de visão em três dimensões devido à utilização 
do sistema de vídeo. Porém, essas limitações não inutilizam o modelo que pode ser 
amplamente utilizado nas etapas iniciais do treinamento.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são empre
gadas na passagem acima. 
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Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela subjetividade em todas as etapas do texto 
e anotá-los no quadro a seguir.

–
–
–
–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
de fluxo de informação, estão identificadas na cor AZUL no texto no Anexo 4.1.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual artigo acadêmico

POSSÍVEIS RESPOSTAS 
•	 O artigo acadêmico apresenta recursos semântico-discursivos, manifestados nas escolhas lin-

guísticas usadas pelos autores para: construir o campo do conhecimento, organizar as infor-
mações ao longo do texto e constituir a subjetividade do autor. 

•	 A construção do campo do conhecimento aparece no texto pela referência a conceitos, pes-
soas, coisas, lugares e qualidades. 

•	 A organização das informações trata do que se está falando e a que se está referindo e que 
essas informações são apresentadas, mantidas e rastreadas ao longo de um texto. 

•	 A subjetividade mostra a avaliação, os sentimentos e o posicionamento do autor em relação 
à pesquisa.
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Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas e pesquisas para saber mais sobre o gênero de texto 
artigo acadêmico. 
MOTTA-ROTH, Désirée. Artigo acadêmico. In: MOTTA-ROTH, Désirée (org.). Redação acadêmica: 
princípios básicos. Santa Maria: Imprensa Universitária, 2009.
SOUZA, J. A. de C. de. O artigo acadêmico-científico: como elaborar? Disponível em: https://www.pro-
fessorrenato.com/attachments/article/170/Como%20Elaborar_Artigos_Academico.pdf. Acesso em: 30 
set. 2021.
SWALES, J. M. Genre analysis: english in academic and research settings. Madrid: Cambridge University 
Press, 1990. 
SWALES, John M.; FEAK B., Christine. Academic writing for graduate students: essential tasks and skills. 3. 
ed. Ann Arbor, Mich: University of Michigan Press, 2012.

Instrução 4
Estratégia: Reescrita Conjunta

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

A Reescrita Conjunta focaliza os padrões da língua e instrumentaliza os alunos para reconhecerem 
e se apropriarem da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente 
passagens do texto-base. 

A Reescrita Conjunta é realizada com a turma toda: 
(a) projete passagens originais do texto-base de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a linguagem empregada em uma passagem do texto; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem (formal, abstrata, construções complexas e relato de uma 
pesquisa realizada, seguindo rigor científico) poderia ser usada na reescrita das passagens do 
texto. Eles empregariam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Reescrita Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, oração por oração, recorrendo às anotações. 
Se a Reescrita Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; 
documento do Google Drive; Padlet).

https://www.professorrenato.com/attachments/article/170/Como%20Elaborar_Artigos_Academico.pdf
https://www.professorrenato.com/attachments/article/170/Como%20Elaborar_Artigos_Academico.pdf
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Para refletir...

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas passagens curtas do ar-
tigo acadêmico abordado. Para isso, vocês farão uso das notas produzidas colaborativamente nas 
atividades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembrarem sobre o texto. 
	 Quando lemos um texto, podemos recorrer a diferentes estratégias que nos permitem 
localizar informações, expandi-las e compreender como elas estão presentes em um texto. Ao 
longo desta unidade, as atividades sugeridas, em cada uma das Instruções, permitiram a apropria-
ção do texto no que diz respeito ao registro e aos padrões semântico-discursivos que denotam o 
fluxo de informação, a construção do campo e as marcas de subjetividade. Em outras palavras, a 
Preparação para Leitura e o seu detalhamento permitem o envolvimento/a interação com o texto. 
Nesta atividade, o propósito é elaborar e ampliar a compreensão.

Na Reescrita Conjunta do texto lido, a elaboração é sobre o conteúdo conceitual construído 
ao longo da leitura. Para tanto, uma maneira de elaborar o conteúdo abordado no texto é trazer 
para o grupo a própria experiência de compreensão do artigo acadêmico para elaborar conjunta-
mente uma outra versão do mesmo artigo.

Agora é sua vez!

A sua tarefa é trazer as anotações do texto realizadas ao longo desta unidade. Para tanto, 
vamos usar o recurso digital Padlet para que todos possam participar e registrar a compreensão 
do texto.

Acesso ao Padlet: https://padlet.com/luciarottava/a9gppdt38qmktey

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Introdução no artigo acadêmico. Analise 
se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. O que 
isso significa? Verifique se o texto apresenta o tema, a teoria, objetivos e partes do artigo de acor-
do com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem 
organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.
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Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Métodos no artigo acadêmico. Analise se o 
texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique se 
o texto relata como os dados foram gerados e como foi analisado o corpus da pesquisa de acordo 
com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem orga-
nizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Discussão no artigo acadêmico. Analise se 
o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique 
se o texto retoma e problematiza os resultados da pesquisa e informa pesquisas futuras ou limites 
do modelo usado de acordo com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é 
apropriada e está bem organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão 
adequadas ao gênero.

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Instrução 5
Estratégia: Reescrita individual

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

Para a realização da tarefa que segue, você pode empregar passagens que foram reescritas conjun-
tamente por seus alunos na Instrução 4. 
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OBSERVE: a Reescrita Individual oportuniza o reconhecimento e a apropriação dos padrões de 
linguagem do texto que está sendo abordado. Com passagens curtas do texto, o aprendiz – leitor 
e escritor – pode retextualizar trechos do texto-base ou reescrever trechos da produção realizada 
na Reescrita Conjunta. 

Para refletir...

Na Reescrita Individual, sua tarefa é revisar/reescrever as passagens do artigo acadêmico 
produzidas com seus colegas na Instrução 4 (Reescrita Conjunta). 

Agora é sua vez!

Selecionamos passagens que foram produzidas por você e seus colegas em sala de aula com 
base na Instrução 4, que abordou a Reescrita Conjunta do artigo acadêmico trabalhado ao longo 
desta Unidade. 

A sua tarefa agora é reescrever individualmente as passagens com base na experiência 
construída ao longo das atividades e da sua percepção de leitor e autor.

Passagem 1
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 

Passagem 2
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 
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Instrução 6
Estratégia: Construção Conjunta 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Conjunta focaliza os padrões de gênero (etapas e fases); de registro (campo, relações 
e modo); e de discurso (recursos semântico-discursivos), e instrumentaliza os alunos a reconhecer 
e se apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente o 
texto-base. 

A Construção Conjunta é realizada com a turma toda: 
(a) projete o texto-base na íntegra, de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a organização do texto quanto ao gênero (etapas e fases); 
quanto ao registro (campo, relações e modo); e quanto ao discurso (recursos semântico-discursi-
vos) empregado no artigo acadêmico em foco; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem poderia ser usada na construção do texto. Eles emprega-
riam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Construção Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, etapa/fase por etapa/fase, recorrendo às 
anotações. 

Se a Construção Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (JamBoard; 
documento do Google Drive; Padlet).

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas o texto todo do artigo 
acadêmico estudado. Para isso, vocês farão uso das notas produzidas colaborativamente nas ativi-
dades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembrarem sobre o texto. 
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Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada no artigo acadêmico. Analise se o texto está bem escrito em ter-
mos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique se o texto apresenta linguagem 
formal, abstrata, com construções complexas, seguindo rigor científico e de acordo com o propó-
sito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada e se há 
marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.

Reescreva o texto-base com seus colegas.

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Instrução 7
Estratégia: Construção individual 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Individual tem por objetivo levar o aluno a reconhecer e apropriar-se da estrutura 
esquemática (etapas e fases); do registro (campo, relações e modo); e dos padrões de linguagem/
discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-base.
Para a realização da tarefa que segue, solicite aos alunos que produzam individualmente o texto 
todo. Para tanto, utilizarão as informações sistematizadas na Instrução 6. 



187

Na Construção Individual, você reescreverá individualmente o texto inteiro. Use como base as 
informações sistematizadas em conjunto com seus colegas na Instrução 6, relativas ao gênero (eta-
pas e fases); ao registro (campo, relações e modo); e ao discurso (recursos semântico-discursivos).

Agora é sua vez!

Construção Individual: Reescreva individualmente o texto-base

Para expandir conhecimento COM TEXTO COMPLEMENTAR

Dica ao professor

A seção “Para expandir conhecimento com texto complementar” aborda um novo artigo acadê-
mico e desenvolve atividades que ampliam as possibilidades de ensino e de aprendizagem desse 
gênero de texto. 

Nesta seção, há instruções com tarefas que abordam as estratégias: 
a) Preparação para Leitura: resumo oral do texto para os alunos;
b) Leitura Detalhada: variáveis de registro (campo, relações e modo), etapas e fases, e recursos 
semântico-discursivos.
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Artigo acadêmico 
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Fonte: https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib/article/view/56903. Acesso em: 30 set. 2021.
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Instrução 8 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).

Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

Agora é sua vez!

Complete o quadro a seguir com as variáveis de registro do artigo acadêmico Dados abertos 
no setor público: análise da engenharia de construção.

VARIÁVEIS DE REGISTRO 

CAMPO
Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a linguagem 

usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O artigo acadêmico Dados abertos no setor público: análise da engenharia 
de construção situa-se no campo de conhecimento da Ciência da Informação e Biblioteconomia, 
abordando mais especificamente dados abertos relativos às edificações na cidade de São Paulo. A 
autora do artigo acadêmico estabelece um diálogo entre a área da Engenharia, Estado e Ciência 
Aberta. Um artigo acadêmico sempre se apresenta no modo escrito e requer linguagem formal 
para lidar com conceitos teóricos e abstratos.
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Agora é sua vez!

Como forma de expandir seu conhecimento sobre artigos acadêmicos, sua tarefa é iden-
tificar as etapas e fases do artigo Dados abertos no setor público: análise da engenharia de construção.

ETAPAS FASES Passagens do artigo acadêmico

Título 

Autores 

Resumo 

Palavras-chave

Abstract

Keywords

Introdução

Referencial teórico

Metodologia

Resultados prévios e 
discussão

Considerações finais

Referências 

A tarefa com o texto em foco pode ser realizada individualmente ou em duplas. 
Recomendamos que anotem no texto-base as passagens referentes a cada etapa e fase identifica-
da no quadro anterior. 
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Instrução 9 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens do texto 
Foco de aprendizagem: Etapas e fases 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem e 
entender como esses padrões são empregados no texto, identificando os recursos semântico-dis-
cursivos de: construção do campo do conhecimento; organização das informações; e construção 
da subjetividade.

Tendo como base os exemplos da Instrução 3, nas tarefas propostas nesta Instrução, os alunos 
identificam e analisam as três etapas: Introdução, Referencial Teórico e Metodologia. Pode ser 
usado um marca-texto para identificar a linguagem específica empregada em cada recurso se-
mântico-discursivo. Depois disso, os alunos tomam nota dessa linguagem. 

POSSIBILIDADES: Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com 
os alunos para (a) levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases 
responsáveis pelo desenvolvimento do texto; (b) questionar sobre a construção do campo, sobre a 
organização das informações e sobre a constituição da subjetividade dos autores do texto.

Você pode pedir aos alunos que escrevam os trechos que destacaram com marca-texto durante a 
leitura. Os alunos podem anotar essas informações utilizando-se de ferramenta de escrita cola-
borativa tais como Padlet, Google Drive, Jamboard. Nesse momento, você escreve na lousa ou em 
um editor de textos, em formato de tópicos, os trechos destacados pelos alunos durante a Leitura 
Detalhada. 

Nesta Instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursi-
vos (discurso) presentes neste artigo acadêmico, como já demonstrado na Instrução 3. 

 Analise os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento;
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 
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Agora é sua vez!

Dados abertos no setor público: análise da engenharia de construção.
https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/pbcib/article/view/56903

ETAPA Fase Campo do 
conhecimento

Fluxo da 
informação

Subjetividade

Título 

Autores

Resumo

Palavras-chave

Abstract

Keywords

Introdução

Referencial teó-
rico

Metodologia

Resultados pré-
vios e discussão

Considerações 
finais

Referências 
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Instrução 10
Estratégia: Escrita Individual

Escala: Texto inteiro
Foco de Aprendizagem: Produção escrita

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Escrita Individual é propiciar aos alunos um espaço para praticar as 
especificidades do gênero de texto abordado na unidade a partir da produção de um texto novo. 
Desse modo, você pode solicitar aos alunos que escrevam um artigo acadêmico a partir de leituras 
e/ou mesmo tarefas de outras disciplinas do Curso. 

Como alternativa para esta atividade, você pode solicitar aos alunos a avaliação de um artigo 
acadêmico seguindo os Critérios de Avaliação propostos na Instrução 11.

Agora é sua vez!

Nesta Instrução, sua tarefa é escrever um artigo acadêmico na sua área de conhecimento. 
Considere as etapas requeridas para a produção desse gênero de texto. 

Alternativamente, sua tarefa é analisar o artigo Gerenciando a diversidade cultural: experiên-
cias de empresas brasileiras, publicado na RAE – Revista de Administração de Empresas, empregando 
os critérios de avaliação propostos na Instrução 11. 

FLEURY, Maria Tereza Leme. Gerenciando a diversidade cultural: experiências de empresas 
brasileiras. Revista de Administração de Empresas, v. 40, n. 3, p. 15-25, jul./set. 2000. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/rae/a/YqBJ94QnWgPFBRcD7FJHnQj/?lang=pt&format=pdf. 
Acesso em: mar. 2022.
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Instrução 11

CRITÉRIOS DE AVALIAÇĀO

Dica ao professor

Na avaliação, você terá por objetivo analisar um texto a partir dos critérios avaliativos que deri-
vam das instruções contidas nesta unidade e estão de acordo com a proposta de produção escrita 
de um artigo acadêmico (Instrução 10). Para tanto, você irá revisar aqueles elementos que devem 
estar presentes no gênero de texto abordado na unidade.

     Os critérios seguem categorias gerais: contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para 
cada critério, há descritores específicos e explicitados no quadro.
     Os critérios têm dupla função: (1) para o professor avaliar a produção de escrita individual dos 
alunos; (2) para o aluno usar como guia na revisão do próprio texto.

     Para avaliar a produção dos alunos nesta unidade (Instrução 10), lembre-se de que a especifi-
cidade da proposta é identificar todas as etapas e fases de um artigo acadêmico.

Agora é sua vez!

Os critérios de avaliação auxiliam você na revisão de um artigo acadêmico de sua autoria 
ou de autoria de outros profissionais. Estão organizados em contexto, discurso, gramática, grafia 
e formato. Para cada um dos critérios, há descritores específicos e uma pontuação máxima.
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CONTEXTO Escore 
5,0

Pr
op

ós
it

o

O texto dirige-se à comunidade acadêmica, apresentando, descrevendo e discutin-
do o tópico proposto?

Et
ap

as O texto contém as Etapas características de um artigo acadêmico?
As Etapas estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

Fa
se

s

1. São discutidos os conceitos centrais que norteiam a pesquisa?
2. São informados os principais autores/publicações que contribuem para esta pes-
quisa?
3. São apresentados os procedimentos específicos usados para a realização desta 
pesquisa?
4. São apontados os critérios utilizados para a seleção do corpus analisado?
5. São apresentados os instrumentos utilizados para a coleta dos dados?
6. Os resultados são apresentados de forma lógica, objetiva e ordenada?
7. Os resultados são discutidos e interpretados à luz das hipóteses e investigações 
abordadas no início do trabalho?
8. São respondidas as perguntas que originaram a pesquisa?
9. Os objetivos da pesquisa foram alcançados?
10. Qual é a contribuição do trabalho para o campo de conhecimento da pesquisa?
11. As referências bibliográficas seguem as normas da ABNT?

C
am

po

O texto situa claramente o campo do conhecimento/temática de acordo com o 
gênero artigo acadêmico?
O texto demonstra que os autores entendem e explicam o campo do conhecimento 
(léxico) que o artigo acadêmico contempla?

R
el

aç
ão

O texto contém pistas linguísticas deixadas pelo escritor que buscam a interação 
com o leitor?
Os autores do artigo acadêmico usam recursos linguísticos que visam a convencer 
o leitor de da pesquisa relatada?

M
od

o O texto está escrito de acordo com o contexto acadêmico, contendo linguagem 
técnica e abstrata?
Há marcas de oralidade? Essas marcas estão de acordo com o propósito do texto?

DISCURSO
Escore 

3,0

C
am

po
 d

o 
co

-
nh

ec
im

en
to

– 
lé

xi
co

 -

O texto apresenta léxico que:
– situa o campo do conhecimento requerido no artigo acadêmico?
– é adequado ao campo de conhecimento requerido no artigo acadêmico?
– demonstra o conhecimento dos autores sobre o assunto abordado?
Que léxico os autores do artigo acadêmico usam? 
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Fl
ux

o 
da

 in
fo

rm
aç

ão
 –

 re
-

fe
rê

nc
ia

 -

O texto apresenta léxico para apresentar, manter e rastrear as pessoas, coisas e 
conceitos ao longo do texto, incluindo pronomes, artigos, demonstrativos, com-
parativos? 
As cadeias referenciais são bem construídas, mantendo a temática abordada ao 
longo do texto?
Qual léxico indica referência à obra?
Há clareza a respeito do que e a quem está sendo referido em cada uma das etapas, 
fases e orações? 

Su
bj

et
iv

id
ad

e

O texto apresenta escolhas linguísticas que:
– denotam sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas? 
– expressam avaliações a respeito da temática abordada no artigo acadêmico? 
– amplificam ou atenuam a avaliação dos autores do artigo acadêmico com rela-
ção à pesquisa? 
 – denotam avaliação adequada ao gênero artigo acadêmico?
– são usadas adequadamente para interagir com o leitor e convencê-lo do ponto 
de vista dos autores do artigo acadêmico?
Quais palavras os autores usam para avaliar? 
Que outros recursos (gráficos, tabelas, imagens etc.) denotam avaliação dos auto-
res do artigo acadêmico com relação à pesquisa reportada?

GRAMÁTICA
Escore 

1,0

Conven-
ções gra-
maticais

As convenções gramaticais do português escrito são empregadas com precisão? 
(orações complexas/emprego adequado de conjunções × orações simples; concor-
dância verbal/nominal regência verbal/nominal)

Ortogra-
fia

As palavras estão grafadas corretamente?

Po n t u a -
ção

A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO
Escore 

0,5

Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?

Citação As citações estão inseridas adequadamente no texto?

Referên-
cias

Todas as referências bibliográficas empregadas no corpo do texto estão listadas na 
etapa Referências?
As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?
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Anexo 4.1 – artigo acadêmico: SANTOS, D. R. dos et al. O oftalmologista e as uvas: um mo-
delo de treinamento microcirúrgico. Revista Brasileira de Oftalmologia, v. 79, n. 6, p. 366-9, 
2020. DOI 10.5935/0034-7280.20200080.

ETAPA FASES PASSAGEM DO TEXTO

T
ítu

lo Original O oftalmologista e as uvas: Um modelo de treinamento microcirúrgico 

Versão em 
LE

The ophthalmologist and the grapes: A microsurgical training model

A
ut

or
es Nome 

Filiação
ORCID

Deivid Ramos dos Santos https://orcid.org/0000-0002-7558-0359
Renan Kleber Costa Teixeira https://orcid.org/0000-0002-5079-297X
Antônio Leonardo Jatahi Cavalcanti Pimentel https://orcid.org/0000-0002-
1226-5394
Wender de Jesus Pena Corrêa https://orcid.org/0000-0002-2841-5908
Nayara Pontes de Araújo https://orcid.org/0000-0002-9529-9556
Faustino Chaves Calvo https://orcid.org/0000-0002-7427-7200
Rui Sérgio Monteiro de Barros https://orcid.org/0000-0002-4841-2894

R
es

um
o

Ver Unida-
de 2

Objetivo: Desenvolver um modelo de treinamento de cirurgias corneanas 
utilizando uvas. Métodos: Foram empregadas uvas como estruturas que 
mimetizam o tamanho do globo ocular humano, recobertas com materiais 
de látex, simulando a prática de cirurgias de córnea utilizando um sistema 
de videomagnificação. Foram realizados oito pontos simples. Foi avaliado 
o tempo de confecção do procedimento. Resultados: Foram realizadas 25 
simulações como o modelo descrito. O tempo médio de realização da ráfia 
foi de 34,56 ±5,79 minutos. A análise da correlação entre o tempo e a ordem 
das cirurgias mostrou uma redução no tempo de confecção. Conclusão: O 
modelo de treinamento oftalmológico utilizando uvas mostrou-se capaz de 
simular as etapas básicas do treinamento de suturas microcirúrgicas.

Pa
la

vr
as

-
-c

ha
ve Palavras-

-chave (ou 
descritores)

Educação médica; Capacitação; Tecnologia de baixo custo; Gravação em ví-
deo; Alternativas ao uso de animais

Ab
str

ac
t

Objective: Develop a training model for corneal surgery using grapes. Me-
thods: Grapes were used as structures that mimic the size of the human eye-
ball, covered with latex materials, simulating the practice of corneal surgery 
using a videomagnification system. Eight simple stitches were performed. 
The surgical time was evaluated. Results: 25 simulations were carried out 
as the model described. The mean time taken for the raffia was 34.56 ± 5.79 
minutes. The analysis of the correlation between the time and the order of 
the surgeries showed a reduction in the confection time. Conclusion: The 
ophthalmic training model using grapes proved to be capable of simulating 
the basic stages of microsurgery suture training

Ke
yw

or
ds

Keywords 
Education, medical; Training; Low cost technology; Video recording; Ani-
mal use alternatives
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https://orcid.org/0000-0002-7427-7200
https://orcid.org/0000-0002-4841-2894
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In
tr

od
uç

ão
Situa a área 

A formação de oftalmologistas é um processo longo e demorado.(1) Princi-
palmente pela necessidade de aquisição de habilidades microcirúrgicas, que 
necessitam de um longo período de treinamento para adquirir capacidade 
de manipular corretamente os instrumentais e utilizar o sistema de magni-
ficação.(2,3) 

Problema-
tiza a temá-

tica

Durante o período da residência, a falta de experiência e habilidade do ci-
rurgião está associada a um maior número de complicações operatórias que 
acarretam em elevados custos e possíveis sequelas aos pacientes.(4-6) Deste 
modo, há uma tendência para o aprendizado em ambiente protegido, antes 
da prática em seres humanos.(4,6,7) Proporcionando maior conforto e seguran-
ça aos pacientes e residentes.

Contextua-
liza a temá-

tica

Nesse ambiente, a utilização de simuladores ganha destaque, por promo-
ver um desvio da curva de habilidades em relação ao modelo tradicional de 
aprendizagem. Visto que permite um treinamento dirigido ao grau de com-
petência e complexidade do residente, repetição de etapas ou dificuldades, 
simulações de situações difíceis ou raras, maior oportunidade de feedback, 
possibilidade de errar sem comprometer resultados, dentre outros benefí-
cios.(8-10) 

Alguns modelos foram desenvolvidos simulando diversas habilidades distin-
tas, tendo como destaque aquelas que utilizam olho de porco, apesar de as 
semelhanças com olhos humanos, preocupações éticas e custos associados à 
criação de animais sejam limitações desses modelos.(10) Embora a existência 
de simuladores artificiais resolva esse problema, os altos custos desses pro-
dutos excluem muitos profissionais de se familiarizarem com as técnicas.(8,9)

Apresenta o 
objetivo

Nesse sentido, este estudo objetiva desenvolver um modelo de baixo custo de 
treinamento de cirurgia oftalmológica utilizando uvas.



208

M
ét

od
os

Tipo de 
pesquisa

Este estudo caracteriza-se como transversal e experimental, 

Local de 
realização 

da pesquisa 

realizado no Laboratório de Cirurgia Experimental da Universidade do Es-
tado do Pará.

Normas que 
regem a pes-

quisa

Respeitaram-se as normas brasileiras de pesquisa (Lei Brasileira nº 11.794/08) 
e a Declaração de Helsinki. O projeto de pesquisa foi avaliado e liberado pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade do Estado do Pará.

Material

O modelo de treinamento foi confeccionado a partir de espécies de uvas 
(Vitis vinifera L.) adquiridas em supermercado. Inicialmente, foi realizado 
um corte transversal num dos polos da uva, retirando aproximadamente um 
quinto de seu conteúdo. Após, as uvas eram ‘envelopadas’ com dedos de luva 
sem pó previamente cortados. O excesso do dedo de luva era então recorta-
do. Um disco de balão de festa azul, com mesmo diâmetro e área da parte 
cruenta da uva, foi utilizado como tampa do modelo. Finalizado o modelo 
(Figura 1), esse era fixado com uma almofada de silicone presente na caixa de 
instrumentais microcirúrgicos.

Instrumen-
tos

O treinamento microcirúrgico foi realizado por meio de um sistema de vi-
deomagnificação(11,12) composto por uma câmera Sony© Handycam HDR-
-XR160 conectada a uma TV 55’ Curva Full HD por meio de um cabo 
HDMI. Duas fontes de luz fluorescentes foram usadas próximas à prancha 
para fornecer iluminação adequada do campo operatório. O procedimento 
foi realizado por dois cirurgiões com mais de 5 anos de experiência em vi-
deomicrocirurgia.

Procedi-
mentos

O treinamento consistiu na realização de oito nós simples, utilizando fio de 
mononáilon 10-0 agulha de 80 μm (comprimento de 3 mm e 3/8 de círculo). 
Inicialmente, foi realizado um nó em cada ponto cardeal (0º, 90º, 180º e 
270º) e após entre os pontos cardeais. 

Critérios de 
análise

Os parâmetros avaliados foram: 1) Tamanho das uvas; 2) Tempo de confecção 
do modelo; 3) Custos; e 4) Tempo de ráfia. Foram utilizados os softwares 
Microsoft® Word e Excel para análise dos dados e confecção dos gráficos e 
edição das fotos. O software BioEstat© 5.4 foi usado para análise estatísti-
ca. Avaliaram-se o coeficiente de correlação de Pearson com base no tempo 
necessário para a cirurgia e a ordem das cirurgias. Adotou-se o nível de sig-
nificância de 5%.
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R
es

ul
ta

do
s

Tamanho 
do material

O tamanho médio das uvas utilizadas foi de 13mm variando de 11 a 17mm. 
O tempo médio de confecção do modelo foi de 3 minutos, variando de 2 a 7 
minutos. 

Custo do 
experimen-

to

O custo total está descrito na tabela 1.
Tabela 1

Simulações 
do experi-

mento

Foram realizadas 25 simulações como o modelo descrito (Figura 2). O tempo 
médio de realização da ráfia foi de 34,56 ±5,79 minutos. A análise da corre-
lação entre o tempo e a ordem das cirurgias mostrou uma redução no tempo 
necessário para executar a cirurgia (rho de Pearson: -0,42, 95% IC: -0,27 – 
-0,90, p<0,01).
Tabela 2

Pontos crí-
ticos

Um dos pontos críticos do treinamento oftalmológico é a prática microci-
rúrgica.(7,10) Visto que a aquisição de habilidades microcirúrgicas apresenta 
uma longa curva de aprendizado, que se origina desde a correta forma de 
posicionamento e formação de imagem monocular até o controle manual 
fino e realização de técnicas cirúrgicas complexas.(11,12) 

D
isc

us
sã

o

Facilidade 
do modelo

A utilização de simulação desloca essa curva de aprendizado, fazendo com 
que o oftalmologista em treinamento possa reduzir seus níveis de complica-
ções intra e pós-operatórias, garantindo uma maior qualidade assistencial.
(4,5,8-10) Neste estudo descreve-se um modelo de fácil confecção e baixo custo 
que permite o treinamento de habilidades microcirúrgicas utilizando uvas, 
visto seu formato e tamanho semelhantes ao globo ocular.

Sistema de 
vídeo utili-

zado

A utilização do sistema de videomagnificação apresenta como vantagens a 
possibilidade da realização do treinamento microcirúrgico fora do laborató-
rio, podendo ser gravada a seção de treinamento, e possíveis equívocos serem 
discutidos após com oftalmologistas mais experientes.(11,12) Além disso, esse 
sistema facilita o acesso ao treinamento simulado devido à redução do custo 
relativo à aquisição de microscópios microcirúrgicos.

Resultados 
obtidos – 

viabilidade 
do modelo

Os resultados obtidos neste estudo confirmam a viabilidade do modelo, po-
rém podem-se utilizar parâmetros adicionais para melhor quantificar o trei-
namento microcirúrgico como qualidade dos nós, distância entre os pontos, 
tempo de cada sutura, número de movimentos e perfurações desnecessários, 
número de lesões na polpa da uva, dentre outros. Assim, podem-se desenvol-
ver protocolos de treinamento específicos focados nos níveis e habilidades 
dos residentes.(10) Baseado nessas premissas foi desenvolvida uma sugestão de 
Escala de Classificação Global (Tabela 2),(13) que pode ser utilizada como cri-
tério objetivo para avaliação e certificação do processo de treinamento.
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Limites do 
modelo

Os principais limites deste modelo é a baixa fidelidade em relação às estru-
turas extraorbitárias e as orbitárias (humor aquoso, córnea, dentre outras), 
dificuldade de fixação do modelo, além da falta de visão em três dimensões 
devido à utilização do sistema de vídeo. Porém, essas limitações não inuti-
lizam o modelo que pode ser amplamente utilizado nas etapas iniciais do 
treinamento.

C
on

cl
us

ão

Vantagens 
do modelo

O modelo de treinamento oftalmológico utilizando uvas mostrou-se capaz 
de simular as etapas básicas do treinamento de suturas. Apresentando um 
baixo custo, fácil confecção e aquisição. Podendo facilmente ser adaptado 
para treinamento de residentes de oftalmologia.

R
ef

er
ên

ci
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Esta pesquisa situa-se no campo da denominada “ciência aberta”, contextuali-
zada na Ciência da Informação, enfatizando os dados abertos na esfera públi-
ca, com foco na esfera pública municipal de São Paulo cujo objetivo é a pro-
posição de um modelo para engenharia de dados abertos voltados à Prefeitura 
da Cidade de São Paulo. A pesquisa terá abordagem qualitativa, utilizando o 
método de estudos de casos múltiplos, triangulado com a análise documental 
webgráfica e, quando necessário e possível, bibliográfica, dos sites das esferas 
federal, estadual e municipal, com ênfase à cidade de São Paulo e ao Governo 
do Estado de São Paulo. Espera-se que a pesquisa resulte em contribuição 
relevante e concreta para a cidade de São Paulo, com a propositura de uma 
reengenharia de dados abertos alicerçada no tripé: alimentação, acesso e apli-
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Abstract This research is located in the field of the so-called “open science”, contex-
tualized in Information Science, emphasizing open data in the public sphere, 
focusing on the municipal public sphere of São Paulo whose objective is to 
propose a model for open data engineering for the City of São Paulo. The 
research will have a qualitative approach, using the method of multiple case 
studies, triangulated with the documentary webgraphic analysis and, when 
necessary and possible, bibliographic, from the federal, state and municipal 
sites, with emphasis on the city of São Paulo and the Government of the São 
Paulo State. It is expected that the research will result in a relevant and con-
crete contribution to the city of São Paulo, with the proposition of a reengi-
neering of open data based on the tripod: data feed, access and applicability, 
less vulnerable to political management changes. 
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words Keywords 

Keywords: Open data, Open government, Open science.

In
tr

od
uç

ão

Situa a área 
O tema desta pesquisa situa-se no campo da denominada “ciência aberta”, 
contextualizada na Ciência da Informação, enfatizando os dados abertos na 
esfera pública, com foco na esfera pública municipal de São Paulo.

Problema-
tiza a temá-

tica

Apesar da existência de legislação concernente à obrigatoriedade da apresen-
tação dos “dados abertos” na esfera pública, a disponibilização dos mesmos 
sugere falta de continuidade em sua atualização e contínuas modificações em 
sua arquitetura. Essa arquitetura aparenta ter variado de acordo com as lide-
ranças, cujos propósitos são divergentes. Como fontes de dados pesquisáveis, 
os denominados “dados abertos” deveriam ser disponibilizados periodica-
mente, principalmente quando voltados à prestação de contas no Portal da 
Transparência. Um pouco “fosca”, essa transparência tem refletido uma arqui-
tetura de dinâmica e solidez contestáveis, num fluxo que parece dispersar-se 
em meio a eventos que o desestabilizam. As lideranças, por sua vez, sendo 
altamente rotativas, sem a necessária experiência em projetos de arquitetura 
da informação, raramente dispendem seu tempo para refletir sobre os meca-
nismos de produção, gerenciamento e disponibilização dos dados abertos de 
suas respectivas pastas. A partir daí torna-se necessário refletir sobre o atual 
estágio dos dados abertos do setor público e pensar acerca de sua arquitetura 
bem como sobre o fluxo informacional que lhe dá sustentação. 
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Contextua-
liza a temá-

tica

De acordo com a Open Data Science Initiative, a ideia acerca da ciência de 
dados aberta é a disponibilização das novas metodologias de análise “tão am-
pla e rapidamente quanto possível, com o mínimo possível de condições de 
utilização” (OPENDSI, 2019), além de prever a capacitação dos usuários e o 
compartilhamento ágil das informações disponibilizadas e propor um equilí-
brio entre o compartilhamento de dados para benefício social. 
No que se refere à construção de “dados abertos”, parece ser útil compará-la 
com o padrão seguido pelos engenheiros (ao elaborarem projetos para cons-
trução de edificações). Quando se constrói uma edificação é de vital impor-
tância conhecer sua localização, o tipo de solo do terreno onde será erguida, o 
fluxo de pessoas que circularão por ela e o material a ser utilizado. Da mesma 
forma, estudos prévios analisam o impacto no setor onde atuam e as conse-
quências de sua inserção. Em terreno adequado, os dados podem fluir e serem 
mantidos com razoável segurança. Seu conteúdo, desde que estruturalmente 
estável, pode perdurar, mediante as devidas atualizações, por tempo indeter-
minado. 

Edificações e estruturas de dados apresentam semelhanças mais amplas que 
as metafóricas. Edifícios podem estar condenados à ruína, ao desabamento, 
antes mesmos de serem totalmente concluídos; os dados abertos, idem. Neste 
caso, não basta a questão interativa e visual por meio de URLs. É imprescindí-
vel um fluxo coerente, com tecnologia cuja obsolescência não seja verificada 
em curto espaço de tempo, além de solidez nas fontes fornecedoras da infor-
mação: matéria-prima para uma engenharia de dados robusta e funcional. 
Da mesma forma que engenheiros planejam suas edificações com saídas de 
emergência em caso de imprevistos ou sinistros, uma construção de dados 
abertos deve levar em conta as possibilidades de construção de meios de en-
trada e saída alternativos, sempre com vistas à disponibilização do conteú-
do à sociedade como um todo. Trata-se de uma garantia que não pode ser 
truncada por mudanças políticas, assim como um edifício pode mudar de 
proprietário e/ou síndico, mas suas bases estruturais continuam sólidas. Esta 
pesquisa toma por bases os dados abertos das esferas públicas brasileiras, com 
ênfase à Prefeitura do Município de São Paulo, constituindo-se em estudo de 
caso descritivo, com base na análise documental webgráfica, complementado 
por questionário voltado a dois grupos: utilizadores dos dados abertos e ge-
renciadores dos portais.

Apresenta 
o objetivo 

geral

Com base nesse escopo, o problema de pesquisa busca analisar a base de sus-
tentação dos dados abertos na esfera pública, pela observação da existência ou 
não de um fluxo coerente e dinâmico, sua compatibilidade com os princípios 
supramencionados e se, dentro desse contexto, a Prefeitura do Município de 
São Paulo está com uma engenharia solidamente aplicada, apresentando me-
nor vulnerabilidade às constantes mudanças de gestão, próprias das esferas 
públicas.
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Objetivos 
específicos

Como citado anteriormente, o objetivo precípuo desta pesquisa é a proposi-
ção de um modelo para engenharia de dados abertos para a Prefeitura da Ci-
dade de São Paulo, com ênfase aos dados legislativos, a partir de parâmetros 
internacionais e dos modelos de excelência nacionais dos dados abertos. Esse 
objetivo pressupõe: 
• Analisar o fluxo informacional dos dados abertos, com ênfase aos dados 
legislativos; 
• Avaliar a eficácia da disseminação dos dados abertos para a consolidação de 
informações na esfera pública; 
• Analisar o posicionamento da Prefeitura do Município de São Paulo no 
contexto dos dados abertos das demais esferas e, por fim, 
• Analisar a manutenção (ou não) da engenharia de dados abertos pelas diver-
sas alternâncias entre lideranças; 
• Propor um modelo para engenharia de dados abertos para a Prefeitura da 
Cidade de São Paulo, com ênfase aos dados legislativos.
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Em 2009 o especialista canadense em políticas públicas e ativista dos dados 
abertos David Eaves propôs as seguintes “leis” que regem os dados abertos, 
adotadas pelo W3C World Wide Web Consortium, um consórcio interna-
cional com a missão de conduzir a web ao seu potencial máximo por meio 
da criação de padrões e diretrizes que garantam sua evolução permanente 
(VICTORINO et al., 2017, p. 214): 
• Se o dado não pode ser encontrado e indexado na web, ele não existe; 
• Se não estiver aberto e em formato compreensível por máquina, ele não 
pode ser reaproveitado e, 
• Se algum dispositivo legal não permitir sua reaplicação, ele não é útil. 
Sobre tal questão, Victorino et al. (2017, p. 214) afirmam que o World Wide 
Web Consortium (W3C) ratifica a definição proposta por Eaves (2009, p. 1): 
“dados abertos governamentais são a publicação e a disseminação das infor-
mações do setor público na web, compartilhadas em formato bruto aberto, 
compreensíveis logicamente, de modo a permitir sua reutilização em aplica-
ções digitais desenvolvidas pela sociedade”.

De acordo com o site do Governo Digital (GELLMAN, 2019), em 2007 um 
grupo de trabalho do Open Government Data reuniu-se na Califórnia, Esta-
dos Unidos da América, para definir os princípios dos Dados Abertos Gover-
namentais, tendo chegado a um consenso acerca de oito princípios, discrimi-
nados a seguir: 
• Completos: todos os dados públicos são disponibilizados. A partir desse 
princípio, os dados constituem informações eletronicamente gravadas, in-
cluindo (mas não se limitando) a documentos, bancos de dados, transcrições 
e gravações audiovisuais, enquanto dados públicos são dados que não estão 
sujeitos a limitações válidas de privacidade, segurança ou controle de acesso, 
reguladas por estatutos. 
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• Primários: os dados são publicados na forma coletada na fonte, com a mais 
fina granularidade possível e não de forma agregada ou transformada. 
• Atuais: os dados devem ser disponibilizados o quão rapidamente seja neces-
sário para preservar o seu valor. E atualidade. 
• Acessíveis: os dados devem ser disponibilizados para o público mais amplo 
possível e para os propósitos mais variados possíveis. 
• Processáveis por máquina: os dados devem ser razoavelmente estruturados 
para possibilitar o seu processamento automatizado. 
• Acesso não discriminatório: os dados devem estar disponíveis a todos, sem 
que seja necessária identificação ou registro. 
• Formatos não proprietários: os dados estão disponíveis em um formato so-
bre o qual nenhum ente tenha controle exclusivo. 
• Livres de licenças: os dados não estão sujeitos a regulações de direitos auto-
rais, marcas, patentes ou segredo industrial. Restrições razoáveis de privaci-
dade, segurança e controle de acesso podem ser permitidas na forma regulada 
por estatutos.

Além disso, o grupo afirmou que a conformidade com esses princípios precisa 
ser verificável e uma pessoa deve ser designada como contato responsável pe-
los dados. Analisando tais princípios, mais um paralelo pode ser encontrado 
no que se refere à engenharia. Nesta disciplina, existe uma preocupação com 
a acessibilidade, manutenção, controle e com outros fatores, a fim de garantir 
que o resultado final propicie um excelente e atualizado fluxo de pessoas e 
objetos pela edificação.

Contudo, é importante levantar questões sobre segurança e, em países sem 
uma população com acesso amplo à tecnologia de ponta, seja por razões eco-
nômico-sociais, seja por motivos meramente técnicos, pode ser complexa a 
aplicação de tais princípios. 

Outros fatores remetem à segurança. Nesse pormenor, a disponibilização da 
totalidade de informações pode gerar dificuldades interpretativas quando 
dados são analisados isoladamente e suas interpretações tornam-se públicas. 
Por exemplo, pode-se aventar que existem questões de ordem sanitária que, 
uma vez divulgadas, poderiam gerar pânico a uma determinada população ou, 
ainda, promover a barganha ilícita entre setores políticos aos quais a ética não 
seja muito clara.

Tipo de 
pesquisa

A pesquisa utiliza a abordagem qualitativa, utilizando o método de estudos 
de casos múltiplos, triangulado com a análise documental webgráfica e, quan-
do necessário e possível, bibliográfica,

Fontes da 
pesquisa

dos sites das esferas federal, estadual e municipal, com ênfase à cidade de São 
Paulo e ao Governo do Estado de São Paulo (ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2019). 

Exemplos 
de estudo 
de caso

O estudo de caso como estratégia de pesquisa foi explorado em profundidade 
por três escritores em particular, Merriam (1998, p. 28), Yin (2007), e Stake 
(1978, 1994, 1995, 2005, 2008).
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Exemplo 1:
detalha-
mento

No campo da pesquisa sobre o ensino superior destaca-se o trabalho de Sha-
ran Merriam. Sua pesquisa em aplicações de estudos de caso em educação a 
partir de uma perspectiva do pesquisador sugere uma compreensão prática e 
acessível da estratégia. 
Merriam (1998, p. 30) apresenta o estudo de caso como uma aplicação de 
pesquisa qualitativa. Ela sugere que a escolha do estudo de caso é uma forma 
de adquirir entendimento do fenômeno estudado, embora admita a má inter-
pretação do uso do método quando afirma: 
[...] Aqueles com pouca ou nenhuma preparação em pesquisa qualitativa 
frequentemente designam o estudo de caso como uma espécie de categoria 
abrangente para pesquisa que não é uma pesquisa ou um experimento e não 
é natureza estatística. Embora os estudos de caso possam ser muito quanti-
tativos e possam testar a teoria, em educação eles são mais propensos a ser 
qualitativa. [...] (MERRIAN, 1998, p.29)

Foco de 
análise

Serão analisados o processo de engenharia de construção, a circulação dos 
dados e a propagação das informações, com foco na Prefeitura da Cidade de 
São Paulo, levando-se em conta os aspectos referentes à informação cinzenta 
e àquela considerada dispersa pelo labirinto dos dados abertos. 

O que espe-
ra alcançar 
com a aná-

lise 

Pretende-se a efetivação de uma projeção estatística acerca da tendência da 
manutenção dos dados abertos na atual “engenharia”, face à necessidade pre-
mente de uma reengenharia de processos de construção. 

Objeto de 
pesquisa

O objeto da pesquisa é a esfera da Prefeitura da Cidade de São Paulo e do 
Governo do Estado de São Paulo, como estudo de casos baseados na realidade 
dos dados abertos construídos e alimentados pelo poder público municipal, 
contextualizado na macrorregião do Governo do Estado de São Paulo.

Critérios de 
análise

Pela análise do objeto de pesquisa serão considerados os atores envolvidos no 
processo: sociedade civil (munícipes e instituições diversas), fornecedores e 
parceiros além dos próprios servidores que necessitam consultar dados inter-
nos para construção de novos projetos. 

Procedi-
mentos ana-

líticos

O cotejamento teórico inicial proporcionará uma noção da realidade vigente, 
ou seja, se existe coerência entre a engenharia estruturada pela Prefeitura e a 
proposta universal dos dados abertos da esfera pública. A partir daí poderão 
ser analisadas as mudanças (ou não) da disponibilização dos dados, face às 
mudanças de gestão que ocorrem em períodos determinados. Tendo em vista 
o universo dos dados, torna-se necessário optar por um segmento dessa gama 
de dados abertos, passando a ênfase aos dados legislativos (processos etc.).
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Retoma o 
ponto de 

partida da 
pesquisa

A pesquisa teve como ponto de partida a questão do conhecimento prévio (ou 
não) dos dados abertos, seu conceito, sua acessibilidade e sua interoperabili-
dade, tomando em conta o ponto de vista do usuário dos dados.

Tabulação 
das respos-
tas ao ques-

tionário

Para essa prévia, formulou-se um questionário simplificado com seis questões 
tipo sim/não, cuja temática girou em torno da experiência de cada usuário 
com os dados abertos da macrorregião de São Paulo. O questionário, elabo-
rado com a utilização do Google Forms, foi enviado a 754 estudantes e pes-
quisadores de informações, dentro e fora da espera pública, por meio das fer-
ramentas de redes sociais, com retorno de 468 respostas, nos meses de abril, 
maio e junho de 2020 (Fig. 1). Os usuários foram escolhidos aleatoriamente, a 
partir do efeito ‘bola de neve’, onde cada respondente tem a possibilidade de 
repassar à própria rede de contatos com o perfil solicitado, a fim de colaborar 
com a pesquisa. Todos os respondentes deveriam estar cursando ou serem 
egressos de instituições de nível universitário, públicas ou privadas. 
As respostas obtidas foram resumidas no quadro abaixo:
Fig. 1 – Tabulação das respostas (468 respondentes)

Análise das 
respostas ao 
questionário

Do total de respondentes, 62% afirmaram ter conhecimento (ou noções) do 
conceito de “dados abertos”, enquanto 38% demonstraram não saber de que se 
tratava; no que se refere à utilização dos conteúdos dos dados abertos, 73% dos 
respondentes afirmaram não utilizar os conteúdos disponíveis nas bases que 
consultaram, enquanto 27% afirmaram fazer usos deles; quanto à necessidade 
ou não dos conteúdos dos dados abertos, 49% afirmaram ter necessidade de 
dados abertos contra 51% que não sentem essa necessidade; dos 125 respon-
dentes que afirmaram utilizar os dados abertos, 34% consideraram os dados 
como relevantes e/ou pertinentes a suas pesquisas, enquanto 66% afirmaram o 
oposto; os mesmos 125 respondentes foram questionados sobre a similaridade 
ou padronização nas bases de sua pesquisa e 34% dos mesmos afirmaram ter 
encontrado semelhança no modo de operar as bases, enquanto 66% julgaram 
ter que ‘aprender’ a operar a base a cada pesquisa feita; finalmente, quando 
demandados sobre a atualização dos dados, 11% declararam que os dados são 
atualizados, 30% declararam que os dados não são atualizados e 59% dos res-
pondentes que utilizaram as bases não conseguiram identificar.

Compara 
resultados 
com outras 
pesquisas

Apesar de os dados serem preliminares, já é possível observar algumas con-
tradições como, por exemplo, o fato de parte dos respondentes afirmar seu 
desconhecimento sobre o conceito de dados abertos ao mesmo tempo que 
consideram necessária sua utilização. A pesquisa está na fase de análise do 
modelo vigente no Município de São Paulo, usando como critérios os três 
itens propostos por David Eaves (VICTORINO et al., 2017, p. 214) e no Es-
tado de São Paulo pois, embora existam manuais reguladores e teoricamente 
estudados, a prática tem revelado consideráveis divergências em relação aos 
mesmos.
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Relevância 
dos resulta-

dos

Espera-se que a pesquisa resulte em contribuição relevante e concreta para a 
Prefeitura do Município de São Paulo, com a propositura de uma reengenha-
ria de dados abertos alicerçada no tripé: alimentação, acesso e aplicabilidade, 
não vulnerável às mudanças de gestão. 
Além disso, ela vem reforçar o papel do bibliotecário como um cientista de 
dados, que transmuta os conhecimentos iniciais da profissão para a capacida-
de de organizar o virtual em mapas mentais. 
São esperados os seguintes resultados: 
• Análise crítica do fluxo informacional dos dados abertos, com ênfase aos 
dados legislativos; 
• Conhecimento da estrutura atual dos dados abertos governamentais e a al-
teração necessária para ampliação de acesso e fluidez.

Alcance dos 
resultados

Pressupõe-se ampla discussão sobre o estado da arte dos dados abertos na 
esfera pública, sua trajetória, métodos de disponibilização, indicadores de 
acesso, de satisfação com o conteúdo, de aplicabilidade prática. Inclui-se nes-
sa discussão o caráter de construção do processo sob a ótica da permanência 
dos dados, independentemente da rotatividade das lideranças. Também está 
prevista uma análise da “reciclagem de dados” e da perda (ou não) de sua 
matéria-prima.
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Benefícios

A abertura de bases de dados governamentais pode trazer uma série de bene-
fícios para diferentes setores da sociedade além do próprio órgão público, que 
decide abrir suas bases. Estruturando-os de forma adequada e publicando-os 
sistematicamente, com procedimentos permanentes e atualizáveis, o setor 
público pode auxiliar no processo de transparência e garantir a ampliação da 
disponibilidade das informações de caráter até então visível somente em sua 
estrutura interna. 
“Não é possível administrar, ou conhecer, aquilo que não possui indicadores 
para medição.” A abertura dos dados públicos, em suas diversas esferas, possi-
bilita conhecer e gerar parâmetros para medição de eficiência/eficácia de ati-
vidades. Também possibilita que pesquisadores, independentes ou vinculados 
a uma instituição, tenham acesso a informações sobre a formulação e execu-
ção de políticas públicas, bem como sobre a aplicação dos recursos públicos. 
Como cita o Guia de Dados Abertos (2016), “abertura de dados, que faz parte 
dos governos abertos e transparentes, é um dos pilares que sustentam socie-
dades que desejam ser mais livres e justas, abrindo caminhos para uma maior 
participação dos cidadãos na administração pública além de fomentar o con-
trole social das atividades governamentais”. 

Limitações 
da pesquisa

Os alicerces até então encontrados aparentam fragilidade, colocando em dú-
vida a continuidade ou não de procedimentos e tecnologias, aliados ao des-
conhecimento operacional por parte da sociedade civil e, por que não dizer, 
dos próprios servidores. Muitas bases paralelas, com dados divergentes e ca-
tegorizados de forma aleatória, apontam critérios de cientificidade duvidosa, 
amparados, muitas vezes, pela dimensão particularizada das políticas públi-
cas vigentes. 
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Indicação 
de novas 
pesquisas

Assim, uma engenharia baseada apenas nos parâmetros e na tecnologia gerada 
por viés político tenderá a sucumbir tão logo esse viés rume por outra direção. 
Esse fato torna imprescindível uma engenharia de alicerces fundamentados 
na perenidade, solidamente edificados para servirem eficazmente ao fluxo de 
informações que pelo menos reduzam a efemeridade sugerida pela contínua 
mudança de políticas públicas para o setor.
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O projeto de pesquisa acadêmico é um gênero textual que reporta a previsão de uma pes-
quisa a ser realizada em uma área do conhecimento. É um texto que se propõe a responder a uma 
pergunta de pesquisa feita por um estudante/pesquisador ou professor/pesquisador, é orientado 
por objetivos e situado teórica e metodologicamente.

Como destacamos na Unidade 4, referente ao artigo acadêmico, o projeto de pesquisa é 
um gênero muito comum no contexto acadêmico e precede a elaboração de uma pesquisa e sua 
posterior publicação. O projeto é requisito para que uma pesquisa possa ser desenvolvida por alu-
nos, professores de graduação e de pós-graduação e pesquisadores em geral. Esse gênero textual 
circula prioritariamente em contexto acadêmico, sendo que na graduação é parte de um compo-
nente curricular que prevê o planejamento de um trabalho de final de curso; na pós-graduação é 
requisito para participar da seleção de ingresso para mestrado ou doutorado; para professores e 
pesquisadores, projetos de pesquisa fazem parte da rotina universitária. 

Projetos de pesquisa podem ser classificados de maneiras distintas de acordo com os obje-
tivos e com os procedimentos técnicos utilizados (Gil, 2002). Quanto aos objetivos, de acordo 
com Gil (2002), que alinham-se ao estabelecimento de seu marco teórico ou do(s) conceito(s) 
adotados, um projeto pode seguir uma pesquisa que pode ser classificada como uma pesquisa ex-
ploratória (aprimorar ideias para proporcionar maior familiaridade com o problema de pesquisa 
e torná-lo mais explícito); pesquisa descritiva (descrever característica de determinada população, 
grupo, fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis); e pesquisa explicativa 
(explicar a razão e o porquê das coisas, de um conceito ou de um assunto, identificando os fatores 
que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos).

Quanto aos procedimentos técnicos a serem utilizados, um projeto pode ser classificado 
segundo a natureza desses procedimentos e a abordagem dos dados, desde a geração, coleta e 
tratamentos técnicos (Gil, 2002; Marconi; Lakatos, 2003; Severino, 2007; Dörnyei, 2007), 
dessa forma: pesquisa quantitativa (prioriza uma amostra grande de dados que permite fazer ge-
neralizações, eliminando-se as diferenças idiossincráticas associadas aos indivíduos); pesquisa 
qualitativa (prioriza uma amostra com número menor de dados para não perder de vista as his-
tórias, os casos ou fatos individuais que constituem o mundo, reconhecendo que os indivíduos 
são diferentes (Dörnyei, 2007, p. 27)1; pesquisa etnográfica (visa à compreensão do cotidiano e dos 
processos envolvidos em um contexto microssocial); pesquisa participante (consiste em observa-
ções realizadas pelo pesquisador, que compartilha a vivência com os participantes da pesquisa); 
pesquisa-ação (intervém em uma situação, visando modificá-la ou alterá-la); pesquisa bibliográfi-
ca (recorre a documentos impressos, livros, artigos, trabalhos de pos-graduação, cujos dados e 

1	  Para detalhamento das características de cada uma das pesquisas – quantitativa ou qualitativa –, sugeri-
mos a leitura de Dörnyei (2007, p. 27-380), Severino (2007, p. 119-123), por exemplo.

Unidade V - Projeto de pesquisa



224

categorias derivam de pesquisas prévias que receberam tratamento analítico); pesquisa documental 
(recorre a documentos, jornais, fotos, filmes, gravações e documentos legais sem necessariamente 
esses dados terem sido tratados analiticamente); pesquisa experimental (prevê condições adequadas 
– laboratório, por exemplo – e com variáveis controladas); pesquisa de campo (apresenta natureza 
descritiva e analítica com dados coletados em condições naturais em que os fenômenos ocorrem); 
estudo de caso (concentra-se em um caso representativo dentre casos análogos, por ser significati-
vo e permitir que sejam feitas inferências e generalizações) (Severino, 2007, p. 119-124).

Em cada tipo de pesquisa, há técnicas que podem ser usadas de acordo com a proposta do 
estudante ou do pesquisador e se incluem os procedimentos operacionais que servem de me-
diação prática para a realização da pesquisa: documentação, entrevista, entrevistas não diretas 
(diálogos, conversas informais), entrevistas semiestruturadas, histórias de vida, observação, ques-
tionário (Marconi; Lakatos, 2003; Severino, 2007). 

Dica ao professor

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é responsável pela padronização dos 
trabalhos científicos. A norma ABNT NBR 6022:2018 estabelece os princípios gerais para ela-
boração e apresentação de elementos que constituem projetos de pesquisa. Segundo essa norma, 
as etapas dos projetos de pesquisa são organizadas em três grandes grupos e seus respectivos 
componentes:
1 Elemento pré-textual – elementos que antecedem o texto com informações que ajudam na sua 
identificação e utilização

Folha de rosto – nome(s) do(s) autor(es); título; subtítulo (se houver); tipo de projeto de 
pesquisa e nome da entidade a que deve ser submetido; nome do orientador, coorientador 
ou coordenador (se houver); local (cidade) da entidade onde deve ser apresentado; ano de 
depósito (da entrega).
Agradecimento(s) 
Lista de ilustrações (gráficos, quadros, imagens)
Lista de tabelas 
Lista de abreviaturas e siglas
Lista de símbolos
Sumário

2. Elementos textuais – são todos obrigatórios. Sua organização e títulos dependem das normas 
de cada curso ou da agência de fomento.

2.1 Delimitação do tema
2.2 Definição do problema (O quê?)
2.3 Objetivos (Para quê? Para quem?)
2.4 Hipótese (Provável resposta)
2.5 Justificativa (Por quê?)
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2.6 Referencial teórico
2.7 Metodologia (Como? Com quê?)
2.8 Recursos
2.9 Cronograma

3 Elemento pós-textual – elementos que complementam o texto.
3.1 Referências bibliográficas (obrigatório)
3.2 Glossário (opcional)
3.3Apêndices (opcional)
3.4 Anexos (opcional)
Além das sugestões contidas da ABNT a respeito de elaboração de projetos de pesquisa, 

programas de pós-graduação no Brasil sugerem formatos distintos de acordo com a área do co-
nhecimento. Na área de Letras na UFRGS, há uma sugestão dos itens que são necessários para 
um projeto de pesquisa, conforme consta no site: https://www.ufrgs.br/ppgletras/atendimento-
-ao-discente/. Acesso em: 30 out. 2021.

Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas que seguem a ABNT para orientar a produção de um 
projeto de pesquisa.

Coleção de normas técnicas para trabalhos acadêmicos UFRGS – Administração https://www.ufrgs.
br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
Normas para trabalhos acadêmicos da Escola de Administração da UFRGS: https://www.ufrgs.br/
escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
Caderno de normas para formatação de Trabalhos de Conclusão de Curso (Tccs), Artigo Científico, 
Relatório Técnico e Projeto de Pesquisa: https://www.uniritter.edu.br/files/editor/files/caderno-de-
-normas-tcc-2018.pdf

Instrução 1
Estratégia: Preparação para Leitura

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero e registro

Nesta estratégia vamos refletir sobre o gênero textual a ser estudado e sobre as expecta-
tivas que temos ao ler um projeto de pesquisa a partir de três diferentes dimensões, discutindo 
sobre: 

•	 as razões pelas quais o projeto de pesquisa é produzido;

https://www.ufrgs.br/ppgletras/atendimento-ao-discente/
https://www.ufrgs.br/ppgletras/atendimento-ao-discente/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.ufrgs.br/escoladeadministracao/biblioteca/normas-para-trabalhos-academicos/
https://www.uniritter.edu.br/files/editor/files/caderno-de-normas-tcc-2018.pdf
https://www.uniritter.edu.br/files/editor/files/caderno-de-normas-tcc-2018.pdf
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•	 os aspectos que o autor do texto deve incluir em sua escrita ao produzir um projeto 
de pesquisa;

•	 a linguagem que deve ser usada no projeto de pesquisa.

Dica ao professor

Iniciamos o trabalho com o texto empregando a estratégia de Preparação para Leitura. Sugerimos 
que você faça um brainstorming2 com a turma para refletir sobre a experiência dos alunos com o 
gênero textual estudado e o propósito sociocomunicativo do gênero. 
O objetivo é refletir sobre o gênero que estamos estudando nesta unidade. Você pode fazer estas 
perguntas:

(1)	 Você já leu/escreveu um projeto de pesquisa?
(2)	 Por que alguém escreve um projeto de pesquisa?
(3)	 Por que lemos/ O que motiva um leitor a ler projetos de pesquisa? 
(4)	 Que informações um leitor procura encontrar em projetos de pesquisa? 
(5)	 Que informações o autor deve incluir em um projeto de pesquisa? 
(6)	 Que linguagem espera-se encontrar em um projeto de pesquisa?
Após a discussão com a turma, peça aos alunos que façam a atividade a seguir. Ela pode ser feita 
com o grupo todo, individualmente ou em duplas. 

Se realizada com o grupo todo, você pode empregar recursos oferecidos por ferramentas 
digitais: Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o quadro a seguir com um resumo do que foi discutido com 
seu professor e colegas.

Razões para ler um projeto de 
pesquisa

Ao escrever um projeto de 
pesquisa, o autor deve...

A linguagem que espero encontrar 
em um projeto de pesquisa é:

2	  A técnica do brainstorming ou tempestade de ideias é uma atividade de dinâmica de grupo utilizada para 
explorar o potencial criativo dos alunos, que vão sugerindo palavras que consideram ilustrativas para refletir em 
conjunto sobre uma dada atividade, como, por exemplo, acerca do propósito sociocomunicativo do texto.
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Fonte: disponibilizado pela própria autora do projeto de pesquisa em 30 de outubro de 2021.
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Instrução 2
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para: levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

Para refletir...

– O projeto de pesquisa consiste em um processo de elaboração, execução e apresentação da 
pesquisa; requer planejamento rigoroso, iniciado pela escolha do tema, definição dos objetivos, 
determinação da metodologia, coleta dos dados, sua análise e interpretação; busca responder a 
questões como: O quê? Porquê? Para quê e para quem? Onde? Como, com que, quanto e quando? 
Quem? Com quanto?
– O propósito social de um projeto é buscar respostas a uma pergunta, dúvida ou questão, o que 
requer um planejamento científico de modo que ofereça resultados especializados e confiáveis 
à comunidade acadêmica e científica e à população em geral. Propor e escrever um projeto de 
pesquisa significa fazer um levantamento de um referencial teórico, da metodologia adotada para 
poder apresentar resultados relevantes de um estudo.
– O projeto de pesquisa está presente no contexto acadêmico – universidades, institutos de pes-
quisa ou laboratórios de pesquisa científica.
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– O campo do conhecimento do projeto de pesquisa relaciona-se à área de formação acadêmica 
do autor ou do leitor.
– Os interlocutores são pesquisadores, profissionais, professores e alunos de graduação e pós-gra-
duação. Autores de projetos de pesquisa são acadêmicos ou estudantes, especialistas, cientistas, 
que pretendem desenvolver uma pesquisa ou um experimento sobre uma dada realidade ou tema. 
Leitores são especialistas, cientistas, acadêmicos ou estudantes, público mais especializado ou os 
pares que leem para contribuir/complementar a formação acadêmica.
– Projetos de pesquisa estão sempre no formato escrito e são parte das atividades de formação em 
uma área e na maioria das vezes circulam em contexto de ensino acadêmico e em Escola Básica. 
Esse tipo de projeto pode conter imagens, gráficos, tabelas e figuras, caracterizando-o como um 
texto multimodal. A linguagem característica é formal, abstrata e com construções complexas 
e tempo verbal no tempo futuro por se tratar de uma proposta que ainda precisa ser posta em 
prática.
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Agora é sua vez!

A sua tarefa agora é completar o Quadro 5.1 a seguir com as variáveis de registro do pro-
jeto de pesquisa A responsabilidade da pessoa jurídica nos crimes ambientais sob o aspecto da legislação 
penal. O projeto encontra-se no Anexo 5.1. 

Quadro 5.1 Variáveis de registro
VARIÁVEIS DE REGISTRO

CAMPO
Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O projeto de pesquisa A responsabilidade da pessoa jurídica nos crimes 
ambientais sob o aspecto da legislação penal situa-se no campo de conhecimento de Direito, tratando 
mais especificamente de um projeto de pesquisa como requisito para a finalização do curso de 
graduação. Propõe uma pesquisa que visa à investigação a respeito do Direito no âmbito do meio 
ambiente e a responsabilidade da pessoa jurídica em crimes ambientais. A autora do projeto de 
pesquisa, graduanda em direito, estabelece um diálogo com professores e estudantes de gradua-
ção interessados nessa temática, possíveis leitores do artigo. 

Para refletir...

Nesta Instrução, o foco de aprendizagem são as etapas e fases do projeto de pesquisa A 
responsabilidade da pessoa jurídica nos crimes ambientais sob o aspecto da legislação penal. Convidamos 
os leitores para refletir sobre o que vamos aprender com esta Instrução 2. 

Como você sabe, para que os textos possam materializar os sentidos contextuais (gênero e 
registro), sua produção segue etapas e fases.

No momento em que lemos ou escrevemos um projeto de pesquisa, acessamos uma área 
do conhecimento que possui práticas e conceitos específicos. Dentre essas práticas, encontram-se 
as etapas e as informações que devem constar em cada uma dessas etapas quando produzimos 
um texto desse gênero. Para atender ao objetivo sociocomunicativo de um projeto de pesquisa, 
precisamos escrever nosso texto seguindo as características próprias do gênero. A escrita de um 
projeto de pesquisa requer conhecimento da área, e, a partir da leitura de textos teóricos relativos 
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à área em foco, é possível compreender como a pesquisa pode ser desenvolvida e quais critérios 
teóricos e metodológicos precisam ser contemplados de acordo com a área do conhecimento. 

Dica ao professor

Para a realização dessa estratégia, você irá:
– apresentar o texto-modelo do projeto de pesquisa detalhando em profundidade sua organiza-
ção e estrutura retórica;
– explorar o texto como um todo, uma vez que o foco de aprendizagem reside no gênero textual 
e no registro;
– desconstruir conjuntamente o texto;
– destacar as subdivisões da estrutura esquemática do projeto de pesquisa em etapas e fases. 

Para tanto, os alunos deverão acompanhar as informações do Quadro 5.1. Projete o quadro ou 
solicite aos alunos que acompanhem a leitura no próprio livro.  

Examinemos o Quadro 5.1 para nos familiarizar com a estrutura esquemática (etapas e 
fases) do gênero projeto de pesquisa.

Quadro 5.2 – Estrutura esquemática do projeto de pesquisa
ETAPA PROPÓSITO FASE

Folha de 
rosto

Apresenta o(s) autor(es), res-
pectiva filiação, local e data

Nome(s) do(s) autor(es);
Título; 
Subtítulo (se houver); 
Tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade a 
que deve ser submetido; 
Nome do orientador, co-orientador ou coordenador 
(se houver); 
Local (cidade) da entidade onde deve ser apresenta-
do; 
Ano de depósito (da entrega)

Agradeci-
mentos

Menciona pessoas e instituições (opcional e variável)

Listas Informa e localiza recursos 
multimodais 

Ilustrações (gráficos, quadros, imagens);
Tabelas;
Abreviaturas e siglas;
Símbolos
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Sumário Apresenta os itens obrigatórios Capítulo;
Seções;
Subseções

Delimitação 
do tema

Explica o tema que deseja de-
senvolver e qual a delimitação 
do tema escolhida para ser pes-
quisada 

 Anuncia o tema;
Situa o tema na área do conhecimento;
Descreve como o tema será abordado;
Relaciona o tema à área do conhecimento;
Relaciona o tema ao campo do conhecimento de uma 
área

Definição do 
problema (O 
quê?)

Aborda o problema a partir de 
uma questão a ser respondida 
no desenvolvimento da pes-
quisa. Na acepção científica, 
problema é qualquer situação 
não resolvida e que é objeto de 
discussão na área de conheci-
mento que se está estudando 

Situa o problema na área do conhecimento;
Formula o problema;
Delineia o problema a ser abordado;
Apresenta a(s) questão(ões) a ser(em) respondida(s)

Objetivos 
(Para quê? 
Para quem?)

Descreve o que pretende alcan-
çar no estudo, apresentando a 
finalidade e o público ou parti-
cipantes

Define o objetivo geral que explicita a razão para rea-
lizar o estudo;
Apresenta os objetivos específicos que detalham o 
objetivo geral

Questões 
(hipótese) 
/ (Provável 
resposta)

Menciona as possíveis pergun-
tas a que pretende responder 
com a pesquisa

Lista as questões com vistas às respostas plausíveis e 
provisórias sobre o problema de pesquisa colocado

Justificativa 
(Por quê?)

Elucida as razões de ordem teó-
rica ou prática que justificam 
a realização da pesquisa ou o 
tema proposto

Menciona a relevância social do problema a ser inves-
tigado;
Destaca as contribuições que a pesquisa pode trazer, 
no sentido de proporcionar respostas aos problemas 
propostos ou ampliar as formulações teóricas a esse 
respeito (lacuna); 
Menciona a possibilidade de sugerir modificações, re-
visões, confirmações no âmbito da realidade proposta 
pelo tema (Por que você deseja pesquisar este tema? 
Qual a importância deste tema? Qual a relevância 
deste tema para a área de conhecimento à qual o tra-
balho está vinculado?)
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Referencial 
teórico

Apresenta teoria e conceito(s) 
que embasam o projeto e orien-
tarão o desenvolvimento da 
pesquisa

Menciona pesquisas prévias; 
Informa os principais conceitos [à luz de qual(s) au-
tor(es)? Qual linha de pensamento norteará o seu 
trabalho? Qual proposta de estudo será́ levantada na 
pesquisa? Que informações de outros autores serão 
rebatidas? Que informações de outros autores serão 
reforçadas? Que informações de outros autores rece-
berão acréscimos?];
Cita literatura relevante e atual sobre o assunto a ser 
estudado

Metodolo-
gia/Método 
(Como? 
Com quê?)

Descreve sucintamente o tipo 
de pesquisa a ser abordada; in-
forma ao leitor do seu projeto 
de todas as etapas de como, 
onde e com quais sujeitos ou 
objetos irá trabalhar na sua 
pesquisa 

 Tipo de pesquisa (básica ou aplicada, bibliográfica, 
documental, teórica, de laboratório, quantitativa, 
qualitativa, mista, exploratória, descritiva, explicati-
va, de campo, estudo de caso, de levantamento, pes-
quisa-ação, participante, experimental);
Cenário; 
Participantes;
Instrumentos (meios escolhidos para a coleta de da-
dos – entrevistas, observações, questionários, legisla-
ção, códigos etc.);
Passos; 
Critérios de análise

Recursos Prevê o gastos para a realização 
de pesquisa

Orçamento de material permanente;
Orçamento de material

Cronograma 
(quando?)

Informa o período de realiza-
ção da pesquisa 

Lista a atividade;
Prevê o tempo (mês e ano)

Referências 
bibliográfi-
cas

Lista as referências bibliográfi-
cas utilizadas para a elaboração 
do projeto

Lista de textos em ordem alfabética;
Referências bibliográficas: aquelas que você empre-
gou no corpo do texto de seu projeto;
Bibliografia a ser consultada: material coletado sobre 
o tema (livros, artigos, monografias, material da in-
ternet etc.)

Glossário 
(opcional)

Dá acesso rápido a palavras e 
conceitos mencionados no pro-
jeto

Apêndices 
(opcional)

Lista materiais complementares 
ao texto que somente devem 
ser incluídos quando forem im-
prescindíveis para a compreen-
são do texto e foram elaborados 
pelo autor do projeto 

Apêndice 1 – Transcrição de entrevistas;
Apêndice 2 – Questionário;
Apêndice 3 – Formulários
(quantos forem necessários)
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Anexos (op-
cional)

Lista materiais complementares 
ao texto que somente devem 
ser incluídos quando forem 
utilizados no projeto e servirem 
de fundamentação, comprova-
ção ou ilustração, e não forem 
elaborados pelo autor

Anexo 1 – Projeto de Lei;
Anexo 2 – Parecer externo do comitê de ética
 (quantos forem necessários)

No projeto de pesquisa, estão presentes algumas etapas para que o gênero textual cum-
pra com seu propósito sociocomunicativo: planejar uma pesquisa a ser realizada, seguindo rigor 
científico. 

Uma vez identificadas as etapas do projeto de pesquisa, sua tarefa agora será destacar, no 
próprio texto, passagens que constituem suas fases. 

Faremos juntos a análise de passagens da etapa Definição do problema (O quê?), que in-
clui as fases “situa o problema na área do conhecimento”, “formula o problema”, “delineia o pro-
blema a ser abordado” e “apresenta a(s) questão(ões) a ser(em) respondida(s)”, respectivamente. 

ETAPA FASES Passagens do Texto
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im
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to 2  PROBLEMA

A proteção ao meio ambiente está elencada no artigo 225 e seguintes da Cons-
tituição Federal/88, no Capítulo “Do Meio Ambiente”. Assim sendo, trata-se de 
um patrimônio protegido constitucionalmente. 
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Porém, o direito ambiental e a legislação penal percorreram um longo caminho 
para chegar ao atual momento, onde existem normas e discussões acerca da prote-
ção ao meio ambiente e das penalidades àqueles que agridem sob qualquer forma.
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O direito ambiental é uma matéria relativamente nova, mas os danos causados 
ao meio ambiente vêm se alastrando ao longo dos séculos, mais precisamente no 
século XV, desde o descobrimento do Brasil. Sendo assim, o país desde seu desco-
brimento e independência sofre com danos ambientais causados pelo ser huma-
no. Naquela época ainda não se falava em crime ambiental, pois a legislação do 
direito ambiental – incluindo a penal – foi se criando e adaptando-se conforme 
o contexto brasileiro.
A legislação ambiental é estruturada e enriquecida com direitos e deveres fun-
damentais no que diz respeito à proteção ambiental e no que tange aos crimes 
ambientais, sejam praticados por pessoa física ou jurídica. Referente a esta moda-
lidade de legislação, as normas foram criadas para punir criminalmente aqueles 
que por algum modo degradem, destroem ou causem danos de difícil ou impos-
sível reparação ao meio ambiente. Por mais que exista tal legislação, na maioria 
das vezes, as punições não são efetivas nem eficazes, principalmente no que tange 
à pessoa jurídica, que pratica crimes e provoca danos ambientais e é isso que traz 
tanta polêmica: responsabilidade da pessoa jurídica. 
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Neste viés, embora a punição da pessoa jurídica acerca dos crimes ambientais 
possa ser efetiva, infelizmente, essa punição está aquém da gravidade dos crimes 
cometidos. Tal fato leva a alguns questionamentos: sob quais razões as pessoas 
jurídicas não respondem criminalmente por suas ações e, consequentemente, não 
são sentenciadas à pena de reclusão? Quais as verdadeiras dificuldades da legis-
lação brasileira para levantar essa discussão? Como pode ser mudada a polêmica 
acerca da legislação penal no que tange aos crimes relacionados à pessoa jurídica? 
É possível a legislação brasileira ser mais rígida quanto à responsabilização das 
empresas que causam danos ambientais de impossível reparação?

 Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as etapas do projeto de pesquisa, sua tarefa é destacar no texto as 
fases, como mostramos anteriormente, na etapa Definição do problema (O quê?) que está orga-
nizada em quatro fases. 

Dica ao professor

Há diferentes maneiras de conduzir esta atividade. Os alunos podem realizá-la individualmen-
te, em duplas ou em grupos de três. Podem destacar as fases no próprio texto com diferentes 
cores ou, caso tenham acesso ao documento editável, também podem copiar e colar os excertos 
do texto referentes às fases no quadro disponibilizado na atividade etc.

ETAPA FASES Passagens do texto

Folha de 
rosto

Nome(s) do(s) autor(es);
Título; 
Subtítulo (se houver); 
Tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade a 
que deve ser submetido; 
Nome do orientador, co-orientador ou coordena-
dor (se houver); 
Local (cidade) da entidade onde deve ser apresen-
tado; 
Ano de depósito (da entrega)

Agradeci-
mentos

(opcional e variável)

Listas Ilustrações (gráficos, quadros, imagens);
Tabelas;
Abreviaturas e siglas;
Símbolos



248

Sumário Capítulo;
Seções;
Subseções

Delimitação 
do tema

Situa o tema na área do conhecimento

Anuncia o tema

Definição do 
problema (O 
quê?)

Situa o problema na área do conhecimento;

Formula o problema;

Delineia o problema a ser abordado;

Apresenta a(s) questão(ões) a ser(em) respondi-
da(s)

Objetivos 
(Para quê? 
Para quem?)

Define o objetivo geral que explicita a razão para 
realizar o estudo;

Apresenta os objetivos específicos que detalham o 
objetivo geral

Questão 
(hipótese) 
(Provável 
resposta)

Lista as questões com vistas às respostas plausíveis 
e provisórias sobre o problema de pesquisa colo-
cado

Justificativa 
(Por quê?)

Contribuições que a pesquisa pode trazer;

Relevância do tema para a área de conhecimento

Referencial 
teórico

Linha teórica que norteará o trabalho

Origem do conceito teórico adotado

Aspecto histórico do conceito

Legislação referente ao conceito (1)

Legislação referente ao conceito (1.1)

Conceito teórico: princípios

Conceito teórico: princípio 1

Conceito teórico: princípio 2

Conceito teórico: princípio 3

Conceito teórico: princípio 4

Conceito teórico: princípio 5

Conceito teórico: princípio 6

Teorias jurídicas

Teorias jurídicas: 1

Teorias jurídicas: 2

Teorias jurídicas: 3



249

Metodolo-
gia/Método 
(Como? 
Com quê?)

Método de pesquisa

Tipo de pesquisa

Natureza dos dados

Instrumentos

Critérios de análise

Recursos Orçamento de material permanente;
Orçamento de material

Cronograma 
(quando?)

Lista a atividade;
Prevê o tempo (mês e ano)

Estrutura 
preliminar 
da pesquisa

Capítulos, seções e subseções

Referências Referências citadas;

Bibliografia a ser consultada

Glossário 
(opcional)

Lista de palavras 

Apêndices 
(opcional)

Apêndice 1 – Transcrição de entrevistas;
Apêndice 2 – Questionário;
Apêndice 3 – Formulários
(quantos forem necessários)

Anexos (op-
cional)

Anexo 1 – Projeto de Lei;
Anexo 2 – Parecer externo do comitê de ética
(quantos forem necessários)

GABARITO: Agora que localizamos no texto cada uma das fases que desenvolvem as etapas, 
finalizamos a Leitura Detalhada. 
O texto com a identificação de todas as etapas, fases e fragmentos do texto correspondente en-
contra-se na íntegra no Anexo 5.1 desta unidade. 

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual projeto de pesquisa

–
–
–
–
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POSSÍVEIS RESPOSTAS
•	 O projeto de pesquisa propõe um trabalho que será desenvolvido no futuro, apresentando 

seu delineamento teórico e prático;
•	 O campo situa uma área específica do conhecimento, em particular a área do Direito 

Ambiental;
•	 O projeto de pesquisa propõe uma pesquisa a ser realizada em uma área do conhecimento, 

neste caso, no Direito Ambiental, em particular com relação às responsabilidades da pessoa 
jurídica em crimes contra o meio ambiente;

•	 O projeto de pesquisa tem interlocutores: professores e pesquisadores do curso de Direito, e 
os potenciais leitores são alunos desses cursos, que estão interessados em Direito Ambiental 
e crimes cometidos por pessoas jurídicas com respeito ao meio ambiente;

•	 Projetos de pesquisa possuem etapas e fases, que podem ter algumas variações de etapas de 
acordo com a área do conhecimento. 

Instrução 3
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas 
Foco de aprendizagem: Registro, discurso 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Leitura Detalhada é levar o aluno a reconhecer padrões de linguagem 
e entender como esses padrões são empregados nos textos. 
Primeiramente, mostramos exemplos de identificação e análise de cada recurso semântico-dis-
cursivo. 
Na sequência, tendo os exemplos como base, os alunos identificam e analisam o texto de uma ou 
duas etapas para questionar sobre a construção do campo do conhecimento, sobre a organização 
do fluxo das informações e sobre a constituição da subjetividade (visão/percepção do autor sobre 
o assunto).
 Finalmente, como atividade extra, os alunos usam um marca-texto para identificar no texto todo 
as escolhas linguísticas específicas de cada recurso semântico-discursivo e tomam nota desses re-
cursos. Essas notas serão utilizadas posteriormente nas estratégias Reescrita Conjunta e Construção 
Conjunta. 
Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto duran-
te a leitura, em uma ferramenta de escrita colaborativa como Padlet, Google Drive, Jamboard. 
Nesse momento, você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os 
trechos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 
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a) Recursos semântico-discursivos de construção do campo do 
conhecimento 

Para refletir…

	 Os recursos semântico-discursivos de construção do campo do conhecimento são escolhas 
para construir o texto e para situá-lo em determinada área do conhecimento. Essa construção se 
dá no texto por intermédio da sequência de informações referentes a conceitos, pessoas, coisas, 
lugares e qualidades. Essa sequência de informações forma um padrão do texto, verificado pelo 
uso recorrente de repetições, sinônimos, contrastes, relações todo-parte e classe-membro que se 
desdobram no texto para criar encadeamentos lexicais e informar ao leitor como o campo vai 
sendo construído nas relações dos elementos de uma oração para a outra, de uma parte do texto 
a outra e assim sucessivamente.

Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semân-
tico-discursivos de construção do campo de duas fases, ambas da etapa Referencial Teórico. 

Vamos ler a primeira fase da etapa Referencial Teórico em que a autora situa a pesquisa 
quanto ao viés teórico indicado no projeto e que orientará a realização da pesquisa e destacar 
com marca-texto determinados trechos ou escolhas linguísticas que auxiliam na identificação do 
campo do conhecimento.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGENS DO TEXTO
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6  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O direito ambiental brasileiro é uma matéria relativamente nova, bem como no 
que se relaciona à área penal, porém o meio ambiente sempre esteve presente na 
vida humana, esta usufruindo de suas benesses e degradando sem autocontrole e 
não pensando nas consequências, que até então sempre foram constantes na vida 
de todos. Até os dias de hoje, o meio ambiente sofreu muito com a ação do homem, 
isso pela ação já intrínseca do indivíduo, que precisa desse ambiente para sobrevi-
ver e sem pensar nas consequências que poderia causar algum dia, age como esse 
meio fosse inesgotável. O que já se sabe que hoje em dia está em crise não apenas 
no Brasil, como também em todo o mundo.

ANÁLISE: A apresentação do campo do conhecimento é priorizada pela autora no inicio desta 
frase “O direito ambiental brasileiro”, definindo-o e informando a qual área do conhecimento se 
situa “a área penal” no Direito, mostrando a relação entre parte e todo em que o campo se situa. 
Assunto e área são apresentados com determinante definido para que possa então indicar as di-
ficuldades de pesquisa que o assunto “meio ambiente” representa por, ao mesmo tempo, estar à 
disposição da população e, em contrapartida, ser degradado por ela. 
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Vejamos outra passagem do projeto de pesquisa, ainda em relação à mesma etapa 
Referencial Teórico, desta vez a fase em que desdobra os conceitos apresentados, nomeados 
“princípios”. Vamos ler conjuntamente e destacar com marca-texto determinados trechos ou 
escolhas linguísticas que auxiliam na identificação do campo do conhecimento.

Exemplo 2

ETAPA FASE Passagem do Texto
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6.3.2. Princípio da Prevenção

Por meio desse princípio se dá o início de um pensamento de prevenir danos sobre 
a questão ambiental e o começo das criações de medidas que levam a priorizar a 
redução dos impactos ambientais que certa atividade poderá causar. Assim, por 
meio do princípio da prevenção faz-se a necessidade de estudar, gerenciar, adotar 
diversas medidas que objetivam prevenir os danos ambientais. [...]

ANÁLISE: Nesta fase, a autora aprofunda a base teórica que orienta o projeto de pesquisa, lis-
tando alguns princípios jurídicos que orientam a pesquisa relativa ao meio ambiente, seguidos 
na área do conhecimento do Direito Ambiental. Para tanto, a autora informa o campo que será 
abordado no subtítulo “Princípio da Prevenção” e explicita a razão de esse princípio ser seguido, 
ou seja, porque ele embasa “um pensamento de prevenir dados sobre a questão ambiental”, indi-
cando que, dentre outros, esse princípio será seguido na pesquisa. Assim que apresenta e define 
esse princípio, ele é retomado como uma informação/identidade já conhecida, como pode ser 
observado nas passagens “do princípio da prevenção” e “os dados ambientais”. 

Agora é sua vez!

Uma vez identificados os recursos semântico-discursivos de duas fases da etapa Referencial 
Teórico, a sua tarefa agora é destacar as escolhas linguísticas empregadas pela autora para apre-
sentar a primeira das teorias jurídicas a ser contemplada no projeto de pesquisa.
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Tarefa 1

ETAPA FASE Passagem do Texto
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6.4.1. Teoria do Risco Integral 

Defina-se o risco integral quando não se admite qualquer tipo de excludente de res-
ponsabilidade no direito ambiental. Essa teoria é adotada pela maioria dos autores 
da área e se adapta ao Estado de responder às ações, uma vez que o risco integral 
é aceito pela doutrina e jurisprudência brasileira. Tal teoria é aplicada também à 
coletividade quando o poluidor age sem a devida autorização do próprio Estado. O 
exemplo que pode ser aplicado da teoria do risco integral é o exemplo de um rio, 
onde seu curso passa por alguma empresa de grande atividade econômica, e conse-
quentemente, os resíduos que esse empreendimento pode liberar causam danos ao 
meio ambiente sem as devidas medidas preventivas. Deste modo, na teoria essa em-
presa deveria ser responsabilizada integralmente pela degradação causada ao meio 
ambiente. Em vista disso, não se exclui nenhuma penalidade à atividade econômica.3

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ

LI
SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela construção do campo do conhecimento 
em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico– discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor VERDE no texto no Anexo 5.1.

3	  OLIVEIRA, Fabiano Melo Gonçalves de. Direito ambiental. 2. ed. rev., atual. e ampl. Rio de Janeiro: Foren-
se; São Paulo: Método, 2017. p.435. 
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b) Recursos semântico-discursivos de organização das informações

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de organização das informações são as escolhas lin-
guísticas que mostram em qualquer etapa e fase do discurso: (a) sobre o assunto que está sendo 
tratado; (b) a que elementos do texto está sendo feito referência. Por meio desses recursos, os 
conceitos, as pessoas e os objetos são apresentados, rastreados e mantidos ao longo de um texto.
Na sequência, trazemos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semântico-dis-
cursivos nas etapas Metodologia/Método e Referencial Teórico.

Vamos ler juntos a etapa Metodologia/Métodos e destacar com marca-texto determinados 
trechos ou escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase 
denominada Método de pesquisa.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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7.1 MÉTODO

No presente estudo irá utilizar-se o método indutivo, pois este possui ideias mais 
amplas acerca do tema sob todos os aspectos já abordados anteriormente. Deste 
modo, esse método parte de premissas, das quais é possível colocar em evidência 
todo o conteúdo que pode ser trabalhado e colocado em discussão. Partindo do 
método indutivo, as premissas levantam ideias que podem chegar a uma ou mais 
possíveis conclusões.4

ANÁLISE: A informação principal nesta fase é a definição do método e depreender dele a sua 
função em uma pesquisa, ou seja, trata-se do “método indutivo”, visto que ele permite abordar 
e discutir o assunto da pesqisa de maneira mais ampla. A recorrência aos termos “o método de 
indutivo”, “esse método” e “do método indutivo” dá ritmo para que o leitor possa rastrear as in-
formações e mantê-las ao longo da leitura. 

Vamos ler juntos a etapa Referencial Teórico e destacar com marca-texto determinados 
trechos ou escolhas linguísticas que organizam a informação e auxiliam na identificação da fase 
indicada.

4	  LAKATOS, Eva Maria; MARCONI. Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. p. 86.
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Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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: 1

6.4.1. Teoria do Risco Integral

Defina-se o risco integral quando não se admite qualquer tipo de excludente de res-
ponsabilidade no direito ambiental. Essa teoria é adotada pela maioria dos autores 
da área e se adapta ao Estado de responder às ações, uma vez que o risco integral 
é aceito pela doutrina e jurisprudência brasileira. Tal teoria é aplicada também à 
coletividade quando o poluidor age sem a devida autorização do próprio Estado. 
O exemplo que pode ser aplicado da teoria do risco integral é o exemplo de um 
rio, onde seu curso passa por alguma empresa de grande atividade econômica, e 
consequentemente, os resíduos que esse empreendimento pode liberar causam da-
nos ao meio ambiente sem as devidas medidas preventivas. Deste modo, na teoria 
essa empresa deveria ser responsabilizada integralmente pela degradação causada 
ao meio ambiente. Em vista disso, não se exclui nenhuma penalidade à atividade 
econômica.5

ANÁLISE: Para organizar a informação nesta etapa, a autora parte do título da fase que lhe serve 
de âncora para a apresentação e manutenção do assunto, e assim o leitor pode rastreá-lo ao longo 
do texto. Assim, “Teoria do Risco Integral” é apresentada no subtítulo e, então, definido “o risco 
total”, mantido por um sinônimo em “Essa Teoria”, “Tal teoria”, retomada pelo mesmo termo em 
“a teoria do risco integral” e então em sua caracterização “na teoria”; em todas essas ocorrências, 
a informação é tomada como ponto de partida para a organização do texto. Por sua vez, “o risco 
integral é aceito pela doutrina e jurisprudência brasileira” é o ponto de chegada da informação 
que é, então, tomada pela autora para aderir a sua pesquisa ao conceito. 

 Agora é sua vez!

Uma vez identificado o padrão semântico-discursivo de duas etapas do projeto de pesqui-
sa, a sua tarefa agora é destacar e analisar as escolhas linguísticas na etapa Metodologia/Método. 

5	  OLIVEIRA, Fabiano Melo Gonçalves de. Direito ambiental. 2. ed. rev. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Foren-
se; São Paulo: Método, 2017. p. 435. 
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Tarefa 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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7.3. DELINEAMENTO 

No presente trabalho é usado o delineamento bibliográfico, o qual se refere a le-
vantamentos de dados, apontamentos, conceitos, discussões nas doutrinas, ou seja, 
nos livros os quais são direcionados ao contexto do estudo, e, também, a utilização 
da(s) jurisprudência(s). Desta forma, este estudo tem fonte exclusivamente biblio-
gráfica, pois é onde se encontram os principais temas relevantes e que auxiliam na 
construção do raciocínio deste estudo.

Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são retomadas 
na passagem acima.

 A
NÁ

LI
SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car os recursos semântico-discursivos responsáveis pela organização da informação do texto em 
todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir. 

–

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico– discursivo 
do campo do conhecimento, estão identificadas na cor AMARELA no texto no Anexo 5.1.
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c) Recursos semântico-discursivos de subjetividade

Para refletir...

Os recursos semântico-discursivos de subjetividade são as escolhas linguísticas que mos-
tram como os autores avaliam a pesquisa a ser realizada de acordo com o projeto de pesquisa, 
compartilham sentimentos e valores referentes à proposta (tema, problematização, justificativa, 
teoria escolhida, procedimentos metodológicos e tempo para a sua realização) e constroem iden-
tidades para si e para seus interlocutores.

Vejamos dois exemplos para ilustrar o funcionamento dos recursos semântico-discursivos 
no texto, sendo um da etapa Definição do problema e outro da etapa Justificativa.

Vamos ler juntos a fase em que são apresentadas as questões de pesquisa a serem res-
pondidas, previstas no projeto de pesquisa na etapa Definição do problema. Destacaremos com 
marca-texto determinadas escolhas linguísticas que auxiliam na identificação das marcas de 
subjetividade.

Exemplo 1

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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Neste viés, embora a punição da pessoa jurídica acerca dos crimes ambientais 
possa ser efetiva, infelizmente, essa punição está aquém da gravidade dos crimes 
cometidos. Tal fato leva a alguns questionamentos: sob quais razões as pessoas 
jurídicas não respondem criminalmente por suas ações e, consequentemente, não 
são sentenciadas à pena de reclusão? Quais as verdadeiras dificuldades da legis-
lação brasileira para levantar essa discussão? Como pode ser mudada a polêmica 
acerca da legislação penal no que tange aos crimes relacionados à pessoa jurídica? 
É possível a legislação brasileira ser mais rígida quanto à responsabilização das 
empresas que causam danos ambientais de impossível reparação?

	
ANÁLISE: As escolhas linguísticas da autora que indicam subjetividade referem-se, na apresen-
tação das questões previstas pelo projeto de pesquisa, à gravidade e à urgência em se tratar da 
temática prevista na pesquisa, visto não haver punição para crimes ambientais cometidos por 
pessoa jurídica, observável nas seguintes passagens: (i) “infelizmente” relacionando-se ao fato de 
a punição ser quase inexistente, ou “aquém da gravidade dos crimes cometidos”; (ii) “verdadeiras 
dificuldades”, referindo à dubiedade da legislação brasileira em definir melhor os trâmites liga-
dos aos crimes ambientais; (iii) “ser mais rígida” porque se trata de situações que denotam “danos 
ambientais de impossível reparação”. 

Vamos ler outra passagem do artigo, desta vez na etapa Justificativa, em uma fase que trata 
das contribuições que a pesquisa pode trazer. Nesta fase do texto, a autora expressa julgamento 
em relação a discussões e encaminhamentos jurídicos relativos aos crimes ambientais. Vamos 
ler juntos e destacar com marca-texto escolhas linguísticas que identificam a subjetividade da 
autora.
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Exemplo 2

ETAPA FASE PASSAGEM DO TEXTO
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5  JUSTIFICATIVA 
A escolha deste tema se deu por meio das discussões que se vêm tendo nos últimos 
anos, tornando-se mais polêmico após grandes crimes ambientais, sendo, princi-
palmente, estas ações praticadas por pessoa jurídica. O meio ambiente sempre foi 
vítima de grandes empresas, estas sabendo do risco e do perigo que suas atividades 
poderiam causar à natureza e a toda a coletividade. Assunto este que nunca fora 
discutido amplamente com a conscientização de que possíveis tragédias poderiam 
vir a acontecer caso a continuação da negligência e imperícias das empresas fossem 
penalizadas na forma da lei. 

ANÁLISE: O padrão de escolhas linguísticas se mantém no projeto, visto que a utilização de lé-
xico que denota avaliação é com relação ao assunto abordado no projeto de pesquisa e ao impacto 
negativo que ele tem sofrido em vista de não haver um lei não negligente a respeito de empresas 
que comentem crimes ambientais. Em primeiro lugar, a subjetividade é direcionada ao próprio 
tema, visto que ele não é de simples solução e tratamento, como em “mais polêmico após grandes 
crimes ambientais”, e ser vitimado majoritariamente por “grandes empresas”. Em segundo lugar, 
a subjetividade reside no sentido de indicar que é preciso pôr em prática novas ações, dentre elas 
pesquisas que permitam abordar esse assunto, visto que “este que nunca fora discutido ampla-
mente com a conscientização de que possíveis tragédias” e, portanto, essas tragédias são recor-
rentes em função da permanecer a “negligência e imperícias das empresas” não penalizadas de 
acordo com a lei penal e ambiental.

Agora é sua vez!

Uma vez identificadas as marcas de subjetividade que revelam os recursos semântico-
-discursivos de duas etapas e suas respectivas fases do projeto de pesquisa, a sua tarefa agora é 
destacar as escolhas linguísticas de subjetividade empregadas pelos autores para avaliar a etapa 
Justificativa, desta vez a fase em que a autora destaca a relevância do tema para a área do conhe-
cimento do projeto de pesquisa.

Tarefa 1

ETAPA FASE Passagem do texto
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Em vista disso, as pessoas jurídicas, por mais que levassem multas com valores 
milionários anualmente, dificilmente deixaram de continuar com suas ativida-
des e não se atendo ao risco de possíveis erros, os quais  chamariam de “tragédias 
ambientais”. Assim, crimes como este de caráter econômico, cultural e social 
estão sendo praticados por pessoas jurídicas devidamente puníveis na medida da 
destruição que causaram e no que ainda estão por causar. 
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Veja as análises feitas nos Exemplos 1 e 2 e comente como as escolhas linguísticas são empregadas 
na passagem acima. 

 A
NÁ

LI
SE

Tomada de notas: Assim como fizemos nos exercícios anteriores, você pode agora identifi-
car em todas as etapas do texto e tomar nota no quadro a seguir os recursos semântico-discursi-
vos responsáveis pela subjetividade.

–

–

–

–

GABARITO. Algumas respostas do Agora é sua vez!, relativas ao recurso semântico-discursivo 
de subjetividade, estão identificadas na cor AZUL, no texto no Anexo 5.1.

O QUE APRENDEMOS
LISTE o que você aprendeu sobre o gênero textual projeto de pesquisa:

–
–
–
–

POSSÍVEIS RESPOSTAS 
– O projeto de pesquisa apresenta recursos semântico-discursivos, manifestados nas escolhas lin-
guísticas usadas pela autora para: construir o campo do conhecimento, organizar as informações 
ao longo do texto e constituir a subjetividade do autor. 
– A construção do campo do conhecimento aparece no texto pela referência a conceitos, pessoas, 
coisas, lugares e qualidades. 
– A organização das informações trata do que se está falando e a que se está referindo e que essas 
informações são apresentadas, mantidas e rastreadas ao longo de um texto. 
– A subjetividade mostra a avaliação, os sentimentos e o posicionamento da autora em relação à 
pesquisa.
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Dicas & curiosidades 

Acesse algumas referências bibliográficas e pesquisas para saber mais sobre o gênero textual pro-
jeto de pesquisa. 
SILVA, M. C. da; CHACON, M. J. M.; PEDERNEIRAS, M. M. M.; LOPES, J. E. de G. Procedimentos 
metodológicos para a elaboração de projetos de pesquisa relacionados a dissertações de mestrado em 
ciências contábeis. Revista Contabilidade & Finanças – USP, São Paulo, n. 36, p. 97-104, set./dez. 2004.
SOUSA, M. A. B. de. Orientações ao processo de elaboração e estruturação de um projeto de pesquisa 
científica. Revista Eletrônica Multidisciplinar – FACEAR – ISSN: 2316-2317.

Instrução 4
Estratégia: Reescrita Conjunta

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

A Reescrita Conjunta focaliza os padrões da língua e instrumentaliza os alunos a reconhecer e se 
apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente passa-
gens do texto-base. 

 A Reescrita Conjunta é realizada com a turma toda: 
 
(a) projete passagens originais do texto-base de modo que todos possam ver; 
(b) chame a atenção dos alunos para a linguagem empregada em uma passagem do texto; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem (formal, abstrata ou com rigor científico) poderia ser usa-
da na reescrita das passagens do texto. Eles empregariam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Reescrita Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, oração por oração, recorrendo às anotações. 

 Se a Reescrita Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos podem 
colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (Jamboard; docu-
mento do Google Drive; Padlet).
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Para refletir...

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas passagens curtas do pro-
jeto de pesquisa abordado. Para isso, você e seus colegas farão uso das notas produzidas colabo-
rativamente nas atividades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembram 
sobre o texto. 

Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Definição do problema no projeto de 
pesquisa. Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto 
acadêmico. Verifique se o texto apresenta linguagem clara e concisa, estando de acordo com o 
propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada 
e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Justificativa no projeto de pesquisa. 
Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. 
Verifique se o texto é produzido com linguagem que apresenta as razões teóricas e metodológicas 
para a realização da pesquisa de maneira clara e concisa, estando de acordo com o propósito so-
ciocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada e se há marcas 
de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.

Escreva a linguagem empregada na passagem da etapa Referencial Teórico no projeto de pesqui-
sa. Analise se o texto está bem escrito em termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmi-
co. Verifique se o texto apresenta linguagem clara, concisa e adequada, estando de acordo com o 
propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem organizada 
e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero.
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A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.

Instrução 5
Estratégia: Reescrita individual

Escala: passagens curtas
Foco de Aprendizagem: Discurso e registro

Dica ao professor

Para a realização da tarefa que segue, você pode empregar passagens que foram reescritas conjun-
tamente por seus alunos na Instrução 4.

OBSERVE: a Reescrita individual oportuniza o reconhecimento e a apropriação dos padrões de 
linguagem do texto que está sendo abordado. Com passagens curtas do texto, o aprendiz – leitor 
e escritor – pode retextualizar trechos do texto-base ou reescrever trechos da produção realizada 
na Reescrita conjunta. 

Para refletir...

Na Reescrita Individual, sua tarefa é revisar/reescrever as passagens do projeto de pesquisa 
produzidas com seus colegas na Instrução 4 (Reescrita Conjunta). 

Agora é sua vez!

Selecionamos passagens que foram produzidas por você e seus colegas em sala de aula com 
base na Instrução 4, que abordou a Reescrita Conjunta do projeto de pesquisa trabalhado ao longo 
desta Unidade. 

A sua tarefa agora é reescrever individualmente as passagens com base na experiência 
construída ao longo das atividades e da sua percepção de leitor e autor.
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Passagem 1
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual 

Passagem 2
(...) trechos de textos de alunos

Reescrita Individual

Instrução 6
Estratégia: Construção Conjunta 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Conjunta focaliza os padrões de gênero (etapas e fases); de registro (campo, relações 
e modo); e de discurso (recursos semântico-discursivos), e instrumentaliza os alunos a reconhecer 
e se apropriar da linguagem que aprenderam até então. Os alunos reescrevem conjuntamente o 
texto-base. 

 A Construção Conjunta é realizada com a turma toda:
(a) projete o texto-base na íntegra, de modo que todos possam participar;
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(b) chame a atenção dos alunos para a organização do texto quanto ao gênero (etapas e fases); ao 
registro (campo, relações e modo); e ao discurso (recursos semântico-discursivos) empregados no 
projeto de pesquisa acadêmico em foco; 
(c) pergunte aos alunos que linguagem (formal, abstrata ou com rigor científico) poderia ser usa-
da na construção do texto. Eles empregariam uma linguagem diferente? Qual? 
(d) registre as sugestões na lousa ou em um dispositivo de escrita colaborativa (JamBoard; docu-
mento do Google Drive; Padlet) para a posterior Construção Individual;
(e) oriente a turma para criar novos trechos do texto, etapa/fase por etapa/fase, recorrendo às 
anotações. 

 Se a Construção Conjunta for realizada de forma remota ou como tarefa para casa, os alunos 
podem colocar as anotações que fizeram em uma ferramenta de escrita colaborativa (JamBoard; 
documento do Google Drive; Padlet).

Nesta Instrução, você reescreverá em conjunto com seus colegas o texto todo do projeto 
de pesquisa estudado. Para isso, vocês irão fazer uso das notas produzidas colaborativamente nas 
atividades Preparação para Leitura e Leitura Detalhada e também o que lembram sobre o texto. 

Agora é sua vez!

Escreva a linguagem empregada na projeto de pesquisa. Analise se o texto está bem escrito em 
termos linguísticos de acordo com o contexto acadêmico. Verifique se há rigor científico de acor-
do com o propósito sociocomunicativo do gênero. Veja se a sequência é apropriada e está bem 
organizada e se há marcas de oralidade e, caso haja essas marcas, se estão adequadas ao gênero 
textual.

Reescreva o texto-base com seus colegas.

A atividade pode ser realizada com ajuda dos recursos oferecidos por ferramentas digitais: 
Mentimeter, Padlet, Google Drive ou Jamboard.
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Instrução 7
Estratégia: Construção individual 

Escala: texto inteiro 
Foco de aprendizagem: Gênero, registro e discurso

Dica ao professor

A Construção Individual tem por objetivo levar o aluno a reconhecer e apropriar-se da estrutura 
esquemática (etapas e fases), do registro (campo, relações e modo) e dos padrões de linguagem/
discurso (recursos semântico-discursivos) do texto-base.

Para a realização da tarefa que segue, solicite aos alunos que construam individualmente o texto 
todo. Para tanto, utilizarão as informações sistematizadas na Instrução 6. 

Na Construção Individual, você reescreverá individualmente o texto inteiro. Use como base 
as informações sistematizadas em conjunto com seus colegas na Instrução 6, relativas a gênero 
(etapas e fases); a registro (campo, relações e modo); e a discurso (recursos semântico-discursivos).

Agora é sua vez!

Construção Individual: Reescreva individualmente o texto-base.

Para expandir conhecimento COM TEXTO COMPLEMENTAR

Dica ao professor

    A seção “Para expandir conhecimento com texto complementar” aborda um projeto de pesqui-
sa distinto e desenvolve atividades que ampliam as possibilidades de ensino e de aprendizagem 
desse gênero de texto. 

Nesta seção, há Instruções com tarefas que abordam as estratégias: 
(a) Preparação para Leitura: resumo oral do texto para os alunos. 
(b) Leitura Detalhada: variáveis de registro (campo, relações e modo); etapas e fases; e recursos 
semântico-discursivos. 
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Projeto de pesquisa
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Fonte: disponibilizado pelo próprio autor do projeto de pesquisa em 30 de outubro de 2021.



272

Instrução 8 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens curtas
Foco de aprendizagem: Registro e discurso

Dica ao professor

Nesta estratégia, o foco da aprendizagem são as características do texto (gênero e registro) e sua 
estrutura esquemática (etapas e fases).
Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com os alunos para levantar 
hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases responsáveis pelo desenvol-
vimento do texto.

 Agora é sua vez!

Complete o quadro a seguir com as variáveis de registro do projeto de pesquisa denomi-
nado Análise de projetos de texto em produções escritas de estudantes universitários ingressantes, sob a 
ótica da LSF. 

Variáveis de registro 

CAMPO
Assunto – o que está 

acontecendo

RELAÇÕES
Quem está envolvido

MODO
Como o texto se apresenta e a 

linguagem usada

POSSÍVEIS RESPOSTAS: O projeto de pesquisa Análise de projetos de texto em produções escritas 
de estudantes universitários ingressantes, sob a ótima da LSF situa-se no campo de conhecimento da 
Letras, abordando mais especificamente o processo de planejamento de uma produção escrita. O 
autor do projeto de pesquisa estabelece um diálogo entre teoria e prática com vistas à contribui-
ção para o ensino da escrita em Língua Portuguesa. Um projeto de pesquisa sempre se apresenta 
no modo escrito, requer linguagem formal para lidar com conceitos teóricos e abstratos e se cons-
titui em uma proposta a ser desenvolvida, sendo marcado por tempo verbal no futuro.
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 Agora é sua vez!

Como forma de expandir seu conhecimento sobre projetos de pesquisa, sua tarefa é iden-
tificar as etapas e as fases de Análise de projetos de texto em produções escritas de estudantes universi-
tários ingressantes, sob a ótica da LSF.

ETAPAS FASES Passagens do projeto de pesquisa

Folha de rosto

Agradecimentos

Listas 

Sumário 

Delimitação do tema

Definição do proble-
ma (O quê?)

Objetivos (Para quê? 
Para quem?)

Justificativa (Por 
quê?)

Questões (Provável 
resposta)

Referencial teórico

Metodologia/Método 
(Como? Com quê?)

Recursos

Cronograma (quan-
do?)

Referências

Glossário (opcional)

Apêndices (opcional)

Anexos (opcional)

A tarefa pode ser realizada individualmente ou em duplas com o texto em foco. Indicamos 
que anotem no texto-base as passagens referentes a cada etapa e fase identificadas no quadro 
anterior. 
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Instrução 9 
Estratégia: Leitura Detalhada

Escala: passagens do texto 
Foco de aprendizagem: Etapas e fases 

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Leitura Detalhada é reconhecer padrões de linguagem e entender como 
esses padrões são empregados no texto. 
Tendo como base os exemplos da Instrução 3, nas tarefas propostas nesta Instrução os alunos 
identificam e analisam duas etapas distintas: Justificada e Definição do Problema. Pode ser usado 
um marca-texto para identificar a linguagem específica empregada em cada recurso semântico-
-discursivo. Depois disso, os alunos tomam nota dessa linguagem. 
POSSIBILIDADES: Ao realizar a Leitura Detalhada, tem-se a possibilidade de ler o texto com 
os alunos para (a) levantar hipóteses sobre o propósito de cada etapa e da constituição das fases 
responsáveis pelo desenvolvimento do texto; (b) questionar sobre a organização das informações, 
sobre a construção do campo do conhecimento e sobre a constituição da subjetividade do autor 
do texto.
Você pode pedir aos alunos para escreverem os trechos que destacaram com marca-texto durante 
a leitura ou em uma ferramenta de escrita colaborativa, como Padlet, Google Drive, Jamboard. 
Nesse momento você escreve na lousa ou em um editor de textos, em formato de tópicos, os tre-
chos destacados pelos alunos durante a Leitura Detalhada. 

Nesta Instrução, o foco de aprendizagem são os recursos linguísticos semântico-discursi-
vos (discurso) presentes neste projeto de pesquisa, como já demonstrado na Instrução 3. 

 Analise os recursos linguísticos empregados para: 
(A) construção do campo do conhecimento;
(B) organização das informações;
(C) construção da subjetividade. 
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Agora é sua vez!

Análise de projetos de texto em produções escritas de estudantes universitários ingressantes, sob a ótica da LSF

ETAPAS Fases Campo do 
conhecimento

Fluxo de 
informação

Subjetividade 

Folha de rosto

Agradecimentos

Listas 

Sumário 

Delimitação do tema

Definição do problema 
(O quê?)

Objetivos (Para quê? 
Para quem?)

Hipótese (Provável 
resposta)

Justificativa (Por quê?)

Referencial teórico

Metodologia/Método 
(Como? Com quê?)

Recursos

Cronograma (quando?)

Referências 

Glossário (opcional)

Apêndices (opcional)

Anexos (opcional)

Instrução 10 
Escala: Texto inteiro

Foco de Aprendizagem: Avaliação de texto

Dica ao professor

O objetivo da estratégia de Escrita Individual é propiciar ao aluno um espaço para praticar as 
especificidades do gênero textual abordado na unidade a partir da produção de um texto novo.
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Agora é sua vez!

Agora é sua vez de produzir o próprio projeto de pesquisa, a partir das tarefas desenvolvi-
das e com base na leitura dos textos abordados nesta unidade: texto 1 – A responsabilidade da pessoa 
jurídica nos crimes ambientais sob o aspecto da legislação penal; texto 2 – Análise de projetos de texto em 
produções escritas de estudantes universitários ingressantes, sob a ótica da LSF.

Produza um projeto de pesquisa contendo as etapas abordadas na leitura, na análise e na 
reflexão realizadas ao longo desta unidade. Para tanto, considere as seguintes informações:

Tema da pesquisa: Serviço de atendimento ao estudante no ambiente universitário
Participantes da pesquisa: 100 alunos universitários
Período de realização da pesquisa proposta: um semestre letivo

A sua escrita tem como propósito sociocomunicativo propor o desenvolvimento de uma 
pesquisa, tomando o tema indicado de acordo a sua área do conhecimento, ou seja, como a sua 
área do conhecimento poderia melhorar o relacionamento entre universidade e alunos. Delineie 
o seu projeto de pesquisa de acordo com a teoria e metodologia adequadas e recorrentes em sua 
área do conhecimento. Considere que seu projeto de pesquisa é parte de seu trabalho de final de 
curso e que você terá seis meses para a realização da pesquisa. Para tanto, considere as seguintes 
variáveis de registro:

a)	 o campo de conhecimento: área de formação de graduação;
b)	 o propósito: desenvolvimento de uma pesquisa alinhada à sua área do conhecimento;
c)	 os interlocutores: comunidade acadêmica, leitores e, em particular, os colegas de seu curso 

de graduação. 

Produção do projeto de pesquisa

Lembrete 1: A estrutura esquemática de um projeto de pesquisa pode ser variável, mas mini-
mamente precisa conter as seguintes etapas: Delimitação do Tema, Problema, Justificativa, 
Fundamentação Teórica, Metodologia/Métodos, Cronograma e Referências Bibliográficas.

Lembrete 2: O artigo de opinião deve versar a respeito da seguinte temática: Serviço de atendimen-
to ao estudante no ambiente universitário. 
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Instrução 11

CRITÉRIOS DE AVALIAÇĀO

Para refletir...

Dica ao professor

Na avaliação você terá por objetivo analisar um texto com base nos critérios de avaliação que 
derivam das instruções contidas nesta unidade e estão de acordo com a proposta de produção 
escrita de um projeto de pesquisa (Instrução 10). Para tanto, você irá revisar aqueles elementos 
que devem estar presentes no gênero de texto abordado na unidade.
Os critérios de avaliação derivam das instruções contidas nesta unidade e estão de acordo com a 
proposta de produção escrita de uma resenha (Instrução 10).
     Os critérios seguem categorias gerais: contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para 
cada critério, há descritores específicos e explicitados no quadro a seguir.
     Os critérios têm dupla função: (1) para o professor avaliar a produção escrita individual dos 
alunos; (2) para o aluno usar como guia na revisão do próprio texto.

     Para avaliar a produção dos alunos nesta unidade (Instrução 10), lembre que as especificidades 
da proposta de escrita são:

a)	 o campo de conhecimento: área de formação de graduação;
b)	 o propósito: desenvolvimento de uma pesquisa alinhada à sua área do conhecimento;
c)	 os interlocutores: comunidade acadêmica, leitores e, em particular, os colegas de seu 

curso de graduação.

Agora é sua vez!

Os critérios de avaliação auxiliam você na revisão de seu projeto de pesquisa. Estão orga-
nizados em contexto, discurso, gramática, grafia e formato. Para cada um dos critérios, há descri-
tores específicos e uma pontuação máxima.
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CONTEXTO
Escore 

5,0

Propósito
O texto dirige-se à comunidade acadêmica, apresentando, descrevendo e discu-
tindo o tópico proposto?

Etapas
O texto contém as etapas características de um projeto de pesquisa? 
As etapas estão apresentadas em uma sequência apropriada e bem organizada?

Fases

1. Anuncia e detalha o tema do projeto de pesquisa? 
2. Situa o problema na área do conhecimento, formula o problema e delineia 
o problema que será abordado?
3. Lista o objetivo geral e apresenta os objetivos específicos do projeto de pes-
quisa? 
4. Menciona pesquisas prévias e os conceitos teóricos centrais que orientam o 
projeto de pesquisa? 
5. Detalha os procedimentos metodológicos que serão seguidos na pesquisa 
que será desenvolvida? 
6. Detalha o cronograma, informando a atividade, o mês e o ano em que a pes-
quisa será desenvolvida?
7. Apresenta o orçamento? 
8. Menciona as referências bibliográficas dos autores citados no projeto e elas 
seguem as normas da ABNT?

Campo

O texto situa claramente o campo do conhecimento/temática de acordo com o 
gênero projeto de pesquisa?
O texto demonstra que os autores entendem e explicam o campo do conheci-
mento (léxico) que o projeto de pesquisa contempla? 

Relação

O texto contém pistas linguísticas deixadas pelo escritor que buscam a intera-
ção com o leitor? 
O projeto de pesquisa contém recursos linguísticos que visam a convencer o 
leitor sobre a pesquisa a ser realizada?

Modo

O texto está escrito de acordo com o contexto acadêmico, contendo lingua-
gem técnica e abstrata? 
Há marcas de oralidade? Essas marcas estão de acordo com o propósito do 
texto?

DISCURSO
Escore 

3,0

Campo do 
conhecimen-

to
– léxico -

O texto apresenta léxico que:
– situa o campo do conhecimento requerido no projeto de pesquisa?
– é adequado ao campo de conhecimento requerido no projeto de pesquisa?
– demonstra o conhecimento dos autores sobre o assunto abordado?
Que léxico é usado no projeto de pesquisa?
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Fluxo da 
informação – 
referência -

O texto apresenta léxico para apresentar, manter e rastrear as pessoas, coisas 
e conceitos ao longo do texto, incluindo pronomes, artigos, demonstrativos, 
comparativos? 
As cadeias referenciais são bem construídas, mantendo a temática abordada ao 
longo do texto?
Qual léxico indica a área do conhecimento e a questão de pesquisa que orienta 
o projeto de pesquisa?
Há clareza a respeito do que e a quem está sendo referido em cada uma das 
etapas, fases e orações?

Subjetividade

O texto apresenta escolhas linguísticas que:
– denotam sentimentos, julgamento de pessoas, apreciação de coisas? 
– expressam avaliações a respeito da temática abordada no projeto de pesqui-
sa? 
– amplificam ou atenuam a avaliação dos autores do projeto de pesquisa com 
relação ao tema? 
 – denotam avaliação adequada ao gênero projeto de pesquisa?
– são usadas adequadamente para interagir com o leitor e convencê-lo do pon-
to de vista dos autores do projeto de pesquisa?
Quais palavras são usadas para avaliar? 
Que outros recursos (gráficos, tabelas, imagens etc.) denotam avaliação no 
projeto de pesquisa com relação à temática apresentada?

GRAMÁTICA
Escore 

1,0

Convenções 
gramaticais

As convenções gramaticais do português escrito são empregadas com precisão? 
(orações complexas/emprego adequado de conjunções × orações simples; con-
cordância verbal/nominal regência verbal/nominal)

Ortografia As palavras estão grafadas corretamente?

Pontuação A pontuação no interior da oração/do parágrafo é usada corretamente?

FORMATO
Escore 

0,5

Parágrafo A divisão do texto em parágrafos está adequada?

Citação As citações estão inseridas adequadamente no texto?

Referências
Todas as referências bibliográficas empregadas no corpo do texto estão listadas 
na etapa Referências?
As referências bibliográficas listadas estão citadas no texto?
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Anexo 5.1. Projeto de Pesquisa
ROCHA, E. P. C. da. A responsabilidade da pessoa jurídica nos crimes ambientais sob o aspecto da legis-
lação penal. Projeto de Pesquisa de Final de Curso de Graduação em Direito. Mimeo, 2020. 

ETAPA FASES Passagens do texto

Folha de rosto Nome(s) do(s) autor(es);
Título; 
Subtítulo (se houver); 
Tipo de projeto de pesquisa 
e nome da entidade a que 
deve ser submetido; 
Nome do orientador, coo-
rientador ou coordenador 
(se houver); 
Local (cidade) da entidade 
onde deve ser apresentado; 
Ano de depósito (da entre-
ga)

ELLEN PAULA COUTO DA ROCHA

A RESPONSABILIDADE DA PESSOA JURÍDICA 
NOS CRIMES AMBIENTAIS SOB O ASPECTO DA 

LEGISLAÇÃO PENAL

Projeto de Pesquisa apresentado pelo Curso de Di-
reito como pré-requisito para obtenção do título Ba-
charel em Direito pela NOME DA INSTITUIÇÃO.

Orientador: Nome do Orientador(a)

Local – Estado
Mês, 2020.

Agradecimen-
tos

(opcional e variável) Nada consta

Listas Ilustrações (gráficos, qua-
dros, imagens);
Tabelas;
Abreviaturas e siglas;
Símbolos

Nada consta

Sumário Capítulo;
Seções;
Subseções

Ver projeto na íntegra

Delimitação 
do tema

Situa o tema na área do co-
nhecimento

Área: Direito Ambiental e Penal.

Anuncia o tema Tema: A Responsabilidade da Pessoa Jurídica nos Cri-
mes Ambientais sob o aspecto da Legislação Ambien-
tal
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Definição do Problema

ETAPA FASES Passagens do Texto
D
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 p
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?)
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co
nh

ec
im

en
to 2  PROBLEMA

A proteção ao meio ambiente está elencada no artigo 225 e seguintes da Cons-
tituição Federal/88, no Capítulo “Do Meio Ambiente”. Assim sendo, trata-se 
de um patrimônio protegido constitucionalmente. 

Fo
rm

ul
a 

o 
pr
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le

m
a Porém, o direito ambiental e a legislação penal percorreram um longo caminho 

para chegar ao atual momento, onde existem normas e discussões acerca da 
proteção ao meio ambiente e das penalidades àqueles que agridem sob qualquer 
forma.
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O direito ambiental é uma matéria relativamente nova, mas os danos causados 
ao meio ambiente vêm se alastrando ao longo dos séculos, mais precisamente 
no século XV, desde o descobrimento do Brasil. Sendo assim, o país desde seu 
descobrimento e independência sofre com danos ambientais causados pelo ser 
humano. Naquela época ainda não se falava em crime ambiental, pois a legis-
lação do direito ambiental – incluindo a penal – foi se criando e adaptando-se 
conforme o contexto brasileiro.
A legislação ambiental é estruturada e enriquecida com direitos e deveres fun-
damentais no que diz respeito à proteção ambiental e no que tange aos cri-
mes ambientais, sejam praticados por pessoa física ou jurídica. Referente a esta 
modalidade de legislação, as normas foram criadas para punir criminalmente 
aqueles que por algum modo degradem, destroem ou causem danos de difícil 
ou impossível reparação ao meio ambiente. Por mais que exista tal legislação, na 
maioria das vezes, as punições não são efetivas nem eficazes, principalmente no 
que tange à pessoa jurídica, que pratica crimes e provoca danos ambientais e é 
isso que traz tanta polêmica: responsabilidade da pessoa jurídica. 
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    Neste viés, embora a punição da pessoa jurídica acerca dos crimes ambientais 
possa ser efetiva, infelizmente, essa punição está aquém da gravidade dos crimes 
cometidos. Tal fato leva a alguns questionamentos: sob quais razões as pessoas 
jurídicas não respondem criminalmente por suas ações e, consequentemente, 
não são sentenciadas à pena de reclusão? Quais as verdadeiras dificuldades da 
legislação brasileira para levantar essa discussão? Como pode ser mudada a po-
lêmica acerca da legislação penal no que tange aos crimes relacionados à pessoa 
jurídica? É possível a legislação brasileira ser mais rígida quanto à responsabi-
lização das empresas que causam danos ambientais de impossível reparação?
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Objetivos e questões
ETAPA FASES Passagens do texto

O
bj

et
iv

os
 (P

ar
a 

qu
ê?

 P
ar

a 
qu

em
?) Define o objetivo 

geral que expli-
cita a razão para 
realizar o estudo

Tem por fim este trabalho buscar possíveis soluções referentes a como as 
pessoas jurídicas serão punidas pelos crimes ambientais que são causados 
por elas, sobretudo no que se refere à grande dificuldade de as pessoas 
jurídicas serem seriamente prejudicadas em razão de seus atos. 

Apresenta os ob-
jetivos específicos 

que detalham o 
objetivo geral

• Analisar o contexto do direito ambiental no Brasil;
• Constatar os danos ambientais causados pelas empresas;
• Identificar as dificuldades de as pessoas jurídicas serem penalmente 
responsabilizadas;
• Comparar a responsabilidade penal com a civil e administrativa; 
• Demonstrar possíveis soluções para aplicabilidade penal condenatória 
à pessoa jurídica.
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Lista as questões 
com vistas às 

respostas plausí-
veis e provisórias 
sobre o problema 
de pesquisa colo-

cado

Pela problematização apontada até então cumpre fazer os seguintes 
questionamentos:
a) É possível a pessoa jurídica ser penalmente condenada pelos crimes 
ambientais?
b) Quais são as dificuldades da aplicabilidade das punições à pessoa ju-
rídica?
c) Como tornar a aplicação da legislação mais severa para conter a práti-
ca nos crimes ambientais?

Justificativa

ETAPA FASES Passagens do Texto
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5  JUSTIFICATIVA 

A escolha deste tema se deu por meio das discussões que se vêm tendo nos úl-
timos anos, tornando-se mais polêmico após grandes crimes ambientais, sendo, 
principalmente, estas ações praticadas por pessoa jurídica. O meio ambiente 
sempre foi vítima de grandes empresas, estas sabendo do risco e do perigo que 
suas atividades poderiam causar à natureza e a toda a coletividade. Assunto este 
que nunca fora discutido amplamente com a conscientização de que possíveis 
tragédias poderiam vir a acontecer caso a continuação da negligência e imperí-
cias das empresas fossem penalizadas na forma da lei. 
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Em vista disso, as pessoas jurídicas, por mais que levassem multas com valores 
milionários anualmente, dificilmente deixaram de continuar com suas ativida-
des e não se atendo ao risco de possíveis erros, os quais chamariam de “tragédias 
ambientais”. Assim, crimes como este de caráter econômico, cultural e social 
estão sendo praticados por pessoas jurídicas devidamente puníveis na medida da 
destruição que causaram e no que ainda estão por causar. 
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Fundamentação teórica
ETAPA FASES Passagens do Texto
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6  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O direito ambiental brasileiro é uma matéria relativamente nova, bem como no 
que se relaciona à área penal, porém o meio ambiente sempre esteve presente na 
vida humana, esta usufruindo de suas benesses e degradando sem autocontrole 
e não pensando nas consequências, que até então sempre foram constantes na 
vida de todos. Até os dias de hoje, o meio ambiente sofreu muito com a ação 
do homem, isso pela ação já intrínseca do indivíduo, que precisa desse ambiente 
para sobreviver e sem pensar nas consequências que poderia causar algum dia, age 
como esse meio fosse inesgotável. O que já se sabe que hoje em dia está em crise 
não apenas no Brasil, como também em todo o mundo.
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O instituto do direito ambiental foi surgindo aos poucos, pois a legislação brasilei-
ra foi lenta em relação a isso. Assim, com o tempo a matéria foi se aperfeiçoando e 
ganhando doutrinadores que defendem e estudam o meio ambiente, esclarecendo 
a mente dos indivíduos sobre uma fonte de vida que está sendo cada vez mais 
prejudicada. Com diversas leis sancionadas sobre os crimes ambientes também há 
uma lacuna em relação à pessoa jurídica, a qual se constitui na grande polêmica.

A
sp

ec
to

 h
is

tó
ri

co
 d

o 
co

nc
ei

to

6.1. ASPECTOS HISTÓRICOS DO DIREITO AMBIENTAL BRASILEIRO

O Direito Ambiental como qualquer outra matéria possui uma linha do tempo, ou 
seja, o meio ambiente é uma evolução, fato este científico desde a
(...) .
O fato histórico é de suma importância para se entender o contexto da evolução 
histórica do meio ambiente ligado ao ser humano, como salienta Miralé: 

“Os tempos históricos começaram a ser contados a partir da identifi-
cação e da presença da espécie humana nos ecossistemas naturais. São 
milhões de anos decorridos, e ainda hoje os cientistas procuram regis-
tros convincentes sobre nossa idade neste planeta e sobre as inúmeras 
transformações que produzimos ao longo da evolução.” 6

(...)
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6.2. O DIREITO AMBIENTAL NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

A principal lei do país – a Carta Magna de 1988 – traz em seu texto constitucional 
um capítulo sobre o meio ambiente, e seus artigos expondo a importância desse 
bem jurídico na vida dos indivíduos. Porém, não foi propriamente na Constitui-
ção que começou a existir lei, antes dela já existiam muitas, contudo, leis infra-
constitucionais. O direito ambiental só teve conteúdo constitucional a partir de 
1988, antes havia leis próprias e nunca antes esteve nas constituições anteriores. 	
(...)

6	  MILARÉ, Édis. Direito do ambiente: a gestão ambiental em foco: doutrina, jurisprudência, glossário. 6. ed. São 
Paulo: Revista dos Tribunais, 2009. p. 57.
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1.1 6.2.1. A Legislação Penal Ambiental
	
    A proteção ao meio ambiente encontra-se resguardada na Carta Magna, a par-
tir do artigo 225, § 3° já precedendo a tutela ao meio ambiente para aqueles que 
a prejudicam. Por não ter uma inserção referente a crimes ambientes no próprio 
código penal, com o tempo foi se aclamando o reconhecimento pela proteção ao 
meio ambiente, assim inserindo uma nova legislação ambiental penal, a Lei 9.605 
de 1998, que previa os crimes contra o Meio Ambiente. O conteúdo possui natu-
reza de penalidade a pessoas físicas e a pessoas jurídicas, a fim de que com a nova 
norma pudesse se notar avanços significativos no que concerne àqueles que come-
tem crimes ambientais. (...)
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s 6.3. PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS DO DIREITO AMBIENTAL

	 O direito ambiental, como qualquer outra matéria do âmbito jurídico, 
possui princípios que norteiam o meio ambiente, estes são primordiais para o 
entendimento da importância de institutos, doutrinadores, leis e até mesmo indi-
víduos que defendem esse bem jurídico. São os princípios a base para começar a 
entender o quão importante é saber sobre os direitos ambientais, já que a maioria 
desses princípios encontram-se dispostos na Constituição Federal de 88 e também 
nas leis infraconstitucionais. 
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 1 6.3.1. Princípio do Poluidor-Pagador

	 Por meio desse princípio no direito ambiental, o poluídor-pagador advém 
de normas constitucionais, além de convenções internacionais que nas últimas 
décadas problematizaram a responsabilização ao meio ambiente. Com advento 
desse princípio veio a limitar atuação do homem na natureza e buscando a máxi-
ma proteção. O princípio tem por garantir meios punitivos contra os que são res-
ponsáveis pelos impactos ambientais causados, então, vindo a prejudicar o meio 
ambiente, o objetivo é por penalizar conforme os danos causados, independente 
de dolo ou não. (...)
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6.3.2. Princípio da Prevenção

Por meio desse princípio se dá o início de um pensamento de prevenir danos sobre 
a questão ambiental e o começo das criações de medidas que levam a priorizar a 
redução dos impactos ambientais que certa atividade poderá causar. Assim, por 
meio do princípio da prevenção faz-se a necessidade de estudar, gerenciar, adotar 
diversas medidas que objetivam prevenir os danos ambientais. (...)
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6.6.3. Princípio da Precaução

	 Inicialmente, é importante ressaltar que a precaução é um princípio dis-
tinto da prevenção. Enquanto a prevenção se limita aos estudos prévios tendo 
conhecimento de riscos e associando às certezas de futuros danos ambientais; a 
precaução é o oposto, onde ainda não se conhecem as consequências e efeitos po-
tenciais que podem causar danos ao meio ambiente, ou seja, aqui o perigo é incer-
to. (...)
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6.3.4. Princípio do Direito ao Meio Ambiente Equilibrado 

A preservação do meio ambiente foi inserida pela primeira vez na legislação com 
a promulgação da Constituição Federal de 1988, tornando-o um princípio consti-
tucional onde de forma expressa enaltece o direito do meio ambiente equilibrado. 
(...)
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5 6.3.5. Princípio do Desenvolvimento Sustentável

Previsto no caput do artigo 225 da Constituição Federal de 1988, o desenvolvi-
mento sustentável se relaciona com outro princípio expresso no mesmo texto, o 
do direito ao meio ambiente equilibrado. (...) 
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6.3.6. Princípio da Reparação 

Este princípio tem a faculdade de exigir e demandar a devida reparação daqueles 
que de qualquer meio ou modo degradam o meio ambiente e também causando 
o seu desequilíbrio. A reparação também se relaciona ao princípio do poluidor 
pagador, pois ambos têm como objetivo responsabilizar o agente pela reparação 
ao meio ambiente que prejudicou. Assim, tal princípio busca a restauração do que 
foi afetado, tanto pelas pessoas físicas e as jurídicas, esta última sendo a maior 
causadora de danos ambientais. 
(...)
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6.4. AS TEORIAS RELACIONADAS À RESPONSABILIDADE DA PESSOA 
JURÍDICA

Em toda matéria jurídica existe uma ou mais teorias sobre determinado assunto, 
e nisso não é diferente no direito ambiental. O termo “teoria” engloba diversos 
princípios e premissas de pessoas que têm conhecimento sobre determinado tema. 
No presente projeto de pesquisa as teorias que tratam e as científicas, das quais 
buscam possíveis respostas a partir de pensamento e pesquisas sobre alguma pro-
blematização que ainda não fora confirmada. 
No direito ambiental existem teorias a fim de procurar a confirmar premissas so-
bre determinado problema, como, por exemplo, a responsabilidade das empresas 
nos danos causados ao meio ambiente, a deterioração que causam e também sobre 
as penas são brandas e não obtendo um resultado de reparação à natureza. 
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6.4.1. Teoria do Risco Integral 

	 Defina-se o risco integral quando não se admite qualquer tipo de exclu-
dente de responsabilidade no direito ambiental. Essa teoria é adotada pela maioria 
dos autores da área e se adapta ao Estado de responder às ações, uma vez que o 
risco integral é aceito pela doutrina e jurisprudência brasileira. Tal teoria é apli-
cada também à coletividade quando o poluidor age sem a devida autorização do 
próprio Estado. O exemplo que pode ser aplicado da teoria do risco integral é o 
exemplo de um rio, onde seu curso passa por alguma empresa de grande ativida-
de econômica, e consequentemente, os resíduos que esse empreendimento pode 
liberar causam danos ao meio ambiente sem as devidas medidas preventivas. Des-
te modo, na teoria essa empresa deveria ser responsabilizada integralmente pela 
degradação causada ao meio ambiente. Em vista disso, não se exclui nenhuma 
penalidade à atividade econômica.7
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6.4.2. Teoria do Risco Proveito

    No tocante ao risco proveito, o dano ambiental causado é também definido e 
aplicado à responsabilidade objetiva, sendo a ideia dos mesmos autores que ade-
rem sobre o risco integral. A definição do risco proveito é exatamente aquele que 
tira o proveito sobre os danos ambientais causados por determinado fato gerador, 
sendo direta ou indiretamente. (...)
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7.1 MÉTODO

No presente estudo irá utilizar-se o método indutivo, pois este possui ideias mais 
amplas acerca do tema sob todos os aspectos já abordados anteriormente. Deste 
modo, esse método parte de premissas, das quais é possível colocar em evidência 
todo o conteúdo que pode ser trabalhado e colocado em discussão. Partindo do mé-
todo indutivo, as premissas levantam ideias que podem chegar a uma ou mais pos-
síveis conclusões.8

7	  OLIVEIRA, Fabiano Melo Gonçalves de. Direito ambiental. 2. ed. rev., atual. e ampl. Rio de Janeiro: Fo-
rense; São Paulo: Método, 2017. p. 435. 

8	  LAKATOS, Eva Maria; MARCONI. Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas 2003. p. 86.
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7.2. NÍVEIS DE PESQUISA

A pesquisa aplicada é a descritiva, pois busca descrever as inúmeras situações e fatos 
acerca do estudo.9 Neste aspecto, tem como objetivo estudar amplamente conteúdos 
existentes sobre o tema, apresentando os aspectos históricos, a evolução, as prin-
cipais características e os conceitos, bem como a legislação pertinente ao direito 
ambiental. Em vista disso, o estudo chega ao que se está previsto no tema, a fim de 
discutir a relação entre as variáveis definidas no presente trabalho. 
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 7.3. DELINEAMENTO 

No presente trabalho é usado o delineamento bibliográfico, o qual se refere a levan-
tamentos de dados, apontamentos, conceitos, discussões nas doutrinas, ou seja, nos 
livros os quais são direcionados ao contexto do estudo, e, também, a utilização da(s) 
jurisprudência(s). Desta forma, este estudo tem fonte exclusivamente bibliográfica, 
pois é onde se encontram os principais temas relevantes e que auxiliam na constru-
ção do raciocínio deste estudo.
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s 7.4. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

No presente estudo utiliza-se como instrumento de coleta de dados apenas fon-
tes bibliográficas, principalmente doutrinas e leis, além de jurisprudências e artigos 
científicos, todos relacionados com o assunto do trabalho de forma a auxiliar no 
desenvolvimento do objetivo do estudo.
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7.5. INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

A abordagem do presente projeto dar-se-á essencialmente [de maneira] qualitativa, 
sob a forma de coleta de dados bibliográficos, como livros, legislação, jurisprudên-
cia e artigos científicos. Tendo essa base como referência, faz-se a organização do 
conteúdo do estudo, possibilitando uma conceitualização, análise e interpretação 
dos tópicos relacionados ao assunto abordado nesta pesquisa [e] interpretação de 
todos os assuntos trabalhados. Deste modo, para [que] ao final do estudo se conclua 
possível resposta diante do conteúdo pesquisado.

Cronograma, estrutura preliminar e referências 
ETAPA FASES Passagens do texto

Recursos Orçamento de 
material perma-
nente;
Orçamento de 
material 

Não consta

9	  GIL, Antônio Carlos, 1946 – Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 42.
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Quadro
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Capítulos, se-
ções e subseções

Ver projeto

Referências 
bibliográ-
ficas 

Referências bi-
bliográficas

AMADO, Frederico Augusto Di Trindade. Direito ambiental esque-
matizado. 5 ed. Rio de Janeiro: Forense; São Paulo: MÉTODO, 2014.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diá-
rio Oficial da União, Brasília, DF, 5 out. 1988. Disponível em: http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.ht-
m#adct. Acesso em 25 de maio.
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MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro 24. 
ed., rev.; amp., e atual. – São Paulo: Malheiros, 2016.
MILARÉ, Édis. Direito do ambiente: a gestão ambiental em foco: dou-
trina, jurisprudência, glossário. 6. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais 
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OLIVEIRA, Fabiano Melo Gonçalves de. Direito ambiental. 2. ed. rev., 
atual. e ampl. – Rio de Janeiro: Forense; São Paulo: MÉTODO, 2017.
SALES, Fernando Augusto De Vita Borges de. Direito Ambiental Em-
presarial. São Paulo: Editora Rumo Legal, 2016.
SILVA, Bruno Campos. Direito Ambiental: enfoques variados / Bruno 
Campos Silva (organizador). – São Paulo: Lemos & Cruz, 2004, p. 253.
SIRVINKAS, Luís Paulo. Manual de direito ambiental. 7. ed. São Pau-
lo: Saraiva, 2009.
THOMÉ, Romeu. Manuel de direito ambiental. – 5ed. – Salvador: Jus-
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Bibliografia a 
ser consultada

Nada consta

Glossário 
(opcional)

Lista de palavras Nada consta
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Apêndices 
(opcional)

Apêndice 1 – 
Transcrição de 
entrevistas;
Apêndice 2 – 
Questionário;
Apêndice 3 – 
Formulários;
Apêndice 4 –
(quantos forem 
necessários)

Nada consta

Anexos 
(opcional)

Anexo 1 – Pro-
jeto de Lei;
Anexo 2 – Pare-
cer externo do 
comitê de ética;
Anexo 3 –
(quantos forem 
necessários)

Nada consta

 
Anexo 5.2 – Projeto de Pesquisa 
PUREZA, P. Análise de projetos de texto em produções escritas de estudantes universitários ingressan-
tes, sob a ótica da LSF. Projeto de Pesquisa submetido ao PPG Letras. Mimeo, 2019.

ETAPAS FASES Passagens do projeto de pesquisa

Fo
lh

a 
de

 ro
st

o

Instituição
Àrea 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
Instituto de Letras

Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas

PROJETO DE DISSERTAÇÃO
Linha de Pesquisa: Análises textuais, discursivas e enunciativas

A g r a d e c i -
mentos

Nada consta

Listas Nada consta
Sumário Nada consta
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o 
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Área Linguística Sistêmico-Funcional

Tema Análise de projetos de texto em produções escritas de estudantes universi-
tários ingressantes, sob a ótica da LSF. 

Definição 
do problema 
(O quê?)

Nada consta



290

O
bj

et
iv

os
 (P

ar
a 

qu
ê?

 P
ar

a 
qu

em
?)

Objetivo 
Geral

O presente projeto de dissertação tem como objetivo geral analisar projetos 
de texto sob a perspectiva da Linguística Sistêmico-Funcional e, a partir 
dessa análise, compreender como a LSF entende o processo de desenvolvi-
mento de um projeto de texto e como ele se enquadra dentro dos estudos 
desenvolvidos pela teoria.

Objetivos 
Específicos

Tendo em vista o objetivo de desenvolver uma análise de projetos de texto 
presentes em produções escritas em contexto acadêmico, com base nos con-
ceitos trabalhados pela LSF, tem-se como objetivos específicos:
• Utilizar os conceitos da LSF necessários para a identificação e análise qua-
litativa dos textos selecionados e compreender a funcionalidade desses re-
cursos para uma leitura sob esta abordagem; 
• Elaborar um instrumento de análise no qual seja possível observar os cri-
térios de avaliação de um texto com a finalidade de se constatar a presença 
(ou não) de um projeto de texto;
• A partir da análise, com base na LSF, compreender quais são os propósitos 
da elaboração de um projeto de texto para a escrita do texto analisado.

Ferramenta 
que aprimo-
ra a escrita

O projeto de texto surge como uma ferramenta para contribuir na organi-
zação argumentativa e distribuição informacional dos assuntos discutidos 
por um texto. É uma reflexão acerca da estratégia utilizada pelo autor para 
atingir o objetivo de defender sua tese de forma clara e concisa. O projeto 
de texto, portanto, torna-se relevante pois contribui para que autores de 
textos de diversos gêneros possam transmitir suas ideias por meio de um 
texto que evidencia uma reflexão anterior à escrita, dando mais credibili-
dade ao texto, de maneira geral. 

Relação 
entre a fer-
ramenta e a 
teoria a ser 

seguida

Essas considerações acerca da relevância do projeto de texto enquanto fer-
ramenta para o aprimoramento da escrita de textos nos faz chegar à seguin-
te pergunta inicial: de que maneira a Linguística Sistêmico-Funcional pode 
auxiliar estudantes na escrita de textos com projeto de texto?
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Importância 
da ferra-

menta para 
educadores

Para educadores é de extrema importância buscar diferentes alternativas 
para o aprimoramento do ensino de produção textual nos mais diversos 
contextos de ensino. Sendo assim, os conceitos desenvolvidos pela LSF 
podem ser compreendidos como alternativa para se repensar o ensino de 
estratégias de preparação para a escrita de textos em sala de aula, em espe-
cial, aqueles nos quais a argumentação é a base para o desenvolvimento de 
produções textuais.

Expectativa 
da investiga-
ção proposta

Nesse sentido, a investigação proposta parte da seguinte observação: a Lin-
guística Sistêmico-Funcional desenvolve conceitos que corroboram a noção 
de projeto de texto apontada por autores que tratam do assunto. Por esse 
motivo, surge o desejo de se desenvolver uma análise de projetos de texto 
presentes em textos produzidos em contexto acadêmico, com base nos con-
ceitos trabalhados pela LSF e, após isso, compreender o conceito de projeto 
de texto através da Linguística Sistêmico-Funcional.
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 Partindo dessa noção de projeto de texto, portanto, a investigação preten-
dida parte das seguintes perguntas de pesquisa: 
• Quais são as contribuições que a LSF pode trazer para a noção de projeto 
de texto?
• Qual a importância de se aprender a elaborar um projeto de texto? 
• De que maneira o conceito de projeto de texto está implicado nos concei-
tos desenvolvidos pela LSF?
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Define o 
conceito 

teórico se-
guido no 
projeto

O projeto de texto, como discutido por Abaurre (2012), é a definição do 
percurso da argumentação textual ao longo do texto, evidenciado por sua 
estrutura textual. O objetivo é sempre permitir que o texto apresente-se de 
forma articulada, clara e coerente, portanto, no projeto de texto, deve-se 
estabelecer qual é o melhor momento de apresentá-los e em que ordem tais 
argumentos devem aparecer no texto. É uma reflexão estratégica anterior à 
escrita, mas que não deve ser confundida com um rascunho ou um esquema 
explícito; a organização dos argumentos utilizados no texto, no entanto, é 
o que se deixa notar a presença de um projeto de texto. 

Desloca-
mentos 
teóricos 

propostos

Para que possamos identificar todos os questionamentos e as suas possíveis 
respostas durante a travessia deste percurso, devemos observar os elemen-
tos que são essenciais à Linguística Sistêmico-Funcional e que nos auxilia-
rão no processo de análise de textos. 

Apresenta o 
conceito de 
significado 

textual;

O conceito de significado textual apresentado por Halliday e observado 
por Barbara e Macêdo (2009) é nosso ponto de partida para que possamos, 
inicialmente, encontrar elementos que participam da construção da noção 
e função de um projeto de texto. Segundo as autoras, o significado textual 
“é realizado por decisões que o falante toma com relação à distribuição da 
informação; que componentes de sua mensagem escolhem para ser tema/
rema e dado/novo. São escolhas que têm a ver com a construção da mensa-
gem” (p. 92). Partir dessa noção ajuda-nos a entender que o percurso esco-
lhido deseja investigar o sentido por trás das escolhas feitas pelo autor no 
momento de escrita do texto; e como analisar projetos de texto com base 
em uma teoria que, de acordo com as autoras, parte do significado e não da 
forma.

Conceitua 
metafunção 

textual

A partir dos conceitos apresentados por Halliday e Matthiessen (2014), po-
demos dizer que a noção de projeto de texto aproxima-se do que é encon-
trado na metafunção textual, que é o recurso responsável pela distribuição 
de informações dentro da oração e também ao longo do texto, em especial, 
quando tratamos da noção de conteúdo dado e conteúdo novo, que é quando 
essa metafunção analisa a distribuição informacional do conteúdo apre-
sentado pelo texto. Segundo Neves (1997), o conteúdo dado refere-se a in-
formações presumidas pelo locutor e compartilhadas entre interlocutores 
e que podem ser compreendidas ou recuperadas por meio do contexto; já 
o conteúdo novo refere-se a informações consideradas desconhecidas pelos 
interlocutores. 
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Expande o 
conceito de 
metafunção 

textual

Com esse olhar para algumas das noções básicas da metafunção textual, 
Santos (2016) faz uma interessante observação, útil ao propósito desta in-
vestigação. Segundo o autor, esses mecanismos apresentados anteriormente 
contribuem para a construção da coerência e da coesão em um texto, pois é 
a partir desse equilíbrio entre elementos dados e novos que se nota o avanço 
do nível informacional do texto, para que o interlocutor acompanhe, de 
forma clara, as ideias do texto, recuperando o que já foi dito e estabelecen-
do conexões com o que ainda não lhe é conhecido. Ou seja, é nesse lugar, em 
que é possível analisar a organização textual e distribuição informacional 
do texto, que passamos a compreender a noção de coesão e coerência que a 
Linguística Sistêmico-Funcional aborda por meio de suas pesquisas, e que é 
nosso princípio de investigação para compreendermos quais são os elemen-
tos da LSF necessários para que possamos definir o projeto de texto sob a 
perspectiva dessa teoria.

Explicita 
como o 

conceito de 
metafunção 
textual será 
seguido no 
projeto de 
pesquisa

A metafunção textual e os demais elementos discutidos acima são exemplos 
que, de forma sucinta, neste momento, servem-nos para ilustrar as possibi-
lidades de investigação pertinentes ao objetivo deste trabalho, ou seja, com-
preender como a LSF entende o processo de desenvolvimento de um pro-
jeto de texto e como ele se enquadra dentro dos estudos desenvolvidos pela 
teoria a partir de uma análise de textos escritos em contexto acadêmico. 

M
et

od
ol

og
ia

/M
ét

od
o 

(C
om

o?
 C

om
 q

uê
?)

Princípios 
de análise

A realização da investigação pretendida ocupa-se de análise com base em 
conceitos da LSF, como contexto de situação/cultura, e os relacionados, 
principalmente, à metafunção textual (tema/rema, conteúdo dado/conteú-
do novo etc.).

Instrumento  
de geração 
de dados

Tendo em vista o objetivo de elaborar um instrumento de análise de proje-
tos de texto, abaixo, apresentam-se alguns dos procedimentos metodológi-
cos necessários para a realização da investigação desejada:

Procedi-
mentos

• Determinar quais os conceitos da LSF que nos auxiliarão na identificação 
e análise qualitativa dos textos selecionados;
• A partir de tais conceitos, verificar se há projeto de texto nos textos sele-
cionados e estabelecer um quadro no qual seja possível observar os critérios 
de avaliação de um texto com a finalidade de se constatar a presença (ou 
não) de um projeto de texto;
• Fazer uso dos conceitos da metafunção textual para identificar os elemen-
tos que participam da composição do projeto de texto;
• Após essa identificação, descrever o modo como esses conceitos atuam na 
elaboração do projeto de texto e seus impactos no processo de desenvolvi-
mento do texto. 

Recursos Nada consta
Cronograma 
(quando?)

Nada consta
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C
on

tr
ib

ui
çõ

es
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a 
pe

sq
ui

sa
Contri-
buição 1: 
produção 

escrita

A pesquisa que será desenvolvida busca aprimorar a produção escrita de es-
tudantes que desejam ampliar seus conhecimentos em relação ao processo 
de produção textual de forma a conhecer estratégias de organização textual 
e distribuição de informações em seu texto, de modo a deixá-lo mais claro e 
consistente de acordo com seu contexto de uso e sua função social.

Contri-
buição 2: 

processos de 
organização 

textual

Desse modo, essa investigação possibilita desenvolver uma análise com base 
nos estudos que fazem parte da LSF, trazendo um olhar que se concentra 
nos processos de organização textual anteriores à escrita do texto, com o 
objetivo de compreender quais são as contribuições da LSF para o conceito 
de projeto de texto e como essa perspectiva pode aprimorar a escrita, pelo 
estudante-autor, e o ensino, pelo professor, dessa estratégia de produção 
textual em diferentes contextos socioculturais e de ensino.

Contribui-
ção 3: ensino 

de LP

Portanto, o propósito desta pesquisa é evidenciar que a LSF pode contri-
buir para o ensino de língua portuguesa no momento em que traz visões e 
perspectivas diferentes para o trabalho de análise textual que podem auxi-
liar no aprimoramento do trabalho do(a) professor(a) em sala de aula, nos 
mais diversos contextos de ensino de língua portuguesa. 
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